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NOTICIARIO
Quando o paauete Bahia conduzindo O

EX.110. Sr. Presidente da Repuliflea de re-
gressa de sua excursão aos Estados da B tida
v" do Espirito Santo se approximava da barra
desta Capital, 03 congressist is que tomaram
parte na comitiva presidencial reuniram-
.se no Salão de hoara, faltando em nome
delles o Dr. Estado Coimba,.que pronun-
ciou o seguinte discurso:

Nenhuma incumbencia lhe poderia sor
Mais honrosa que a espontanea delegação,
que acabavam de lhe cooferir os seus preza-
dos e queridos companheiros de lidos parla-
mentares, alli presentes.
' Convidados a acompanhar o Sr. Presi-

dente da Republica na sua exciirsão á Bahia,
acceitaram praseirosamente a distincçã.o,
que lhes era feita, e na imminencia da se-
paração, entre as alegrias da convivencia
fruida, e as saudades, que já se esboçavam,
da despedida, ora-lhes agradavel agradecer

a S. Ex. a bondade da acolhida e as atten•

,Oes de que os cualutra.

Vae para dois annos, em momento de
graves apprehensõos, 03 elementos politicos
divergentes appellaram para S. Ex., como
unica capaz de congregar em torno de seu
nome, rara a suecessão presidencial, as for-
ças eleitoraes de maior prestigio em toda a
fedetação'.

Abriu-se o pleito, renhido e v:olento, mas
dignificador e livre, e pe'a prinuira vez,
sob a Republica, a Cadeira Presidencial fui
disputada em luta franca.

A consagração ruidwa, das urnas integra-
lizou-se no reconhecimento pelo Congresso
obediente á. vontade incontestavel da Nação
sub?rana.

O Governo do Marechal Hermes vae cor-
respondendo ás eSpent 'iças gentes, q due es-
pertou .} . sita asc.aisão ao poder.

O mtravessa um plizia3 de de:en-
volvimento e de pro:,cresso, melhor dirá,

que ó Brazil está em pleno cresánleuto. Por
isso mesmo a ass . stencia, governamental
carece ser assidua, e dcsvelada.

Em oito mães de admin'stração S. Ex. se
tem esforçado por normali/ar itit (ção
financeira , corrigindo o deficit encontrado, e

consequentemente 'fortalecendo canosso cre-
dito externo, rel'ormoa instrucção secun-
daria e superior, estabeleceu o ensino agri-
cola, cuidou da colonizaçãa estrangeira es-
pontanea o do trabalhador nacional, aque-
cido ata hoje, contractoa novas ra les de
viação ferrea, e nas pastas militares seria-
mente se preocupa do apparelhamento das
nossas forças do terra e mar, de modo a
tomai-as factores elficientes da nossa de-
feia.

Si esta tem sido, em traços rapidos, a obra
admiuistrativa do Governo ;tett' é de jus-.
tiça salientar que o Marechal Hermes deee
a Republica a pratica do la,g;nien dentro
dos preceitos da mais sti ieta probidade pes-
sai e politica,

Vivendo com os seus amigos, com aquelles
a m.que lhe stragara o nome na (dei :ão de

1 de março, tem, entretanto, o Marechal
Hermes agido. no exercido do seu alto cargo

sem odios o som prevenções, c :In impar-
cialidade, dezinteresse e patriotismo.

A maioria do Congresso Federal, do qao
fazem parte, teve a rdsponsabilidado
apresent ir ao eleitorado brazileiro a candi-
datura de S. Ex., se desvanece de apoiar o
seu governo, e, tranquillam•te o affirma.
se m	 coitos& e leal a S. Ex., até o tini
da sua aspera, mas já gUriosit jo,alada.

E' ainda cedo, perora o orador, para o .jul-
gament.) de S. Ex., mas já se pólo auge' ar; o
inelyto brazileiro completo exito ro lesem-
penho do soa honroso e difileilimo m mdz:to.

Na galeria da historia paria o nome do
Marechal Hermes ha do figurar ao la to dos
que mais teem merecido du regimen e da
Patria.
- Respondendo ao deputado Dr. Et icio
Coimbra.. ii Exmo. Sr Marnhal Pre len'e
da Ilepublic t distse que rederasta os protes-
tos do gratidão pe:a lanievolencia que os
Exm ,s. Srs. repites ,ntantes do consveRso

Nacional tiveram, em accede,' ao seu con-
vite para a excursão aos Estados d B,thi 0

do Espirito Santo. Jamais senta esluecila

por elle a honra dessa acquiescencia que
Cons,dera um verdadeiro lonit.vo á missão
que lhe ass'sto de dirigir os destinos dl,
Nação. Faz referencias á sia qii ilidam do
soldado, alie lhe ens na o saerifieio da prapria,
vida em prol da grantlitzt e da p..osperi-
dado da Patria. Garaate que ha de ser
sempre um (a laia° fiel a esses principies,
resp atador da justiço, cumpridor da lei.
Brinda pela tranquilidade do Brazil o pela
consolidaçlo, cada vez maior, dos E tadoa
que constituem a União Brazileiraa

Terminado o almoço a bordo do Da/tia, o
Dr. Gama Cerqueira, representaute do
Sr. ministro da Agricultura, brindoa S. Ex.
o Sr. Presidente da Republica principal-
mente como chefe supromo das forças de
terra o mar confraterniz idas.

O Sr. Dr. Cunha Vaso Acenos saudou
S. Ex CO:110 exemplo de virtudes partici
res e de civismo.

O Sr. deputado Dr. Soares t's.s Santos
disse qi10 havia, nupplie rrn.mento,

_
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brazileiro por todos os pontos illustre, cuja
dor profunda era pelos presentes unanime-
mente respeitada, mas cujos meritos exce-
Pcionaes, cujas qualidadert adamantinas de'
caracter não podiam ser esquecidos, e brin-
dou o Exm. Sr. Dr. J. J. Se,abra, ministro
da Viação.

'Itaphael Pinhe nro, em palavras eloquen-
tes, saudou, na pessoa do Exmo. Sr. Mare-
chal Presidente da Republica, o protector
dos humildes, dos operarios e, em nome do
povo brazileiro, saudou S. Ex., brilhante
expoente da honestidade e do patriotismo.

O Sr. Deputado Dr. Fonseca Hermes,
frizando factos de pouco tempo, disse nada
haver de mais confortador e honroso do
que, depois do movimento que comballiu os
elementos inconscientes da Armada nacio-
nal, ver-se uma divisão minta dessa armada
acompanhando S. Ex. o Sr. Marechal
Presidente da Republica, atteitando, assim,
de modo brilhante, a disciplina, a ordem, a
comprehensão do dever civico que animam
a Armada Nacional e pedia para todos er-
guerem as suas taças em honra e em home-
nagem a essa Armada, na pessoa do seu bri-
lhante, honesto e distineto commandante, o
Exmo. Sr. almirante Belfort Vieira.

O Sr. Aloysio de Carvalho, director do
;Tornai de Noticias da Bahia, disse que, em
rime da sua terra, 'em nome da saudade
que lá deixaram o Exmo. Sr. Marechal
Presidente da Republica e a sua comitiva,
brindava pela harmonia dos Estados Brazi-
Miras na pessoa do Exmo. ' Sr. Presidente da
Republica como Chefe da Nação.

S. Ex. o Sr. Marechal Hermes da Fon-
seca, erguendo-se, brindou o Poder Legis-
lativo, na pessoa dos Srs. senadores e depu-
tados que alli se achavam, o Poder Judi-
ciado, brilhantemente representado na pes-

‘ &ia, do honesto, do integro ministro do Su-
premo Tribunal Federal o Sr. Dr. André
Cavalcanti; brindava, tambem, as ciasses
pi,oletarias, colaboradoras eficazes do Pro-

•gresso nacional, e, finalmente, a' imprensa,.
considerada, em plarase consagrada, a «ala-
vanca do progresso», como reflexo da von-
tade nacional, podendo ser directora crite-
riOsa s das administrações. Pela harmonia
de todas essas clasáes alli reunidas, Por essa
solidariedade entre todas aá forçai vivas.
da sua Patria, elle erguia a sua taça, ha-
lendo pela felicidade do Brazil.

•Terminado o almoçi, S. Ex. o r Mare-
chal Presidente da Republica dirigit.-2Se

'passadiço do commandante, de onde aásistiu
#, entrada, na barra de Rio do Janeiro, do

Bahia e da divisão minta que o acompa-
nhava.

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da FonsoCa,

Presidente da Republica, de volta da sua
excursão pelos Estados da Bahia e do Espi-
rito Santo, chegou, hontem, a esta Capital, a
bordo do Bahia, pouco depois do meio-dia.

chegada do Chefe da Nação despertou
grande enthusiasmo em toda a, populaçã,o,
que, desde ceio, occupando a linha do caces
e os pontes altos da cidade, aguardava o
momento da, entraSa da divisão mixta, que
acompanhava o paquete Bahia, do Lloyd
Bra.zileiro, a cujo bordo viajava S.Ex. o sua
comitiva.

Como em terra, a mesma alegria e inte-
ressa se notava na Bahia Guanabara, repleta
de pequenas embarcações, todas emban-
deiradas e occupadas por commissões de
sociedades e instituições, que iam ao en-
contro do Exmo. Sr. *.N.larechal Hermes da
Fonseca.

A's 10 horas da manhã, já singravam
as aguas da bahla junto ao aetão de
Santa Cruz os paquetes do Lloyd Biazi-
melro, rodeados de dezenas de lanchas, a
cujo bordo se v:am muitas familias, que
carregavam carbeillee e ramos de flores,:

A' proporção que a hora se ia adentando
cresca o movimento no mar e em terra.

A antecipaçãg da chegada da divisão, de
cerca de duas horas, em nada diminuiu o
brilho das znanife.stações que o povo deter-
minou fazer ao Chefe da Nação.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica foi
recebido nesta Capital por mais de cem mil
pessoas, que lhe atiravam limes e o muda-
vam, demonstrandodhe a sua sympathia e
apreço.

Desde o ancoradouro até ag palaeio do Cat-
tete, durante toda a tarde, em que recebeu
as pessoas que o iam abraçar, o povo. vi-
ctoriou o Exmo. Sr. Marechal Hermes d.),
Fonseca, dando-lhe as mais inequh •ocas pro-
vas de admiração e carinho.

Não foram muitas as embarcações que
sahiram fera da barra á espera da Divisão
minta, muito cedo assigna1ada pe:a Peata
Negra e pelo posto do Morro do oastelio. •
• O rebocador Figaro, da casa Lago, foi dos
primeires que, da, Ponta Negra, saudaram o
Esmo. Sr. Marechal Hermer_ da Fonseca„
por meio de signaes.

Nitmergsa co:nmisstio de opererlos de di-
versas oficinas desta capital oecupava esse
rebocador.-

Ák divisão minta, salvou á terra, no que

foi correspondida pelas fertalezas de Ira-,
buby, S. João, Santa Cruz, Lago e VilleÁ
gaignon.

Era realmente empolgante o espectacuRi
que se offerecia ao observador: os navios do
Lloyd, as barcas da Cantareira, sessenta
lanchas de pequeno porte, todas embandei-
radas o apitando, receberam a div;são
minta, que passou entre alas de embarca-.
ções, em deman Ia do ancuradouro.

Ao defrontar Santa Cruz, o paquete Bahict •
navegava ti, tta da frota, seguido pelos
navios da Divisão Minta, que, numa marcha
de lg milhas por hora, traziam a seguinte
formatura em duas linhas de fila: a esti-
bordo os contra-torpedeiros Sergipe e Ria
Grande do Norte e Scdut Bahia, e a bomborao
os contra-torpedeiros Parand, Pará e o cru-
zador Barroso, fechando a Divisão o °ouram
çado S.Paulo, na linha do centra.

O•paquete Bahia lançou ferro ás 12 horas
e 5 minutos, precisamente,nas proximidades
do ancoradouro de S. Bento, quasi
frente á praça Mula.

Immediatamente a lancha Tenente Ri-
beiro, em cuja tordo iam os Srs. miniatro da
Marinha, com os respectivos ajudantes de
ordens e membros doSlinisterio e das Cssas
Civil e Militar do Exmo. Sr. Preside..ta (ia
Republica, atracoi costado do Bahia,
onde essas altas autoridades comprimen-
taram S. Ex.

Após a formatura da guarda do Tirei
Naval Brazileiro,. no topo da escada do pa-
quete, o Esmo. Sr. Marechal Hermes da,
Fouseca tomou a lancha Tenente RCeiro„
se;uide pelos membros das Ca-a. s Civil e
Militar, que acompanharam S. Ex. ao norte
da Republica, sendo então feita a S.
grande manif .stacIo, qu gr da parte dos pas.
a s geiros * do Bah'e% quer da da numerosa
multidio que encha as lanchas que c3rcita
-vam o . paquete.

As guarnições dos navins de guerra surtas
no porto formaram em Uh k, DAS respe-
ctivas amurada-:, sendo que a do navio-Ca-
co:a Benjamin. Cohstant,eril *uniforme braucb,
formou inteira pelas vergas do belfo vaio
de guerra, o qu s produziu usil eleito alaram
v ilhoso.

Cs paquetes inglez Asturias e O Amm..;anCtS,

do Lloyd Brazileire, e Liameo as outras '
bareações e.: laa,isileiraram eia a. co, o que
deu á baba, nc ,:a h . 1a, uma nata de alem,.

•gria e do festa. 	 *
Dentro de 15 minutes, mais ou menots,

após' à - chegada do bahiit a lane a Tencát4
.Ribeiro, comboiada por diversas outras,
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tomava o destino do caos Pharoux. pelo
canal cid te a 1111 . 1 das Cobras e o Arsenal

de Marinha, desembarcando S. Ex. miquidle
eaes ás 12 hora e 2:5 da tarde.

IndeSeripti Vel en I iiiziaimt anoderou-se
g,rande multidão que esperava o Exm.

Sr. Iareclia I Hermes da Fon seca no caos
Pharoux.

Todos queria tu vil-o e abra ça 1 -o.

Os guardas civis hirta vaia para manter o
Ser V iro de ordem.

A ili o Extn. Sr. President o da Republica
recebeu cumprimento de boas vindas dos

representantes das seguintes (..orporaçõos e

insti tuições

Centro Artist ien do Ceará. Comp:inli ia
Cantareira e Viação Fluminense, Companhia
Cerve;aria 1ialitiia Unirio Civica, sociedade
Ixlantifaetora de Refrese.s. S.,ciellades de Re-

g;.(tas Guanabara. Resistencia de Café. M-

iociacão N. dos Artistas Brazileiros,

peeg Idos do Lloyd 11:-azileiro, Artistas de

Construcção Nasal. Operaria; da Itibliotheca
Nacional, União dos ()perarift.: tias pedroi•

ia, A. It. .11iniranto Tamandaré, Circulo

(lo s, Operarios da Filiai), t'ompanhia. Fabril

da Tijuca, Edith.; viola; funceio-

navios mios ira piches das ohras do porto
do Rio do Janeiro ; sociedade Flor da (Poria,

acompanhada do sua banda de musica.
moradores de varias paroehias da Cil

Federal, alumnos li (Iyittna s io Ilerale

Fonseca, membros do instituto de Protecção

Assisteocia á [Malicia do Rio de Janeiro
(Aferentes., auxiliares, arrumadores a brido-

Rio de Janeiro, representantes dos jornaes:
A Lib rcb‘de, A	 Nociona!, Diario

e S. de S. Paulo commis-

siies das escolas Quinze de Novembro e de

Menores A bandimailos, Secretaria, de Policia

do District° Federal, Corpo de SeAtirança
Publica, Inspectorias da Guarda Civil, In-
spectoria Ite Vehiculos e Po:ieia Maxitinn,

Delicias districtaes ; escrivães
e commissarios de policia. ; funecionarios
das repart içóos dos .Nlinisterii , s da Jus f ic t,Fa-
zenda,Yiação. Aszricultura, Guerra

e Rela(:iies Exteriores ; Chefatura de Po iria,

Prefeitura Munivipal ; representa.ntes das
socieda(les Operaria Fh)r 1.Io Abacate, Ope-

raria Ameno Resedá, Flor da Allianca, Mi-
moso Myosot is e Mmmsial Flor da Gloria ; do

Centro Palitico Marechal Hermes; Uni50 Re-

publicana e Centro Espi p a ., Santense ; do

Coniiii! Republicano, III) Ceilf Po Ali gol no,
l i i Ceniro Pernambucano, da Associte:ão Be-

neficente dos Guardas (Ia Alfandega ; guar-

das da Allándega de Porto Alegre. membros
do congresso B. II. ao Defen-or da, Patria

Senador Pinheiro Mitchado, representanto do
m.0:Á( r, • ;tirql, le I.:1) Taba ; ()Mortes da for-

taleza do Santa Cruz e P . bar alho do artilha-
ria; membros lia Associação do Auxilies
nos da Est ra.da de Ferra Cell( vai do Bra Z11,11a

cornamisiii Ikra 1 Ias Obras do Porto ; fane-

cionarios la. Directoáa (ta Contabilidade da

Marinha o da C. iixa li Amortizaçio ; repre-
sentantes do Gr itile G n lente do Brazil, do

Conselho Mutrieipal do District° Federa 1 do
Tiro Brazileiro lo Me\'ri' ; dos Opera rios da

ordens ; do nAinistro da Marinlut, sr. atm i

vante Marques de 1,e - o, ac.ninaahado do.

1 t'Ait(10 Mit:Or ; 10 r. Pedro de 101 ...III,

I iSt ro da Agricultura. ai . nopa 40

dos elis secretario e ofliciaes de gabinete; do
Se. Dr. Francisca Salles, minist no da Fazenda.;

do Sr. Dr.	 Gaivão, delegado de 1W:il.

cia ; ,i0 Si. iel-Ori 110 Monteiro, do

Sr. senador Alencar Guimarães e Sr. depu-

tado Carlos Cava i.canti, do Sr. senador Fel iPPe

Schntidt e Sr3. deputados Ah [ou Itoptista e

lienr:(ine Valga, os dons primeir((s represen-

tando It E‘tailo e o terceiro o governador da

Santa ca Iliarirma : d Sr. iir. oliveira Boto,

lho, presdento do Estado do Rio de Janeiro,

O 5.11 ajuda Ate de ordens ; do Sr. Dr. The°.

(hro Figueli a de .11ineida olli al lo gab
nete da pres:dente do Estado do Rio lo ia

neiro ; da conantissão da União Operaria

dos Est ivaderes com o respectivo estou

darto ; da c.)ininisrã o dos operarios da Int.

Nile i.inia 1. Coill o POSIWetiVO CStait

dato e ; antomovel conduzindo o Sr. Dr.

Cunha Vweoncellos, i lulguilo auxiliar

autom )vel do general Hen to Ribeiro, pre-

feito do Distric .a) Federal ; ;intorno x cl do

Sr. Dr. .1ro.sé FeUx, director do Jardim Bota
nic 	 (intuiu y d do Si'. liaptist 1 Frao(0,

ills)i0e101' da AlfailliOga do Rio de Janeiro

autoinovel do Si. Pinto do Andrade ; a nto-

movel (Ia Guarda Civil, conduzindo 'unia
corr missão ; autom(mvel calda-
zin..1() 1) Si'. Dr. Fonseca Hermes, 1; • : •1(ler da
Camaro dos Deputados, Dr. João Maria

de Lacerda e Jo -,o Hermes	 ; auto-

, res. marcadores, ma eltinistas I' trabalhado- Fabrica de Cartuchos. etc. 	 mox ei lo coronel Alexandre Barreto, di-

res das capatazias da Alfandega, aconr)a-	 Sob grandes ac...larn e5es populares, cor- ree7or (I ) collegio Militar ; automovel do

libados do seu administrador ; oilicia os da cado do maior respeito e carinho, o F.x.ffl. 1 deputado Passos de Miranda ; automovel

brigada do ca va liaria da Guarda Nacio- Si. Marechal Hermes da Fonseca dirigiu-se tia familia do Sr. IP. Pedro de Toledo

nal, 1nembro3 do Centro RepuNica no do para o carro a 11.-,,,,,et»41 que o devia levar atitomovel do general José ra.etano do

ao Palacio do Cattete. 	 Faria, chefe do Grande Estado Maior do

Nesse carro tomaram logar, além de j Exercito ; automovel conduzindo o preleito
S. Ex., o Sr. general Dantas Parroto, de Nictheroy e o deputado Raul Veiga.'

miuistro da guerra, general Percilio da do Sr. coronel Souza Aguiar, commandanto

Fonseca, chefe da Casa Militar e Dr. Alvaro do Corpo do Bomboiros ; dos officiaes do

de Teffé, secretario da Presidem:ia da Re- mesmo corpo ; do eommandante e officiaes.

publica.	 da Força Policial ; dos Srs. Drs. Paulo 1e-

A' frente do prestito seguia. o carro can• soa e De Larnare S. Paulo, secretario e offl.

duzinito o Sr. Dr. Belisario Tavora, chefe

de Policia, coal o 8.)1 a,:tulante de or-
dens, cap i tão Brilhante. Logo após vinha

O carro á Dammonf, com o Mino. Sr. Pre-
sidente da Republica ; c irros e auto inoveis

com os membros das casas civil o militar,

cial de gabinete do Sr. Dr. chefe de Policia;
do Sr. smador marechal Pires Ferreira; do
Sr. smador Lauro Sodré ; do Sr. coronel
Mattoso Maia, administrador do Hospicie
Nacional de Alienados; de oliciaes de diver-
sos cotins da Guarda Nacional; do Sr. se-

District() Federal ; guardas da guardamoria
da A'ffindega; representantes da Caixa G tal

do Pessoal Jornaleiro (ia Estrada de Ferro

Central do Braz. 1 ; da Comi:0111kt Edi fieldora

da Companhia Marcenaria Brazileira ; do'
Riachuelo Foot-Ball Club, Cio)) Athletico ca-
rioca, Associação Baltiana de Beneticencia

ofilciaes da Guarda Nac - onal de S. Paulo,

rnembros da Sociedade Musical Nove de
Março e da Assistencia a Alieuados; operados

das officinas de Locomoc -io da Estrada de

Ferro Central do Brizil, firaccionarios da 2%

residoncia das Obras do Porto (deposito o

administração), diaristas da 3a divisão da

commissão fiscal e administrativa dai Obras
do Porto, Bibliotheca Municipal, Caixa Mon-

tepio Marechal Hermes da Fonseca. opera-

rios das °Moinas do Arsenal de Guerra do

do ministro da Justiça. Sr. Dr. Riva- nador João Luiz Alves ; do Sr. senador Coe-

davia Corra, acompanhado do tenente-co- lho Campos; do Sr. major Estaaisido

ronel Cruz. Sobroi, 	—..tão Fonseca Gd- Pamplona, director mios Telegraphos ;

vão, seus assis' 	 Mulante de Sr. Dr. Sub i ao Barrow, Presidente da Ca-t.
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Mara, dos Deputados ; do Sr. tenente Leoni-

das da Fonseca; do Sr. De. Fomeca Her-
mes ; dos membros do Conselho Municipal
do Sr. Dr. Nicanar do Nascimento, com os
membros da commissão dos festejos ito

Exmo. ' Sr. Presidente da Republica ; do
Sr. general Pedro lailo doSr. corimel

Ignacio; .do Comi ta Repablcano a-e-
derd ; dos operari ,s da Companhia de Ta-
alo Sapapemba ; dt Caixa Beneficente Ma-
rechal lermos da Fonsoca, ; do Sr. tenente
Elididas Ilarm es da Fonseca; das me ticos
da Força Policial; do Sr. Dr. Frederico
Borges.

Seguilm•e caro. de 28) carros, condu-
zindo autoridades, ofllciaes d t era e mar
e representantes do todas as classas soei:tes.

O prestito desfilou pe'as ruas Pi inteiro de
Março, Viscande de Inhaúma, Avenida Cel.
tral o Beira Mar, at o Jaa data da Gloria, e
rua do Coatete ala o Palacio do Governo.

Na Avenida Centr tl, a l e brigada do Ex-
ercito prestou as contiuencias ao Exmo. 'Sr.
Presil-mte da Republica.

A bateria da 31 brigada de artilharia, des-
tacada no Passeio Publico, salvan á passa-
gem de S. Ex. poli, Avenida Beira Mar.

O tran:ito, á 11/2 hora da tarde, no Cat-
tete, era quasi impossivel.

Todos os bondes ali em serviço ficaram
paralyzades.

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca
attingiu o pOacio do Cattete caminhando
o prestito por entre cerrada multidão, es-
tendida nas calçadas e age:lonaérada nas es-

. quinas das ruas' Silveiraaalartias e outras.
O largo em frente ao Pala,cio do Cattete

achava-se repleto do povo, formando alli a
guarda civil um cordão, em frente á porta
principal do Palacio.

O regimento de cavalaria da Força Poli-
cial, commandado pelo Sr. tenente-coronel
Marcos nadai de Azambuja, estava alli poe-
tado para prestar eontinencias ao Exmo.
Sr. Presidente da Republica.

Ao meio-dia, chegou ao Palacio do Cattete
I Exma. Sra. Hermes da Fonseca, acampa.-
aliada das Exmas. Sras. baroneza de Ala-
goas e Cunha Menezes, começando a recebai.
as senhoras de suas relações.

As primeiras que chegaram foram as
.Exmats. Sra;. Alvaro de Teffé, Bento Borges
da Fonseca, Mello Mattos, J. F. da Cunha
.alenezes .o S. Cabral o senhoritas Dantas
)3a.rreto.
, cerca de 2 horas da tarde, chegava o

Exmo. S. Presidente da Repnbaca ao
Cattete.

Apezor do corro de guardas civis, S.Ex.
ren ta ditlieinnoeie rolai ea a ma ssa de

I)0\4) qua o Oco 'nava.
O roginoep o	 eavallnaia tilt postado

peesaaalli	 s LIt ide s eo ii i nane
Ailina	 o soan".o tio entre-ia, S. Ex.

foi ale saudado pel ) ez r. co oaol F. Ramos.
O Emala. Sr. President o da Republica

agradeceu e abraçem o orador e subia as
esca :as do Pal	 ace:anuc.0 1-(1?
multidão que esta,cieinaeset ca frente ao Pa-
lacio da Presidencia.

Ao entrar S. Ex. no sal'io de honra, as
Exma.s. senhoras que ali s3 achavam cobri-
ram S. Ex. de peadas de flores.

Co neçou então o Exmo. Sr. Marechal Her-
mes da Fonseca a receber os cumprimentos
do boas-vindas das altas autoridades, °fia
ciaes do Exercito e da Marinha, rearesent ara
tos do assoeiações e corporações e pessoas
gradas.

Entre outros personagens, saudaram S. Ex.
os Srs. Dr. Rivadavia Corrêa, mini s tro do
Interior ; general Dantas Ba rreto. ministro
da Guerra ; alniiraute Marques de Lobo,
ministro da Marinha ; Dr. Francisco 'Sadios,
Ministro da Fazenda ; Dr. Pedro de Tolsdo,
ministro da Agricultura ; general Bento Ri-
beiro, prefeito municipal ; general Quin-
tino Bocayuva, vica-presidonte do Senado
barro do Rio Branco, ministro das Rela-
ções Exteriores ; Dr. Oliveira Botelho, pi esi-
dente do Estado do Rio ; Dr. Sabino Barroso
Ju. ior, presidente da Camara dos Dapa-
tatios ; senadores Pires-Ferreir t,
Fignoire lo, Ribeiro Gonçalve ar/alaras:o Pas-
sos, Lauro Sairé, Fernando almajes, Vi-
ctorino Monteiro, Art.hur Lem(.s, :oão Luiz
Alves, Oliveira Valladão, Biteno de Paiva e
Coelho e Campos; deputoeles Prt•lencio
Milanez, A trilo Reis, Pareira, Braga, Passo3
de Miranda e liosannah de Oliveira, repre-
sentando o governo do Pará, Raul Veiga, Al-
varo Mendes, Domingos Guimaaães,
canor do Nascimento, Teixaiaa Baandão,João
Gayoso, Joaluim Cruz, Francis'o Bressane,
Bezerril Foatenelle, SiME123 Barbosa, Ca-
mila da Hollanda e Carlos Cavalcanti; sena-
dores Augus.o de yasconcellos e Jo.quain
Malta,depulabs Abdan Milanez, Antonio No-
guei ea. e Manoel Duarte, Dr .Feliciaio Sodré,
prefeito de Nitheroy; Dr. José de Morae.,
chefe de policia, do Estado do Ri); Fernando
Barrosa, coronel ri r	Dr. Luiz No_
va's de Andrn,	 Góes, por si

e pela governador de Altagaas,com o deputado
Naalicio Camboim; Dr.Osari) de Almeida, .
presi lente do Conselho Municipal; inten-
deates Clariraundo da Mello,aloaclier lacei-
lata Foaseca Telle.s,Zoroastro Craha,Salvador
Fontaa Yfenlas Tavares, Carnaos Sobeinho ;
Dr. Joaquim Navarra de An iroaie,Dr. Paulo
de Froatia, director' da Esft-ala do Ferro
Ca-trai do ; Dr.ale lo Met os, caaon,.11
José altin i z, Dr. Cicero de Faria, Dr. Lula
Cates da Foaseca, Dr. Humberta Ant ailoa
ai lantim D unham, ca pi tala Ca .enriro Fon i es,

coroo de sande do Exercito: Dr. general Is-•
m tel da Rocha, major Dr. Manoel Caetano,
De. Alvaro di Fatiseca, major -Dr. Artlint
Bezerra Cavala oiti, capita) Dr. Manoel Ca-
lazans; Dr. Juliano Moreira, coronel alattos0
Mala, deputado Frederico Borgos, senador
Felippa Schimidt e deputado Alotlon Baptista
representaado .o • Estado de Santa Cath trina;
deputado Henrique Valga, reprasentando o
governador de santa Catharana ; Dr. Sebas-
tião de Lae 31.11, searetario do Fstado do Rio;
emanei Laymundo Arthur, Dr. Josa Feliz
da Cun a Me .ezes, Dr. Bana) Borges da.
Fo isoca. Dr. Franásco Valadares, Dr. Vir—
galai° de Alencar, Joronamn Berretta, co-
rolei Aloxanc i re Barreto, Dr. Gomos do
Carmo, Dr. Manoel Maria de Carvalea,
João Vieira N:aclaido, Dr. L iz Navarro de
Andrade, Dr. Jairanhos de Macedo, Dr. Eua
rico Mendes, •Joaquim -Navarro, general
Pedro Paulo, Piuto de Andrade, deputado
Luiz NIurat, Dr. Votiano de Brito, almieanto
Souza Lobi, cheta da- Estada-Maior da Ar- •
inala, e' officialidada, Dr. João Baptista de
Andrade, Felicissano Paulo de Freitas, Dr.

rncotvo Filho, coronel Silveira Thorraz,
(a):caiei Bem-vindo Vianna, Dr. Castro Bar-
/a)a, Dr. Leopoldo Weiss, Dr. Frandalin Fi-
lho, Souza de brito, Angusto Carvalhal, re-
prese:amido os ,guardas da Alfantlega de
Porto Alegre ; general Jacques °uri-
que, tenente Julio Lemos, Dr. João Ma.
ximinis.no de Figueiredo, coronel Ar-
thur atenazes, Mig lel Barbo a de Castro,
Dr. Julio Keller, coronel Alfredo Abrantea,
capitão Roendo Casar, coronel Barbeei°,
general Olympio da Silveira, coronel Bota-
fogo, major Garcia Rosa, Dr. Adelino Pinto, .
Francisco Rodrigues do Nasaimento, com-
missão exetutiva do Pa tido Republicano
Conservador e membros dos directorios pa-
rochiaes, Dr. .'osé Amorico dos Santos,
deputados Gonçalves de Almeida, João Ves-
paca° e João .ezimpacio; Dr. Neves da Roeha,
Dr. Vicente Noiva, deputado Monteiro de
Souza, Drs. Herondino Sá. e 'báculo do,.
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'Carvalho,. representando o Centro Politico
J. .1. Soabra; general Rodrigues de Sa,11e.s,
Agenor de Carvoliva ., - Dr. André Caval-
canti, Dr. Alfredo Rocha, Oscar Rosas,
Dr. Oliveira Belle, Dr. Augusto Carvalho.,

•Dr. Guilherme Catramby, Decio Coutinho,
major Praxedes Augusto de Souza e Silva,

•Tnajor Eloy Martins do3 Santos, major Fran-
.cisco Gomes da Silveira, capitão J. .1,
Franco de Sá, representando o Asylo de te-
'falidos da Patria ; major Bernardo Ribeiro,
• 1)r. Castro Barba, barão da To•uara.ma-
;Par Moreira, tenentes Siqueira, Annibal e
Jansen, representando o 2° batalhão de arti-
-filaria do Exercito, desembargador Araujo
Jorge, Dr. Venancio Labatut, Dr. Jose

•Emygdio, Dr. Verçosa Jacibina, ma:or
-Amilear Machado, Arthur Cavalcanti, Pe
dro Porciuncula, Dr. Alfiedo Egidio, Dr.
"Frederico Souto, Jacinthci Nascimento o
'Julio Telles de lareira, representando o ' Cen.
tro Alagoano ; Dr. Eduardo Gordilho, Dr-

Salema do Araujo, Dr. Durval Ferreira da
'Cunha, commandante Al unir° Mendes, Ar-
• thur Rodrigues, major Antonio Mathew.,
"Raul Guimaiães e Alfredo Costa, repre-
sentando o 6° districto policial; tenente-

- coronel Cruz Sobrinho, Ernesto Lyra de

' Siqueira, Mario Duque Estrada de Barros,
representando o Dr. Faria Rocha, director
dos Carreios; senador Lauro Sairé, coronel
llouorio do Prado, capitão Pereira Rego,
'eommandant3 Verissirno de Mattos, coro lel
Thomaz Caval anti e major Moreira Gui-
matilea, representando o Grande Oriento do

7Brazil; Dr. João Luiz Vianna, Dr. Eduardo
'Gordilho Costa, AN ila Junior, Ovidio de Frei-
tas, Calmou da França, Sebastião Barbosa

Sa,dureira e Sebastião Nogueira, represen-
tando a guarda civil; Galdino Nunes Barre:-

Olegario Bispa do Mello e Augusto Fran-
cisco de Mello, representando os machinistas

' da alfandega; Carlos de Lima Cismara, José
Noves Porto, Damião Alves de Magalhães
e Christovão Gonçalves da Silva, represen-
tando os estafetas da Repartição dos Tele-
graphos; Drs. Vice ite Piragibe, Brenno.dos
.Santos, Aristides Cairo, Moreira Guimarães,
.representando o Ceatro Republicano do Dis-
inicio Federal ; major Bernardo Ribeiro,
.major Siqueira de alenezos, Dr. Gustavo da
Silveira, Lob Botelha, senadoreá Tavares

de Lyra, Ferreira Chaves, Antinio . de Sou-
e Castro Pinto ; Dr. Conrado Niemoyea,

t icino Chava.ates, Luiz Vau Erven e J.
Dunhaan, pelo Club de Engenharia ; gene-
xial 11/11 Moreira, Dr. Mario Saldes, coroael

Souza, major Cargueira Braga, commenda-
dor J. Dias, Franco Vaz, Antonio Pinheiro
e Dr. Carlos Aguiar Moreira, representando
a Escola Carrmional 15 de Novembro, Dr.
Otto de Alencar, Dr. Battholomeu Ferreira,
pelo ministro de Portu gal; senador Araujo
Gócio, Dias Junior, Arthur Fernandes, Reis
Junior, Arthur Dias.

Uma eommissão do Partido Reaublicano
Feminino, acompanhada das alumnas da
Escola Orsina da Rinseca, esteve em Pala-
Cio com a Sra. D. Deolinda Daltro.

Em nome daquella, esc )Ia faltou uma das
professaras que dirigiu as seguintes pala-
vras ao Exmo. Sr. Marechal

«A Escola Orsina da Fonseca, que nestq
momento temos a honra de representar,
vem, tambem, trazer a V. E. as SIUS coa-
gratu'ações pela vosso feliz regresso á Ca-
pital da Republica.

Nestes poucas mezes de existen&a da es-
cola que inaugurastes, temos c :Uivado e
desenvolvido em nossos corações a virtude
eiviea e os sentimentos parrioticos e temos
comprehendido o valor dos grandes vultos
naciones, entre os quaes bem intensamente
figura a pessoa de V. Ex.

Soldado honra lo o nobre, cujas tradições
de familia e cujas virtudes pessoaes e abne-
gação pa,iriotea elevaram ao mais alto
eirp da Federação Brazileira, V. Ex. marca
uma nova phase na vida do Brazil, estabe-
lecendo a solidariedade nacional, força que
faltava para, em cooperação com a inde-
pendencá dos Estado', dos munieipios e dos
poderes goverhativos, proitizir o progresso
da patria colleetiva.

Justa e sincera, portanto, é a satisfação
que nos invade a alma, cuja expressão, em-
bora em phrases toscas, viemos trazer a
V. Ex. como testemunho da nossa admi-
ração.»

Ralou tambem, em noma do Partido
Republicano Feminino, a senhorita Olga
Araujo, dizendo:

«Marechal, o Partido Republ elno Femi-
nino, que acompanhou V. Ex. através de
todas as phases politicas, cumpre hoje o
alto dever civici, vindo trazer os seus pa-
trioticos saudares pelo regresso de V. Ex.,
do Estado da Bahia.

O nome de V. Ex.', a quem cabe hoje di-
ri& cs destinos da piaria e manter a inte-
gridade da Republica, 1min-se completa-
mente kadmiração patriotica do povo.

A recepção que tivestes na Bahia é a
prova ultima da gIorifiaçL do vosso nome.»

O Exmo. Sr. Presidente da Repuklica

significou Si;,u agradecimento, beijando a
fronte da gentii crença.

Finda a recepção, ás 3 1/2 horas da tarde,
o Ermo. Sr. Mare:hal Hel'Inz's da Fonseca
deixou o Palacio tio Cattete, dirigindo-se em
companhia de sua E.xma. esposa para o Gua-

nabara, onde não recebeu pessoa alguma.:

-D paquete Bahia entrou á barra ao me.o-1
dia cru p..nto, duas /oras antes do que
estava marcado, por desojar S. Ex. o Sr.
Presidente da Republica, em virtude do
rude golpe que acabava do soffrer o Exmo.
Sr. Dr. J. J. Soabra, furtar-se ás manifes-
tações que lhe estavam prepara das.

O Sr. ministro da: Viação conservou-se a
bordo, de onde sahiu ás 3 horas da tardeEt
acompanhado por amigos particulares.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica, em
virtude do haver fallecido a veneranda pro-
genitora do Sr. Dr. J. J. Seabra, ministro
da Viaç-ão e de ter chegado o corpo do Sr.
general Marciano de M igalhães, solicitou
tios membros da commis,ão promotora dos
festejos em sua honra, que sasPendessem
os mesmos festejos.

Acedendo logo ao pedido, a commissão
resolveu adiar para o proximo domingo
todas as festas.

No prestai), o carro presidencial era flan-
queado pelo Sr. general José Christino, se-
guido de um esquadrão de lance nos do 1° do
cavallaria.

A' °Arada do paquete Bahia. partiu ao
seu encontro o Acre, embande;rado em arco
e teu ;o no lais de vei •ga uma flammu'a com
os dizeres: cComieté Republicano Federal»,le-
vando a seu bardo as seguintes commlssões:
Centro Alagoano, Centro Pernambucano,
Instituto Commerc l al, Escoa Orsina da Fon-
seca, Partido Rep iblicano Feminino, Tiro
Naval, Imprensa Militar, União Civica Bra-
zileira, Centro de Correspondentes de Jor-
nas, União Operaria do Engeaho de Dentro,
Amparo Operario de Nitheroy, da Es-
trada de Ferro Central do Braza, da Casa.
da Moeda e outras e grande numero de con-
vidados.

Ao enfrentar com a fortaleza de Villa
gaignon,cruzou o Acre com a divisão mixta,
sendo então arriada a escada do portaló d.
qual atracou uma lancha que Mn gentil-
mente cedida ao Comité Republicano Federal
pelo commendador Antonio Lago. Embarcou
nessa lancha a codmissão directora do Co.
muito, camposta do general Jacques Ouriquesti.
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coronel Joaquim Ignacio, capitão Candido
Martins, conego EpaMinonclas Rolin, major
Dr. Neromuceno de Castro, major Moreira
Guimar If8, coronel Portiiho Bentas, Dr.
Barros Barreto, *Dr. Julio da Silveira e Dr.
Venancio La,batut, seguindo para bordo do
paquete, a apresentar os cumprimentos de
toas vindas a S. Ex. o Sr. Presidente da
Republica.

Pelo Comité foi distribuida a bordo do
Acre a saudação da mesmo ao Sr. Marechal
Presidente da Repub ica, escripta pelo Sr.
Leoncio Corrêa.

—
O ExmO. Sr.Marechal Hermes da Fonseca,

Presidente da Republica, recebeu hontem o
seguinte tn:egrarnma:

Victoria-Cordeaes satelaç5a,s o sinceros
votos boa viagem do Governo e do povo do
Espirito Santo pelo org -io do seu presidente.
- Jeranyvno Monteiro.

Da ordem do dia, de hontem, do cominando
da Força Policial, consta o seguinte topic,o:

«Regresso do Exm. Sr. Pre,idente
Republica - Aporta hoje a esta Capital, de
regres-o da sua viagem aos Estados da Bahia
e do Espirito Santo, o Em. Sr. Marechil
Hermes da Fonseca, integro Presidente da
Republica,.

Este oommando tem acompanhado. com
indizivel jubilo, as noticias dessa excursão,
aasignalada elaquentemente pelo modo fes-
tivo, earinhoso e triumplial com que foi
S. Ex. acolhido pela hospitaleira e culta so-
ciedade daquelles dous Eata.dos.

E, parti ipando sinceramente das alegrias
que reinam hoje em todas as classes sociaes
pelo feliz retorno de S. Ex., cuja recepção
terá o cunho do uma vercradeira apotheose,
tal o grão de estima que ao Chefe da Nação
consagra ,o povo desta Capital, rec )mmen to

aos Sr. commandantes de regimentes que
providenciem no sentido de ser melhorado o
jantar das praças e determino sejam soltos
os presos de correeção cujos nomes constam
do da,alue d.e hoje, bom como que tenham
alta dos pii.so a as praças que delias se acham
rebaixada; taerporariarnente e que nesse
detalhe são tambem designadas.

O Sr. l• tenenÁe Mario Hermes da Fon-
seca, ajudante de ordens do Exmo. Sr. Pre-
sidente da Republica, chegou ao Palacio do
Cattete meia hora antes do prestito, tendo
feito o percurso de bond, acompanhado por

! diversos amigos e companheiros de classe.

A Sociedade Riograndenso fez-se represen-
tar DO desembarque do F;zmo.Sr. Presidente
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a Republica, pelo seu director Sr. Dr. P.
Weiumann Filho e pelos Srs. Arli ido Ca-
minha e Leopoldo de Freitas Noroaha.

A Imprensa Nacional fez-se representar
no desembarque do Exmo. Sr. Marechal
Hermes ta Fonseca e do Sr. Dr. Armenio
Jouvin, concorrendo com quatro lanchas
brilhantemente enfeitada : , levando as com-
missões das diversas secç;es desta esiaitele-
cimento, compotas dos seguintes senhores

Pela Socie.:ade do 1ieo da linitaensa Na-
cional, Jasé Xavier Pires, vicc-peesi iente
Manoel Cardes.) Machado Jun'oa, secreta.
rio ; Francisco Maaoal Bernardas Ca sigilo,
thesoureiao ; Albarto Jayme Smith e Adul-
pia) Pereira da Silva, vogaes.

Pela officna, do composição: l a turma-
Cyrillo Ribeiro e Osorio Fo les ; 2a turma-
Nianoal Mrelo Prado! e Ossian de Mello e
Silva ; 3a turma. -Maria Christina de Aval-
iar e Isauta Maia ; 4' turma - Manoel
dos Santos Lima, Isaac Corra Vasques e
Tibario Alvos Barreto ; rt a turina-Franc.sco
Ferreira Pitança, Mario Alberto Machado e
Roberto Torzillo ; 6a turnia-Francisco Bar-
reiros e Sizenando Luiz dos santos ; 7 ft turma
- Nestor M. da Silva Leal e Chateau-
briand Cachoeira.

Pela ofilcina de gravai a-Christiano Wil-
ken, Francisco da Costa Ga mtraest, Oscar
Pedro lioraes, Mario Dias e João Luiz Bastos.

Pela °Mania de encadernação - cardião
Josua Guedes de -Mello, Oscar Bastos„kr-
naldo Gomes Vello.o, Abel Silva, Ermene-
g Ido Vianna, Belisario de Oliveira, João
D. Coelho, lanygd o Silva, José de Avaliar,
André Avelino Teixeira e Alva o Rodrigues.

Pela officina de impressão-capitão .adel-
pho Pereira da S,lva, Joaqui a Augusto
Cosa, Alva-.) Casta, Aristales alamel Bor-
ges, Autuai') José de M sebastião
Alves dos Santos, Armando Caldas Sergio,
Arthur Dias Bareallus e Ateime Ro Legues
Mo licita).

Pela Lithographia-Carli s de Almeida
Torres, Adalberto Quintons, Amaria() Tei
xeira de Carvalho, Robarto Antonio de Me_
nezes, e Luiz Gonçalo Saudmann.

Pela Fundição- José Teix Ara B. stos, An-
tonio Lucas dos Reis, Silvino da Silva
Pinto, Rodolpho Manoel Barge a Paulo da
Cruz e Silva, Henrique :asno de Oliveira.,
João Pedro de Abreu, Pedro Mashissile
Castro, Diogo Alves da Costa e Heleodo
Mendes dos Prazeres.

: Pela &Nina, mechanica - Clemente Viei-
ra, Henrique Rodrigues de Souza, Octacilio
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de Souza Bativas, CS 	 Gomos Lima e
Targino Joaé Dias do Amaral.

Pela officina do stereilyp;a - Cdeobulo
Fernando Baptista da Rocia, Alvaro Joad
dos Reis e teoclides Safes Monteiro.

Pela secção de motoras e da .electricidade
-Francisco Antonio da Silva, Eugenio Alves
de Lima, Americo França X . , :viar, Armeni0
Casar, Waidemiro Peixoto, Antonio Sampaio
e Clidomiro pc.xoto.

Pai secçãa de expediç'ío - TheophiIo
Ponta, S. Teixeira Campas, dast': Miguel de
Carvalho, Lyaandro Mova, Lapas Machado,
Alvaro Brochaeio, Augusto A. M ichado, J.
Pinheiro Junior, M .rçal Feanandes, Cunha
Freiro o Alvaro R. Baptista.	 .

Pal)s serventes Jul:o alanoal Coelho;
Rayinundo Vieira, C.oves Cualia e Alvaro
Pereira.

Pela imitação -Jeranymo Pimenta Sa,m-
pai a João B eitista de Soaza, Anilando Si-
moni e Jo-é Mario Pires.

Pela sec:", o das senhoras-DetEnda
Henrquatat Wa:son, Em:li t dos Santos, Olga
da Silva, Marietta de Castro Vianna, Isaura
Maia, Zaida Jorge Metia, Niceliva da Cunha
e Olival Oppoaheimor.

Pela compcsição do .1);.•!r:o
ric:o José Velleso, Arsmio Rodrigues de
Alvarenga, ;rola Iloimaio de Carvalho e
Hermogenes N'ellasco.

Pela sução ccatral-Jayme Estavas., Mi-
guel Coelho Borges, Alfretio Pimentel Pe-
riera, Jus:). Vi-ira, do Amaral e Julio de Car-
valho.

Pela revisão da Impaenso. Nacional -
Hygino Du. e-s , João Git marães, Alfredo
Costa, Annib 1 Correa e Castro, João Carlos
Albuquerqua G-miliin,Augusio Veiga, Ferino

.dos Reis e capitão Coryntho Custa.
Pela revisão do Diario Official -Dr. Henri-

q ic Carmo Nett,o, Adelpho eliveira,Helvocio
Limoeiro, Adalbarto Pilar, Armando Gon
zaga e Aurelio Campos.

Ao avistarem a divisão mixto, as lanchas
con luzindo essas conamasaes partiram do
caes Pharoux ao encoatro do paqaete BaTtia,,
rodeando-o.

Os operarios romperam em estrendosaa
acclamações ao Exmo. Sr. Marechal Her-
mes da Fonseca, aos Si s. Dr. J. J. Seabra.,
g metal p.nheira 'Minado e D., . Armenici
Juuvin .

Unia com missão composta dos operarios
Tiberio Alves Earreto, Isaac Vaques e Ma-
noel dos Santos Lima convidou o Sr. Dr.,
Armenio Jonvin a utilizar-se da lancha
Maria Thereza, na qual se achava a -grande
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eommissão composta de o airados e opera
rias da Impre.la, Nacional.

Acceit indo o convite, o Sr. Da. Ai meai°
Jouvin tornou logar n referida lan lia, vir-
do acompanhad olas demaia, inclusive a da
Socielp.de do Tiro Braeileiro da Imprensa
Nacional.

Usaram da palavra na lancha Maria The-

re:a, studanda o Dr. Armenio Jeaa ia, o;
operarios JosA Tibario Aves Barreto e Fran-

cisco Barreiras.
O Sr. director da Impeensa, Naatimaa re.

spon lendo ás saudaçaas desses operai les, te-
ve oceAsiã) do mais uma .rez concitar os
operados ao cumari mento doi devo a a), man-
tendo a ordem e respeitando as autoridades
constituidas.

Urna numero-a commiasão de operarios e
operaras acre rpanhou o ar. Jouvia á sua
r,aidencia, nas Laranjeiras, Cru cari os e au-

tom veiS.
Usou da palavra o oaorario Tiberi ) Alves

Barreto que saudou a Ema. esa,sa e fi-
lhó. do Sr. director da linprent: a Nriaianal

R ai) ai 1 )u, agra locen lo em no n t do Sr
Dr. ,x rmenio Jouvin, o Sr. m ijor Fontoura..

—
Urna commis ão da Imentanat Yaational

e Dr io conn)ost a dos Drs. Oli-
veira Belfo, reklacio:-/kliefe e directo,' inte-
rino, Augusto de Caavalho, relactos auxi-
liar. siaano carneiro. chefe da secção
central, Dr. ("milham° Catramay, s terata-
rio. machado Junior;auxiliar de gabinete, e
Maria eo Ia) algues Neves da S qva, andante
do in.;pecto teehnico no Di crio Official

cumprimentou a S. Ex. o Sr. Marechal
Baniras da Fonseca e o Sr. Dr. Armenio
Aviv in no caes de ilesemba N112.

Essa commissao encorpo.nu-se ao peestito,
indo depois visitar o directo? geral da Im-
prensa Nacional em sua resideneia.

O Ex ai. Sr. alareehal Her nes da Fonseca,
Presal tnte da R tpublica, receberá amanhã,
em an lieaci t, especial, o ministro ameri-
cano em Maitaca que sa acha do pas agem
por esta Capital.

A Ctixa de Amoetização recebeu, ante-
/tatuem, cm notas dilaceradas e por sut-
srittur, da Delegacia, Fiscal do Thesouro no
Itio aran le do Nure, a importancia de
122:388000.

1•••n•n••••n•••n

Pela Caixa de Amortização foram tro-
ca4aq, nte-hontem, notas diateeracias e por
substituir na importanei i de 81:39asa00.

A Caixa de Amortizado remetteu ao The-
souro Natio tal, em notas novas, a impor-
tancia de 6.582:215a, recebidas das Estados
cal notas dilaceradas o por substituir.

O Sr.m:niitro	 Agric iltara passou ame
honto,n um r idiopamma ao Sr. Dr. J. J
Seabea, a bardo do rant! . te Bahia, dan lo-lh
pe-ames pelo passameato de sua progeni-
tura.

Os D Ranzá„ Nigrotto,Podesta e Mendy,
veterinarios argentinos e irrugayos, ora en-
tre nós em missão oficial dos governos do
seus paizes, visitaram ante-hente.n,em com-
panhia dos DI`3. Alcides Miranda e Theophilo
Alvares de Azevedo o Hospedaaia. do Immi-
graattes da 11h i das Flores.

Recebidos ia ilha pelo dire)tn' r interino
e medi«) de serv : ça os nossa, laispedes
percorreram todas as intallaçaas da ho,pe-
dari t, tendo dessa visita a mai, lisonge ra
impressão, ta' a ordem e o asse o em crio as
mesmas se circularam.

Ao Sr. minis t ro ila Ag . ieultura commtl
nicou o Sr. kiirecto,. do Serviço do Vetar':
• qua o lato 'a.torio insta R ido nela mes
ma GIre ttorat em Sant i Catharma vaca
pa..aeão de vaec n t antarabica está fireee • o-
irando com grande activai:ida e eo gaiata
exito,	 tini) pro liga:int:10 o trat imanai
especifico a tarjes i . divinos nue al , i 1O.'am
morlidos Dor cães hydropn has, eit aplana°
cssema l ar dentre acateltes, 	 perten-
cent s à poleia estaanaa

A ai min i straç o dal nal ; Fstaa o bem camo
03 esiad aes ala mostram-s,
contentes peIrk.s acert vias me 1 i , f a,v empr. k-
g idas pe'0 MilliS'el'10 da Ar (li tura para
dei e lar a epizoca ia, que grandes prea.iz
can ou aow lavradores e criadoreks do muni-
cioio ele B guassii.

Os voto i iarios uru fiff.yos e argentinos
recern-thegialos de Santa Cativaram, são
un Int lues em e ogiar a boa org Luiz ução do
serviço de propta lia contra a Ital y t in-
stai' do napi r.11e restado, pelo .Nlinisterio
Agricultura.

O Sr. ministra ea Aaric . .d tua, Dr. Pedro
de Tólaia. no intuito de orga izar uma es-
tatia ica dos er adorcs domi aliados nus mu-
nirias de tc do; os Fstad , s art Unia) e de
«mhecer o numero de marcas a rogo para
a signal ti' animaes. em cs) acarilmente
tas zonas pastoris, ma alou, confut as— stin
temos noticiámos, que se rs -	 ma
circular a todas as —	 do
B aziartee	 .reas
a fog	 :reta-
r:as e .	 aia dos
respetei

Cerra o_	 ,u0s1 Mai' Hal es já
respo a era In	 aaa;	 ..) organtzado
pel ) Ministerio da a „,,ax citava.

Em orne os, hon f è% recebi.los naquella
aecretaria de Estado, i :formaram 03 presi-
dentes das c imaras de Flores e Angicos, Rio
Orando do Norte ; Barão e Manariam, no
Pará ; União Velha, no Ceará ; Codajtis, no
Amazonas; S. Lu z de Paralytinj t, S. Palito;
Fructal, em Minas, e Siara/ira na Bahia, que
essas edilida&s não mamem orga.,izado o
referido registro.

Os intendente; mu ac:paes de Silves, no
Arma mas , Mundo Novo, ea labia, e Ca-
mu . a, no Ceará, cornmanicaram que nas
respectivas sacretarias e archivos existiam
registra(' s, respectivamente, seis. 200 e 601
mar. as, pertencentes aas criadores qua enu-
meram, residentes nos mesmos municipios.

Esse serviço no Estado do Ceará está a
cargo das collectorias de rendas estatluaes.

No ooncurso para guardas da alfandega.
desta Capital saião cl.amados hoje, 4
prova oral de arithmetica, os seguintes Se-
nhoaes:

Ailindo Silveira Ponte, Ascendino For-
rei-a, Mamilo Lemos Junior, Amerieo Fran-
cisco Almeida C sta. Alberto Henrique Bou-
gleux. Aniair..v Bustamante Fontoura Fer-
ina Amorico Pereira Carauta, Alfredo Le-
mos, Adherbal de Siqueira Teixeira, AN

mando Bernardas de Souza,. Arthur Mas.
earenhas de Carvalho, Attila das Chagas
Leite, Arthue Ferreira Alves, Adliemar,
Buitv e krmando Moaey de Castro.

Não. haverá segunda chama la.
1•WIM

O serviço para hoje, na Força Policial, é d
seguinte:

aupartor de dia, maaor paravluado acima
OfIl tad de dia á Força, capitão Campos.
Medico de dia, capitão graduado Dr.

Fro a.
Medico de promptilão, Dr. Abreu.
Interno ,le dia, alferes hon andar Madeira.
muerat de paradt e promptidão, a do

20 regimento.
Ronda aos thnatroa alferes Cordeiro.
Ron Ia de visita, alferes Limo. iro.
Rondam as ruas do Nunca). Reg,ente e Silo

Jou! atares Cosr.a e uni intarioa do regi-
mento de cavalaria.

!Uai:mate disrosição do superior de dia,
sete infeeroeas do 1.e :intenta de cavaltaria,
seu lo dou, para rondar as patrulhas das
ruas linan Inas e Payssnda, e dons de cada
regia) n o de infantaria

Ho ii intes das patrulhas da cavallaria dos
1 0 , 3" e 5^ districtos polic:aes, dou e interio-
res do mas no rogimenta.

amuei s: da Caixa de Amortização, te-
nente T ixeira, '• da Caixa de Conversão,
alferes Souza ; da Casa da Moa Ia, alferes
(atirai) e da Theso iro, altaaes B ,raos, to 105
do I° tat eamento,at eaento, e no quartel cantata um

 2' regi nnno.
Esta loanaior: no I) regimento, capitão

Corrêa ; no 2°, tenente Se:;'. i : no do Anda-
ralry, alferes santa Barbara e no da rua Frei
caneca, tenent Gilberto.

Promptilão: no 2° regimento, alferes
Themistocles, no de cavaltaxia, alferes Pa-
ranhos. -

Auxiliar do official de dia, um inferior
do 2° regimento.

Ordens ao cerram indo geral, um corne-
teiro do 20 regimento, e á assistencia
p..ts oal, um cabo do 1 0 rezimento.

O I° regimento de cavalai:ria dá o ser-
viço ia. pedido em detalhe, um oficial
subalterno com 30 praças promptas e o mais
que se redir.

O 1° regimento de infantaria dá o ser-
viço ia pedido era detalhe e o mais que
se pedir.

O 2° regimento de infantaria dá. uni °Meia/
subalterno cem 43 praças, e list it aio lo as
promptiines do incen ,ho, soe e do
reciane ao. e o ma s que Se polir.

Unifbaite, 3".

Movimento do Portc

ENTR.ADAS DO DIA 23

Maná s e escalas — Vapor nacional Pard,
commandante Pedroso. Passageiros: Dr.
Charles Grey- e senhora, Be,n jaanin Vadie e
sonhara. almirante Guillobel, Dr. Candidu
Mariano, Dr. Vicente Reis, Lucrecia. Ri-
beiro. Anua Valia, Amaro Damascono o se-
nhora, Dr. Tarquinio Lopes e familia, Dr.
ody.o Costa e familia, Dr. J. Felippe,
Dr. Herculano de F.gueiredo, Dr. Atigukto
C. de Oliveira e fa.mrlia, Dr. Pedro calato
e Senhora, Dr. José Maril Carneiro da
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el	 Ijé ha, Dr. Eustachio Barros, Dr. Joaquim
worras e coronel Ignacio Xavier, 17 em

12 02 em 3,,classe.
4utharnptoit e escalas — Vapor inglez As-

turias, commandante Collins. Passageiros:
nadai° Borghet, José Bezerra Caval•ante,

Carlos Kastrup e familia, Manoel 1 a stas de
Oliveira, Edgar da :silva In a11103, 61 eia 2a
eIasse e 183 em 3, classe.

s41116.as DO DIA 23
:rioitnrpalis e escola e—Vap er nacional

Anna . Passageiros: Brighla Brandão, Luiz
Felizardo o quatro em a e a se..

itajahy — Vapor naci.dial Ramona, para
Hajahy.

VAPORES EsPERADOS

l,
 26

ortos do sul, Bajulni 	  24
ortos do sul, Laguna	 	  24
emova o esc., ,,S'avoia 	  24
•neste e esc., Fraocesca 	  24
amburgo e esc., Cai) Arcona 	  25
iverpool e esc., Rossetti 	  25

i.io da Prata, Parahyba 	  25
ortos do sul, ltapacy 	
a:ft° e esc., Formosa. 	  26
io da Prata, Anzazon 	

U da Prata, Re Vittorio 	

26

27

	

lio da Prata, Sofia Hohenberg 	  26
O nWs do sul, ilorianopolis 	  20
altos, TijoCa 	  ,)-..l

Santos, S.:ent Istvan 	  27
lantuerpia o esc.. hi vonshire 	  28
Votos do norte, Moaúus 	  30

1. o•fa. York e esc., Porás 	  30
. Em agosto'
liamburgo e esc.. ('«p Vi/ano 	 	 1
Rio da Prata, cmaieee 	 	 1

a.11á,o e esc., Oriana 	 2
iverpool e esc., Grita 	 , 	  2

San'os, Hmbsburg 	
	

3
Santo, Byron.	 • 3,
Santos, Halle 	

	
3

Rio da Prati, Sicilia 	
	

5
Nova York e esc., Minas G raes.  •

	
6

Nova York e esc., Vardi. 	  6
Liverpi...1 e es., Tremont.... 	  • • • •	 6

VAPORES A SAIIIR

Pernambuco e ese., Itapacy (m. d.) 	 24
S. Fidelps e esc., Teixeirinha 	 24
Rio da Prata Aslurias (4 lis.) 	  24
Amarração e es'., .Natol 	 24
Rio da Prata, Savoia 	 24
Rio da Prata e cc., A.nazona.s 	 24
Rio da Prata, Francesco 	 24
Rio iIa Prata, Cap Arcona 	 25
Portos do norte. Marankdo, (10 hs.) 	 28
P..rtos do norte, Cubata() 	 25
Villa Nova o esc.. 8 ztellite (10 lis.) 	 25
Ilavre o esc., Ooc,T;ant 	 25
Caravelas e esc., Momy (1 lis.) 	

- 1southampton o esc., Anza:on (m. d.) 	 20
Portos do sul, Baituba (In. d.) 	 26
Paraty e esc., Glora pi hs.) 	 2;
Trieste e esc., Sofia Hohenbe-g 	 26
Portos do sul, Florianvol is (1 h) 	 27
Barcelona e	 enova, Re Vittorio 	 27
Antonin1 o es	 3,1nrumyb 	  27
Hamburgo.° esc., Ti;u:a (10 hs.) 	 28
Trieste e esc.. S:ent Istvan 	 28
Pará e esc., Mocury 	 2ã
Portos do	 llapuca 	 29
Portos do i orte, Bahia (10 hs.) 	 30
Laguna e esc., Laguna (4 hs.) 	
Cd.bedello e esc., BraganÇa 	  30
Portos do sul, PyrineÊi; 	 30
Bahia o 0.30.,	 Victoria (1 h.) 	 30

Agosto: 
Rio da Prata, Cop. Mano 	 1
Genova e esc., Cordura 	

Liverpool e cgf! Oriana	 	  • 2 - -----
C ' liam e esc., Orita 	 	 2
Nova York cose., 8. Paulo (4 lis.) 	 	 2
Hamburgo e esc., llabsbory (4 hs.) 	  3
Nova York o escs. Byron 	  3
Portos do sul, Sino (1 h.) 	  4,164.	 3
Bremen e esc.. Halle 	  4
Genova o esc.. -S'iciiia 	 	 s
S. Ma theus e esc., Indusfrial (4 lis.) 	 	 5
Portos do norte. Brazil (10 lis.) 	 	 6
Nova ,York, Porás 	  6

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Iloje:
pelo Asturias, para Sfintm, Rio da Prata,

hlatto Grosso e Par :gtia n . , reeeben lo im-
pressos ate ás 12 I,oras da manhã, (avias
p ira o interior até as 12 1/2 da tarde,
ditas tom porte duplo e para o exterior até
á 1 e objectos para registrar até ás Il.

Pelo Ouessant, pari. Teneriffe, Vigo e
Havre, recebendo impressos até á 1 hora
da tarde, cartas para o este-, ior até ás 2
e objectos para registrar até ás 12 horas da
manhã.

Pelo Savoia, para Santos e Buenos-Aires,
recebendo impressos até ás 11 horas da..
manhã, cartas para o interior até ás 11 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 12 e ebjectos para registrar até -
ás 10.

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vospera da p rtida dos paquetes que
se de.stinarein a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie alessageries Maritimes ; e en-
trega tambem, nos mesmos dias, das 10 da
manhã ás 2 da tarde.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio das Relações Exteriores
Consulado no Rosario

11 , 1ator10 do 3 trimestre de 1010

Antes de expOr algarismos do estatistica commercial, permitto-
.tee offerecer uma breve resenha historiea da cidade do Rosario de

anta Fé justificada pelos resultados do recenseamento de 26 de
abril do corrente anno, feito para commemorar o cincoentenario
(12 de fevereiro) desta cidade.

EM 1527, O navegante Sebastião ()aloto chegou á confluencia do
rio Carcaraná carancho diabo » e do Paraná á pouca distancia do
logar onde hoje se levanta o Rosario o fundou o forte de "Sancti
§piritu".—Os indios Timbues dominavam na comarca desde o
,sul do Carcaraná até leste do Paraná. Em 1532, os indigenas des.
•;truiram o forte reconstruindo-o João de Ayalos, 2 annos depois,
dando-lhe o nome do "Corpus Christi" que foi mudado mais tardo
pelo de "Buena Esperanza", destruido lambem pelos Timbues.

P:n 1537, Luiz Geronimo de Cabrera fundador da cidade de
Cordoba, chegou ao rio Carcaraná no mesmo logar do torto "Sancti
'Veneta" tomando posse desses territorios em nume do monarcha de
Hespaná.

Em 1516, Francisco de Mendoza, chegou á embocadura do citado
rio achando as rumas do forte, a cruz pintada por Martinez Irola e
alguns documentos. Pouco depois um prestigioso soldado hespanhol
Wrancisco Godoy, libertador dos Calchaquis das perigrinações dos
Guayeurés, convenceu aos primeiros de ir estabelecer-se ao sul do
Carcaraná, o que teve Jogar em 1725 installando-se os primeiros
aldeamentos onde hoje acha-se o Rosario.—A região indicada por
Oodoy compreliendia a zona dada á titulo real merco ao capitão
Luiz Romero do Pineda e que se extendia desde os arroios de Salinas
ao norte e do Saladilho ao Sul ; chamava-se então aquelle logar
"Partido dos Arroios" que começava na margem sul do Carcaraná
e acabava no arroio do Meio.—Chamou-se partido dos arroios por

,gannprehender seis arroios: o S. Lourenço, o Luduena, o Saladilho,

o Frias, o Secco e o Pavão.-0 nucleo originario chamou-se
"Pago dos Arrois", que seis annos mais tarde já era uma pequena
aldeia que reclamava uma capella.

O Cabildo ecclesiastico de Buenos Ayres accedendo aos reiterados
pedidos dos habitantes creou em 1731 o primeiro curato, denomi-
nando-se então a pequena villa "Capella do Rosario".

O hospanhol Pedro Truella foi o primeiro historiador do Rosa-
rio quem em 1811 escreveu alguns dados historicos sobre a nova
povoação.

A virgem do Rosario, que se venerava na cauella, gozava de
fama milagrosa, tendo-a feito vir de Cadiz em 1773 ' o Dr. Fran-
cisco Cossio y Theran, segundo o cura da parochia.

Em 1815 o Rosario tinha 763 habitantes. Em 1823 deu•se ao Ro-
sario o titulo de "Filia Mostre e Fiei".

Em junho do 1849 chegou ao Rosario o primeiro navio europeu
a vapor, denominava-se "Nambeau" pertencente á esquadra frau-
eeza do bloqueio do Rio da Prata.

Em 3 de outubro cie 18'52 o porto foi declarado habilitdo pelo
decreto do director provisorio general Urquiza.

Em 1854 se estabeleceu o serviço de correios e em 15 de maio
do mesmo anno appareeeu o projecto do prinwiro jornal que se pu-
blicou no Rosario.

01.41.0 Segunda-feira 24	 DIÁRIO OFFICIAL

Nos dias 22, 23 e 24 tiveram lugar as eleições dos primeiros
municipaes, sendo o Rosario o berço da bandeira argentina. O
general Belgrano mandado obstaculizar o passo dos hospanhoes peia
Juncta do Governo de Buenos Ayres estabeleceu seu acampamento nos
barrancos do rio Paraná levantando as primeiras Baterias da Repu-
blica A da terra firme denominava-se "Liberdade" e as das ilhas •
"Independencia" e foi no forte "Liberdade" onde o general Belgrano
arvorou em 27 de fevereiro de 1812 as cõres azul celeste e branca da
bandeira argentina, saudando-a com salva dos fortes. A Juncta do
Governo reprovou a conducta de Belgrano mas este insisáo e mandou
um officio propondo uma divisa nacional.

Em 3 de fevereiro cie 1813 teve logar em S. Lourenço, á poucas
leguas do Rosario, o primeiro cdmbate pela Independencia Argen-
tina.

Em 3 de agosto de 1852 o governo de Domingo Crespo, pai do
actual governador da provinda do Santa Fé, firmou um decreto ele-
vando a "Villa do Rosario" a categoria de cidade.

••nn•,
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Em 1869 a nopulação do Rosario era da 23.10 1iabitant'. 'n
1887 tinha 50.914 hab n tante0; e:n 1895-a população era de 91. G9 o
em 1900 constava do 112..461. Hoje a cidade sem 196.317 habitantes.

•(30 do setembro).

Lamaadas o installações noces . arias pait a illurnina,çãa
alcateiaa do portó, bolas de amarração, bolas luminosas, etc. -,a1

' O PORTO DO ROSARIO

O porto do . Rosario de Santa Fé o primeiro porto entre todda
OS dems is portos do' littoral mariti mo e fluvial da lt,”oildjas
tina como exportador do ePre es. s • poderia acreditar que esta;
asseveração é o resultado dum optimismo, mas os alg,arismo sao
relação da verdado.

	

.	 1.- No anuo proximo passado o Rosario exportou 1.824. I62,
toneladas de cernaes em saccus e á granel.

2..° Buenos Ayres exportou 1.4G8.445 toneladas.
3.° R‘hia-Blanca.	 791.69	 >

• 4.° São Nicoláo	 a	 •	 53.23a
A analyse dos algarismo da exportação de cereaos desde 19001

prova aampetioridade do Rosario s)bre Os demais portos.
Em 198 'o Rosario exportou 2.203.727 toneladas ; Buenos

Agres 1.484.870 toneladas, os outros portos operaram em M.31100
escala.

.A importancia do porto do Rosario se apoia sobre bases solida
que Mesmo nos armes considerados mitos ao ponto de vista agrieola
&Tareco o espectaculo dum povo que se levanta devido aos esforçoa
da sua povoação trabalhadora o com a cooperação do emproam
importantes como a "Sociedade Anonyrua Porto do Rossrio".

O trafico de navios á vela vai augmentaralo notavelmente. Si
tomamos o decennio ultimo (1899-1909) vemos que em 1899 a tones
'agem dos vapores entrados foi de 1.098.982 de ultramar O der
42.721 taneladas de cabotagem.

A tonelagem dos veleiros neste mesmo armo foi de 105 aa5 tos
neladas de ultramar o de 63.510 toneladas de cabotagem, prefazondo
um total do 1.310.568 toneladas.

Em 1909 a tonelagem do ultramar dos vapores entrados foi dia
1.734.777 toneladas e do 458.842 oneladas de cab aagern. A tone-
lagem dos veleiros 52.702 toneladas e 91.960 toneladas as do caboa
tagern; total: 2.338 278 toneladas. Este total só foi excedido pehr
de 1908 que foi do 2.360.628 toneladas.

Emquanto a importação e a exportação pelo porto do Rosario
desde 1902 até o anuo actual, accentua-se o augmento da importação,
houve fluctuações na exportação apesar das quaes o Rosario manter
o seu primeiro logar entre os portos.

Si no anno de 1902 o importação foi só de 104.689 toneladas, esta.
foi subindo até 1907 chegando á 941.719 tonela Ias ; em 1908 a,
1.031.238 toneladas e em 1909 á. 1.170.601 toneladas.

Em 1910 já se notam augmentos considera.vels de modo que esta
anuo excederá em muito aos anteriores.

Ernquanto á exportação em 1903 de I .635.982 toneladas alcanea
em 1905 5.2.234.437 toneladas ; em 1998 á 2.941.230 e em i903
á 1.840.042 toneladas.

ELEVADOR DE CEREAE,.. •

O elevador de dereaes construido no porto do Roslrio e prompto
para iniciar os seus trabalhos é de 30.000 metros clibieos, pudendo
efectuar as seguintes operações:

I.° Receber pela via terrestre 500 toneladas por hora.
'2, 0 Receber pela via fluvial 50 toneladas por hora.
3.° Ensaccar e expedir pela via ferroa. 80 toneladas por hora.
4.° Traspasso dum silo á outro para arejar.
É.° Limpar 250 tone!adas por hora.
16. 0 Somar 100 toneladas por hora.

O edificio central tem sete andares e uma altura de 40 metroa:
Sobre a Nu per fiei e dos terraplanos e nos seus lados tem 60 silos (de .
cada 'ali). O recebimento dos cereaos em saccos palia via ferrea se
fará no lado longitudinal posterior ao edifica) coni relação ao rio or
seja a parto que dá para a terra, podendo-se descarregar simulta-
neamente por quatro pontos differentes. Existem quatro correia,
carregadoras, duas de frente de cada grupo de silos. Estas correie:'
descarregam em quatro transversa.es que levam os cereaes ao cen-
tro do editicio na parte inferior de quatro correntes dt, baldes 4us
os levam 5. sua vez ao andar superior do edifIcio, ondk.,.ão »wiadoe
e levados aos silos. Quando o cereal é levado directamente ao saia:
pesa-se no edificio annexo.

ri recebimento dos coreaes pelo rio faz-se com uma correta aaa
baldes á parte superior do annexo e si ..;(3 quer levat-os
ransportados pela correia inferior installada na pouco da comob,

nioaçáo do eilificio principa com o cães
expedição pelo rio o a operaçb.o mais importante. 	 •

laça° permittirá embarcar -NI toneladas por hora, 's! é, ..uPa
de 4.000 toneladas se carregará em 5 horas. Si grão procedo aa

, ene é a mais frequente, abre à parte , nferier de stes &V" •

carregando sobre bandas carregadoras de 206 tonaladas 'por Flor.%
das que existem quatro, uma para cada 30 silos •,!ste inc) e
cereal levado á parte 'aiferioa de q uatro elevado-falsai° baldes qua
sobem c descarregam em duas poderosas correias de a00 toeeladaa
de rendimento cada uma, qae circulam na ponta ascendente do Lida -

OBRAS E ESTABELECIMENTO DO PORTO DO ROSARIO

O rio Paraná antes de deitar as auas aguas nas do Uru alua para
formar o Rio da Prata, •deenha ao oeste, do lado do Panipça, urna
curva ampliamente ondeada da que o RoSavio forma acima ;
orwao deste rio poderoso, asque o foi antes mais do que agora,
formou neste ponto barraiScos do uns 30 metros de altura cum
fundos do agua ta.ds que permittiam a cheaada do vapores do
ultramar.

Estas condições demonstravam que logo que se desenvolvesse a
colonização das regiões visinhas, esse ponto seria o centro do em-
baniu° dos productos lonas, prognostico que não tardou a effectu-
ar-se Nu alto dos barrancos escarpados tão porto do rio quanto foi
possivel, levantaram se depositos, um andaime de madeira servia
de ponto de apoio aos paquetes carregadores e os nacos do cereaos
deslizavam-so por um taboado inclinado desde os depositos ata aos
porões dos navios por simples gravitação, tal era todo o apparelho
de carga na parto baixa da margem do rio.

O Rosario não podia ser uma grande cidade com um caos pri-
mitivo o só de exportação, tinha que estabelecer apparelhos de im-
portação que a sciencia moderna aconselhava.

Uma companhia trancem encarregou-se das obras do porto que
-consisto em ;

1.° 4.497 metros de caos, doa quaes :
441 }	 denominam-se "Nacionaes"
186	 "Novos"

2.450	 da cães de alvenaria.
370	 a a para cabotagem.
100 s,	» o varadouro.

Os cães tem ao pé 7 metros de agua abaixo do zero da escala do
porto.

--	 2.° Um canal, parallelo aos cães, de 360 metros de lar-
gura no fundo.

3.° Obras de correcção do rio com diques e °atras para a
Mesma.

4. 0 Um terrapleno por detraz dos cáes com [o iproducto dos
dragados : 5.900.000 metros.

5. 0 81.000 metros de vias ferreas que unem os cáes com varias
linhas de caminhos do ferro.

8.° Duas pontes basculas de 70.000 kgs. 	 •
7.° Duas pontes basculas de 110.000 kgs.
8. 0 95.916 metros quadrados de calçamento de pedra.
9. 7.325 >	 . macadam.
10. Seis armazens do ferro de 80 X 25 ms. com marquesinha

e platafarma ao nivel dos avagaes.
11. Tres depositos de alvenaria com plataforma s Botões de

80 x 25 ms. com guindaste á mão.
12. Tres deposites iguaes aos anteriores mas sem sot5es.
3. Um deposito de ferro galvanisado de 60 x 25 ms. para

sentarias infla.maveis.
14. Quatro deposito de ferro ondeado de 10 x 40 ms. para a

cabotagem.
15. Dous " "de 60 x 15 ms.
16. Daz	 » 80 x 25 ms. para a exportação.
17. Uni elevador de eereaes de 30.000 metros cubicas do

capacidade.
18. Um edificio para o ministerio das obras publicas.
19. Um edificio para a sub-prefeitura maritima.
20. Deus escriptorios para ás Delegações da Alfandega.
21., Dous &Ulmos para os escriptorios da empraza.
22. Um edificio para a usina electrica.
23. Dons depositos para locortotivas.
24. Um ediflcio para as fabricas nacionaes.
25. Urna estaca e um varadouro para o min1sterio das obras

publicas.
28. Trinta o cinco guindastes elactricos do 750 e 1.500 kgf,.
27. Dozo guindaste á vapor de 2 e 4 toneladas.
28. Um guindaste á vapor de 10 toneladas.

• 29. Um guindaste fluctuante de 55.1100 kgs.
• 30. Tres guindaste a vapor do 12.000 kgs.

31. Vinte o quatro carroçad electrieas para baldeaçaes de
carenas

32. Vinte ca.brostantes electrieos.
33. Duas basculas para pesar carroças.	 .

' 34. Quatra carroças olectrieas de 60.000 kgs. para baldeações.
• 35. Cinco locamotivas para bitola aatreita.

36. Cinco locomotivas para bitola larga.
37 Duas locomotivas para manobras.
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jo rio que communica o edificio principal com o cáss. Alli o cereal
p pesado o embarcado logo nesse ponto ou levado em correias por
passadiços installados no cáes de 128 metros do comprimentos para
descarregar em qualquer ponto daquelles no navio.

A expedição por torra fez•se recebendo e cereal dos silos em bas-
tulos transportaveis, para ensaccal-o e levai-o logo ao wagão pelo
'andar que está ao nivel da plataforma dos wagões.

A tarifa para o embarque directo pelo elevador ô de um peso
`(44 centavos ouro) papel, por tonelada. Si os cereaos vêm em saccos,
p abrir destes corre por conta do comprador, O conjuncto dos appa-
/relhos elevadores defronte dos depositos, está constituido por uma
structura metalica montada sobre rodas que descançam sobre

;trilhos.
Este conjuncto que pesa 35 toneladas está caracterisado por:
1. 0 uma installação mecanica de duas bandas carregadoras mo-

vidas cada uma por um motor eledtrico.
2.0 uma installação para os movimentos do translação, movida

por um motor electrico.
• 3. 0 uma instalação de duas cabreas com freio eMégy», para pôr
na altura dos navios a extremidade da banda superior.

4.° uma installação de uma pequena cabroa á mão para o tubo
de carga.

5.° uma installação electrica do tres motores de 5, 8 e 10 ca-
vallos de força.

As bandas de correia tem 800 metros de comprimento ; a supe-
flor, quasi sempre horizontal ou pouco inclinada é movida por uru
vnotor de oito cavallos de força ; a elevadora com uma inclinação do
20 grãos é movida por um motor de 10 cavallos de força. Cada me-
tro e meio leva tiras de couro dobradas na largura para evitar o cã-
eorregamento dos saccos, a sua velocidade normal é de um metro por
segundo p tra os sa.ccos, podendo ser, porém, á 2.6 para carga á gra-
nel. Cada uma das bandas leva dous tensores lateraes de 40 c/m. A
lubrificação dos eixos dos tambores é com azeite, system automa-
Mco do um armei com excepção do tambor movei dos tensores, que é
'com graxa, systema sMaucaffers.

O mecani : mo da translação faz-se por deus pares do rodas car-
regadoras sobre trilho, movidas por motor electrico de 5 cavallos de
(orça. A velosidade de translação é de uns 4 metros por minuto
pode-se diminuil-a por meio de rodas dentadas e de duas correntes
ile Vaucanson, lubrificasse com graxa consistente.

As cabreas de freio sMégys são duas movidas á mão collocadas
'cada uma do cada banda perto da extremidade movei.

Um systema de carrancas com polés de ferro fundi•lo com dons
cabos do aço de 20 millimetros de grossura reduz o esforço sobro o
tambor das cabreas. Um homem basta para cada uma para pôr na
altura conveniente a extremidade movei da banda, descansando a
outra ponta sobro o tambor das ca.breas. Existe tombem uma pe-
quena cabrea com apparelhos de corda para a tensão dos cabos
amarrados no navio e para suspender o tubo sdo embarque empre-
gado para a carga a granel.

As installações electricts compõe-se de dom conductores iso-
lados tendo um cabo do 12°1/222 de secção collocados debaixo da terra
em isoladores de porcelana. A sua extremidade está ligada a uma
bisagra movei como a dos guindastes olectrices, utilisados com as
mesmas correntes. Os conductores e as derivações debaixo do solo e
no quarto das manobras estão isolados e fixos por tubos Bergmann.
Os troe motores são do typo fechado com derivação cc.600 volts com
escova de carvão e poios de comraunicação. Os tres rheostados de
por em marcha estão á mão ; os dons dos motores de 8 e 10 cavai-
los caracterizam-se pela união de um rheostato de campo magnetico
para permittir as variacões de velocidade das bandas segundo o meio
empregado de carga, saccos ou .á granel.

Estas variações ainda que muito grandes 450 á 1.175 vo'ts por
minutos obtem-se sem chispa no colloctor. Tres interruptores de
.Cabos servem para abrir ou fechar a corrente, a do motor de 5 ca-
vallos é á inversão.

O trabalho do cada instalação é de 2.400 saccos de 60 kilo-
grammas por hora e de mais de 100 toneladas si o embarqua é a
granel.

NAVEGAÇÃO
ENTRADAS

As embarcações procedentes do Brazil que entraram no porto
fte Rosario neste trimestre foram as seguintes:

TRIPULANTES

905

530

I

O nirnero de embarcações que sahirarn deste porto para o Bra.
zil foi o agninte:
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IMPORTAÇÃO DE PRODUCTOS DO BRAZIL.

A importação de productos nacionaes durante o trimestre é re-
presentadt pelo valor total de pesos ouro $ 351.775,93 es. ou ouro
617 :150$752 discriminado do modo seguinte:
Arroz 	 •	 10.000 kgs. $800 . 00 1 :404105
Café	 	 144.980	 s 17.397.1'0 30:5	 I 05
Herva, matte cainhada. 2.289.S28 228.S7S.80 401:7.s;;.;16

ta elaborada	 .	 .	 • 875 . Wts	 » 104.C96.73 182:6
Pinho branco.	 .	 .	 . 2.032 m 2 508,80 892$d31

EXPORTAÇÃO DE PRODUCTOS PARA O BRAZIL

A exportação de productos Argentinos para o Brazil atlingiu
quantia do pesos l .rS)9.141.907, oquivalento a 2.647:o15.888 ouro,
havendo um acrescimo de 104:33.- $195 ouro, sobre o de igual penado
do 19.0.

Os principies (sonoros exportados comparando os trimestres ter-
ceiros de 1909 e 1910 foram os seguintes:

GENEROS
	

PESO
	

1909
	

1910

Alfafa 	 kilog. 2.681.1,92 4.213.086 4- 1.531.494

Farinha de trigo. 503.706 89.220 —	 411.486

Trgo em grão . 36.438.019 42.804.170 X 4.366.151
s.	 1

O abalisa,do Consul Geras Sr. Antonio de Araujo Silva no seu re-
latorio annual de 1905 referia dados muito Interessantes sobre os
element s principaes do commercio de importação do Brazil neste
porto, o café e a herva matte. Desde então a situação não tem apre-
sentado uma melhora sonsivel, emquanto ao café, como era de es-
perar em razão directa do consumo e da população da provinda de
Santa Fé, sendo só a do Rosario em 30 de setembro de 196.807 ha-
bitantes, como consta do astudo demographico adjunto á este sela-
torio. A explicação deste facto é a seguinte: a unica casa, como em
1905, que importa directamente do Santos o nosso café é a casa F.
Mattarazzo & C., desta praça, por grandes partidas e com vapor da,
propriedale, entretanto que as pequenas remessas são feitas de sua
Buenos Aires pelas casas importadJras, sej ,t em grão, seja torrado ou
modo, e que preferem aproveitar as linhas e.4! .angeiras regulares
de navegação cujos fretes são mais vantajosos que os da nossa linha
nacional.

CAFE'

Os estados Unidos de Norte America introduziram no Rosario
em 1908 a quantitado do 17.574 kilogrammas de valor ouro pesos
2.108.88 ou seja 3:694789.

Em 1909 introduziu 9.200 kilogrammas de valor ouro 1.104 ou
seja 2: 193$685.

A Hespanha introduziu em 1908 a quantidade de 15.2S1 kilo-
gransmas de valor de pesos ouro $1.821.72 ou 3:196$000. Em 1909,
21.982 kilogrammas ouro $2.627.04.

A Rala introduziu em 1907 a quantidade de 54.545 kilogram-
mas de valor ouro $3.505.4) ou 11.412,082. Em 190.), 36.438 kilo-
grommas igual a pesos ouro 4.318.53 seja 7:576$775.

A França introduziu em 1908 a quantidade de 28.585 kilogram-
mas igual a pesos ouro 3.023.45 seja 5 .304 298. Em 1909 importou
94.095 Is ilogrammas de um valor de $8.774.90. seja 15:394.51.

Resumo Introduziu-se nos annos de 1908 e 1909 no Rosario de
paizos estrangeiros excluindo o Brazil a quantidade do 277.610 kilo-
grammas de café por um valor de pesas ouro $30.283.95 ou
53:121$192.

NUMERO

20

20

NUMERO
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23
	

11.862
	

1.087

•
	 29
	

64.583
	

233



CHICORIA.

- A Allemanha introduzia e:ri 1908 39.663 kflograrnmas de pesos
ouro 3.574.17, seja: 6:270$473 ouro.

pesos

valor.. 3.62.10 = 6:477$168
1. 2 : 4 75 = 2:1464

• g.	 790.75 =o l:228 070
459.75	 794, 733

s • .	 301.75 = 533$192
Resumo: Importou-se no Rosario nos annos de 1908 e 1909 a

quantidade de 111.946 kilozraminas de chicoria de uru valor de
9.935,100/02 pesos ouro, equivalente a 17:429j859, ouro.

MADEIRA DE PINHO

Norte America introduziu em 1908, 6.436.412, metros cubico&
$ ouro 2.452.781.59 seja 4.303: 130$701.

Em 1909 introduziu 8.152.519 metros cubicos de valor $ ouro
3,133.145 20 ou seja 5.496:745$964.

Resumo: metros 14.538.991 de valor de pesos oura, 5.585.929.80
9.199:876$605, ouro.

MADEIRAS DE LEI

Do Paragnav em 1908, 235.594 metros cubicos ouro = 66.865.22
ou seja 117 . 344,071, ouro.

Em 1909, 191.131 metros cubicos, ouro $56.417,23 ou seja
98:978$385 ouro. 	 •

HERVA MATT& CANCHADA

Do Paraguav em 1903, 119.613 kilogramrnas do valor $ ouro
• 17.961.30 = 31:511$052.

Em 1909, 275 083 Uni-ameias de valor $ 27.503.30 ouro, equi-
1.501.32 ou valente á 48:260$165 ouro.

IIERVA MATTE ELABORADA

Do Paraguay em 1908, 12.511 kilogrammas de valor $ ouro,
2:633$898, ouro.

FUMO

• Parnuay em 1908, 2t.430 kilogrammas de valor pesos
ouro 21.158 40 = 37:12)$:.l0J. ouro.

Em 1909, 178.425 ktiogrammas de valor 13.497,44 pesos ouro
1,..23:679$049, ouro.

VALOR DA IMPORTAÇÃO NA ALFANDEGA DO ROSÁRIO DE SANTA FÉ

O valor das mercadorias importadas em 1909 supera em quatro
milhões de pesos ouro ao do 1908, tendo dimiauido , em igual quan-
tia a importação livre.

1907
	

1903
	

1909

$ mie ouro
	

$ m/vouro
	

$ M / r ouro
1

Mercadorias	 gravadas 	 16 421 693.83 18.835.030 33 22.936.969.01

livres 	 15 :66.304.81 18.814.490.09 14.254.191.23

Total 	 31.987.998.64 37.652.520.42 37.241.163.29

Resulta que a importação do mercadorias sujeitas á direitos
augmontou o sou valor em 12 1/2 % no anno de 1908, comparado
com o de 1907 o em 22 1-0,) com relação ao prceodento de
maneira que no ultimo anuo o valor da importiação excedeu o de
1907 em 35 °/..

PROCEDENCIA. DA IMPORTAÇÃO

Inglaterra, pc-o ouro 	
Norte Ano-rica, p..50 ouro 	

our.,	 	

AsNo 1903 ANNO 1909

6.166.255.56
4.151.281.17
1.910.851.21

6.228 548.86
4.829 45.02
2.021.139 31

Ilesuan ha, pesa . ouro 	  	 239.317	 5 2:4.863.50•
ltalia, peso ouro 	  	 2.921 063.94 2 143.s26.62
Boleies, peso ouro 	 ') O 8 G 665 1.2.65
Frcuça, pc-o oul o 	 767 0-0 5') 1.082 :591.:0
Paragusy, peso ouro 	   120.836.24 119.655.77
Hollanda, peso ouro 	 18.835.00 I1..-:1030
Noruega, po ,o ouro 	   83.909.76 104.209 00
Brasil, peso ouro 	 889.121.09 1.747.250.91

kgs.

A Allomanha em 1909... 42.578
A Italia em 1908 	 13.115
A ltalia em 1909 	 7.425
A Belgica, em l903 	 5.009
A Belgica em 1909 	 3.800
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ESTADO CIMPARA.TIVO DA TONELAGEM DOS VOPoRES E DOS NAVIOS Á
VELA NO PORTO DO RO:ARIO 1/E SANTA FÉ DE 1399 A 1909

ANNOS

o
A ,

.2
Z -.<
14 ed

F.
0 4
NI o
1,4

5
O 1

PI 4

Z4..
[,7	 o

cà
7/ 4
il u
X

:,./

CA

riee
4%2 5

U7
0 

SE

.4.. 0

Q z
C. O

0 ,,,
C...

Zc 0 Z ,..)
c

•:... e:...
E, F.

1899 	 6(30 314 1.098.482 42 721
1900 	 631 314 918.755 42.661
19)1 	 563 239 954.967 25.618
1902.	 	 39 247 711.515 25.895
1903...	 .....	 	 663 960 1.211.340 519.757
1904 	 733 865 1.372.861 565.616
1905 84.• 860 1.504.207 445.753
1906 	   685 830 1.325 924 413.260
1907 	 4S5 1 025 927.456 642.161
1908 	 809 1.156 1.621 792 591.518
1909 	 825 1.095 1.734.174 458.812

ANN OS

s

.4 4

to o
9. <
.< o
0-.4r u

o

X

0 <

to	 `..".
z
o -
E.

ca
O u4
e o
.2 E+
[1:1

<
0

tg.o

1899 165 712 105.855 63.610 169.3654
1900.
1901 	

132
105

712
821

92.623
67.357

63.510
82.289

150.133)/
149.64g

1902 	 76 937 64 214 71.258 135.472'
1103 	 71 817 66.814 85.800 152.644.
1904 	 9; 760 90,348 79.135 169.454
1905.

: n06 	
97
60

704 97.459
70 291

7/;.066
St 72..)

174.335',

1907 	 	 .••	 . 	 51 572 51 706 73.168 124.93
19:8 	 72 ('4 72.667 71.651 141 318,
1909 	 46 651 52.702 91.960 144.662'

TOTAL GERAL DA T. NELAGEM DOS VAP3RES E DOS vEi.r.trim ENTRADOS.

Toneladas
0)0 1'

1893 	 	 1.310.568
1900. 	 	 1.117.049
1001 	 	 1. n 20 .2'31
1902 	 •	 875.915
1903 	 	 1.183. 741

2.17. 7 963
1905 	 	 2.121.295
1906 	 	 1.891.204
1907 	 	 1
1908 	 	 1.3 9.628
1909 	 	 2.3:38.278

IMPORTAÇÃO DE MERCADORIA$

TONELADAS METRICAS

ANNOS 141-111.1MAR REMOVID;) TOTAE3

1893. 230.6-.2 31.072 270.721
V9`) 	   332.12% 40.2:)nn 372. 424
1	 04 	 272 .29 32.971 305 292
19:11 ,	 	 	 .. 311 34	 ; 345.75d
190? 	 23 1	19 47 280.49
19.id 	   332 -79 415.29s
1001 	 4$.40 611 532
190", 	  	 626.017 61.111 687.134k
190,-; 	 8;s :5'4 47 918 925.632
191,7 	 912 mi 49,301 981.602
100< 938.379 45.	 81
1909 	 1.025.778 63.572

983 8r4
1.089.3-

1.141.201
960.916
980.615
740.443

1.731.0
1.938.4
1.949.

18.
1.614 §1/
2.216.310
2.193.616
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r)EXPORT AÇÃO DE PRODUCTOS PELA ALFANDEGA DO ROSAMO

Produstos do r-ado 	
Materiás anintaes elaboradas 	
Residuo z aniinaes 	  	

ANNO 1908 AN) 3 1909

$ ouro
4.476.393.56

4.879 37
Il1.8s5.12

$ ouro
5.678 509.32

24 203 85
141.4:9 70

Produto	 agrieulas	 	 54.613.601.2) 47.241.558.4a
Tlaterias vegetes elaboradas 	 223.12	 .62 125.04J.62
Residuos	 ve.et .,&.•  • 0-'4.608.29 776.616 04
Productos llorestacs 	 9 , 2.714 97

min •rac s 	 ... • 011.390 65 94.712,35
d 1 caça (peites) 	 13.50 2,30.35

Artigcs varios 	 66.871.08 53.7')L5

cJxibIER010 DE TRANS1TJ Á louviA •
$ ouro

1914 	 68.142.07
I	 tf.3 	 470.9 2.01
D.40 	 413.63 •.01
1417 	 970.795.:15
19 )8 	 sa.24
190) 	 _	 ..9 '6.80

RES':M DAS OPERAÇÕES NA AtvANDsnA D) ROsAlin DE SANTA PC'

19J8 190)

M3 ciloii is °Ai rongAras 	

Prod.t,•to3	 estrang. •iro 	
int

Trans h tiuvia t	tet...estre 	
PrOV.S3CS dr, ria, jos 	

$ ouro	 $ ouro

	

37.652 5.9.42	 27.241.163.2J
1 488.381.55

	

62.217 23.4S	 55.320.879.60

	

3.138.451.80	 4 777.009.36

	

1.743.419.20	 1.141.416.48

	

172.788.33	 115.180 80

101.339.r,i5.2.;
177.78S: (;7.$894

10i.414.811.8
186 692:ti52$245

	

• 1 	 s ou .o 	

	

Oa	 S Ouro.., 	

CAMIN1F) DE FERRO DO RO ;ARIO DE SANTA FÉ
AO PORTO BELGRANO

A ornar . za da caminho de tarro do Rosario do Santa Fé ao Porto
•Belgraao (F. C. R. P. B.) tem a intenção de inaugurar prosai-ia-
' mente esta I nha que percorre tres zonas industriaes.

is do Rosario a S. Gregorio.— (Vi te mappa) ou seja o limito
da provia c i 1 11() s inta FiS com a ite tinewis-Aires. E•ta zona a mais
fecunda ppo hm trigo, linho, milho, batat is, alfaiai e é exeellente
para a canais do gado, inttallando-se nella importantes estabele-
cimentos.

2° de S. Greporio.a Coranel.Suare;,— Nesta zma da pravincia
de Buanos-Aires cultiva-se o trigo e outros cereaes, existindo pasta-
raa s e criação do ga to.

33. de Coronel Soare.: a Porto Be/grano.— A maior parte desta
zona está cultivada com trigo e existe nella muito gado, mas os Ur-
rarias são pobres achando-se a tosca (terra dura) logo depois da capa
da terra vegetal, pretendo se comtudo que são de futuro.

A extensão da linha até Ponta Alta é de 793 kilometros, atra-
vessa as provincias de Santa Fé o a de Buenos-Aires, corta as linhas
das Companhia:- do (kirninho do Ferro Central Argentino, do da pro-
vincia de Buenos-Aires

'
 do Central Cordoba, do do Buenos-Aires ao

Pacifico, do Oeste e o do Sul. A via tem 1876 de largura o é eon-
struida com trilhos Vignole de 12 ms. de comprimento e de 45 kgs.
do paso por cada metro linear. Os dormentes são de quebrada) var-
ri:rolho em numero de 16 por trilho.

Obras de arte.— Esta linha corta 16 vezes as das outras compa-
nhias com i6 pontes metallicas de alto nivel, de 35 a 41 ms. de
comprimento. A passagem das a ruas exigiu 45 pontes mota.11icas de
um comprimento total do 537 ms., sendo a mais importante a de
4Sance Grandc» que tom 260 ms. de comprimento.

O ti:arcaica.— A einpreza possue tres typos de locomotivas.
s	 1". Para trens de carga da fabrica Fives Ulla, sendo a metade
da Sociedade Alsaeiana de Construcções Metallicas.

2°. Para trans de passageiros da casa Schuarzkopf de Berl1m.
3°. As locomotivas-tenders são da casa Bornig de Berlim. Os

wagons de carga são para 20 o 40 toneladas. A Companhia inaugu-
rará o serviço com 45 locomotivas, 1.000 wagons de carga e 50 car-
ros para passageiros.

• Orgonizaçffo da CompJnItia.— A companhia. está formada por
acções do modo seguinte

O capital é de 100.000 acções de 250 francos cada urna e de
200.000 obrigaçõas de 590 francos.

• Em 19 de fevereiro do correntaanno foi autorizado o augmento
do oapital social com uma emissào complementaria de 15.000 obri-
gaçõos.

Casa do Porto Belgrano.— As .4,sta11a,çõ3a da Cuaapanhia

Porto l	 J compõem-se dum caos de 250 ms. de comprimento,
tendo	 .8. de largura na entrada e 73 ms. na extreinidade.•
estand io a 7 ms. sobre zero o que permiste carregar 4 wagons
a um' o e 8 em duas filas. O caos é construido com grandes
block, • ;redra e eimeato armado postes seri caixões metallicos a
10 mi	 siso de zera. Cada block mede 24 ms. de comprimento,
19 tio	 'mira, 17 do altura e distante 1 metro um do outro, unin-
do-os	 plataffirma de cimento armado. Seis vias ferreas se es-
temi co caos communicando entre si por agulhas do lado da terra
e do ,nsbal leadores da lado do caos. Doze guindastes electricos do
1.50C ags. com um braço de 12 ms. ; 4 guindastes de 3 000 kgs. e
14 cabasstantes e : ectricos d 1.000 kgs. de força far5o o seara; ) do
porto. O; ata) sitos são do ferro de 8) ms. de comprimento sobre 25
de largura.

E ,ilfarque de cereae , .— Para o embarque do csraaos existem 4
instaliações, contando c ala uma duma fita-correi de 100 ms.
cumprimento, coIlocada debaixo do nivel do solo entre (luas vias
de trens para des arregala Outras fitas resslarm os cernes elevan-
da os a 8 e 10 nas. do altura donde por canaes vão ás adegas los
navios, polendo ser as Inesmas fitas utilizadas para saccos. Estas
fitas estão dispostas em armaçõss metallicas de maneira a não es-
torsar o movimento dos wagons. A força electrica produzida pela
usina central faz mover todos os apptrelhos de carga e descarga.

Usina de electricidade.— Está esta annexa ao caos do Porto e é
casiaz do produzir 530 II P do torça em 2 grupos de 230 11P cada
um. fornecendo a energia necesairia aos apparelhos seguintes

12 guindastes electricos de 12 a 15 II P.
12 electromotores de :2 a 18 II P para as fitas.
4 trausbaldeadoresedectricos de 18 a 20 H P.

14 cabrestantes electricos de 6 a 8 H P.
201 iam) idas de arco.

SOU tampadas incandescentes.
A INDUSTRIA DO ASSUCAR

A insufficiencia da producção do assucar na Republica Argen-
tina para satisfazer as necessidades do consumo interno, obrigou o
governo a rebaixar o imposto que gravava a importaçãa do mesmo
arda() estr ingairo apuar das prote'stações o das gestões do trust de
productorea de Tucuman, que ao, amparo dum proteccionismo ex-
cessivo, viam na falta da producção do paiz uru motivo de lucro con-
ti lo a tempo com a reducção das tarifas em boneficio do povo em
geral. As vantagens obtidas por aquella resolução de bom arauto
saltam á vista considerando que no primeiro trimestre do corrente
arma se importaram, devil° á reducção mencionada. 2 .1.051.427 kgs.
do assaaar em bruto e (3.820.881 kgs. do assucar refinado, ou seja
19.981.973 kgs. e 2.403.006 Isgs. respectivamente mais do que em

periolo anterior.
Considerando a tarifa que regia de 9 1 /4 centavos, papel, antes

da raducção, preço que o artigo estrangeiro da melhor qualidade
não o tem posto no porto de Buenos-Aires, fica manifesto quão rui-
nosa é a protecção que se dispensou, a expensas do consumidor, aos
fabricantes de Tucuman, talvez por essa eireunistancia impotente
para augmentar a produeção e que desde longos annos disfructam
o monopolio do mercad n) interno a favoraluma tarifa proldbitiva.

Caio a producasaa do paiz não alcança a satisfazer as necessida-
des do consumo, os algari uno3 consignados o demonstram com res-
peito :1 importação do assacar desde que esteve em v • gor a tarifa.
reduzida como o projecto de estabelecer fabricas de assucar de be-
terraba.

Depois de escripta,s as notas supracitadas obtive as informaçõea
seguintes: A producção do assacar de 1 0 de janeiro a 31 de outubro
foi do 143.78!..709 ka:n. e o expendio de 130.888M37 kgs., do modo
qua a existencia era em 1° de janeiro do 5.273.265 kgs. nos enge-
nhos e na actualidade de :8.407..137 kilogrammas.

Comparados estes algarismos com os de anno anterior no mes-
mo p .riodo de tempo no que a producção foi de 124.837.196 kgs.

a,ssucaa, o expendi() de 128.150.050 e a existencia em 31 de ou-
tubro do 12.400.110 kgs. resulta uma difierença a favor (leste anuo
de 18.945.513 kgs. na producção e de 2.438.787 de expendi°, sendo
banhem maior a existeuci a na data indicada, 6.067.020 kilogrammas.

Os poços do venda, incluido o imposto, variaaam de 3.40 a
4.30 pesas papel os 10 kgs., posto o artigo no wagon nos engenhos
prodirctores.

A introducção de assuca.r de 1° de janeiro a 31 de outubro foi de
25.976.804 kgs. de assacar refinado e 3)002.879 kgs. sem refinar.

Resulta (lestes algarismos que o consumo até 31 de outubro foi
de 186.538.520 kgs., incluindo a existencia que possa haver no
commercio.

A administração dos impostos intornos calcula que a (colheita)
safra do armo actual será de 143.000.000 kgs. dos quaes corres-
pandem 115.000 kgs. á Tusurnan, 22.000.000 kgs. a Jujuy e Salta,
6:0)0.000 kgs. ao Chaco e Corrientes. Comtudo consta que a opi-
nião entre muitos productores de Tucuman nessa localidado, a sa-
fra será inferior a do anno passado, porque não houveram calores
sufficientes para quo a canna chegasse á sua razão completa nem
chuvas inas_momentos propicios que teriam favorecido as planta-
ções.
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ED:FICIO PARA A ALFANDEGA LO ROSARIO

O elificio para a Alfandega do Rosario °ocupará uma superficie
de 5.400 metros quadrados e constará de 4 andares principaes dos-
tinados aos eSeriptoriOs da Alfandega, dos impostos internos, da of-
fleina chi min nacional e dum ultimo andar para as habitações do
pessoal subalterno. A parte baixa a I, Q•30 do nivel do solo com-
prebendara vestibulo, um grande hall no centro, uma sala para o

,publico, um deposito para encommendas, um archivo geral e um bu-
fete para os empregados com as dependencias necossarias..Na nave

• direita estarão os escriptorios para os leiloeiros, uni hall e um de-
posito para mercadorias. Na nave esquerda se installarão os servi-
ços geraes

No 1° andar haverá o vestibulo o um grande hal. Na nave di-
reita a alcadia, o resguardo, a thesouraria e a arrecadação. Na nave
esquerda a oficina dos con!erentes, um archivo, um deposito de
'amostras, o tribunal dos conferentes, o correio, o telegrapho o os

e,	 rviços necessarios para o publico o para os empregados.
afr

MARCAS PARA O GADO

PROJECTO DUM NOVO SYSTEMA

* Esto projecto consiste numa armação e numa chave. A armação
está representada por uma figura geometrica que serve de unica
base para toda a série que se compõe de 999.999 marcas diferentes,
todas dum mesmo tamanho que estabelece a lei, que é de 15 centi-
metros como maxirno.

O autor deste projecto, o Sr. Eugenio Palombo, á occupa 10
Centimetros para cada uma das suas marcas.

' A chave compõe-se de 3 letras : ,T, V e O, as quaes colloca.das
em diferentes po-ições formam os numeres conveucionaes que cor-
respoRdem respectivamente aos algari,mos de 1 a 9.

Este projecto, cuja base é a numeração systematica, é inexgoj
tavel, porque. si a primeira sêrie de 999.999 marcas não é sufi-
ciente se púde começar outra mudando a armação que se ajustaria.
á mesma chave, que sempre ficaria invariavel. O auctor o enemi-
nou «Sytenia Universal».

A chave applica-se por ordem progressiva ás extremidades da.
armação e a numeração começa sampre pela linha vertical que está
no centro da linha horizontal superior da armação e corre da es-
querda para a direita.

Entende-se por extremidades da armação os 6 pontos de apoio ao
redor da mesma, isto é, a primeira extremidade ondo está collocado
o primeiro algarismo ou signal convencional. qua corresponde á
chave respectiva, que constitue a recta vertical que converge ao
centro da linha horizontal superior da armação entre dous semi-
circulos.

A segunda extremidade é constituída pelo ponto de apoio sobre
a linha vertical direita da armação, na mesma metade do espaço que
passa desde o centro da linha vertical direita ao angulo recto su-
perior.

A terceira extremidade está formada pelo ponto de apoio sobre
a mesma lula verti:al direita da armação e na metade do espaço
que pasta defde o centro da linha vertical direita ao angulo recto
inferior.

A quarta comprehende o ponto do apoio, ou seja o centro mes-
mo da linha horizontal inferior da armação.

A quinta com prehende o ponto do apoio sobre a linha vertical
esquerda da armação, na metade do espaço que passa entro o centro
da linha vertical esquerda e o angulo recto inferior.

A sexta constitue o apoio sobre a mesma linha vertical esquerda
da armação e na metade do espaço que passa entre o centro da li-
nha vertical esquerda e o angulo recto superior.

Como principio fundamental, a chave deve ser sempre collocada.
no gado na mesma posição que o desenho.

As marcas que começam com os numeros 1 e 2 já têm a chave
formada na mesma armação ou esqueleto, sendo bastante prolongar
um ou dois centimetros na parte superior e do lado de fóra a ex-
tremidade dum dos semi-circulos situados no centro da linha hori-
zontal superior da armação.

Q.; ndo se quer empregar o algarismo O (zero) as ,linhas vertia
caes, direita, esquerda e horizontal inferior da armação ovrialli.O.

, No 20 andar, que será o principal, se installará o administrador,
p sub•administrador, a secretaria, o archivo, a meza de entradas,
os empregados da secretaria, a oficina dos saques o da liquiiação,
do embarque, dos seguros maritimoa o da estatistica, Q escriptorio
do inspector dos impostos internos e outros se...viços geraes.

No 3° andar se installarão os impostos internos, a contabilidade,
us escriptorlus dos alcools, dos vinho, das cervejas, dos phosphoros,
das cartas de jogar, o archivo, a sala para os inspectores e o depo-
-sito das amostras, a oficina chimica para analyse especial, a oficina
de bacteriologia, fornos, camara photagraphica, varios outros labo•

- • ra.torios, sala para empregados e outros serviços. Por cima deste
andar estarão os dormitorios em numero de 8, 4 banheiros, cozi-

' nha, etc.



NUMERO

23
29

52

TONELAGEM
	

EQUIPAGEM

905
530

20
20

40

Brasileiras 	
Estrangeiras 	

	

Total 	

^^
$. ouro 351.775,93

$. ouro 351.7:5,93

TONELAGEM

11.82
64.583

EQUIPAGEM

1.087 8:49k595
2.639:11703

ouro	 4.844,20
$.	 1.504.20(3,87

$. ouro 1.509.141,07

Brasileiras 	
Estrangeiras 	

Total 	  

VALOR EM MOEDA
133 ASILEIRA

VALOR EM MOEDA
ARGENTINA

EMBARCAÇÕES NUMERO

11.41-2
2).610

41.012

SAHIDAS

1.435

617:1Y$752

617:150$752

VALOR EM MEDA
BRASILEIRA

VALOR EM MOEDA
ARGENTINA

EMBARCAÇÕES

76.445 1.325 2.647:615$898

N. 2 — Preço corrente e quantidade dos genros importados do Brasil nos portos desta Consulado durante o 3 0 tilmestre de 1910 (*)

GENE ROS

o
o

o

o

rà
o.

5
PREÇOS

JULHO " AGOSTO SETEMBR•

o :Vorda
argeuttna. ouro

Fiéis ac cambio
de 27 d..

Moela
argentina ouro

Reis ao cambio
de 27 d.	 •

Moeda
argentina ouro

Réis ao cambio
de 27 d.

Kilogs.
Arroz 	
Cat'é 	
Herva-matte cancha-

	 E logo.
•

0.02
0.03

10.000
144.501

ít1.20 a 51.30 p.lo k.
$2:c5 a $3.40

2$105 a 2,480
ça",à • 5;9.5

O mesmo
$3.00 a $1.00

O me,me
5$205,a 7.:015

O mesmo
$3.50 a $1.50

O mesmo
84140 a 74S95

da 	
Ilerva-matte	 elabo-

o.oll5 2.2s9.72. n $t.20	 $L60 25280 • 2,V 0) O mes•mo O mesmo O mesmo O mesmo
rada 	 0.04

a. d, v.
:,1.70 a 4,22.00	 w 2,9SJ . 34510 a •

Pinho Branco 	 MI 15 _	 2.032 40.10 a m! p 700 a a
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.nos pontos onde se applicará.a chave e esta entro wi duas extremi-
dados da linha cortada.

E assim systematicamen to se arranjam os numero successivos
até chegar a lêr as marcas com facilidade logo que te enheça bem a
chave do projecto.

Tenho o sentimento de não poder offerecer o deanho deste sys-
tem para a sua melhor comprehensão.

MOVIMENTO DO PORTO

Navios entrados Navios entrados 2N0a6Ttots

	

n m 	 doe rioso, atuar	 sahido3

Em julho de 1910. 	 	 71	 145
s agosto	 » 	 •	 85	 152	 221
P stirembro > 	 	 72	 128	 193

Total 	 	 2.8	 425	 620

DEMOGRAPHIA

Em 31 de julho do 1910 a população era de	 . 	
Habitantes
194.01

MOVIMENTO DE PASSAGEIROS DOS . NAVIOS

Entradas	 Sabidas DiZerença

> 31	 > agosto s	 »	 b	 II	 Iè 	 195.502 Em julho de 1910 	 750 658 +3
s	 30	 > setembro»	 II	 P.	 II	 10 	 196.317 »	 agosto 882 761 121

,b	 setembro > 	 802 459 + 343
Nascimentos

Em julho do 1910 houveram 	 ...	 784
, agosto	 ,	 7,	 733
) setembro p	 C	 686

Casamentos

Em julho de 1910 houveram 	 	 184
> agosto	 »	 >	 148
> setembro w	 s	 140

Obito.
Em julho de 1910 houveram 	 	 357
b agosto	 >	 s	 357
> setembro >	 >	 • 	 	 372

MOVIMENTO DE PASSAGEIROS DOS CAMINHOS DE FERRO
DE OU PARA. O ROSARIO

Entradas	 Sabidas Diferença

Em julho de 1910 	
	

82.175
	

83.350 1- 1.175
• ag.sto
	 80.731

	
82.325 1- 1.594

> setembro
	

75.364
	

66.876 1- 8.488

Consulado dos Estados Unidos do Brasil no Rosario de Santa Fé,
20 de novembro do 1910.

F. EMERY,
Cmmul.

11. 1 — Mappa do movimento da navegação entre os portos do Brasil e o do Betaria de Santa Pé durante o 3 0 trimestre de 19M

ENTRADAS

—(*) Os preços correspondente ao trimestre antorior foram otTereálos pelo Consulado Geral em Buenos-Aires do qual dependia esta repartição antes do ser eiratoda de categoria.
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N. 3 - Preço corrente e quantidade dos generos exportados dos portos deste consulado para o Brasil durante o 3 0 trimestre de 1910

o
É o"

,4%
PREÇOS

GENEROS
o
o

É `:"À r.
Z O

0 e

JULHO AGOSTO SETEMBRO

e. o Moeda
argentina	 ouro

Réis ao cambio
de 27 d.

Moeda
argentina ouro

Rdis ao cambio
de 27 d.

Moeda
argentina ouro

Rdis as cambio
de 27 0.

Alfafa 	 Kilog. Nullos ()4.213.0S6 513.65 á 414.95
Por tonelada

235915 a	 265230 515.85 á 516.30 275805 á 235595 511.95 á $15.85 2652%1 a

Alpiste	 	 13.100 53.10 á 83.30 55110 •	 55790 O mesmo O mesmo 53.30 •	 53.45 5$7J0	 6230

4Batatas 	 • • 2.500
Por	 11.0	 kilos

$0.13 á s26'
Por	 10	 lillOS

5315 •	 $456 50.26 á $0.41 $456 á $772 $0.11 •	 5.1.57 1,772 •	 1$00li

Couros lanares 	 • • 6.157 50.40 á 50.60 5701 .	 15052 O momo O mesmo ()mesmo O mesmo.
Por kilo

•	 caprinos. 	 • • 227 50.90 á $1.10 15573 •	 1$930 • •
Por kilo

Fara° 	 • • 1.233 $1.35 á 52.05 3$21 -1 1.	 35595 51.95 á $2.25 351?0 a	 3945
Por	 100

Farinha de trigo 	 • • 89.220 55.30 á 55.60 95300	 95325 55.60 ft 55.80 95825 á 10.175 55.80 • 0.05 10.) 175 •	 105115
Por 93 Izi:os

Milho 	
•

• 9.111 $t.75 á 2;2.00
Por 100

3;070 •	 35510 52.00 • $2.15 35510 •	 35770 $1.90 , $2.00 •35335 •	 3351

Mullas 	 • 20 - -
Wrigo em grão 	 • 42.304.170 $1.35 . a 53.50 55375 •	 65140 -/L53.50	 53.80 65140 á 05665 53.05; 33.80 8,405a	 65305

Por	 100	 lutos

.•(	 G•) Os preços correspondentes ao trimestre anterior foram offerecidos pelo Consulado eral em Buenos Aires do qual dependia Bbla liciportição antes de ser elevadr.
di çalegoria.

N. 4 - Quadro da cotação do cambio, taxa da descontos e fretamento das embarceOes no mercado de Rosario de Santa F6 correspondante as
3' trimestre de 1910

•

CÂMBIOS

DESTINOS JULHO	 - .AGOsTO kEIE111.1R0

Sobre o Brazil. 	 14$900 á 14$000 14$225 á 13$900 13$"00 a 13$000
"'	 e	 a França, (por franco) 	 501 P 503 503 ), 504 504 » 505

Ing'aterra, (por dollars) 	 47 27/32 › 48 3/32 48 1/32 r .181/8 48 1/8 » 4S 3/16
Alleinanba, (por marco) 	 400 r 405 408 o 409 408 • 409
Batia, (por lira) 	 499 , 501 5)0 0 501 500 › 504

TAXA DE • DESCONTOS

•	 ORIGEM
	 JULHO

	
At1OSTO	 .:1EMáR9

Banco do Estado 	
n	 do diversos 	   

7	 ã 7 ,/,
6 1/2 »7 VO

7	 á 7 V2
6 tf, . 7 O/o

7	 á 7 ./,
(;	 e 7 °/,

Em praça 	 7 '/2	 8 u/0 7 1/2 e 8 (7° 7 I /, e 8 0/u

PREÇO DO FRETE

D EST IN OS JI LlIO AGOSTO
••••

SETEMBRO

Santos 	
Rio 	

$3.25	 5$701
• $3.506$t40

O mesmo O mesmo
310

vBahia 	
'Pernambuco 	 --

França 	  $2.814$930 $3.00	 5t2(3 .31 .5$808
.Inglaterra 	 	 .. 	
Allemanlia 	
, Eptados Unidos Madeira 	

$2.81	 4$930
$2.81	 4$930
$4.75	 8$333

.	 $3.00	 $263
$3. O .5$263
$1.87	 8$543

r
3

.31	 5 808
•	 .31	 5	 8'8'

4.75



NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM

30 trimestre do	 1910 	 38 13",.436 3.999
20	 »	 ).	 1910 	 43 149.249 4.724
30	 »	 »	 1909 	  117.492 '3.589

SABIDAS

NUMERO TCNELADAS EQUIPAGEM

30 trimestre de	 1910 	 81 246.908 5.756
2ff	 »	 1910 	  84 261.126 6.0163.	 ,)	 1909 	 73 237.380 5.406

Todas as embarcações acima mencionadas eram estrangeiras,
predominando os pavilhões allemão, inglez o francez, sendo os res-
tantes hespauhol e hollandez.

COMMERCIO
IMPORTAÇÃO

A importação de generos brasileiros foi de 150:318;•;, da nossa
moeda, correspondente a 16.910-15-6, sofrendo, portanto, uma
sensivel diminuição, como demonstra o quadro seguinte:

MOEDA
BRASILEIRA

MOEDA
PORTUGUEZA

MOEDA
INGLEZA

30 trimestre de 1910.....
20 	 7› 1910....
s.	 1909.....

150:318$000
367:000$000
589:872$000

75: 159$000
183:500$000
294:930$000

£ 10.910-15-0
£ 41.282-6-9
E 65.360-12-0X

Tombem apresentamos, para se conhecer qua.es os productos
que actuaram nesta diminuição, o quadro comparativo, abaixo:

CO TRIMESTRE
• DE 1910

2° TRIMESTRE
DE 1910

34 TRIMESTRE
EE 1909

Mos

PRODUCTO3

Kilos	 Kiloe
Aguardente 	  2.275
Algodão 	 . 45.738 338.878
As,uc.ir 	 8.220 1	 11.1 69.239
Café 	 58.280 5.320
Couros 	 82.223 212.541 195.802
Farinha de mandioca 	 5.078 9.617 41.607
Piassiva 	   22 7-i8 17.2.7
Tabaco	   8.301 4.8S9 15.117
Ticum 	  900 1.197 466

•

• MOEDA
ORAMLEMA

MOEDálN4LSZÁ
MOEDA

PORTUGUEZA

O14 Segunda-feira 24
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ConsulMo .no Porto

Itellatorio do 3 , trinu•stir:e de .19114:1)

NAVEGAÇÃO

Durante o 3° trimestre do corrente anno, entraram no porto
de Leixões, vindos do Brasil, 38 vapores, coni 135:436 toneladas e
3.999 tripolantes ; e sitiaram com destino a diversos portos
loiros, 81 embarcações, com 246.908 toneladas e 5 756 tripolantes.
Polo seguinte mappa poder-se-ha avaliar as diferenças entre o
presente trimestre, o transacto e o correspondente de 1t,09:

ET RADAS

OPFICIAL	 Julho - 1912.
18•n•••n=111

Com a excepção do café, vemos que a importação de todos oS
mais generos sofreu decrescimento, chegando a ser nulla a do algo.
dão e piassava. Quanto ás es usas dessas diferenças não é facil
saber ao certo, devendo, corntudo, attribtbr•Se a do algodão ao des-
envolvimento da cultura desse producto em .Mossamedes, o qual
tem sido adquirido aqui. em quasi tala a sua totalidade.

A esse proposito publicou um importante jornal desta cidade
um artigo, do qual extractainos as seguintes considerabões :
<4 O excellente algodão produzido nos terrenos da Companhia de
Mossamedes tem sido vendido no Porto á importante casa Domingos
Gonçalves Filhos, cosa séde- nesta cidade, na rua Formosa, e

sesundo nos consta, fez á Companhia proposta de lhe comprar todo
o, que Air produzido, seja qual fôr a suo-quantidade. Em vista dos
resultados obtidos, constamos que duas casas de *subido valor e
muito conhecidas no mundo financeiro do Inglaterra fizeram uma s,
proposta á Cmnpanhia de Mossainedes para uma cultura intensiva,
principi mdo pelo aproveitameo 'o de 10.000 hectares de touca°,
tendo y ira isso formado um , capital de 500.000 libras. a

ÉXPORTAÇÃO

a exportação de productos portuguezes para os diversos
me cados brasileiros, foi do 4 251:510338O. moeda brasileira, cor-
re sondento a (cambio de 27) 2.125 755$190, moeda portugueza,
e s: 978.291-18-4, calculo feito pelos pseços do mercado, e

3.955:189$870, brasileiros ; 1.977:594935, porttsguezea
; 444.958-17-2, valor extrahido dos manifestos de carga.

Comparando com os trimestres que nos servom de baso;
tornos

VALOR CALCULADO SEGUNDO OS PREÇOS DO MERCADO

4

3) trimestre de 1910, 	 2.125:755$190 4.251:510Z380 478.294-18. 4

20	 •	 .1910	 1.865:294000 3.730:588,000 410.638-13-11

30	 w	 . 1909	 1.640:910$000 3.281:8324000 389.159-19- 1 1/4

VALOR DECLARADO NOS MANIFESTOS DE CARGA

MOEDA	 MOEDA
PORTUGUEZ1
	

BRASILEIRA
	 MOEDA INGLEZA.

30 trimestre de 1910 	 1.977:594935 3.955:1594870 441.958-174

2)	 s	 .1910 	 1.7j2:9940U0 3.505:988003 391.374- 7-0

30	 •	 s 1903 	 1.571:20G$000 3.142:1004000 353.475-16-3 3/4

Como os quadros ac'rna comprovam, houve sensivel augmento,
que foi, na nossa moeda, de 520:s22.$3s0 pelos preços do mercado;
o 419:201$870 segundo o valor dos manifestos, comparado com o'
trimestre anterior, o do 969:678$350 e 812:789$870, respectiva-
mente, em relação ao 30 de 1909.

Os genoros que maior sahida tiveram nos trimestres referidos
foram

PRODULT03

3/TRIMESTRE
DE 1910

Kilos

2° TRIMESTRE
DE 1910

Kilos

30 TRIMESTRE
DE 19Q9

--
Ki108

Alhos 	 140.861 20.959 74.947
Modo 171.119 219 73 179.122
Aze tonas 	 392.787 184.454 275.374
Cebola: 	 •	 • 269.917 1.150 272 009
Conservas 	 5`7.092 351.126 302.811
Fa-inaceo3 	 93 , 601 991.791 708.245
Peixe salgado 	 23 n ;.759 121.598 83.886
Vinho commum 	 7.995.172 8.652.116 6.667.984
Vinho licoroso 	 1.5 . 3.763 1.423.889 1.340.710

Contintla o nosso paiz a ser o principal consumidor dos vinhos
portuguesessssbretudo dos chamados sinhos_ comm uns ou de pasto,



Mulheres
Menores

de ambos os
,xos

Homens

3., trimestre de 191Q. 	 394 137 180
2 ,)	 1.	 1910 	 2(8 68 166
30	 D	 D'	 1909. 	 77 57 157

• ftesp.u0N-feira ;.• XURI° OPPIC/AL - -	 Jtilhã 2; uni -. °leu,
c N.--	

is que dos licorosos, embora a exportação para o Brazil tenha
,apgmentado, é ainda a Inglaterra que nos leva a dianteira.

No presente trimestre a exportação geral dos vinhos, por
paizes, foi a que se segue: -

Litros

Allemanha. 	 	 612.930,72
Austria 	 	 2 404,30
Boi gica 	 	 81.791.76
Bolivia, 	 	 608.00
Chile 	 	 26.m70.18
China 	 	 1.041.20
Confederação Argentina 	 	 62.55-3,00
Costa Rica 	 	 90.00
Cuba 	 	 1.14?,0a
Dinamarca 	 	 121.119,81
Egypto 	 	 1.142.00
E ivador 	 	 850,00

+ Estados Unidos da America, do Norte 	 0 .7 (4,38
Estados Unidos do Brazil 	 	 8.739.84,10
França 	 	 77.271,68
Guatemala	 	 510,00
Hespanha 	 	 161,88
Hollanda 	 	 202.809,46
Inglaterra 	 	 4.311.3,1.73
Italia 	 	 1.531,58
Jr.,pão 	 	 95'1,00
MEcieo. 	 	 6.070,50
Noruega 	 	 143.23',48
Per. a 	 	 2,1.337,74
Possessões portuguezas da Africa 	 5 5 2 1 ,,I2
Possassões portuguezas da Asia.. 	 13.226.00
Russia. 	 	 54.98,90
Sião 	 	 340.00
Suecia 	 	 - 124.745,41
Suissa 	
Uruguay 	 	 22.848,37
Zanzibar 	 	 1.410,00

Em vista de suppor-se que a producção vInicola fosse escassa,
o que do facto aconteceu, esse artigo soffreu uma alta considerarei,
,chogando a sua cotão a elevar-se ao dobro dos proços do anno
passado.

Tambem a aguardente de vinho teve identica subida, o que
velu favorecer aquelles que ainda tinham grandes :tocha desse
productu.

Coimbra 	
Aveiro
Castello Branco 	
Guarda 	
Viseu 	
Porto 	
Braga 	
Via nua 	
Bragança 	
Vila Real 	

•

•	 250.80a
107 3 1 ') -
186.0.,0
76.00
92.70o
57.a00
28.8u0
41.010
7R.400
52.800

I

CÂMBIOS

Devido 6 melhoria do nosso cambio, que sempre actua nesta
mercado e á abundancia de letras sobre Londres, vindas do Brasil,
o cambio aqui teve rapida subida, chegando no fim deste trimestre

49
573
237

900
575
401

3 /,

+/,

49 3 /,
573 3 /,
235 t í,
880
570
400

49
571
235
830
567
397

11 / 1 , Si	 ',f ,
563
231 1 f,
870
560
391

52
551
226

850
546
333

O agio de £, ouro, desceu de $380 a $20 6 CI preço da prata
fina de 18$700 a 18$000 o kilogramma.

EMIGRAÇÃO

Como é sabido, a maioria dos emigrantes portuguezes é do norte
do paiz. que faz parto do nosso districto consular.

Essa emigração sobe a milhares de pessoas, mas, como nos é
impossivel dai-a na sua totalidade, porque esse grande numero é
composto daquelles que adquirem o transporte á sua custa. limi-
tamo-nós consequentemente a consignar a que é subsidiada pelo Es-
tado e cujas listas são por Os visadas.

Essas relações accusam a totalidado de 711 pessoas, assim distri-
buidas: homens, 394; mulheres, 137 ; menores de ambos 03
sexos, 180.

Esta emigração subsidiada tem augmentado, como se verá p3lo
seguinte quadro comparativo:

a52.
As cotações foram:

Londres 	 49	 i f t ,
Pariz 	 575
Hamburgo 	 236

Madrid 	 880
naifa 	 570
Hollanda 	 400

TRIGO

A producçã,o deste cereal foi a mais satisfactoria possivel, pois
que ascendeu a 2.436.100 h3ctolitros, contra 3.224.000 em 1909 e
2.198.030 em 1908.

Segundo urna estatistica apresentada em uma revista finan-
ceira, essas 3.436.100 hectolitros foram produzidos pelos seguintes
districtos:

Hectolitros Os fretes não soffreram modificações, conservando os	 preços
Beja 	  604 800 anteriores.
Evora 	 451.500 Juntamos os mappas competentes, exigidos pelas disposições
Portilegre. 	 345.800 vigentes.
Faro 	 144.000 Consulado dos Estados Unidos do Brasil no Porto, 30 de no-
Sm' taris m 	   357.000 vembro de 1910.	 '
Lisboa 	
Leiria 	

362. 000
194.400

N. P. DA SILVA VALLE,

Consul geral.

IT. 1 — Mapa do movimento de navegação entre o Brasil e este porto dtrante o 30 trimestre de 1910

VALOR
DA IMPORTAÇÃO

ENTRA DAS
Brasileiras 	  —
Egyangeirr.r.s 	 33 135.436 3.999 £ 16.910-15-6

•••

Total 	 38 135.436 3.999 £ 10.910-15-6
SABIDAS

/3PBSIDMPuS 	
Eskrangeiras 	 81 246.908 5.756 £ 444.958-17-2

Total 	  81 246.908 5.756 £ 444.958-17-2

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM

rit	
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21. 2 — Preço corrente e quantidade dos generos importados do Brasil por este porto durante o 30 trimestre de 1910

GENEROS
PESO

OU MEDIDA

DIREITOS

DE ALFANDEGA

QUANTIDADE IM-

PORTADA

PREÇOS

Julho Agosto Setembro

Aguardente 	 Litro $550 2.275 Kilos 1$000 o litro O mesmo co mesmo
Algodão 	 Kilo $014 — $250 o kilo » a
Arroz 	 s $039 480	 » $120 •	 a • s
Assuar	  > $130 8.220	 » $240»	 » » »
Cacau 	  — — — —
Café. 	 Kilo $180 58.280	 » $500 o kilo O mesmo O mesmo
Couros 	  s $024 82.223	 » $560 •	 » » s
Doce 	 s Diversos 167	 » Diversos Diversos Diversos
Farinha de mandioca 	 li :;0i0 5.078	 » $200 o kilo O mesmo O mesmo
Generos diversos 	 )1 Diversos 1.198	 • "Diversds Diversos Diversos
Gomma 	 » 0:3 080 — — — —
1\1 tdeiras diversas 	  Metro cubico 5105 — Diversos O mesmo. O mesmo
A:ela.co 	   Kilo S'00 — — -,- _
Piassava 	 » $101 — $150 o kilo " O mesmo O mesmo
Tabaco 	  » 4s500 8.304	 ) tbAJO s	 • » •
Tapioca..	 	 » S 55 — — — —
Ticum 	 )1, $002 900	 » 1$400 o kilo O mesmo O mesmo

N. 3 — Preço corrente e quantIcl ,,de dos generos espertados da praça do Porto para 3 Braz!, durante o 30 trimestre de 140

PREÇOS

p•••

Julho
	

Agosto
	

Set2I-nbro

PESO
tir--.NEROS	 OU MEDIDA

Ki los
Alhos 	 Kilo $0^0 140.1301 $140 O mesmo O mesmo
Azeite 	 » Livre 13.119 $ 00 J.
Azeitonas 	 » $0 W 392.787 Sli'.0 »
Carne suina 	 s S00 13 870 ssso >
Cebolas 	 15 :::010 219.917 $ 170 a
Conservas diversas 	 s s180 577.092 Diversos Diversos Diversos
FarinAceos 	   15 802) g mi.f;01 s080 O mesmo O mesmo
Ferro em obra 	 2) nn 120 :45.340 s180 »
Generos diversos 	 • Dkersos 3.2-)1.40 DiversGs Diversos Diversos
Ouro em obra 	 Gramma Ad va brent 8.737 s-(10 O mesmo O mesma
Peixe salgado 	 Kilo $080 06.75j s.1,0 •
Prata em obra 	 Gramma Ad vabrem 230.077 si:0 s
Rolhas de cortiça... 	   Kilo Livre 8.02 1s000 9 •
Roupa feita 	 » Diversos 5.101 Div,-rsos Diversos Diversos
Vinagre 	 s 8:)11 10.32! 8140 O mesmo) O mesmo
Vinho cominem 	 ) 8001 7.995.172 $100 w
Vihhu licoroso 	 s .;-;k)o 1 1.50:1.703 $200 )

N. 4 — Quadro aa cotação ao cambic, iam de desocnto e fretamento das embarcaçães na prnça do Porto correspcndente	 3 trimestre do 191

CAMBIO
	n•nn

JULHO
	

AOos. TO
	

SETE' BRO

Sobre o Rio de Janeiro 	 Não ha directo Não ha directo Não ha directo
»	 Londres 	 49 "/I6 51	 '1. 52
s	 Inixhç 575 563 551

TAX DE DESCONTO

JULHO AGOSTO SETEMBRO

RU cari o 	
Em praça 	

6 % e 7 %
Idem

6 GA e 7 %
Idem

6% 0 7 %
Idem



PORTOS EMBARCAÇõES TONELADAS EQUIPAGEM

De Rio de Janeiro o Santos	 Estrange,ras a vapor com carga 	
De Rio do Janeiro e Santos .... Estrangeiras a vapor sem carga 	

7.535
7.097

14.632

285
275

560

NUMERO

2
2

4

SAHID AS

52grunda-f ira 2 4
	 DIARIO OFFICIAL,	 Julho — 1911.	 0112V

PREÇO 1)0 . FRTE

AGOSTO
->"

SETEMBRO

Portos do norte do Brasil
do centro

10	 do sul
	 1 

15$0110 fortes por tonelada
12$000

	  14$000

O me-mo
	

O mesmo

Consulado em Napoles
Ilelatorio do 3° trimestre de 1910

NAVEG kÇÃO
Pelo mappa n. 1 verifica-se que durante este trimestre entra-

ram Ines ,e prto quatro vap yes estrangeiros, vindos do Brasil. ar-
o 1 s.1.,s 14.632 tonelolas, tripulando 500 homens me equipa,.

g . mii. -aniratis p	 o Brasil sete com o total de 16.4e7 toneladas e
525	 1 • de ir

Contronto mure os tr,rs trimestres deste anno :
ENTRADAS

Trimestres	 Nav; os To cela das Tripulantes

O
, 2. 	 	 4	 13.59	 503

30 	 	 4	 14.632	 530
SABIDAS

Tri oestres	 Navios	 ToneDvias Tripuiautme

1* 	 	 3	 8 103	 153
2. 	 	 9	 23.5 .?2	 763
30 	 	 7	 16.487	 525

IMPORTAÇÃO

No mn.ppa n. 2 se resume a import ição de productos brasileiros,
ne ‘ t. •. i istricto consular, a qual continua, em cpasi sua to;alidade,
a s ,' 1 nia, por tntermedio do porti de Genova, media.nts pequenos
vapJres do cabotagem.

Confronto entre os tres trimest:es deste anno
Liras

1 0 trimestre 	 O
2' tritnest re 	 	 20.003
3° trimestre 	 	 162.480

EXPRTAÇÃO

Com o mappa n. 3 se especifica os 33 artigos que constituirain
a exportação directa deste porto para os do Brasil, extractos feit04
das farturas consulares leratz vias neste consulado seus vice con-
sulados.

Confronto entre os tres trimestres deste anuo:

Lira
I° trimestre 	   642.196
2° trimestre .. 79 ; 045
3' trimestre 	 5'.8.223

COTkÇA.0 DD CAMBIO, TAXAS DE DESCONTOS E FRETES

Do mappa n. 4 resaltam os dados relatativos a esses assumptos,

ENIIG RAÇÃO

Partiram do Napoles directamente para o Brasil 239 emigran-
tes. solos por conta propria. Grande pote de colonos oriundos do
sul da imita seguem para o nosso paz via Geriova.

1NFORM1ÇÕES GERAES

Em 26 de setembro foi officialineute reconhecida e declaeada &
existencia do obolera morbus. neta cidade, o que °ocasionou o re-,
trahimento da navegnio entro Napoles e o Brasil.

Consulado dos Estados Unidos do Brasil em Napolos, 15 dei
dezembro de 1910.

-FILINTO tE ABREU,

Consui geral

N. 1 — Quadro do movimento da navegação entre o Brasil e os portos deste Censulado durante o 3 0 trimestre de 1510

us; AD

VALOR DA EXPEDIA(
EM LIRAS ITALIANAS'

162.48L
*

182.480,>

a,

(PORTOS EMBARCAÇÕES NUL—ZtO TONELADAS EQUIPAGEM
VALOR DA EXPEDIÇA0
EM LIRAS ITALIANAS'

....,i

De Napolee 	

,

EstrangeintS a vapor com carga 	 • 5 1 ?..751 398
,

217.844
De Napoles 	 Estrangeiras a vapor sem carga 	 2 3.73U	 - 127 —	 ...

7 18.487 525
te,

217.844

.
-,

. '•
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F. 2 — Quantidade doe genros importados directamente do Brasil na praça de Itapoles no 3 0 trimestre de 1910 • preços 'media dos mesmos
em liras Italianas e em moeda nacional ao cambio de 27 d. comparados com os que vigoraram no trimestre anterior
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2° TRIMESTRE DE 1910

Preços por 100 kilos

Abril Maio Junho

Liras Reis Liras Reis Liras Reis

Café 	 . Ritos 130 20 60.180 269 94$957 270 95$310 270 95$310
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3° TRIMESTRE DE 1910

Preços por 100 kilos

Julho Agosto Setembro

Liras Reis Liras Róis Liras Reis

Mios 130 20 60.180 270 95$310 270 95$310 270 95$310

tr. 3 — Quantidade dos generos exportados dos portos deste consulado para o Brasil no 3 0 trimestre de 2919 e preços medias dos mesmos em
•-	 liras italianas e em moeda nacional ao cambiada 27 dinheiro comparados com os que vigoraram no trimestre anterior

e

o•
o

4a4

o

ei

SEGUNDO TRIMESTRE DE 1910

12z PREÇOS POR 100 altos
GENEROS

Alccaisz 	
Alhos e cebolas 	
'Azeite de oliveira 	
'Azeitonas 	
Barro em obras 	
Ganha lis o 	
Cobertores de algodão 	
Conserva de tomates 	
Coral em obras 	
'Enxofre 	
Sasencias 	
,Pructos 	
liervas ascese 	

• l:.annparinas etecLrtciu
tLegumes conservados etteccos 	
!Licores 	
t'llachioas 	
ÇiMassas alimenlician 	
.Objectos eseolastieos 	
!!Papel 	
Peixes conservados, salgados e seccos

/Pimentas 	
Presuntos 	

.1Productos chicsicos 	
, Queijo 	
kitelogios de parede 	

;ifialauses 	
Tecidos de algodão 	
Tecidos de linho 	
Tecidos de seda 	
Toucinho 	

•liarios artigos 	
Vinho 	

•o 114
o
•

0

4
U

04
•

PO
O

c77

o

Abril Maio Junho

Liras Réia Liras Réia Liras Reis

Rllos 032
• 9.291 12 4:22:23 12 4V7e 12 4$2na
• 13.207 115 5IttS" 142 51;;145 150 52,950
• 9.990 Sb 3, $005 85 34005 90 3494
•
•

Numero

1.012
11.07

:301)
""O	 o

o g
di versos

90
diversos

UP50
diversos

92
diver.ms

:n l76
diversos

91
diversos

34162
--

Kilos
a
a

28.58,
8

362.219
.0 'g

°

90

14

315950

44932

90

14

34150

4$52

90

14

31$350

x. 5 •	 • o, a
—

1.735 t5 `-2) diversos diversos diversos diversos diversos diversos
307
120 ile""g

•
--

•

3.183 El	 °Ç diversos diversos diversos diversos diversos divjsu3

•

11
739

•	 .7:
oo," •

•
•

•

118 • • • • •

11.

122
979 d 'e7 C. 	 si e diversos diversos diversos diversos diversos

--
divea03

7.171 o "É e-g7t4 • •
832 • • • • •

3.40 o 270 943119 280 984810 290 1)24370
1f,

•

213
27.4M) 25) 84,50 254 n250 250

—
88$259

Nuruero
Eitos

•	 SR
2.179 e3	 `•-••••

diversos
280

diverNos
1)8...M0

diversos
310

diverSoli
1041.P

diverso:,
n"20

diver,,os
112060

• 521 Z .::: g si diversos diversos diversos diversos diversos div rso3
• 7d1 • • • •
• 43 • • •

•

3.473
194

847.212

E

gt2 O ).
rfe•	 21)

0.

160
diversos

17

W.$130
diver.os

8$001

200
diversos

17

7(>$600
dIvereos

65001

200
diversos

17

W$'03
dl ersos

6$001
..•n•n
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a mesma

DESTINOS

	

Sobre a Inglaterra. 	
• Franç 	
• Allernanila 	
• Austrta 	
o Brasil 	

JELII0

Liras italianas 25,32 1/2
• >	 100,52 1/2
• >	 l2 l,'5
• n	 105,30

Não ha

AGOSTO

Liras italianas 25,35
100,e0

• »	 123,92
105,55

N5. ,) ha

SETEMI3B.0

Liras italianas 25,33
1

124
• /0	 105,55

Não ha

TAXAS DE DESCONTOS

Bane) de Napoles 	
• > Italia 	  .. 	

	

Sicilia 	• >
Bancos diversos 	
Em praça.... 	

a mesma

étbegunut§.—feira 24
	 DIA1U0 otFICIA1	 JulhO —	 -

TERCE.E0 TRIMESTRE DE 1910

PREÇOS POR 10,1 1(11.03

GENEROS

Janeiro	 Fevereiro	 51. •çO

612
9.101

13.207
1.990

1 3.1

362.249
5

307

3.1s3
11

7:W
118
122
979

7.171
532

3.131)
213

27.459
ÀS

2.270

701
4

3.473
194

817.212

Ailms e eeboia 	
Az . il.• do olived-a 	
Az,lows
Barro em obras.. . 	

Co'e é rlores le .41;.Joélão 	
COM: VVZI de tomates 	
Corai em obra,
Enxofre 	
Es norlas 	
Fru dos 	
Hérv.és seeeas 	
Lani n és moas ('IOC ri
L ego	 conservados e secos 	
Tiro ev 	

:31 . a.sas alimentirias 	
Objeetds escol:est leo, 	

Piso eanservad é r salgados o s
Poio-alas 	
Prezunto, 	
l'ro !net a chimiros 	
Quril 	
Be'oglis de par dle 	
Saiamos.
Te 'ides do algodtio 	

n 14, bebo 	
Te. 'i 115 110 sada. 	
EDU 'tubo 	
Varios art.cros 	
Vinho 	

Liras Ré:s Liras Réis Liras Réis

•	 — —
12 12 4S226

1%9 159 522 5 é
90 31$./..o

diversos dive-sor diversos divedos diver:osé
24 3 90 31 -.53

diver.os Olvers is diversos divcr.os dr. ersos divez• os
eh 31 :1:0 •	 S5 au eQ n 3 . s.",i5

divo, 8 s
14

diversos diversos
14

(7, divarsos
14 •%.,94

diversos diversos diversos diversos diversos diversos
• •

•
O• O
O •

•
O •
O

• • O
•
O

•
• O

S9O
diversos

ti 1

1022370
liversos

,
diversos

230

1022 79
diversos

S'S325.)
dive-so,

102373
d é vers ée

Sti25.)
diversos

310
diversos

1040'1
diversos

370
diver,m,

B14110
divezses diverso.

123
divei'esus diversos diversos diversos cLversos diversos

•
• •

215 77s8.1."5 2' 702,i00 180 f3;•4 n 53
diversos diversos divorros diversos diVee•PS diversos

17	 19	 24707 74083

N.1 — tIr.r.dr3z ota;Zes de cambo, taxas de das:autos e fretes ns praça de Napoles durante o 3 0 trimestre de 1310•
CAMBIO

PREÇOS DOS FRETES

DESTINOS
	

JULHO
	

AGOSTO	 1	 SETEMBRO

Santos .. . . 	

Paranaguá 	

Porto Alegre 	

Liras 62,50 a '30 a tonelada me-

Idem 	
'Um	
Liras 58,50 a tonelada metrica,

liras 19,50 a bordolesa de vi-
nho e liras 11 a 1/2 bordo-
lest de dito.

Liras 51 a 55 a tonelada met&
ca.; liras 17 a 19,50 a bordo-
lesa do vinho e liras 9,50 a 11
a .1/2 bordolosa do dito.

Liras 62,50 a 70 a tonelada me-
-

- • •	 •

os mesmos	 1	 os mesmos

9

a	 a

35,

Pará.. 	

Pernambuco ... 	
Bahia., 	
.Rio de Janeiro 	
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mi nisterio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional
EXPEDIENTE 00 5K. MINISTRO

Dia 22 de julho de 1911
Sr. inin6t •o 1a Agricultura, Industrio, e

Commercio
N. 41—Tendo sido transferido para esse

ministerio, conforme dedal ou o da Marinha
em aviso n. 2.5135, de 3 de junho ultimo, o
sitio da Batalha. no munici pio do Mago, Es-
tado do Rio de Janeiro, rogo vos digneis do
determinar a sia entrega a este ministerio,
coso não seja ofle necessario para a instai-
laço de qualquer serviço publico.

Reitero-vos os meus rotestos de elevada
estima e consideração.
• — Sr. ministro da Guerra :

N. 84—Em solução ao vos o aviso n.
de 6 do :unho ultimo, cabe-me deiearar-vos
que podem ser reeolhidas ao Thesouro
54.345 medalhas e 34.397 passá•lores de
ouro, prata e co'rre, das diversas campanhas
do Brazd, da Republica Argentina e do Es-
tado Oriental do Uruguay, existentes no
Archivo do Dnartamento Central desse mi-
nisterio, convindo que toes valores veahain
acompanhadiis da competente rolaçao.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

, N. 85—Attendeado ao que solic:tou a De-
legacia Fiscal ro Paraná, em officio o. 41,
de 8 de junho ultimo, rego vos digneis de de-
terminar o fornecimento á Aliandega do
Paranaguá de 59 carabinas, 59 sabres e 50
revolvers de syste ma. moderno com os res-
pectivos pertences o muniçaes, nec2ssarios
ao serviço daquella Alffindega.

Reiteir o-vos cs meus protestes de elevada
- estima e consideração.

—Sr. ministro da Marinha:
N. 53—De posse de vosso aviso n. 1.281,

de 15 da março ultimo, com o qual trens-
mittistes cópia do decreto que jubilou, a pe-
dido e com todos os vencimentos, o lente
cathedi afico da Esc la Naval Dr. Balthazar
Bernaaino Baptista Pereira, rogo vos di-
gneis de informar si o laudo da inspecção a
que se submetteu o mesmo lente foi assi-
gnado por tres medicos ou sómente por deus,
corno consta da cópia do respectivo termo.

Reiteiro-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

— Sr. juiz dos .Feitos da Fazenda Muni-
- cipal :

N. 86—Tendo esse jUi70, conforme se ve-
rificou do processo encaminhado á directoria
da Receita Publice, com o officio da Rece-
bedoria do Distrieto Federal sob n. 113, de
21 de novembro do anno findo, passado. a
favor de Antonio Pereira do Simas a carta
do arrernataçao do predio o terreno da rua
Conselheiro João Cardoso n. 31 A, sem que
antes tivesse sido expedida a competente
guia para pagamento do imposto de trais-
missão de peopriedade, pep vos digneis
de providenciar para que, em casos futuro,
seja observada essa formalidade, mesmo
porque a satisfação do tal tributo constitue
condiçao es:encial para que se opero a
mesma tranern

- presiden te do conselho fiscal da Caixa
Eccmomica e Monte de Soccorro do Rio de
Janeiro

N. 87—Communico-vos, para os devidos
fins, que, em satisfação ao pedido constante
do vosso officio n. 317 a, de 7 de junho pro-
ximo findo, ficaes autorizado a transferir
para o Monte do Soccorro, por emprestimo,
a'ilm de acudir ás suas operaOes, ate á
quantia de 100:000$ dos depostos da Caim
Economica, de accOrdo com o disposto no

, art. 46 do regulamento annexo ao decreto
A. 9.138 de 2 de abril de 1887.

—Sr. presidente do Banco do Brazil
N. 17—Afim de" se poder attender ao que

tMicitou 0.111inisterie da Justiça e Negocio.

Interiores em aviso n. 2.871, de 6 de julho
corrente, peço-vos providencieis no sentido
de ser reinetti•la a Directoria Geral de Con-
tab lidado Publ i ca. cern a respectiva conta,
uma kambial de francos 7.51 a, 75, pagavel
em Londres a ires dias de vista, para °ocor-
rer á despeza, por voutt d t encommenda
de G00.00+4 f.chas do respleatorio systema-
tico feito pua a Bibliotheea Nacional.

—Sr. governa ler do Estado da Parahyba
do Norte

N. 6—Accusa.ndo o recebimento do vosso
officio n. 8, de 24 de maio ultimo, tenho a
honra de agradecer-vos a remessa, que vos
dign sies de fazer-me,das leis dessa Estado.
de 1907 a 1909, do ahn mack do corrente
anno, das mensagens dos annos de 1909 e
1910 o da expo ição sobre os neaoci.,s do
Estado no quatrieunio de 1904 a 1908.

Reiter..-vos os meus protestes de elevada
estira e consideraçào.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 22 de julho de 1911
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro
N. 570—Commtrnico V03, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, ;atendendo ao que
solieitou o secretar.o de agricultura do Es-
tado de Minas Germes no officio n. 326, de
213 de junho ul : imo, resolveu, pie acto de
15 do corrente, autorizar o despacho, livre
do direitos. nos termos do art. 2, ai oca
XIII da vigente lei orç ementaria da receita,
dos apparelhos referidos na inclusa relação,
vindos no vapor Ouessaut, importados por
intermedio de Janowitzer, Weide c.a Comp.
e destuado( á analyse de terras e forragens
no Lelerratorio Chimico daquella Repar-
tição.

N. 574— Comnurilco-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, atendendo ao que'
requereu a Santa Casa da Miseeicordia desta
Capital, em petição de 18 de maio ultimo,
resolveu, por acto de 19 do c..rrente, auto-
rizar o desi acho, livre de direitos, nus ter-
MO do art. 1° do decreto n. 1.904, de 30
de julho de 1908, de 160 barris de vinho, a
que se refere a inclusa relação, destinados
ao hospital geral do referido estabeleci-
mento

—Sr. director da Recebedoria do D:stri-
cto Federal:

N. 46— COMMunieo-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pio-
sento o recurso transmittido á Directoria
da Receita Publica com o vosso officio n. 113
de 21 de novembro do armo pa ,sado, e in-
terposto par Antonio Pereira de simas da
decisão dessa Recebedoria que o obrigou ao
pagamento de penna (Vagira afim de poder
satisfazer ao pagamento do imposto de
transmis ão de propriedade, não arrecadado
pela arrematação do prodio á rua Con-
selheiro Joio Cardoso n. 31 A. realiz ela em
praça de Juizo dos Feitos da Faeeada Muni-
cipal, resolveu, por despacho de 10 de ja-
neiro ultimo, negar provimento ao alludido
recurso, para o fim de sor mantida a deci-
são recorrida por seus fundamentos legees.

—Sr. delegado fiscal no Maranhão;
N. 83 — Declaro-vos, para os fins con-

venientes, que o pagamento da divida
de exercidos findos, na importando. de
579.008, requerida pelo conferonte da. Alf oi-
dega desse Estado Felinto Elysio do Nasci-
mento e cujo processo encaminhastes com o
vosso officio n. 50, de 27 de maio ultimo,
vao ser effectuado pela Delegacia Fiscal em
Pernambuco, onde o requerente se acha em
commissã'o.

—Sr. delegado fiscal na Parahyba,
N. 55—Declaro-vos, para 03 devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu Antonio Soares da Silveira, agricul-
tor, residente na cidade do Souza rosse
tado, na petição
o	 ,fficio	 8 ,

por acto de 13 do corrent e , autorizar' o des-
pacho livre de direitos, nos t erreoe do
art. 27, atina III. o. I, da vigente lei Oiça-
minaria da receita, do material referido
na incluse relação e a sor importado pelo
requerente com destino ao beneficiameato
de product S agricolas.

N. 56—Declarc-ves, para os fins conveni-
entes. que o Sr. ministro, tendo presente o
pro-esso Iransmittido com o vesso officio
o. 7, de 20 de março ultimo, e em que Leo-
poldo bezerra Cavalcanti, collector das ren-
das fe lemes em ...Bananeiras, nesse Estado,
pede prortgação, por 60 dias, do prazo que
Ille roi marcado para prestar sua fiança;
bem assim, que se:a para a mesma arbi-
trada novo valor, resolveu, por despacho de
30 do junho proximo tinao, deferir a .rvfe-
rida petição relativamente á prorogação pe-
dida; deixando porem, de atteudel-a quanto

reducçao da fiança.
outrasim, vos recornmendo, nos termos

do citado despacho, informeis si não formam
urna só cel-ectoria as cidades de Bananeiras
o Arar una, u ‘sse mesmo E:rado.

—Sr . delegado fiscal no Pai a na :
N. 115—e posse do officio n. 41, de 8 do

junho ultimo, ora que solicitaes o forneci-
puerto á Alfandega de Paranazuá de 50 ca-
rabinas, 59 sabres e 50 revolvers, recorri-
mendo-vos, de aceirai° com o despacho do
Sr. ministro do 13 do corrente, providen-
cieis para que logo após o recebimento desse
armamento cujo forneciniemo foi solicitado
ao .Ministerio da Gu irra, seja pela referida
allandega enviado eo dito miuisterio o que
actualmente possue o eetá imprestavel, fa-
zendo a necessaria conlinunienãO a esto e
aquello já referido ministerio.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. PM—Declaro-sus, para 03 fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento transmittido corri o vosso
officio n. 60, de 1 de maio ultimo, e em que
José Augusto de Albuquerque Nascimento,
escrivão da 4: 'llectorb. das rendas tl,deraeS
em Torre, nesse Estado, pede prorogaçáo, por
GO dias, do prazo que lhe foi mercado Iara
reforçar a sua fiança, resolveu, por despa-
cho de 17 de junho provim° findo. conceder
a prorogação pedida; devendo sor contada da
data da terminação do primitivo prazo.

—Sr. delegado fiscal ein S. Paulo:
N. 453 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, de acareio com o despacho do Sr.
ministro, de 28 de , abril ultimo, que o Tri-
bunal de Contas, segundo communicou o seu
presidente em officio n. 552, d.: 1 do nrez
corrente, resolveu, em sessão do dia 23 de
junho proximo fiado, julgar Llonea e.tsuffl-
ciente a fiança, no valor de 1:200$, prestada
por Oscar de Azevedo Guimarães, em uma
caderneta da Caixa Econornica, n. 47.353,
de que é propri-itario, com o deposito de
igual quantia, afim do gardntir x sua re-
sponsabilidade e a de seus propostos no legar
de colector interino das rendas federaes em
Parahvbuna, nesse Estado.

N. 454 — Declaro-voe para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento transmittido com o vosso
officio n. 200, de 15 do maio ultimo, e em
que Oscar de Lacerda Werneck, escrivão da
Conectaria dita Rendas Federaes em Am-
paro, nesse Estado, pede prorogação por 30
dias, do prazo que inc foi marcado para re-
forçar a sua fiança, resolveu, por despacho
de 17 de junho proxime findo, conceder a,
prorogação pedida, devendo ser contada-da .
data em que terminou o primitivo prazo.

N. 455—Rocommendo-vos informeis si os
exemplares da consolidação dos regulamen-
tos, leis o decisões sobre os impostos do con-
sumo e de transporte destinados á Delega.
cia Fiscal em Minas Gemes, /oram para ahi
encaminhados, conformo vos recommendei
na ordem. n. 335, de 6 de junho ultimo,
visto que do vosso oficio n. 19, de 5 do cor-
rente mcz, apenas consta que foram remot"
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titio: para iLiLI repart iço, no Estado de
Goyaz, os que a (mia o .ioni

N. 45 — Doclaato-v,;.-, rar s i conve-
niewes, de a . i . Co.,1,, c,,in O (les-acho do Sr.
rniii,stro, de 27 de abril ultimo, que o Tri-
lnin-1 de Contas, segundo colmu doou o sait

em officio n. 568. de 6 do moi
cor• i •en'-e, resolveu. em sew ,ão do dia 4.
julg ,r idonea o sufnciento a fiança de 1:300..,
prestada por Pear.) Avelino do Oliveira, em
urna caderneta, da Cais Evonomic nume:to
39.N79, de que é proprietare . , com o depo-
sito de igual quantia. afim de garantir a sua
responsahlidado e a de 5inus prepost, s no
logar de escrivão da Collectoria das Rendas
Fedoraes em Retucata), nesse Estado.

Ministeno da Agricultura

Indusfri p P Cornmercio
Junta Commercial

INDICF, GERAL DAS ItURCAS RE . :ISTRADAS E
DEPOSII'ADAS DURAN l'E O ANNO DE 1911

.W«cionaes
A

Armarinho, ferragens, ete,—Arp & Comp.,
6.517, Capital Fed .r ti.

Aoparelhos para estineção do ineendios
Mor ir'. Pavios:. n. 6.522, Capit . ol Federal.

Apoarelhos poelmatic, s para tocir ou fa-
zei• musicas—Castro Lima .54' Comp., u. 6.846,
Ca: iial Federal.

Aniz:
• Alberto Costa & Comp., n. 6.524, Ca,p tal

Fed ,ri.
Machado & Rumianeck, n. 6.724, Capital

Federal.
Eduardo Manzano Gimenez, n. 6.862, Ca-

pital Fedor'!.
A,u...—Antoillo Gomes, n. 6.533, Capit.ol

Federal.
1.191:1. mineral:
,11ves Pinh •to & Comp., n. 6 75, CapPal

Federal.
A Penna Gabr;e1 Femandes, n. 0.874,

Ca,pitai
Agua. rniner:i1,
Pires & Comp., n. O.878. Capital Fel pai.
A. P. Fairo•a•ao, n. 1.20.), S. Paliai.
Agua,' p.a ./ wn:4, 1i I IOurac8, 01.1!. -- 1. de

OliVeira •	 & Comp., n. 23, P; r • .
Agua para 1. rar reanchas — Manoel Doi-

cett-.,	 Paulo.
Agua para e . ,	 — .1, aquilo Teixeira de

FrAias, n. 1.310, S. Paulo.
Autoinoveis:
Luiz da .-ilva Prado, 1.306, S. Paulo.
Tolle Á Comp., n.	 tyal.
A y i ite:
Alb	 n. 6.811. Capa II Fe . 1..r 1.
saiu, o Ferro,n.1.•.,, n. 	 Fi•derat.
La pila el de A s	 op., n.

Rio Grande d., Sul.
1 ' l ' iiilti Preiwr iSc Comp., n. 1.403, Rio

Gra Lde do sul.
ai le —	 & Comp., nu-

me
Ai• i ,	po-1r	 ('..e. —	 1)-

o.	 pi•al
ele. —	 \Vellis.:11. &

Comp., ti. 6.tSi, C;tpi!ni F dor a.
A ,•, igt1,4 ((V ( . 1	 — A. Bove, nu

iii ro, ,.819 e	 cap,tal Federal.
dentari s, perra ..a 1 : a — Julio

Be	 Cirio, O.	 a a L•1 F,i
'1';.!! 5 't! 111W,1,e8, C. ri)lap ro, ere.—	 e

10 , 1;jjo Beeke,..a.1.10);.:o Gr i , i,10 do -til.
-irs -.. ougo lioise &

Coa:p., ti. 1.2'72/2, s. Paulo.
— Frede; • ieo Arentz &

Co op., 1. 1.2;	 S. 1 atil
ne—V-seo:;cellos & Buide, n. 1.277,

S. Paulo.
• rio.. s— Emilio Lapon. & Comp., a. 6.913,

Cairital Fede:cid.
Armas, arames farpados,ete,--Herm Stoltz

& Comp., n. 1.260, S.Paulo.

Albino illustxad — J. N .N1varenga &
Comp., o. 6.07 ca.•it.1

Aliai daria o rowas braneaS—cos•a
&	 o. 1.230, S. Paulo.•

So: . i(s té Fln : nncii) ro et Comtner-
ciale Fran o-Brésilbsone, ii. 1.2,i4, S. Paulo.

L Itã.) Franke & Comp., n. 1.417, Rio
Grande (10 sul.

Argi,to Leivas,n.1.499,Rio Grande do Sul.
Armazion--Castro S i lva &	 nu-

mero 681. Per nambuco.
Aperitivo — 1 adiwliio do Rego & Filho,

n. "15, Pernamhieo.
Algo Ião em lama — Silva Guimarães &

Comp., n. 707, Pernambuco.
Aguardente:
Eleuterio carneiro n. 937. Paraná.
LidisUo do Rego & Filhos. n. 716, Per-

nambuco.
Armixinho, PIrrairens, etc. — Theophi o

Contanho & Comp., n. 948, Paraná.
Aguas gazosas:
Companhia Antarctica Paulista, n. 1.381,

S. Paulo.
R. 1-arros & Comp., n. 1.408/9, S. Paulo.

Banha:
Ca b:tal Bolch or 81 Comp., n. 6.499, Ca-

pia! Federal.
Horacio Carvalhi & Comp., n. 1.394, Rio

Ora ido do Sul.
F. Weidich & Comp., n. 1.401, R.o Gran•

de do Sul.
Costa & Irmão, n. 79, Nlin os Cern.cs.
F. Kliemann 8: Comp., n. 1.418, Rio Gran-

do d ., Sol:
Vieira Moznn & Comes, n. 1.479, Rio

Grande do Sul.
Mari-tany,n. 1.498,Rio Grande

do Sul.
Emilio Selbach, n. 1.471, Rio Grande do

Sul.
B lia, inguiças, etc.— Coelho Duarte

& C•aup., na. C.949 e 0.t ,76, Capi , a1 Federal,
B mha	 lb rinha,	 rivellaro &

Delfini, ns. 1.2M/9, S. Paulo.
B . in piedos, etc.:
Raque Augusto Coelho de Carvalho,

a.	 'apita.I Fedeial.
R. Santos &	 n. 6.687, Capital Fe-

de' al
Bebi ! as sai alco..1:

aeado II unijanek, n. 6.540, Capital Fe-
dera'.

A. perna cabriel & Fornandes, n. 6.656,
ca:mtal F. (1Pral.

1 • 0..f.ez	 Varela, os. 6.785 e 7.872, Capi-
t

.Aguas Caz,zas, n. 6.871, Ca-
p tal Feleral.

i ,•es	 omp., ns. C.905/6, Capi l al Fe-

Fr ankl i & Oliveira, ns. 6.88.i e 0.861,
Can :ta 1 1- e .el al.

Bi-' anos:
. 1 ..rg	 6.6s2 o	 Capi-al

Ant paio 11. : , 1, ri.	 Capital Fe,b,i•ai.
1 . isa itto ir p0:
.1. Augirsio	 s & Cmmp., a. 6.774 A.

F,•(b.ral
Paseoitio bolachas:
Leal sairos & Comp., n. 1.371/2 e n.

1 .:399.	 apit. .1 F.41 ia .
E Ui° :•;1.. 1:s. 76 e 80, C :vã.

S—AlbPrto Go-1•1.-attur	 mai r.('	 •51.tiwill.t.
num	 i O:,;)., 11. 6.9-5. Capital Feder,il.

,*,e cl	 tas, Li, s y..it . 1.1-,18.	 (!te. — St•VPri)

cut:ts	 «).np.,	 Canital Fe.le,•al.
OC •	 •Plitillei08— Francisco bastos

Coni . ).. TI. 6.62a, Laaital Veite,•04.
es	 [abanca,

n. .8:J1, Capit41 Fed. tal.
B'hid:
Archan 'o Corrêa. do , Mello Sub. :inbo, nu-

mero ,.8:!9. Capital Federal.
Rapitael d'Anselmi, n, • 	 7 111-, Grande

(kl Sr"

1'eb 111 s o s'irop •s—Ro.sed Freisan Comp.;
n.	 2. s.	 tolo.

seiet	 n. 1 , Pal.:1.
d'(l;ivoira	 9. rarl

Li. tarjo do. 11.‘g,o	 Filho 4 , o. 71213, Per.'
na ni laro.

Be'iolas som adco
G inpanhia Antartica Paulista, n. 1.279,

S. Pa 1,).
C div naahia, de ludustria e C.) nuiereio,

n. 1.425, S. Paulo.
Schroeder & Co.up., a. 1.55), R.o Grande

do Sul.
Bolacha:
J. Correia S: C..mp., n. 680, Pernambuco:
Frederico Aragotiez, na. 1.561/5, Rio

Grande do Sul.
R•bidas o e tme,tiveis:
Bento do C orvAlio & Comp., as. 1.314/15;

S. P.,u1.).
Gli.tavo Schultz, n. 1.313. S. Palio.

et: s de lo orla:
Amorico 11„alr. 0 ues dos Sa.itos, n. 1.31o,

S. Paulo.
C

Cyro Lopes de Andrade, n. 6.53. Capital
Fed arai.

avios M	 Guiinar5.2s, n. 6.503, Ca-
pital Federal.

J. Ao Maria Jorge, n. 6.511, Capital Fe-
di ral.

José Mendes, o. 6.513, Capital Feleral.
Jo.,e lionrique & Comp., u. 6.521, Capital

Federal.
1.op. • , Sá & Comp., as. 6.511 e 6.754,

C c p .tal Fe leral.
M 1101 de uliveirá Leitão, n. 6.552, cam

pitai 1•'e.loz•al.
Leite & Alvos, as. 6.603. 6.892 . '1, Capital

Fe !oral.
Carlos Grelle, ns. 6. P42 3, Cipital Fe-

deral. •
silveira Rodrigues & comp. n.

Capital Federal.
Jo é Fra . c . s..; C . rrer. & ene., os. 6.1;72,

6.7,6 e 6,14o. Capital Fe er 1.
-tuim Labriel Nicaucliar, o. 6.G14, Capi-

tal Federa'.
Pedro ['oito França, n. G. 1, Capital

Federal.
A. Ferreira Pinhão & Comp., ti. 6.668,

Capital Fe mi al.
erna,rdo	 Comp , as. 6.737/8,

Capital Federal.
Perora Pas s, n. 6.773, Capita/

Federal.
Sebastião Brit Jorg ., , ri.	 Capital

Ft d . rol.
DoininF.ros	 & Comp., n. 6.809,

Capa 11 Federa'.
\lano il	 ,01i,•ega & Comp , ti. 6.829

Ca pitai Federal.
chia Leal & Co op., fl. t,57 , Capital

do; saanos & Comi, , o.	 Ca-•

Cruz & Co ip., n. 6.8S9, Capitai
Fed, r. 1.

.1 :uriiin da Silva Barro, n. 6.890, (-apl.
tal Federal.

M. C. Pitori.1,0, mi. II.96, C.,p;f11 F.4.1erai.
Le, e & Alvv, it. 1; 817, Cap.t: , 1 Fede.ral.
Constaniano de Mattos, n. (.;.! ,51, Capital

File rol.
Carios Nigro, n. 641, Per:lana i -o o.
C/1 ocri I ••, ião, o. 1.240, S. pauto.
J. Fernan lis. ns. 81 e 83, cc.!! á .

	

& o Ip., o. 1.267.	 Paulo.
• An . 0,1 o ;os.:	 1.457, Rio Grande

do sul.
Moreira &	 na. 663 e 61.; , - ;), Peruain:;

bu n. 1.305, S. Paulo.ic1.1 .1,Tero
Piot, Comp., n. 670, Pernamibtuo.
Ferreira & Çomp., n. 35, Parahyba.
Isaias Lima, n. 690, 'Pernambuco,
Azevedo & Comp., n. 699, Peruam/Moei
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Annibal Guimarães & Comp., n. 1.3a3, S.
Paulo.

A. Tasso, n. 37, Pará,.
José Caras() & Comp.

'
 n. 1.344,1 5, S. Paulo.

L. Banks, ns. 702 e 732, Pernambuco.
. Ilonorio Bastos & Comp.. n. 705, Pernam-
buco.co .

Braga & Leite, n. 1 535, Rio Grande do Sul.
Cigarros, fumos,ete—Zeferino de Menezes,

n. 6.613, Capital Federal.
Cigarros e fumos
J. M. Ccrileiro, n. 1.263, S. Pau'o.
An'.onio José Borges, n. 1.456, Rio Grande

'do Sul.
Felippo Roberto Malte, n. 1.455, Rio

Grande do Sul.
Philomeno Gomes & Filho, n. 82, Ceará.
Cigarros e charutos
José Macedo Portugal, n. 6.987, Capital Fe-

deral.
Gonçalves & Guimarães, n. 1.365, S. Paulo.
Charutos:
D. L. de Andrade, n. 6.745, Capital Fe-

deral.
Francisco Alves M-:chado, n. 6.887/8, Ca-

pital Federal.
Hoening & Comp., ns. 31, 12 e 13, Bahia.

, Standar & Comp., n. 2, Bahia.
Costa Ferraira & Penna, n. 3, Bailia.
Dalme.nann & Comp., ns. 4, 5 e 21. Balda.
Vieira de Mello & Comp a ns.6 e 30, Bahia.
Aug. Suerdiek, e. 7, Bahia.

• Miguel Jos % de Araujo, as. 1.491 e 1.563,
Rio Grande do Sul.

Charutos, cLarros, etc.— Elias Jorge Ke-
vork, a. 6.811, Capital Federal.

Café moldo:
Carvalho & Oliveira, n. 6.512, Capital

Federal.
. Antonio Marattes da Costa, n. 5.516, Ca-

Pital Federal.
Penna. & Comp., ns. 6.610 e 6.959, Capi-

tal Federal.
Abel Ribeiro & Comp., n. 6.655, Capital

Federal.
Alfonso Ferreira Martins Adega, n. 6.680,

Capital Federal.
José Ferr, ira Alves & Comp., n. 6.721,

Capital Federal.
G. F. de cliveira., a. 6.779, Capital Fe-

deral.
Silva & Irmão, n. 6.942. Capital Federal.
Matheits Malfatti, a. 1.246, S.Patilo.
João de Mello, n. 1.256, S.Paulo.
Salvador Caruso, n. 1.266, S. Paulo.
Cunha & Vieira, n.660, Pernambuca.
Mart as Soares & Comp., n. 10, Pará.
Companhia Relinadora Paulista, numero

1.318/20, S. Paulo.
Café e chocolate:

Adolpho Freire & Comp., n. 6.510, Capi-
tal Federal.

Café e bebidas:
Teixeira Perez & Fernandes, n.6.869, Ca-

pital Federal.
Cerveja:

Angelo Rego, n. 6.579, Capital Federal.
. Ribeiro e Pires, n.6.601, Capital Federal
Viuva Portela & Sobrinho, n.6.618, Capi-

tal Federal.
Companhia Cervejaria Bralama, n. 6.657,

6.805/6, Capital Federal.
• M. Bastos &Irmão, n. 6.674, Capital Fe-

deral.
Zeferino José da Cr -da, n". 6.752/3, Capi-

tal Fadaral.
Harrido & Fornan es, r.	 955, Capital

Federal.
Bopp & Irmãos, as. 1.391 e 1.393, Rio

-Grande do Sol.
• A. Riviani, o. 1.274, S.Patilo.

A. de Oliveira Simões & Comp., n. 25,
Pará.

Reichert Irmãos, n. 1.326,S. Paulo.
Cerveja
Luiz -aclimar, n. 930, Paraná.

Emilio Reichert, n. 1.353, S. Paulo.
Calçado
M. Andrade & Comp., n. 6.520, Capital

Federal.
Eugenio Bruno & Comp., n. 6.516, Capital

Fe lera'.
F. de Almeida & Comp., n. 6.548, Capital

Federal.
Eugeni Lorenzo, n.6.578,Capital Federal.
Antonio Gonçalves de Carvalho, n. 6.635,

Capital Federal.
elestino de Abreu, n. 6.937, Capital Fe-

deral.
Ferreira Souto & Comp., n. 6.952, Capital

Federal.
Beutemuller & Comp., n. 6.966, Capital

Federal.
Gomes & Comi ,a .6.973, CapitaPFederal.
Joiquim da ta sta Campos, n. 677, Per-

nambu
Luiz Pinto Viga. n. 1.334, S. Paulo.
Calçada (h lona impermeavel
Forreira Souto & comp., a, 6.717, Capit

Federal
Caaaulos e chinallos
Os mesmos. n. 6.884, Capital Federal.
Marli is cosia & comp., n. 6.623, capital

Federal.
Antonio Martins Costa, n. 6.624, Capital

Federal.
Chapéoa de palha
Fraca lanza, Bonotto & Comp., n. 6.538,

Capital Fed oral.
Ch apelaria—J. Farreia a da Costa, n. 1.2'8,

S. Paulo.
Cogna c

A. Cariciar) de Couvêt. & emp a na 6.656,
6.961, Capital Federal.

MachadJ & Runajanck, n. 6.700, Capital
Federal.

Joaquim Fernandes & Co up. n. 6.879, Ca-
pital Federal.

Narciso Pierani, os. 3 o 4, Pará.
Cimento

Borlido Moniz & Comp., n. 6.683, Capital
Fed

0.1aVi0 Lima & Comp., n. 6.912, Capital
Federal.

L.Rosenfeltd, n.1.387, Rio'flrande do Sul.
Cimento, areia, pedras, etc. — Sociedade

Anoayma Vulcanina„ a. 6.589, Capital Fe-
deral.

Cimento, pe li'- o' • • r dto, etc. — Socio-
dada Anonyma .	 a.	n. 6.590, Capital
Federal.	 .Coalho para a„,

llime & Comp., a. 6.550, Capital Federal.
Albarto	 & Comp., as. 6.630

e 6.631, Capitai 1,•,::arral.
Frederico Are< z óc Comp., n. 1.353, São

Paulo.
coalho, colVite, etc.— Alberto de Maga-

lhães aa Comp. a. 6.629, Capital Federal.
Carvão

J. Fernandes, o. 6.553, Capital Federal.
Ro	 & Locatelli, n.6.877, Capital Federal
Camisas, ceroulas, etc. — Adelardo Pires

Salgado, a. 6.628, Capital Federal.
Caserniras, fazendas, etc. — Ferreira &

Irmão, n. 6.539, Capital Federal.
Casemiras, roupas brancas, etc. — J. J.

Philomeno Gomes (54 Comp.. a. 6.823, Ca-
pital Federal.

Comestives, beWas, etc.:
A.Coelho, n. 6.617, Capital Federal.
Cruz & Motta, n. 6.880, Capital Federal.
Cruz, Motta & Fernandes, a. 6.972, C4pi-

tal Federal.
Conservas:
Manoel Morales, n. 1.463, Rio Grande do

Sul.
Conservas, doces. etc.:
Alipio Teixeira de Souza, n. 6.718, Capi-

tal Federal.
J. F. Mello Junior, n. 6.751, Capital Fe-

deral.
Conservas e laeticinica:

. Companhia alanufactora de Conservas Ali-/
meaticias, n. 6.808, Capital Federal.

Colheres de pau:
Alfredo Felix Te!xaira de Souza, n. 6.766,

Capital .Federal.
Capas de livros, allrins, etc.:
B. Sanmartio, n. 6.797, Capital Federal.
Caramellos, fructas, does, etc.:
Arguir - Sebasiiio	 Hayden Ilitchings,

n. 6.876, Capital Federal.
Camisas incandescentes:

.Behrend, Schm'dt & Comp., o. 6.933, Ca-
pital Federal.

Creme e outra> bebidas:
J. B. Mad Ara, n. 0.936, Capital Fedoral.
Carne de porco:
Chlastiano J. Freire & Comp., a. 1.459,

Rio Grand ., do Sul.
Cutelaria:
Nancio de Meo, n. 1.251, S. Paulo.
Domingos de Moo, n. 1.261, s. Paulo.
Capsulas:
J. Fernandes & .T. Pattliac, n. 1.311, São

Paulo.
Canela em pó:
Companhia de Inliistria e Commercio,

n. 1.271,S. Paulo.
Couros o arreios:
Das & C , mp., n. 1.324, Paraoá.
Cour ,s tinis:
J. Soulas & lis. n. 1.1-2 -,, S. Paulo.

D
Doces:
Mareellino Ycpa da Si'va Nunes, n. 6.,3s,

Capital Federal.
\luva Ig oac o de Carvalho Rios, n. 1.578,

Rio ‘ ; rande da sul.
atacado Sat tos & Comp., n. 676, Peruam-

bucuooc.
es e conservas:

Luigia Surdi, n. (.66, Cap tal Federal.
Desiiite tanto:
José Anto.aio I.op ,s Gom os, a. 6.6.a.), Ca-

pital Fe lera'.
Dentad ira: po -ti as:
Jusa-nal Alves M llo, n. 6.750. Capital Fe-

deral.
E

Enxa las:
Bernardo de Vaga Wies.5,.' Camp a n. 6.5-15,

Capital Federal.
Si' va Daatas & C mia ; n. 6,93;), Capital

Federal.	 .,
Estampas, veronieas, etc.:
Pedro ai:lel:sota' & Comia, n, 6,609, Ca. .

pitai Federal.
Espadai hos:
Baptista & Alvim, n. 6.817, Capital Fe-

deral.
Exp'osivos:
John aloore & Cm., n. 6.6036, Capital

Federal.
N:smalte para dourar:
Borlido Moniz & Comp., n. 6.990, Capital

Federal.
Elixir:
Attonio Carlos Lopes, n. 1.454, Rio Gran-

de de Sul.
Ext_trminador de formigas — Silva Braga

& Comp., n. 674. Pernamb mo.
Estampilh as, sadios, etc.—Eug,eaio Lacei,

II. 1.374, S. Paulo.
. F

Fumos:
Athay-de & Comp..n.6.504, Capital Federal.
Leite & Alves, as.6.626/7, Capital Federal,
Humana Abbehusen. n. 29. Bahia.
Ad. Finanann, n. 32, Bailia.
H. Isensee, n. 8, Bahia.
Wilhelm Owerbeck & Comp., ns. 9/11,

Balda.
lanho Soares Ferreira, u. 1.322, S. Pardo.
Clementino Caldas, as. 15/16, Bahia.
Joh. Grimmenstein & Comp., lis. 17/18,

Bahia.
José Vicente Pereira da Cruz, as. 22/23,

Bahia.
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A. Heanig, as. 1.574 e 1.580, Rio Grande
ao Sul.

Fumos e c'garros - Antonio José Barges,
1.458, Rio Grana° do Sul.

Ferragens:
Eduardo Fernandes & Comn., n. 33, Bahia.
Bromberg & Comp., n. r.423, Rio Grande

do Sul.
A. M. Machado & Comp., n. 6.527, Ca-

pital Federai.
Ferragens, 'enxadas. etc.-Davidann, Pul-

len & Coma „a. 6.551, Capital Federal.
• Far.'agens, ditos e solda - James Magnus

&	 n. 6.88. Capital Federal.
Ferragens, ferramentas, etc.- Zerrener,

Bulow & Comp. n. 1.252, S Paulo.
'Forragens e tintas - Cassio Muniz &

C ,mp., n. 1.321, S. Paulo.
Fructas, c,omestiveis. etc.-Rocha Leal &

Comp., n. 6.505, Capital Federal.
Fitas-Antonio da Silva Pinheiro, n. 6.534,

` Fitas einematographic is: 	 -
.Alberto Sestine, n. 6.632, Capital Feder .1.
Stalat., Sai:nate & Comp., n. 6.662, Ca-

pital Federal.
Umbela & Comp., n. 6.765, Capital Fe-

deral.
• Rutowisch, Ribeiro & Comp., a. 6.836,

Capitai Federal.
Angelino St%mile & Irmão, as. 6.852,

G.962/3, Capital Federal.
&Auxilio Stamile & Comp., n. 6,853, Ca-

pital Federal.
Feijão - Frederico Mentz & Comp., nu-

zeros 1.523 o 1.543, Rio Grande do Sul.
Fermento moco - Guilherme Sasson,

É. 1.529, Rio Grande do Sul.
Formicida -Jayme B. Leite, n. 683, Per-

nambuco.
Fazendas - Seraphim Clara & comp.,
0.,00. Capital Federal. •

Fazendas e roupas feitas - Affonao Vizeu
sa Comp., n. 6.935, Capital Federal.

Fazendas e armarinho:
Wagaer & Camp a n. 1.290, S. Paulo.
Anad & Mirkaj Issa, n. 1.278, S. Paulo.
Bichara Ias aMelaerdan, n. 1.287, S. Paulo.
Nader Irmiios, 13. 1.330, S. Paulo.
Assad Abdalla & Nagi Salem, n. 1.333,

S. Paulo.
'Saia Simão & Irmos, n. 1.340, S. Paulo.
Schadi & Carone, n. 122, Santa Catha-

nina.
Fazendas e modas:
Luiz Fareira Barbosa, n. 659, Pernam-

bu....o.
João, Ferreira e B. Silva, n. 694, Per-

nambuco.
Fazendas, armarinho e perfumarias -

'Wagner & Comp., a. 1.291, S. Paulo.
Fazendas e Tecidos-C. Schaibri, n. 1.348,

5. Paulo.
Farinha de tr'go:

- Tha Ria de Jalieiro F:our Mina Granarias,
na. 6.557 e 6.85a Ca -atai Federal,
•Camba & Comp., os. 1.282/4 e 1.289, São

Paulo.
,Farinha alimenticia• - R. Souza & Comp.

n. 0. 041, Capitil Federal.
. Farinha de ervilha - Carlos Leopoldo de

Batiza, n. 6.897, Capital Federal.	 •	 -
Farinha de mandioca :
Frederico Mentz & Comp., na. 1.522 e

1.542, Rio Grana, do Sul.
Alfredo Dilienburg, n. 1.503, Rio Orando

do sul.
Fructas em caldas Costa Chaves &

C mp.. n. 6.714. Capital Federal.
Fogos de atedie-os, sa,nguesugas, etc. -

Stassin & Loncin, n. 6.790, -Capital Fe-
deral.

FundiçãoTde ferro-, brome, etc,.-Jaciritaa
attarcia, n. 6.804, Canital -Federal. 	 • ,

,

3ravatas-R. Monteiro SG Comp., n. 6.045,
Cápital Federal.

alabada - Pris'a & Comp., n. 8.880,
Capital Federal.

Gado bovino, lanigero, etc. - Fernando
Moitinho, n. 1.307, S. Paulo.

Genebra :
Narciso Meneei, na. 15 e 17, Pará.
A. de (Viveiro. Simões & Comp., asa 22,

24 e 26, Pará.	 •
Giz para alfaiate - Irmãos Maca, nu-

mero 1.322, S. Paulo.
II

Herva malte
B. R. da Azevedo & Comp., na. 865,

939/40, Farina.
Macedo & Filho, as, 8'8/79, 890/6, Pa-

raná.
Guimará'es & Comp., na. 880/5, 909/10,

Paraná.
Viuva Corrêa & Filho, ns. 900/3, 931,

Paraná.
Francisco F. Fontana, n. 907, Paraná.
Guimarães & Comp., n. 915/16, Paraná.
Munhoz da Rocha Sc Irmão, is. 917/21,

Paraná.
Leopoldo Xavier de Almeida, n 927/27,

Paraná.
B. A. da Veiga, a. 934/5, Paraná.
Adolpho Silva & Comp., 1.511, Rio Grande

do Sul.
Hotel e restaurant - Urinha, Fons:ca &

n. 1.363, S. Paulo.

Instrumentas de optica-J.Saatos &Compa
na. 6.531 e 6.638, Capit 11 Pede! ai.

Instrumentos do musica, eta.-S.Iva Coa-
lho & Cornp., a. 6.839, Capital Federal.

Instrumentos de optica, etc.-J. Santos
'& comp., n. 6.885. Capital Federal.

Instrumentos de cordasa- Sotero de Souza
& Comp., a. 1.217, S. Paulo.

Inst ruinentos e trtantes--Ambergon & Na-
mana, n.n. 1.543, R"o Grande do Sul.

3•
.Toins e relog'os-a.Loeb & Comp., n.1.312

S. Paulo.
Joalheria-Joaquim .Tovita & Comp., u. 41,

Para.

Kerozene-Augusto Belfora, . 1.S, Ca-
pital Federal,.	 s-

iterozene, oleos, gazolina, e'e.-Romeu
Miglietta, as. 6.532 A e 6.549, Capital
Federal.

Kaolin, tintas, oca, ete.-Villela, Fon-
seca & Comp., n. 6.821, Capital Federal. •

Laranginha:
, Alberto da Costa &, Comp., n. 6.523, Capi-

tal Federal.
Ladislio de Rego & Filhos, n. 714, Per-

nambuco.

Casemiro Conde & Vaz, n. 6.636, Capital
Federal.

Priáta & Comp., a. 6.893, Capital Fe-
deral.

Laita conden:sado - Germano Boettcher,
n. 6 5S1, Capital Federal.

Leite-Paul J: Christoph Company, nu-
mero 1.293, S. Pau:o.
•Lacticirdos:
Marques Sampaio, n. 6.677 A, Capital

Federal.
Josa Antonio da Rocha, n. 6.694, Capital.

Federal.
Linimento-Silva, Braga & Comp., n. 667,

Pernambuco.	 •	 -
1.icor-Machado & Rumjanek, na .6.698/9,

6.722„i apita! Federal.
Licores, xaropes, etc.-Machado & Rum- •

janek, a. 6.997; Capital Federal.
Lapis-M. L. lailinaeds ` & •Comp., nu. .

mero 6.705/9, Capital Federal. 	 -	 •	 -
Laias; canetas d'objóctcia dó escriptoria-

M. L. Bahnaeds & Comp, n. 6.67a, Capital
Federal.

Lampeõea, lam-adas, voes, etc., Goii0I-
ares Viana & Comp., n. 6.595, Capital Fea
deral.

Loiça, granito, poreellana,* etc.-Herm
Stoltz & Comp., n. 6.735, Capital Federal.'

Louça, vid:•os, erystaes, etc. - Martina
Neves & Comp., n. 6.703/4, Capital relera'.

Louça não esmaltada, granito, ete.-Hernx
Stoltz & Comp., n. 6.833, Capital Federal.

Louça, ferragens, tintas, etc.-Antonio
Xavier Pereira. n. 6.851, Capital Federa/.

Lacticinios, comestiveis, etc.-Frederiuo
Kunzler & Comp., n. 6.760, Capital Fe-
deral.

Lean, man.eiga, queijo, etc.-R. Ferreira
Leite, a. 6.903, Capital Federal.

Livros, ine.-Josê Ferreira, a. 6.803, Ca-
pital Federal.

Ma ,teiga:
Com nanhia Brazileira de Lacticinioa-

as. 6.497 e 6.90a, Capital Federal;
Domingos de Aguiar Mellu, na. 6.586 e

6.711. Capital Federal.
Julio Barbo 4i ,.n. 6 506, Capital Fedara.l.
Manoel Josá, da Motta, n. 6.604, Capital

Federal..	 .
Alvaro de Mattos & Comp., a. 6.637, Ca-

pital Federal.
Luiz F. G. Pressor, n. 6.744, Capital

Federal.
Companhia Manufactora. de Conservas'

Alimenticas, n. 6.771, Capital Federal.
Germa :o Boatt.:her, n. 6.955, Capital

Federal.
•A. Raptista'& Comp., n..120/ 1 , Santa Ca-

thariaa.
Minteiga,, lactieinios, polvilho, etc. -

Companhia itillança Agrieola, 6.908, Ca-
pita Federal.

Matariaes de construcção-A. Nascimento
& Comp., n. 6.581, capital Federal

Material paaa aalçamento sanitaitia-H.
Kennarl & Comp„ ii. 6.708, capitai E°.
deral.

Materias primas e preparados de agricul-
tura-Fre Ierick Edward Harrison, a. 6.526,
Capital Federal.

Mirim - Edward Ashworth & Comp..
n. 6.614, Capital Federal..

Morim e outros tecidos
Oscar Phi1pp & Comp.,n. 6.939, Capitai	 •

Federal.
E. Salathé & C nnp., n. 6.500/2, Capital

Federal.
Morim, cretonne e percalle-M. & G. Ma-

jdala n & Co rnp . , n. 6.770, "Capi t 1 Federal.
Morim, cretonne e ou t ros tecidos-J. C.

S)arqs & Comp., n. 6.832, Capa . 1 Federal.
• Motias-Julia, Gomes, n. 45, Para.

Molas e m:uiezas-Pedro Antonio Na-
teira. n. 632, Pernambuco.'

Módis. fazendas, armarinho, etn .-Cruz,
Duarte & Comp., n. 6.528, Capital Fe Iütni.

Machinas da coser, bordar, etc.-Fraderico
Otto n. 6.94, Capital Federal.

alachinas de costura para entreeiros, etc.
--Severo Dantas & Comp., n. 6.616, Capital .
Federal.

Machihas para. fabricar 'gelo-Edmundo
Telts:her & Comp., n. 6.620, Capital' Fe-
deral.'

Machinas de eserever-n.dmundo Teltscher
& Comp., n. 6.621, Caaital Federal.

Maehinas para c Malar -Edmundo "Tens-
cher '& Co np., n. 6.622, Capital Federal.

Machinas agrlc las, mach riamos: etc. -
Hasenc!ever ta Comp., n. 6.845, Capital Fe-
deral.

M inhinas de lavar .-Fillenberg &Comp.,
n. 1:501, Rio Cirande do Sui.

M toées a •naphta. - Juan C. M lin.'2ro •
n . 6.926; -Capitai Federal.

Mantimentos e molhado z-Lourónço' da
Costa di Com15 •.;'n. 6.901, Capital Federal.
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Molhadas o comestivels-Bto do CarVa-
lhe & Comp., a. 1.2f 5, S. Paulo.

-Slas-as alim patic as - Aatonio Lasalora,
/1. 661/?, Pernambuco.

Miudezas-Jeaquim Couceiro, n. 685, Per-
nambuco.

Mineraes, pedras não lavradas - Olindo
do Vascoricellos, ns. 6.931 e 6.947, Capital
'Federal.

Mttal proprio para niancaes-Borlido Mo-
niz & COMO., n. 6.974, Capital Federal.

Moveis finos-J. C. Costa, n. 1.262, São
Paulo.

Moveis, armações, etc.:
Auler & Comp., n. 6.71, Capital Fe-

deral.
Optato Meira, n. 6.720, C ipital Federal.
Marcenaria - Martins Soares & Comp.,

n. 8, Pará.
Mis - A. G. Martins, n. 13, Pará.
Musicas-Jasé Mendes Leite, n. 40, Pará.

O
Oleo era geral - J. Rainho & Comp.,

n. 6.608, Capital Federal.
(doo tino - Costa Pareira, Maia & Comp.,

ns. 6.775/6, Capital Federal.
Oleo para salada - Gonçalves, Zenha

& C imp a n. 6.794, Capital Federal.
°leo de linhaça - Oscar Daudt & Comp.,

D. 1.495, Capital Federal.

Perfumarias
E. lIenriot, n. 6.498, Capital Federal.
Arthur Alves Loureiro, n. 6.547, Capital

Federal.
J. Mann, n. 6.600, Capital Federal.
F. Alcantara, Gomes, n. 6.593, Capital

Federal.
Campos e Heitor, n. 6.677, Capital Fe-

deral.
Alves Magalhães & Comp., ris. 6.693 e

6.778, Capital Fadaral.
João Alves Carneiro, n. 6.772, Capital

Federal.
A. Silva & Miranda, ns. 6.773 A ó 6.786,

Capital Federal.
J. F. Leite, n. 6.791, Capital Federal.
Gaspar (Sc Medeiros, ns. 6.815/6, Capital

Federal.
Abluo Cordeiro, n. 6.825, Capital Fede-

ral.
Cazeaux & Comp., ris. 6.827/8, Capital

Federal.
Cazeaux & Comp., rs. 6.943 o 6.994, Ca-

pital Federal.
Joaquim Nunes, n. 6.923, Capital Federal.
Cardoso Pinto & Comp., n. 6.964, Capital

Federal.
J. R. Kanita, ri. 6.989, Capital Federal.
Felicio Fogguetti & Filho, n. 1.268, são

Paulo.
Oscar laissen, ri. 1.283, S.
V. Comodo, ris. 1.298/302,
V. Com >da, ns. 1.3280 1
Alberto Schulz, ris. 1.349

Paulo.
João Guilherme Ponte, n

buco.
V. Cornado, ris. 1.377/8, S.
N. N. Barbosa, ri. 1.414, S
V. Comado, ri. 1.407, S. P
Margi Ba,rredo & Larum,

Paulo.
Fscovaa, pentes, etc. - J. Mendes &

n. 6.514, Capital Federal.
Sabós, artigos conganeres - Juro Berto

Cirio, n. 6.678, Capital Federal.
Pentes, etc. - Karl August Ferdinand

.Liligner, n.6.691, Capital Federal.
Pentes, escovas, etc. - Antonio Fernan-

des, n. 6.788, Capital Federal.
Medicamentos, etc. - Raymundo Arêa e

111ourlatio, n. 6.80J, Capit il Federal.
Preparados pharmaconticos :
E. de Albuquerque & Comp., n. 6.532,

Capital Federal.

Carlas Alberto de Saccadura Falcão,
n. 6.542. Capital Federal.

13. E. Corrêa do Lago, n. 5.577, Capital
Federal.

II. Lopes, us. 6.593 e 6.713, Capital Fe-
deral.

Dr. °atavio Andrade Lima Castro, n.6.015,
Capital Federal.

Gastão Sampaio, n. 6.839, Capital Fe-
deral.

Granado & Comp., es. 6.667, 6.725/35,
Capital Fe tarai.

Silva Araujo & Comp., n. 6.670, Capital
Federal.

Alvaro Exato Moda, n. 6.757, Capital
Fe( I ral .

Orlando da Fonseca Rangel, n. 6.831, Ca-
pit . 1 Federal.

Djahi de Cernueira Lima Silva, n. 6.856,
Capiial Faderal.

E. Qiieiraz, n. 6.847. Capital Federal.
A. Mottit Junior, n. 6.863, Capital Fede-

ral.
De La, Balza & Comp., n. 6.854, Capital

Federal.
P. ( ornes & Com», ri. 6.867, Capital Fe-

deral.
R. Freitas & Comp. D. 6.875, Capital Fe-

deral.
Julia Casar Diogo, n. 6.882, Capital Fede-

ral.
Luiz de Gonzaga, Fernandes Braga, n. 6.916,

Capital Federal.
Raymundo Medeiros Macedo, n. 6.920, Ca-

pital Federal.
Campos (leitoa, n. 6.948, Capital Federal.
Ervedosa, & Lanuer, o. 1.520, Rio Grande

do Sul.
Joaquim Gonçalves Pelreira, 93/95, Ama-

zonas.
Antonio Carlos Lopes, n. 1.433, 1.506, São

Paulo.
Manoel Morales, n. 1.505, Rio Grande

Sul.
Antonio Albuqueraue Cavaleanti Maciel,

n. 700, Pernambuco.
Carlis A. A. Silva, n. 1, Espirito Santo.
Gerancio do Mello, n. 704, Pernambuco.
Manoel Perei..a Ribeiro, n. 1.361, São

Paulo.
Ladisláo do Rego & Filhos, n. 720, Per-

nambuco.
Schrader ,45‘ Comp., ri. 1.533, Rio Grande

do Sul.
Antonio J. A. Magalhães. ris. 66/67, Pará.
Augusto Silva Lima, n. 20, Pará.
José Corrêa da Gama Lima, n. 36, Pará.
Preparados para a cutis:
Luiz Gonça1ve3 Duarte, n. 6.582, Capital

Federal.
A. 14. de Oliveira, n. 6.712, Capital Fe-

deral.
Francisco Castilho, n. 6.7f;5, Capital Fe-

deral.
P. Gomes & Comp., ri. 6.766, Capital Fe-

deral.
Otto Kock Junior, ri. 1.333, S. Paulo.
Preparados para toucador:
Aamin o do Castro Ferraz, ri. 1.351, S.

Paulo.
Preparados chimicos explosivos:
Dr. Fernando de Alniaida Nobre, numero

1.369/71, S. Paulo.
Preparados harnceopa.thicas:
Al £----koi.to Campos Saltas, ri. 1.322, São

Pr -
Pra,.
Granado	 1. 6.725, Capital Fe-

deral.
V. Line, n. 6.919, t, \.1 Federal.
João Baptista Pereira, n 6.921, Capital

Federal.
Preparados pára c•tbellos:
C. Gaivão & Co.np., n. 6.682 A, Capital

Federal.

tal Federal.
Coelho Barbosa &Comp., n. 6,759, Capi- I

Luiz Gonzaga Fernandes Braga, D. 6.915,
Capital Fe(leral.

João Coeciiiarelli, n. 6.921, Capital Fe-
deral.

Preparados antisepticos - José Braziliano
Leite de Menezes, n.6.784, Capital Federal:

Pre parados tara gosma - K. M. \Veiga,
n. 6.946, Capital Federal.

Preparados para gosma e molestia do
aves - Almeida. Santos & Comp., n. 6.530, •
Capi'al Federal.

Preparados chimi :os industrias, etc. -
,Duarte, Santos & Comp., n. 6.519, Capi-
tal Federal.

Preparados therapeuticos metallieos
Lourenço -de Souza, n. 6.9.4, Capital Feei
dera 1.

Preparados para engommados:
Casemiro Go çalves Garcia D. 6.588, C.1.-4

pi' al Fadara].
Ang. lo Vetromile & Comp., n. 6.658, CO-4

piLl Federal.
Edmun o Teltseher & Comp., n. 6.840,

Canital Federal.
Preparados dentifricios -José Nunes, nu-

mero 6.59), c Lpital Federal.
Preparaao insecticila-oão Luiz Bianchi,
. 6.710, Capital Federal.
Praparados chimieos iadu.striaes-Hasena

dever & Comp., Capital Federal.
Prei exados para prevenir oxidação do

ealaeiras,ete. -Ed u,uin lo Tellscher S4 Comp.,
n. 6:702, Caaital Federal.

Paeparados para!: mpar calçad as-An tonio.
Joaapiiiii Guiaria, d. 6.673, Capital Feeral'.'

Prepara o para destru.ção de percevejos
-F. ue Azavedo, n. 6.743, Ca pital Federar.'

Preparados pira limpar palaas de cadel=
ras-Alipio Cord, iro n. ;, Capital Fe-,
dera 1.

P. eparados ara f .bricação de queijos o
manteiga-Borlido Meniz a: Comp. ri. 6.535,
Ca pi tal Federal.

Padaria-Gomes & Comp. n. 703,Pernam-
baca.

Padaria e Confeitaria-José jlves de Brito
& Comp. n. 6.941, Capital Fedor. I.

Pftaa biscoutos, etc.- Custa & Fragoso
eat:05, Capitil Federal.

Polvora- Hermann Lundgren n. 722/9,
Peru:telt 'co.

Preaa, ada veterinar io:
Silva Braga & Comp. o. 	 Pernam-

buco.
Schrader & Comp, n. 1.590, Rio Grande

do Sul.
Pharrnada:
Acatei° Reis n. 1:291, S. Paul,.
Nlariaw) 1,0n0 .4 n. 6 134. Pern Imbuo).
Padaria -Nogaeira. & Ventura n. 684,

Pernambuco.
Pão-J. Corraa & Comp. n. 683. Percam-
bua,.

Pimenta em molho - Francisco Xavier
Pereira. e , Meti) n. 19, Pará.

Pimentão pulverizado-J. A. Rodrigues
& Comp. n. 6.612, Citaital Federal.

Paraty -A. Ile Ol i veira Sina5as & Comp.'
n. la ‘, Capital Federal.

Papeis para escriatoria-JuLa &: A. Dar-.
delein n. 678, Pernambuco.

Paael, c irt5es posiaes, etc.-.. Noatieira
de castro n. 6.585, Capital Federal.

Papel de cartas. envelopat,,
'
 ata.:

}lesai:dever & Comp. n.	 651 '2, Capital
Fed.Tal.

A. d Azevedo & Co,ta n. 	 Capital'
Fedet•al.

Paaeis, e tp.dS pint.Vo.:. etc.:
J.:e-lues Frage o &	 ri. 6.679, Capitai

Federal.
macia() C trios dos Sanios &

n. 6.796, Capital Fe lera'.
Pape.s para. cigarros - Safra Gabriel

Meauelv.r, n. 6.0:1, Capital Federal.
Papeis para toillette - Borlido MOLliZ 4'

Comp., ris. 6.992/3, Capital Federal,.

Paulo.
S. Paulo.
.356, S. Paulo.

e 1.411, São

. 709, Peruam-

Paulo.

aulo.
ri. 1.281, São
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lar -n•.21.	

Pó para dourar— Borlato Moniz & Comp.,
Ni. 6.991, Cap:tal Federal.

Pianos o musicas — F. Bevitacqua &
'Comp., n. 6.654, Capital Feapral.

Phonographos, electricidade,ete . —Gabriel
Soares & Comp., n. 6.783, Capital Federal.

Phonographos, instrumentos de musica,
etc.— Hasonclaver & Comp., iis 6.950/1,
Capital Federal.

Phosphoros — Bellingrodt & Mayer.,
41. 6.801, Capital Fedei•al.

Photographias, cartões postaes, etc. —
(Lucas & Comp., n. 6.902, Capital Federal.

Preparados para limam metias — Fo das
Garcia & Comp., n. 6.812, Capital Federal.

Prepalados para limpar ferragens — Se-
rer° Dantas & Comp., n. 6.824, Capital Fe-
deral.

Pasta, pomada, graxa, etc. — MtrtinS
.COst & Comp., n. 6.703, Can tal Fe leral.

Pomadas e g xas — Ileurupie Bauer,
1.337, S. Pau1o.

Josa Guilherme de Almeida, n. 78, Minas
Gemes.

Anua Maria Pereira, n. 1.405, São

Queijo, leite e ma,ntaiaa— Fernando Moi-
linho. n. 1.313, 8w Paulo.

Qu a jo o outros artigos Piei ica Mos—J. Vas-
conceitos, n. 6.83, C /pitai Fedeaal.

R
Roupas feitas, easemiras. ata. — Al-

fred ) Gomes Loureiro, n. 6.73l, Capital Fe-
daral.

Roupas feit is, amarinha etc .—Leimann
Naslauski & Comp., n. 6.813, Capital Fo-
liaral.

Roupas feitas, fazendas. etc. 	 Casa.niro
alo Almeida. n. 0.965. Ca pital Federal.

Roirats br tricas — Pinheiro & 1 mga
D. 6.898, Capital Fatiaral.

Rolhas m a talli .as. — Thu Crown
Cotia company, Limiaed, n. 6.932, Capital
Federal.

Rhum :
Machado de R umjanek, n. 6.701, Capital

Fadara],
Josa Ma xan iano Porei a Via una, a. 718,

perna unIineo.
Rel . gios e joias — Aran Irmãos, n. 1.375,

Sã) Paulo.
8

Saccos para ertfé —Joao Oiffoni, 11,6.547,
C tpital Federal.

Sabão:
Antonio Lemos, n. 6.580, Capital Fa-

dara.
Tinorn Machado & Comp., o. 6.537, Capi-

tal Federal.
Francisca Baptista de Oliveira, n. 6646,

Capital Federal.
Peixoto Serra, n. 6.767, Capital Federal.
A. silva. & aliraada, 11. 6.857, Capaal

Federal.
Costa Pereira, Mala & Comp., n. 6.953.

Capital Federal.
Volte Rega & Comp., n. 6.958, Capital

Federal-
,Pagano & C mp., n. 1.335. S. Pau'o.
Golinho & Como., n. 1.249 . '50, S. Pauto.
Luiz Dias de Carvalho & Comp., n. 1.238,

S. Paulo.
Castro Fernandes & Comp., n. 1 242, São

Paulo.
sé Bical, n. 1.244, S. Paulo.

(3izzi & Comp., n. 33, Pará.
,Vaseinlento & Comp., n. 1.258, S. Paulo.
Bertuccelli & Marehi, n. 1.260, 8. Paul.).

-Luiz P. Anaya & Comp., n. 1.469/70, Rio
Grande do Sal.

Lameiro 13 Ar b030. & Comp., n. 691, Per-.
Darabuco. .

Lopes Gota vétt 84 Comp., .n. 1.34, Sao
Paulo. :	•

Sabão, oleos, velas, etc.— Tin0,20 Macaa-
do & Comp. n. 6.777, Capital É&Itaral.

Sabat), s bnaetes perfumados — F. Pa-
rreira, n. 6.640, Capital Feferal.

Sabão, sal) maca, fixivia, etc. — Nasoi-
mento & Coma., n. 1.391, S. Paula

Sabia) o velas.—F. C. Lang & Campa
n. 1.548, Ria Grande do Sul.

Sabão liquido — F. C. Lang	 Comp,
n. 1.549, Rio Grande do Sul.

Soda
Cortez & Varella, n. 6.762, Capital Fe-

deral.
José Salero, n. 1.470, Rio Grande do

Sul.
Siplião, Pires & Comp., n. 6.906A, Capi-

tal Federal.
Saccas—aturazi Faria & Comp. n. 1.327,

Riu Grande do Sul.
Secc ,s e malhados
Manoel de Carvalho n. 1.893,3. Paulo.
Bento do Carvalho & Comp., n. 1.316,

S. Paulo.
Gue les & Alves, n. 1.338, S. Paulo.
Sal
Onstav Trinks & Comp, 6.633, Capital Fe-

deral.
Vieiras, Mattos &-. comp., ns. 6.761, 6.945,

6.979/82, Capital Federal.
Companhia Commerca) o Navegação, nu-

meras 0.027;8, Capital Federal.

Tintas see,etaa o prepaataias
& Como., 6.84 , a4. Cai) i. , 1 Fadara'.

Tint ;s de escroa:" 	 (.,0	 — J. A. Sar-
dinha. 11.809/70. G;;m;

Tvpographia —'1 homa Gib,..o.1, '711, Fora
namblico.

, 9.818, 6.968/9, Capi-

Comp., 6.977, Capital

& Comp., os. 1.393 o
Sul.

1.3t,5, Rio Gratale do

Telhas ee asbestas e cimenlo—Borlido Mo-
niz a Comp., n. 6536, Capital Federal.

Telhas , venaladores—Compardiat Ma tarial
íte Cunstrucção, os. 6.957 e 6.084, Capital
Federal.
"Tecido g—Seraflm Claro & Comp. a. 6.502,
Capital Federal.

Seaaa'a & Comp., n. 6.659/60, capita/ Fe-
deral:

So pieira Jo	 & Comp., n. 6.782, Capi-
tal Federal.

Ose Philippi & Comp., n. 6.9a9/70, Ca-
pital Federal.

Dauge~leyer &. Comp., n. 6.038, Capi-
ial Federal.

Coma:liava Faço o Tecidos Wo Branco,
n. 651/5, Pernambuco.

Ntmi Japhet & Iraãos, n. 1.317, São
Paulo.

Companhia Tecidos Paulista, n. 695/8,
Perna inbaco

G'abruder Hernig, n. 121, Santa Catita-
ripa.

Ilernnann Luadgren Junior, n. 706, Per-
nambaco,

Tintura para cabello
Arthur Alves Loureiro, n. 6.617, Capital

Federal. •
Salvador Raatia n. 6.661, Capital Fe-

deral:
Tonico pa-a cabeia)
Maria Garcia, n. 6.715, Cani'al Federal.
E. Lemos, n. 6.774, Capital F. deral.
Gaspar & Mateiros, n. 6.814, Capital Fe-

deral.
Alipio Cordeiro, n. 6.822, Capital Fe-

deral.
Ti, olo :
Santiago & Irmo, n. 6.676, Capital Fe-

deral.
Batelhu & Oliveira, n. 6.850, Capittl Fe-

deral.
Tintas para tingir couros
Otto Sehuetze, n. 1.333, Rio Grande do

Sul.
Tintas de escrever:
11y1polit0 de Oliveira Campos, 76, Minas

Geram
A. Teixeira Como., 1.304, S. Paulo.

• Tiritas, oloos, varnizes, etc. — J. Rainho
&-comp.;"6,802, • Capital Federal: . •	 •

1

V
Vinhos:
A. Rist, 6.515, 6.541, Capital Faideral.
A. Ca rd iso do Gottaa & C anp., 6.6199

Capit ti Fedaral.
José Feria-tildai, 6.611. Capital Fe la,"al.
F. G. Vinis, 6.6.9, Capital Fed ral.
Barbosa, Albupteraue & Coinp. ,

Capital Federal.
G. Alronso & Comp., 6.689, Capital Fa-

dei ai.
Ralph Oasburgh, 6.768/9, Capital Fe-

deral.
Sonza Fornandas. 6.755. C ipifal
Gonçal \ os, Zenha & Coatp., 6.792/3,

0. 830 Cipital Fada al.
O ~ano Boel,tell.:1*

tal Federal.
Pereira Almeida &

Federal.
Rapi ael Anselmi

1..P8. Rio Grande do
Salvador Defina n.

Sul.
Edmundo Dreher & Comp., n. 1.40a Rio

Grande do Sol.
Gaspar do Sá, n. 1, Pará.
A. Villar & Comp., ii. 8.;89, Paraná.
C avellaro & Diana n. 1.435, Rio Grande

do Sul.
- Luiz Cybool, n. 1.295, S. Paulo.

Na • haniel Finza Lima, 85. Ceará.
Sebistiao Prat, n. 1.308, S. Paulo.
An o tio Ciais Lopes, n. 1.404, Rio Grande

do Sul.
Adolpho Silva & Comp., n. 1.542, Rio

Grande do Sul.
Viuva Moreira S: Gomes, n. 1.477/8, Rio

Grande do Sul.
Vinhos e bebidas—Cruz Braga & Comp.,

n. 6.52a Capital Federal.
Vinhos e lie iaas—M. R. San Pedi-o,

n. 9.810, Cap . tal Federal.
Vinhos e la:bidas—E atesto Solto, 1.292,

S. Paulo.
Velas, gire arma e sabio—Companh i a Lua

Stearica, ns. 6.749/50, Caaital Feder.a.
hae1 as, lavatorio a etc.— Hawai-

ele voe & omp., n. 6.983, Capital Federal.
Velas— F. C. Lang & Comp., n. 1.554

Rio Grande do Sul.
Velas e sabão— A lolnho Silva & Comp.,

as. 1.538 e 1.540, Ria Grande do 8 d.
Vinho de caja—Menezes Macedo, n. 672,

Peraambnco.
Vinil) de geniaano— Menezes & Macedo

n. 673, Pernambuco.
X

Naropas
aluai	 & Rumjanek, n. 6.723,

Fanava t.
R. Barros & Comp., n. 1.255, S.

Capital

Paulo.

Estecoaveiras
A

Aguas mineraes—Edwards & John Burk;
Limitei, n. 2.501, Inglaterra.

Aguas m,neraes e'bebidas sem alcool—So-
ciedade Tritz Erl l Gesellschaft, m. b. 11,,
n. 2.629, Allemanha.

Agitas gazoses—W. A. loas & Sons, Lia
mited, n. 2.602, Inglaterra.

Aguardente e cotou — Jules Rabia &
Comp., n. 2".638, França.

1 Aguardente e vinhos de maçã—T.Lafeiiil-
laale, n. 2.741, França.

Aluminio, nickel, etc. — Halo. Brotheit ....n. 2.604, Inglaterra,i
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Artigos de metaes, alfene, \Vitt-
tenktèrgische Metallerenfabrik, ris. 2.732/3,
Allemanha.

Artigos cirirgices—llannoversche nummi
}lanam Cora pagaie Aktien Gesellschaft,
ri. 2.6 ..6. Allemaii1a.

Atitoinoveis, bieyclettes, etc.:
Foi .d N olor Car t ornpany, n. 2.767, Es-

tados Unidos.
The novor COrnpany, Limited, D. 2.747,

Inglateera.
A inomovels, carros, etc.:

, The Albion Motor Car, n. 2.748, Ingla-
terra.

1111pp Motor Car, Company, n. 2.754, In-
glaterra,.

Apparelhos para toar planes—The Aeriola
Company. n. 2.612, Estados Lnidos.

Apparellies para aptrar lapis—Guhl &
Itarbeck, u. 2.783. Allemanlia.

Aquecedores de agua—A. Ilumphrey Com-
pany, n. 2.622, Estados Unidus.
Accordeons— Otto alcinel, n 2.663, Alie-
manha.
Alvaiade, vermelhão, etc.—Brandrani Bro-
thers & Company Limitei', n. 2.673, Ingla-
terra.

Aros e borracha—The Dunlop	 Pneu-
matic Fyre Company, Limitid, n.
Inglaterra.

Agulhas e alfinetes—Jos. Zirnmermann,
n. 2.715, Allemanha.

Azeito doce—Fortuna Fontana', ri. 2.745,
Italia.

Amidoa e seus preparados — Iloffman's
StarkefabrikenAktiengesellschaft, nurne.-os
2.791;2, Allemanha..

Bicyclettes, tricyc'es. etc. — !lamber Li-
mit d, n. 2.570, Inglaterra.

Bicyclettes e cari uagens em geral — The
Entield Cycle Co. Ltd., n. 2.632, Ingla-
terra.

Bicyclettes, velocipedes, etc. — Stucchi
& Co iip. n. 2.777/8, 'titia.

Bebidas fermentadas — Ihlers & Bel.
n. 2.601, Inaaterra.

Bebidas alcoo:icas — Nova York & Ken-
tileky Co.

'
 11. 2.609, Estad, s Unidos.

Borrachs, sultal. et cha , etc. — Irweld &
Eastern Rubber C ).. 2.644, Inglaterra.

Borracha e caoutchouc—Schueck & Eohn-
berger. n. 2.784, Austria.

Bort acha o elasticos — Schueck & Kohn-
b3rger. n. 2.785, Austria.

Bombas e tanques — S. F. Bowser &
Comp., n. 2.684, Estados Unidos.

C
Cute'aria —WaIkor & Holl, n. 2.566,

I g'ateri a.
Cutelaria e ferragens — Gebruder Chris-

tian°, n. 2.651, Ailemanha.
Cutelaria e ferramentas:
Scharkefa Scharke & Comp., n. 2.747,

Allemanha.
The Colijas Company, u. 2.761/5, Estados

Unidos.
Conservas alimenticias — Cigini Berta-

mino, n. 2.567, Italia.
Conservas, doces, etc. — Batty & Com-

pany Limited, n. 2.773/4, Inglaterra.
Cidra — American Fruit & Produit Co,

n. 2.569, Estados Unido-i.
Correias de borracha—. F. Reddaway &

co . , imited. n. 2.577, Inglaterra.
derreias e mangueiras:
F. Reddaway &. C°., Limited, D. 2.607,

Inglaterra.
Perless Rnbber Manufacturing, n. 2.595,

Estados Unidos.
Calçados— Williams Kneeland COmpany,

n. 2.585, Estados Unidos.
Cervejas:	 •
Read Brothers Limited, ris. 2.600, 2.597 e

g.703, Inglaterra.

.1. R. Tennente, Limited, ri. 2.556, Ingla-
terra.

Arthur Cuiness, Son C°. Limitei], n. 2.780,
Inglaterra.

Caixas e malas— Alfril Joseph Warue
Brown, n. 2. 65, Irglaterra.

Cog,nne
Jules Bodin & Comp., ri. 2.638, França.
Jas. Ileatiessy, n. 2.717, França.
Leopo!do W, gner, ii. 2.772, Portugal.

para cns ,is e filtro— 1 neinnan
Foster Company, n. 2.69, Estados 1'nh'os.

Coterturas e revestimentos de cadeira —
J. W. RoLerto Lini.tel, n. 2.670, Ingla-
terra.

Chá s — c uiltierme Johnston, n. 2.641, Re-
pub:ie A g n !! n til.a.

Comestiveis, productcs p'..arm;,c"niticos
etc. —Chemis.'he We: • kes-orna Dr. Ileinr.ch
Byk, n. 2.647, Allemanha.

Correntes de donblet—Fr.Speidel, n .2.688,
nha

Cartue os e espoletas — Ealey Brothers,
n.	 Inglaterra.

Cad alies. etc.— The Morgan Crucible C.°
Limitei]. as. 2.793/4. Inglaterra.

Crnen to — A Seciete A yine Dt csia-
siastische Kiimpagni, n. 2.796. Dinamarca.
• Cap,sitias e c Lia iiehos —Nobel's Explosives
C. o , Limitei], n.	 Inghte n ra.

Chi o, loa—Hol ./a pfelds,Limited , as. 2.802/3,
Inglaterra.

Pesi feci a ntes ligaditraç—Itattya& Comp.,
n. 2. 94. Republiea argent na.

Den ifricio — P. 132.8	 & Comp.,
ri. 2.60 4 . Aliernanha.

1) biadiças — The Stanlev Works, nu-
me! tis 2 66/7, Estades

Lictoáautes e e-tir-dm—Nobel's Explodve-
C.° Limitei, n. 2.776, Ingl torra.

E
Explosiyos—Dynain't Action Geselschaft,

n. 2.c(16, Allemanlia.
Enxadas—The Chillington Too' C"., Limi-

ted, ns. 2.654, 2.668 e 2.60, Inglatern..
Enxadas. pás, ete.	 -
Ralph Nlartindale & Co, Limited, n. 2.652,

In laterra.
John Perhs & Sons, Limitai, n.

Ing,lat irra .
Extracos de carne — Leoroldo Koster,

n. 2.659. Allenianha
Eneurados—Story Brothers & C°.,Limited,

n. 2.752, Inglaterra.

Farinha de ti iga:
J. 011ey NOrriS, n: 2.663, Estados Uni-

do 4.
Holt & Comp., os. 2.63:1/7, 2.742, Est t-

dos Unidos.
Iiiindicao do typ-s—tohn Iladden & Comp.

as. 2.705/6, Inglaterra.
Ferriturentas de certa—Wi l liam Hunt &

Sons The Brades Limited, as. 2.707/13, Ia-
&aterei .

Fernet—Fratelli Branca, n. 2.725, Balia.
G

Gannyi da aço—The Stanley Works, nu-
mero 2.660, Estados Unidos.

Genabra—Hoboken D3 Bien. & Comp.,
n. 2.773, ~anda.

Instrumentos de ~No. et^. — Eagle
Penei Compaly, ns. 2.5'2/3, astad is Unidos.

Instrumentos de musica, etc. — Otto Mi-
ne!, n. 2.662, Allemanha.

Instrumento de (latina— Emil B. Meyro
witz, n. 2.574, Estados Unidos.

Joalheria, relOgiog, etc.— Rube Robert ei
FOgel, u, 2.658, Estados Unidos.

Lapis de graphites, &c. — Bleistifabrik
Fuly2r, A G. n. 2.505, Allem

Lapis:
A mesma, n. 2.624/7, Allernanha
.T. W. Gattknecht. n. 2.674, Allemanlia:
Lap i s, canetas. Unteirns etc. —	 gle

nal Companv. g . 2.645, Estados Unidos.
L'eores e belidas—Gesellschaft fin . Bratte=

rei für Spiritus & Presslie cen Fabrikation-
vormals 6. Sinner, n. 2.582. Allemanha.

Lani nada s electricas a incandescentes --;
Geri iral Electric Company, ns. 2.613/1-1,
Estados Unidos.

Linhas par t coser--Clark (S: Comp., num
meus 2.015'16, Inglaterra.

Lins metall icas, etc.— The D31to, Meta!
C. Limitei. n. 2.692, Inglat^rra.

Livros e rapeis— Lamson Pana:zon Suiry
C o . Limitei], os. 2.681 e 2.08?, Inglaterra.
I ivres, papais a talões em brancc— Lamson
Panagon utTy C°. Limitei], n. 2.682, Ingla-
t'srra.

Lubrificantes, graphites, etc — Interna-
Aach., n Graphites C.inpaay, a. 2.721,

Estados Unidos.

M torta s'. ca I d r.ts. etc .— Dai mbar Moto4
rem Gasellschaft, n. 2.575, Allennanha.

Machin is à virer e de costitras—The Pd-
someter Enginero, g C. Limited, n. 2.597,

Marhina s para fim lir typos—The Mer a.en-
nate? Linotypc C°., ris. 2.7001, Estratos
Uni-es

.'lch'inas para endereços etc.— Ronco Lio
milel. n. 9.610, Inglaterra.

afaehinas de escreve
Aktieng.isellschafc torna Leidel, n.

Miem- I nIrt.
Weilwerk G sellsclia ft init Beschrankter

Ilaftung. n. 2.63 , Aliernanha.
Nta•Iii -as de ese:iever e pecas— Aktienge-•

sullschaft voem Sidei & Neumann, n. 2.76(3,
Alb-minha.

Nfichina para destruir gaftnioi-s—Espil
Sil a & Comp., n. 2.631, Repubt:ca. Argen-
tina.

Machinius fa I la nt	 tio-..a I Phonograph:
C o .. n. 2.702, Estados Unidos.

M chinas faltardes e accessorios— Jumbo
Record Fabrik G. riu. 1). II., n. 2.676, Alie-
ma nha .

Maehinas °lacta iem. etc. — Pass & Sey-
n 2.804, Estados Uniéos.

'matarias primas maninuladas — Jaime
Marti. ri. 2.739, Republica Aiig,entina.

Metaes, ferro, ac, etc.— The Whitte-
gross C". limitei.  n. 2.640. Ing'atce.ra.

Metaes em bruto— The Delta Metal C°:
n. 2 69, Inglaterra.

VOla1 rara Choques, etc.— George Spen-
cer aloultan & C 0 . Limited, n. 2.616, Ingla-
terra.

Ma t erial 'expbsivo P polvara — Ifi•odó
Nu1)21 & Comp., n. 2.727, A Ilemanha.

Machina:: de combastio, etc.— Gasmoto-;
ren F brik Dant', n. 2.751, Allernanlui.

Nlarhinaz da c dublistan e p-iças— Gani°.
toren Fab.iik Dnitz, n. 2.760, Alleinanlia,,

Navalhas—Edwin Wilber Spring, n. 2.634;
Inglaterra.

O
Ci cios e g axas—The N. K. Fairbank. Com.;

pany, 1.2 -.96, Estados Unidos.
01 os
New York & New Jersey LubritIcant

Comnany, n. 2.755, Esta 'os Unidos.
Spurrier Gazeb,$)ok. & C. Limited,n. 2.795;

Ing atarra.
Piai tetos medicinaes anti-seeptIcos --j

Per Ilakanson, n. 2.571, Suecia.
-Prediletos chimicos e pharmaceuticos:
Lanmann & Kemp,. ns. 2.677/9, EstadOV

Unidos.
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Hecht, Prater & Comp., n. 2.714, Alie-
ínanha.

Productos chimi '03:
13ro danam' Chemische Fabrik m. b.
2.661, Allemanha.

E. Meseta n. 2.723, Allemanha.
Produe •ns agricolas. etc.—Nate bloch;
. 2.691, Rapublica Argentina.
Produstos hygienicos e desin rectantes-

Williain Persn. n. 2.716, França.
Papel de escrever e desonhar—Paarsons

Trading Comaanv, n. 2.591, Vstados Unidos.
Papel e polpa de papel—Drammenselvens

Papierfabsik, n. 2.740, Allemtath
Papel—Perry Coam iny Linated, a. 2.797,

ngitterra.
Pruptitmares, immils-res, etc.—William

Leish, n. 2.685 Estado Uni.los.
Pica c irae e moinhos de car i—The Eu-

tavola Mana 'acturi na Company Peasyl-
vania, n. 2.685, Esta03 Unidos.

Pastas para, po'imentos, etc-13lyth & Platt,
Limited, ri. 2.6'39, Inglat irra.

Pei se em cons s rv,— s. mit( M. Smith
Limara!, n. 2.701, leg ateria

Praire alo pha.rmaeeuttcos:
ladrare ,h, Saav eras o. 2. 5 ..4 1 , Republica

Argantina.
William Pearson, n. 2.613, Allemanha.
Nacante cucullo, n. 2.649, Republica Ar-

gentina.
Friestrieli Plocia Il. 2.653, Allernanlia.
Pr. Itapu. & Comp.. n. 2.6a4. Balearia.
Evana soss Los lms & \Vette Limited, nu-

meros 2.76971. !lig aterra.
Or. Speier & vo Kesgar, n. 2.779, Alla-

Ma Filia.-
Ashton & Pai sou Limited, n. 2.781, Li-

ght errs .
Ilenry Salomon Wellcom, n. 2.788 . '9, In-

gari terra .
William Rica (R. S) Limited, n. 2.805.

Inglatorva
cs	 mauro Gazzoni, o. 2.R03, liana.
Paaparai; os lhe rapenticos —.S icied ide sio?

a.cçies Earl) wka vorm aleister Lucias &
Britain:a n. 2.790, AI nanlia

Productos nied e uuis—A meama, n, 2.7a8,
Alterna alta.

Produem: de aariculturss.
ErlIeS:0 N:ontagaini, n. 2.720, Republica

Argeatina.
\Vestolialea & Comp., n. 2.731, Alterna-

nha.
Pianns automaticas:
The Aliam ano Company, n. 2. N93, Esta-

dos Uni ios.
The Ascii Lu Compan y , n. 2.094, Estados

pianos e inachinisinos—A memsa, n. 2.618,
Estado; Unidos.

Pio os e clavicordi 5 — C. Iliech Ritter
Gesellschaft mit besehraulster Hartling, nu-
mero 2.721, Allemaaha.

Pintaras e revestitneutos para paredes —
The Alabastine Company 'irias'', Limitei,
o. 2.786, I glaterra..

Perfumarias:
Papier Potidrie, Limites!, n. 2.695, Ingla-

terra.
Itenbsn O ddstein Edwards, n. 2.693, In-

glaterra..
Newtoa Chambess &	 n. 2.579,

Inglaterra.
Lanrnann & Kemp, ns. 2.677 e 2.780,.Es-

tados Unidos.
Phonogsaphos, e rn :das, etc. — National

Photiograph Company, n. 2.628, Estalos
Unidi

Pl n cits, filhas, vigas, etc.— A United Sta-
tes Steet Produit Export Comp Lny, n. 2.630,
Estados. Unidos.

Pannos para polir metaes e couros — The
Radio Company, Limited, n. 2.637, Ingla-
terra.

Pinturas, estamparias, etc.— The Weber
Piano Company, ii. 2.642, Estados Unidos.

R
Ridagiosnmptoir tislnérale de Vente de

Ia Montra RoalLoT, n. 2.590, Suissa.

StibÉanci is medieinaes e pharmaceuti-
cas — Nawton Chamber & C. Limitai],
n. 2.580!1. Inglaterra.

Sap tradores — A lstiebalaget Ratatar,
n. 2.586, Suecia.

Sabonete ,—The Pratector & Gamb'e Com-
pany, n. 2.592, Is adoa Unidos.

Sabes medicinaes e perfumarias—Bar-
clay & I3arclay, a. 2.7.18, "'siados Unidos.

Substaacias alimenticias
Jose h Traveis & Sons Limited, ns.2.598/9,

!agi Lterra.
JoLepli Nathan & Co., n. 2.603, Ingla-

terra.
Substancias alio mtic'as e veterinarias:

E. A. White Limited, 2.729, Inglaterra,
The Vai °rito Stawsoa Co. Limited, n.2.782,

Riria terra.
Subs alicias ehimicas—Pearson's Antise-

ptic & Co. Limitei. n. 2.6:36, Inglaterra.
Serotherapia—E. Marcha n. 2.722, Alle-

mantia.
S USPOnS91403 e liga,—The C. A. Edgarton

Mfga Cs . n. 2.743,2.74J50, E. Unidos.
Seringas de metal—E. A. Whit Limited

n. 2.728, Inglaterra.

Tinta,s para n'nturas fins., etc .--Winsor
& aewto a Limite 1 n. 2.633. Inglaterra.

Tintas esmaltadas— Gerstendorfer Brass
n. 2:372. E. Unidos.

Tecidos de la—:lorlesrt Dickinson n. 2.671,
Inglaterra.

Tartigos e buchas pira recipierites—Ame-
rican Tap Misch Co.npany n. 2.768, E.
Unidos.

V
Via tos:
Fratalli Puncini fri Antonio n. 2.558,

Ralas.
Augusto C. de Almeida & Comp. n. 2.587,

Portant.
Anton o Pereira Manares n. 2.687, Por-

tugal.
Reit Comp. Vinicola Norte de Portugal

n. 2.718. Portugal .
Anton o Roelti Leão n. 2.719/23, Portu-

gal.
Constaatino do Almeida n. 2.7345, Por-

tugal.
Sarar° C°. Limitei, n. 2.746, Inglaterra.
Constantino de Almeida. n. 2.756/7, Por-

taraal.
Vinhos e agnardentes — BI tnily Bro.hers

&	 o. 2.79d/801, Inglaterra..
Velas, sabao, °leoa etc.—Newton, Charn-

bers & C^. Limited, n. 2.578, Inglaterra.
Vernizes — Jenson & Nicholsoa, n. 2.576,

Ing:aterra.
Verniz de pincel — The Glirden Varnish

Company, n. 2.655, Estados Unidos.
Robert Kearsley (S; Comp., u. 2.675, In-

glaterra.
Vestuarios — WU11 im Hollisand C. Li-

mited, n. 2.657, Inglaterra.
Valvulas pa: a pneumaticos, etc. — Han-

noversche Gummi-Kamm Cornpagnie Ak-
tten-aesellschaft, n. 2.697, Allemanha.

\rd/valas para vehiculos — A' mesma,
n. 2.698, Allemanha.

Valvidas o capas pira radas de bicyclet-
tes	 A, mesma, ri. 2.699, Allemanha.

Ventdadores — American Blower Compa-
ny, n. 2.721, Estados Unidos,

Whisky — James Mouro & Som Limitei!,
n. 2.787, Inglaterra.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, em 21 de julho de 1911.—/fono-

1 rio de Campos, 1 0 oficial.

DIARIO 'DOS TRIBUNAES

Ag.ryravo de 2).die7o

Não lia contradicção entre dois fundamen-
tos de um accórdana, em um dos quaes se
diz que o foro competente é o do contra-
to, e no outro se accrescenta que, além
disso, o mesmo fôr() é competente por ser
o da situação da cousa sobre que se li-
tiga

N. 1.315.—Vistos e relatados estes altos
de aggrave da petic, iam gr.io do milhar-
gos deelaratorios, em que é ~bargante a
Canipanhia C intareira e ViacãO
se e embargad,s D. Leopoldo Gianelli é
()titia s

Consideraria que nenhuma, contradii çãO
83 netit no accerdam embargado; porquanto,
o fundamento do que a ac(itu polia ser lu-
tentada no raro lio.. se ter alleaatio
seta contes'ação da parte cantraria. que OS'.
acto, turbatorios da posse haviam coniaça-
do ha menos de um anno. não collide com
funiamento de que, em virtude do contra-
to, que só podia sor feito de a,ccôrdo com a
lei do Estado do Rio de Janeiro, o faro com.
peteute é o do dito Estado, c, tratando-se
de causas entre passo is reside ites em Esta-
dos diversos, o faro reitoral: os aous funda,.
mentos levam á mesma coaclusão

O Supremo Tribunal Federal de3preza oS
embargos, e' confirma o aceardam ernbasas
gado.

Custas pela embarga.nte.
Supremo Tribunal Federal, 21 de junho

de 1911.—Anfird Cavalcanti, P. 1.--Pedro
Lessx, retal na —Ganido Saraiva .-31. Es-
pinola.— LOOni Ramos Barreto,-..
Oliveira Ribeiro. —G odorredo Cunha, —O
Natal,

JURISPRUDENCIA
liabeas corpus

A justiça local é incompetente para couce'
der ordem de 4habeas-corpuss a indigita.-
doa autores do delicio de in!rodaeção de
moeda falsa .
N. 3.01 .1.— Vistos e relatados estes autos'

de recurso de habexs-co pus, em qua é pa-
ciente Manoel Francisco Barbosa, verinca-se!
que a aspa é a segu i nto: o paciente fo,
preso no Recife pelo delegado do policia,
na occasião em qua recebia uma carta mysa
teriosaa que ao mesmo delegado parecei,'
indicio de que se tratava de um crime de
introducç'o nt circulação de moeda f
Passados oito dias depois da prisão, não
constando dos autos que durante case prazo
tenha a justiça federal tido conhecimento
do facto, foi e neadida ao paciente uma or-
dem de soltura nelo juiz local, o pliz de di-
reito da 21 circinuscri pção criminal do Re:
cire, ordem que roi unanimemente
m Lda, pelo Superior Tribunal do Esta lo. G
procurador do Estado interpaz este remir O.

Is • o posto, cansiderando que a justiç t los
cal é reconhe'ddamento incompetente !atra
conceder /i-tbe;r: eorpas a indigitados aut ires
do crime de moa ta falsa, o Supremo Tri-
bunal Federal maitaca do recais) e ao tull'a
as dec . s5es da justiça loc L1, sem prej ezo do
itteltnetieUo. r procedimento da justiça empe-

Custas pelo impetra te.
Supremo Tribunal Federal, 5 de ab s il de

1911.—H. do Espirito Santo P.— Pedro Lp.so,
relator.— Godoli •edo	 Ri-
beiro,—ranwo Mraio-c.—Anraro	 ;
—Ribeiro de A!mei .la.— O.	 — A i/ré
earalcanti.—	 Espiaola.— Mia cl Mar-

L':Oei R Liit0;	 Pessoa.
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Appellações eiveis

11es:cindido um contrato de empreitada e
incluida no termo de rescisão a declara-
ção de que o empreiteiro se obriga a não
reclamar quantia alguma, alem das que
pelo mesmo termo de rescisão ficou com
o direito de receber, ao sub-empreiteiro,
a quem foi transferido o contrato da
empreitada, contrato intransferivel por
clausula expressa, não ei dado reclamar
qualquer quantia

N. 1.14(1.— Vistos e reli tado4 estes autos
appellação eivai, em grão de embargos,

em que é embargaide Vicente José baritas e
e:nbargada a Fazenda Federal:

Considerando que. em virtude da clausula
quarta do contraio de fls. 8, ficou estipu-
ludo que o empreiteiro Dr. João Lins Caval-
canti de Albuquerque, se obrigava a fazer
perante o Governo Federal todas as repre-
sentaçfles que lhe fossem exigidas pelo sub-
eninreiteiro Vicente José Dantas, o cunhar-
gan e, por ser intransferivel o contrato de
empreitada

Considerando que, em virtude do estipu-
lado na clausula -quinta, 11s. 109 v., do
termo do rescisão do contrato de emprei-
tada, o referido empreiteiro se obrigou a
não reclamar «sob qualquer pretexto», qual-
quer quantia, ab'm das que pelo referido
termo do rescisão ficou com o direito de
receber

O Supremo Tribunal Federal despreza os
embargos e coalirma o accárdam embar-
gaalo.

Custas pelo ombargante.
Supremo Tribiroal Federal,C.?.. de maio

a, 1911. —D. do Espirito Santo, P.—Pedro
ics3a, relator.— Godofredo Cunha. — Muni.;
Parreto. — G. Natal. — Leoni R tinos.
— André Carateanti. -- Camilo Sarair ,?.. —
Amuro ear.dcanti.— Espinota.— Ribeiro
„de At oleid,t.

.•n•n11.

ilomoloea se uma desistencia, com a qual
concordou a parte contraria, para que
produza os seus offeitos legaes

N. 1.637.— Vi-tos e relatados estes autos
sde appellação civel, em grão de embargos,
em que é appellanta, embargado,Artlitir lio-
sernburgo e arpellado, embargante,o Estado
de Minas: o Supremo Tribunal Federal, visto
haver o autor appollante desistido •lo pleito,
de accardo com o réu appellado, homologa a
desistencia para que produza todos os °fler-
to: legues.

Cu tas pelo appllante embargado, na
fôrma olo estiouludo a fls. 98.

Sn _moino Tribuna.) Feder Il. 29 de maio de
19f l : — IT. do Espiri o Set7110, P.— Pedro
Luzi 1, relator.-3hini: Barreto.—Aínuro Ca-
vaicanti .—('anulo Sar7ica.—.11. Espinnla..—
Leoui Ramos.—Godo[redo CUltha. —Aw/ré (a- 1
vateanti.

A Ord. liv. tit. 68, § 24, veda que se faça
jãnella distante menus de y i,ra e quarta
do quinta) do visinho.b facto de ter uni
rum rietario janellas abertas sobre a área
do N sinho não lhe dá o direito de abrir
outras janellas 'além das existentes. Não

pt rmi ttido tornar mais gra cosa a s-ervi-
dao de escoar a agua por goteiras. Ao
dono da parede, em que assenta o arco de
uni portão, não incumbo fazer as obras
necessarias para sustetwir o arco, se a
parede é demolida por ordem da autori-
dade publica
N. I.685.—Vistos, relatados e discutidos,

estes autos de appallação eive', em que é
appellante Antonio de Saldes Belfort Vieira,
po r' cabeça de sua mulher, D. Maria da Con-
ceição Garcia Vieira, e appella,da a União,
yeritica-se que a especie ii i seguiute:

10 do outubro de 1904, o autor, ora appel
lante,iniciou urna acção de embargo de obr -
nova contra a União, articulando que por
ordem do Mini s terio da Justiça se faziam no
predio da Carta do Appellação obras que
prejudicavam o predio contiguo, do autor,
consis indo as obras na abertura de novas
janellas e na collocação de conditetores de
aguas pito iaes. Mandou o juiz seccional
que o suprlicante justificass s o allegado.
Interposto aggravo dessa desracho. por ac-
cair, am unanime mandou este tribunal que
fos 3o concedido o mandado. Descai do os au-
tos á instancia inferior, o autor desistiu dt
acção dizendo na respectiva petis.ão que as
obras estavam concluidas, que não era mais
r,Wsivel obstar á, terminação das mesmas
por embai go de obra nova, pelo que havia
iniciado outra ace'io (vide certidões de fi s .79
a 81 e 109 a 113). A outra acção iniciada
é a presente acção ordinaria, em que o
autor articulou que a ré. a União, 1° abriu
duas imanas no pavimento tarreo do pre•
dio da Côrte de Appeilação, devassando
desQe modo o terreno e els) do :tutu; 2',
c(nucou os canos de aguas pluviaes do lado
do predio do autor e de tal arte, que
as ag uas. seri lo despe:adas n ) sa:o ifo pre-
dio do autor, fazem que o chão esteja sem-
pre enlamead) depois das chuvas : :3° de-
molindo e recontritindo o seu editicio, a lé
damniUou o portão. que dá ()Miada para o
pre 1 o do autor, fiem') esse portão ein tal
estado, que teria mudo, se não fóra, es-
corado, trabalho provisora), giro precisa ser
,su l atiruido por. out. o. Contestando, au t.-
colou a ré que o terreno entre o e 1 . fiei() dt
COrte de Appcilaçi,o e o predio do autor foi
sem ore consile: aio sei vidão 414 miti go Tri-
bunal da Relação, servidão e na . sada pr,lo
proprio autor quando cansuaado ultima-
mente s bra a venda 4 . o i comovei a ead per-
tPncente ; que, em relação ás 1anelks ulti-
mamente abertas, a Uno p iii fazel-o,
visto coam já tinha o sobrado da Côr.e de
Appellação nove poalha: e o pavimento
terreo gualdo, todas antigas e abertas s4bre
o predio do autor ; que r aniila s recente-
mente abertas devassam menos o prlidio do
autor do cite as antigas ; q ue se aba r ni as
duas janellas por motivo de ordem hygio-
nica ; que a conilict..io das agir 48 pluviaes
pelos canos e Aluados ultimanalue, em vez
de damnitie.ir o prelo do auto-, coastituitt
um beneficio para este, poro tia nt o a: a gilas
provindas da CUrte oe Appellaçãa são le-
valas par calhas construidas dentro itt ph-
tibanda para tres on,luctores de cobre, qu'i
as transportam até unia sarge:a ao migo
da parede divi-oril das duas propriedades •
que o ama r,	 alargar o portão da
entra ia do svic predw, e util zou (1.1, p1 rede
do edificio da Tribunal, dttixa inødo pagar a
quantia devida, pois a parede não era de
111 .ação. Juntaram aos autos duas vis orias,
uma feita antes de so inicia • a :teça° e
outra no correr desta. A União olfereceu
tres testemunhas.

lsta pu-to, considerais] que as duas ja-
nanas recentemente abert 4s (laudo unani-
me dos paratis de tis. 21) distara mais de
vam e quarta da casa do autor, irias não do
terreno er . ntigito á dita casa, o que é bem di-
verso. O qae prohibe a ord., li v.1, tit.68,
;',A 24, é exatamente que o doa ) da els), faça
jauella sobre a casa ou quinta!

Eis as palavras textuaes desse § 21, ci-
tado:

(Porém, não rolará fazer frestas nem ja-
nAlas nem eirada com soln e casa
ou quintal alheio, per que o descubra , que sté
junto á pare .0 onde quer .aaer a ,:auella,
fres ta, ou ah alo, sela cous t alguma se
metter em me4o.»

Consequentemente, o que veda a lei, e
isto é racional, é que se laça a janella sobre
a, casa, ou 214inta/, do visinho, sem o espaço

de vara e quarta. espaço que deve mediar?
entre a janella e a casa, se o visinho não tent
quintal ; ou entre a irradia e o quintal, ou a:
arcado vi3inho, se es..,e tem quintal ou arca.
deste lado

Considerando que o facto de ter a ré, do
lona data, algumas janelas sobre a arca
do autor não lhe dava o direito de abrir
mais .janellas sobre a dita arca. A isto obsta
a citada Ord., liv. 1 0 ., tit. 68, § 28, que
dispõe assim: «E se alguma pessoa tiver
.ja.nella ou beiras de telhado em alguma
parede qu soja sobre casa de outrem e
de fizer a parede ou lho cair e a quizer
reiazer ou lazer de novo, )47o poderd faur
mais j7ne!!as, nem maiores, ne1 ln .. r:ts, nen*
coa outro togar, se ?lãO COMO da 9: Unha.?
Se O propr o dono da casa demolida, que-
rendo re a;.el-a, não pode abrir mais jane/a
Ias, nem madorna ou em loi'ar diverso do3
cal que estava m as lanchas antes existentes,
como é possivet per itiltir que o senhor do
uma ca-a. que tem janellas sofria o predio
aludo, abra a seu talante mais quantas la-
nchas quizer ? A' ré não era permittid0
abr4r as doas janell is em questão

Consideraldo que não é verdade que o
autor se não tenha oppasto á abertura.
das duas janellas, e gen tenha desistido da,
aci:áo de embargo dc obra nota. deixando
passar Lii til e lia .Como se vê a 11..111, o autor
vende que as janellas estavam já abertas,
as obras feitas, em cunsequenci i das deloa-
gas la axão do em i targo d obra nova, po:s,
conto já se vil', o juiz de primeira instan-
e;a	 el)11C(3der o embargo, o que ori-
ginou um agrravo ; o autor por essa ra7ão
des , stiit da acção simularia, a :o de janeiro
de latia. quando a presente it4 çao ordinaria
já estava in'ei ida a 12 de jaaeiro de 1005
(11s. 2). Em ez ,la acção (lemolitoria som-
mira (CORRÊA TELLES. Doutriva das acções',
§ . I;, ed4çia de F. PE: V1 EITAS), O ai; tu inten-
tou a pres no ação sob a ravina ordi-
namiao que dm era illedIlLezt4eillICIEte pu•
mittcd

a.): canos /las aguasCons iderando, 
q na n to

pluviaes, feitos pela ré, que O Maio tio pra.
aio dominante n'so pôde á sua vontade um-
dai' a servidão por goteiras elo servidão
yhn* C.1.!eiVa 011 Ca lia. (Bois Catomito,
DirePu civil, liv. 2°, tit. 9'. s 51 n.13, IAEA.
YET1E, Direito das cons-es. § 12 q . ti. 3. pag.
34)). Ja havit cismado PEcixs, Resoltc-
liwurs foreas?s,	 ) 4', C: :p. 52, D. 20:
g rfi rod Si Ip i re	 ricini sargor areaoi
alienam ¡ufa servilutis per leg. :1	 cadat,
non pote.d	 ui babel s'rr?'i u tein fa-
fere (funil radut pereanatr»... et ratio.
nem assiynat, (riu nua grossiru- cadercla.
A lição de puiAs é fa ilada, no fragmento
2a, g Fp de serritutYms nnediorum, que
pareco cs• rimo p.tra resolver a e4pecie
«	 (rfoitue 1 do foivui,;:":um est,
cdlies ellol
elo serrilu	 m	 xs : ce	 (l ua e alio	 le-

s

ad loeum. serrienleut : ia crias demilli non
polest, guia 11 yrarim . s 'rads, id est pro

fiumen. Eudem cousa rero duci
putest (»fia ici vostro mag.:
incipiet cade:v : produei non potest na
ouroo loco c,vir a s' iCidiMiè flua •ít in (itta
posila serrilus est. Lentas ;acere Jolerintas,
durins non»;

Gins denodo que n'io pada prevalecer O
argumento de q ie, eanalintrlo na aguas,
001110 se faz actualmente nos prcuios urba-
no . , a ré, em vez de damuiflear o do autor,
pelo ecni rara) melhoronas condições da ser-
vidão Isso seria admissivel, se a ré não ti-
vesse f ito a.s ub as de seu predio, dando
ese oamento ás aguas pluviaes de tal modo,
que de facto veiu a prejudicar o predio do
autor, a piorar as condições da servidão.
Antes das obras, o pretlio do autor não fia
cava enlameado, como agora fica, em con-
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sequencia das ebuvats, faeto devido a ter a
autora feito as abam s ni as necessarias
cautolas no :sentida do evitar que a s , rri-
daa se lana:sisa mais gt avosa

considerando, em relação aes estragas no
inrtão que, não send ) meeira a pirado e n

' que assenta o portão do autor, ao (10:10 do
predio serviente não incumbe a olriaaçao
de fazer os reparos necessatioa. O autor se
utilizava da tarada da ra em seu beneficio
exclusivamente. SCIII ter meação nessa pare-
de. A ré roi obrigada a recuar a parede, por
exigencia da municipalidade.Estava o antar
obri gado a fazer as obr neces-aras para
amparar o sim portara A servida° era só-
menti+ de supportar o arco do pcatão do au-
tor, no impondo A rl a obrigIção de fazer
novo amparo ao arco do portar), caso este
foas peivalo da parado serviente por força
rrevor, que foi o quo sa doa com a ordein da
municipalidado para recitar a parede por
motivo de ntilidade publii a, o que quer di-
zer que a ri nenhuma culp k t 'vo da mo fi-
lie LOr) por que p s. ii o portão do autor

O Supremo Tribunal Federal (lá nrovi-
meai ein parte, reformando a sentença
app alada, pai a -o fim da mandar que a
a União , nai pe as du ts janellas
mento ab-rtas, reroado a parede no esiado
ant . ror, o façi as obras necessarias para
evitar que as aguas p'uviaes (le seu edifica)
prejudiquem ou in ou imolem o amar, o
condienina a. mesma ra a pagar ao autor
os prejuivar que se liquidam na CCCIIÇãO.
Cust a.s proporei( naes.

supremo Tribunal F alara'. 3 de junho de
1911.— II.	 PI o, a).
Legs:f. relatar.— .auaro C•co.-11-anfi.
21,40 Sarai C.7	 (co de Al	 — Leen i
lertimn, com restricção. — .11Hui; Barrem,
vencida quanto A Ra/ainda c/e:ca iai° do
aceardam.— A lIfirè ertvfdepnft
nos termos do voto do sr. ministro Muniz
Barreto.

Fui presente, A. 4 Cardoso de efutro.

Revogado o derr,s lo tioexpropriaç rio, não
póde proseguir o prore•so da avaliação
do iintnovel para ser paga a indeu.niza-
çãn

Ainda que eleja avaliado o immovel expro-
priado, á brito ao poder publico deRistir
da desapropriação,runiprindo-lhe múniente
indetttni7ar os pre.juizos que, por ventura,
tenha solTrido o dono do iminovel

N. — Vistos e relatados estes mitos
de appellação eivai, em que é appellante a
Unãa e :tapena 1; s Froincisco Cardos') do
Paiva e sua mulher, veiaram-se que a aspe-
cie é a saguinte: prec i sando do terrenos e
casas á rua da Igre,,inha, em Copacabiti t.
nesta cidade, par L a con st micção de quar-
tel o casas para afficiaes, obras comple-
mentares do forte de Copacabana, a Un,ão,
decreta la a expropriaçãa por utilidade

iniciou o processa da avaliação
dos inina.veis alludidos. Feito o arbitra-
mento, e homolog ido por sentença, de que
st appellou, depois dos incidentes con-
stantes do agravo de fls. 34 e seguintes,
declarei a Unia° que no precisava mais
dos immoveis em questão, polo que desistia
da desapropriação processada.

A fls. 64 juntou o docret n. 8.133, de 4
de agosto do lato, que revo:oa o em que se
havia decretado a desapropriação.

O a.apelatilo se oppoz A desiatencia., alie-
gando que á União não era licito desistir.

Isto posto, considerando que. em meio da
divergeneia de 1 ,gislaçlies e do theorias
acerca da faculdade de desistir da parte do
ezprapaiante, a opinião que parece mais ac-
ceitaval é a rios que permitiam a dasi stenci a
ante* de fiado o processo; porquanto, o ins-
tituto da desapropriação é de natureza

mixta, ern parto de direito administrativo e
em parte de natureza civil.

A transferencia forçada da proprieda te
sn f z pelo decreto admiuStratis o, acto
do rolar soberano, ditalo por uma necess.-
dade, ou utilidade pubii...a. A indemni-
%não se faz de arear .o coai as regras do
direito civil o pelo processo civil. Se se re-
voga o decreto a Iministrativo, como O.
presente especie foi revogado, não mais
existe um acto c )m a efficaci t de transmot-
tir a propriedade d.) proprietario par"
entidade exProprianze; e. co isaquentearna
recusada a iudenutização, cauto já, raaisa
a appellant a não ha meio juridico de obri-
gar a desapropriante a paaar o pri ço de
um humos el, cujo dom inio não lhe tai trans-
ferido, par ter sido revagod ) o anterior de-
creto. Deina i s, sendo a d isapropria;ão jus-
tificavel unicamente pela necessidade, ou
utilidade pW.lica, fura olloaico e de parai-
cios is consequaucias ()brigar o Estado, ou
algum dos seus saborrganianos, ou eniprezas
de utilidade pub loa, ii coasetvar a coisa
cuja exp.apriaçãa foi deciatada, embora
não mais lae seja necessaria. Ass:m ateia-
m() te se tolerariam as desapropriaçaes, em
que os predicai desapr. 'miados, em vez do
um i applicação de utilidade puAica, fos-
sem destinados a usos paraeulares ou á
venda comcom lucro ; o Supremo Tribunal Fe-
d al homologa por sentença a desistancia,
para qu ) produza s elf atos teg, te z , salvo
ao a,ppellada, expropriado, o dirimi° d3 pe-
dir pelas In aos coaipaentes a Miem ai zaoção
de quansatier prejuizos que, por ventura, te-
nha solhado.

Custas pela appella.nte, desiwente.
Supremo Tribmail Federal, 3 de jun',o

1911.-11. de Espiriin Santo. P.— Pedro
Les$-t, relator.— .11,taiz Barreto.— Amaro
ca,r(t/cfoiti. —	 é C.Ir	 — Riheiro
de Almejei I.— nentilo	 Golefredo
rio, 6-1.	 . Neta/. — Fui presente, A. A.
G.erduso ele (.'os!ro.

1••n••n•
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• lize 143 III rei to da Primeira
Vara do Orplitios

4 eititçyTo, ceeIi o prazo do 30 dias, nx ;dr-

	

Ma cd.mixo	 .

O Dr. José Ovidlo Marcondes Romeiro,
juiz do direito da Primeira Vara de Orphãos
e Ausentes desta cidade do Ri.) de Ja leiro,
Capital da Rapublica dos Esta . los Unidos do
Brazil.

Faço saber ao( que o presente edital
de citação cem o pra; o de 30 dias virem eu
delia tiverem co iheclinento, que por este
juizo e cartola° do escrivaar que este suta
s . reve foi aberto o inventario dos bens do
finado João Ayros Pinto, tendo sido no-
meado invontar:anle Jorre Joaquim Dias.
oeNiodarto da vinva meeira D. Maria
Ayres Pinto e tios herdeiros D. Lucia
Avres Pinto Games e seu marido Alberto
P;aatira Gomes, Carlos Ayres Pinto, D.
Cecla Ayres Pinto o da n itiva D. Isabel
Romana Ayres Pinto; e como se acham
auseute: os herdeiros João e Marechal',
maiores, e Romana, que figura no; autos
cora 18 autuai, desde 19 8, e Iracdma. e Se-
bastião, filhos e representantes da herdeira
Geraalina . (adietada), herdeiros esses, eta.a
ausencia foi justificada, em virtade do que,
cito e chamo aos ditos herdeiros para dentro
do referido prazo virem a este juizo, situa-
do A rua dos Invalidas n. 152 (edificio do
Extlin), cujas audiencias são ás terças e.
sextas-loiras, ás 12 horas do dia, allegar os

..4/fire tos sob pena de revelia. E para quO I
alegue ao coaltecimento de talos, mandei";
naszsar o preaento e m is dotts igua.e?, que
serão publicados e afilxarlos no logar do cos'-'
turno. Dado e passada nesta cidade do RIO'
de Jane , ro, em. 2.2 de !unho de 1911. E eu,
Joaquim Fgrreira valiosa. escrivã,, o sub-
screvi. — é Ocidio Marcondes Romeiro.

ED1TAES E AVISOS

)ta' -ctoria Geral do Saud4
Publica

CONCCRRENCIA PARA A COMPRA DE 30 DIUAREf
CIIUCROS

De ordarn do Sr. Dr. director geral Inte-
rino, faço publico que até o dia 29 de julho,
corrente. ás 2 lioras da tarde, serão roca=
bidas westa renaraç'io proa istas para al
comora do 0 metros, '[estimados ao serviço
da Inspoeanaa do Serviço de Peophyla.xia
Fobre Amanha, sob as seguintes coadiçaea:''

La Os muares deverão sor sadios, cont
idade de quatro a seis annos, atira de 1.36
a 1.40, farinando sempre parolhas.

2a, Os Preços devem ser por unidade o 01a
muares serão escolhidos por pessoas desra.
geadas pia . (ata repartição. dentre os que se
acharem nas coadições acima reforidas.

3• • Cala proponente depositará previaa
mente nesta repartição, ata a vespera
dia de reiebini , nto e abertura das proadsta
tas, a qu Latia de Mal em moeda correntaa,'
para garantia de cada proLosta.

4.* As propostas siarão abertas deante dos .
c„neurra l tes, ás 2 horas da tardo, no (lia 29.
do julho.

5.• As propostas apresentadas em onve-
loppes fechado 3 o lavrado: Nevão feitas em
duas N ias. St`ild0 SüMeáti3 unia estampilhadN
e ambas :tad:macias e (latada., sendo nanai
especificado ern algarismo e por extenso o,
preço de cada muar.

fi • As proa( stas, uma vez abertas, será0
publicadas no Diario

Rio de Janeiro—Secretaria da Diroc'oria.
Geral de satt .e Publ ca, 13 de MIL° de 1911.
—O seeretano interino, Dr. atsAo B. de Rol
ende.

Directoria Geral do Soado
Publica

De Ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rior), convido os proproet (rios ou arrenda-
tarios doe predios abaixo designados, ou
seus legitimos procuradures, a comraxece-
rem no dia e h a.a infra indic idos, nos refe-
ridos vadios, afiai de assistirem a vistoria
sinitaria que nelles vae ser eireetuado,
sob as penas da lei

Rua de Sinto Christo n. 37, dia 26 do cor-
rente, as 11/2 horas da tarde;

Rui Santo Christo n. 39, dia 26 do cora
rente, ás 1 3/4 horas da tarde;

Rua Santo Christa n. 77. dia 26 do cor.
rente, ás 2 horas da t irde;

Roa conselheiro zacharias II, 67, dia 28
do corroia a ás 1 1/2 horas da tarde;

Rua Co is abeiro lacit irias n. 69, dia 28
do corrente . • 1 3/4 horas da tarde;

	

RU FL Ci u	 (.achttei.is o. 100, dia 28.

	

do empoai	 n da. tarde;
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Rua Conselheiro Zacharias n. 102, dia 28
do corrente, ás 21/4 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Gelai de Saude
Publica, 22 de julho oe 10l1.-0 secretario
interino, Dr. Cassio B. de Resende.

Ministerio da Marinha

Escola Naval

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director interino faço publica, para conhe-
cimento das intere:sados, que ne,ta, data
se abre a inscripçã para o loaar de adjunto
da l' aula do l e anuo, do Curso de Marinha
—Apparelho dos navi .s a vsla e a vapor—
que será encerrada no dia 16 de novembro
do corrente anno ás 2 horas da tarde.

Para este con tiro só poderão inscrever-
se os otliciaes de marinha, constaiVo o
mesmo das seguintes provas: arguição
oral, prova escripta e prelecgão, sobre a
rçateria acima referida.

A inscripção pôde ser effectuada por pro-
curador devidamente constituido.

Os candidatos poderão apresentar quaes-
quer documentos que julgarem convenientes
como titulo de hab anão ou prova de ser-
viços prestados á sciencia ou ao Estado, Aos
quaes serão passados recibos declarativos.

Escola Naval, 15 de julho de 1911. — Leio
Anizidach, secretario.	 (•

Ministerio da Marinha

Inspectoria de Sande Naval

De ordem do Sr. contra almirante Dr.
inspector de Saud° Naval, faço publico que,
tendo sido julgados aptos em inspecção de
saude todos os candidatos ao togar de pra-
tico de pharmacia do Hospital Central de
Marinha, a primeira prova do concurso terá
togar no referido hospital, em Copacabana,
no dia 27 do corrente, ao meio dia.

Inspectoria de Saud° Naval, 19 de julho
de 1911.—Dr. Venancio Nogueira da Silva, ca-
¡No-tenente medico adjunto.	 (.

Ministerio da Marinha

Inspeetoria de Engenharia Naval

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE UMA
CABREA FLUCTUANTE

Pela Inspecto sia de Engenharia Naval se
faz publico, de ordem do Sr. minista o, 'pie
serão recebidas e abertas nesta repartição,
no dia 25 de agosto vindouro, a 1 hora da
tarde, própostas para o fornecimento de uma
cabrea fiuctuante, de aceardo com as con-
dições e especiticações que se seguem

A cabrea Iluctuante será do typo gyratOrio,
Construida com matames de primeira qua-
lidade e segundo os preceitos da arte, de
conformidade com os typos mais preconi-
zados hoje em dia, munida de tolos os aper-
feiçoamentos modernos e destinaaa a levan-
tar pesos de 120 toneladas até uma altura
de 36%515=120 pes.

Além do apparelho acima, terá outro se-
eundario para saspender pesos de 50 tone-
ladas, e um auxiliar para 25 toneladas.
Serão previstos freios bastante acaterosos
afim de manter, caso preciso, suspensos os
pesos acima referidos.

A velocidade para levantar uma carga de
120 toneladas não deverá exceder do Im.5
por minuto, para 50 toneladas 3 m por mi-
nuto, e para 25 toneladas Gm por minuto.
A rotação completa de 360 e s ' es, em um
sentido e outro, estando a	 pompas-
#0.'n e em boas coadiçõa- 	 Inão de-	 •

verá exceder de 8 minutos. A distancia
maxima ou raio de gyro para o levantamento
de tun peso do 120 toneladas será de
2,2%859=75 pés e para um de 50 toneladas
será Ce 27 m,431=90 pés.

O casco, que será de aço Siemens Martin
de primeira qualidade e o mais reforçados
poeeivel,será dividido co numero de, compara
t mentos estanques que forem precisos para
garantir a sua perfeita solidaz e estalalisad.
no caso de se riar avaria em n algum dellesa
Haverá duas quilhas de madeira de lei, parz
o (aso de docaaetn ou encalhe. O canvé,
deverá ser forrado e )In salsa ou peroba
sendo da meema madeira as braçalae das
esestillias, ganttaS. casa da.manobra, ele..
etc., emfim todas as construcções expostas
ao tempo. O convés deverá ser o mies re-
f rçado possivel no togar ara uue os pesos
tiverem de ser transa )(alados. O , verdugos
deverão ser de madeira da lei, b stanto re-
forçados, o ligados salidamente ao costado
do pontão.

A cabrea deverá ter movimento proprio e
desenvolver uma ve'oeidade de seis milhas
—knots—par hora. sendo provida de (luas
machinas propuboras. As caldeiras deve-
rão ser cyliniltecie, d chamma invertida,
typo ma,ritimo. Sei á dotada de todos os
apparelrios aux iii res indispensavels, taes
como cabrastantes cunh ,s, t emancas, an-
coras, amarras sarilhos para espias. etc.,
etc , emtim, de todos os aectasorios e sobre-
salentes necessara s ao serviço a que se des-
tina, trazendo a preposta uma relação mi-
nunciosa dos mesmos.

Terá paiaes so'iresalentes e carvoeiras
com capacidade suficiente para o maior
numero poesivel de das do trabalho. Terá
um lanqua de agua dece de capacidade
nunca inferior a sei) galoes. e na tolda um
outro tanque pequeno- , atm torneira, para
uso da guarnição.

Terá accommod ,ções para um mestre,
um contra-mestre, um machinista e 10 f
guistas o marinheiras. Na tolda, além de
um W. c., casa para luzas, e:c., etc., será
disposta uma pequena cunha.

u canvaz tsra. balaustrada do ferro com
as competentes correntes. Tanto a balaus-
trada como os ferros do tal lo serão de arriar.
O cOttVéz em toda a ,tai. ext"nsa0 será prote-
gido das intemperies pos toldos de lona.

Será estabelecido um perfeito systema de
veetilaçãa para o conveniente arejamento
dos co,opartimentos das machinas,caldeiras,
alojamentos, palões. etc., etc.. e um bem
combinado serviço de e ,gotas, incendiei o la-
vagem, quer a vapor, quer a mão.

Serão fornecidos um escaler do oito re-
ptos e um bote de aço maleavel, completos,
com palamenta. turcos do içar, etc.

Será iluminada a azeite e a vela-archote,
havendo, além dos pharões regulamentares
para viagem o porto, tampadas para o ser-
viço doconvée.machinas,ca.bleirasaa lojamen-
tos da guarnição,etc.,ca,stiçaes de balanço nos
camaratas do mestre, con ira-mestre e ma-
chinista. A cabrea será lambem provida de
um dynamo conjugado directamente com
um motor o c Ipaz de fornecer energia a
um projector de 90 cent. que será colocado
sobre a casa de manobra ou outro togar
mais conveniente e quatro reflectores de
sete larnpadas incande:contes cada um. A
voltagem do' dynatno serrde 110 volts.

O proponente deverá apresentar emdu-
plicata todo: os planos e desenhos cotados
não só do pontão o machinas, como dos appa-
ralhes de suspender e auxiliares, fazendo-os
acompanhar de especificações detalhadas o
uma minuciosa descripslo contendo as in-
formaçaes a respeito e instrucções para

o funecionamento. Os plancs e desenhos,
mesmo no caso de serem approvaa:os, não
eximirão os eontractantes da responsabili-
dade por quaesquer dissrepancia, erres ou
omissões que peites possam ()acorrer. Na
elaboração do projecto, poderão os propo-
nentes apresentar as mo lificações quejul-
gorem necesaarias, ou que forem ilidia ala.s
pela pratica, do modo a que a cabrea
ctuante'seja, um typo cesse genero do cen-
strucções, não ficando inferior a ou',ras já
construilas.

O contractante fará acompanhar a cabrea
do um representante de sua confiança,
bilitado na manobra e funccionamento da
mesma, o qual se conservará pelo prazo do
trais 'tunas. pelo menos, ao serviço do Go-
verno, percebendo i s v mcimentos que serão
mencionados na proposta. Findo este prazo,
durante o qual o proponente será ouraa lo
substituir as partes, peças ou machinismos
ne Raras . niarem &feitos de fabraateaa,

consalerar-se ha a cabrea definitivamente
aculea cessando toda a responsabilidade
por parte (In cola tractante.

As axa , rien ias para a acceitação da ca-
bica coas sta ão:

1. 0 Em ex oariencias preliminares de func-
c onana Dto das motoras, apparelhos

i.1 iminação, etc., etc.
2.° Em se s aorrid As na base medida, tres

contra e ires a favor da mera, e em segui-
da um poecurso de duas horas, afim de ve-
rificar-se a velocidade que não 'levava ser
infarior a sei4m IlrIS (knOts) ror tora,. Du-
rante es tas expariencias s erá verificado o
consumo de agua e de. can ã

3. 0 Na sespeasã.o e arriamento de reses
desde 120 toneladas aaé 25: no funcciona-
men to dos freios, ficando os pesos suspensos
e no transporte de uni peso sabre o convéz
estando a cabrea em m vi incuto e coava-
niantumente compassada.

Depois (1 vistoriada em seeso e conve-
nientemente pintada, após experiencias sa-
tisfatorias, a juizo dos ticaes por parte do
almistario da Marinha, será acc Ata a cabrea
fluctuante.

Ao mesm ministerio cabo o direito de
inspeccionar, ter ageates de sua confiança
e escolha, a conatrucção o a montagem da
cabreia titica/ante.

Cada praposta será acomp meada do co-
nbesimee/o de uni deaosito de 2:000S, feito
na Pagadoria, da Marinha, que o respectivo
propenenta perderá em favor da União si
deixar do assignar o contracto para o for-
necimento da c Lb-ea de accôrdo com este
eiLtal e com a proposta, dentro do prazo do
15 dias contados do dat t da publicação do
Dterio Official, de ter sido muita a pio-
posta.

Os
o oneur

rentes apresentarão provas de
idoneidade, declarando lambem o esaahele-
cimento em que a cabrea tem que ser cons-
truida.

A concurreneia será julgada de accôrdo
com o art. 54, lettra F, da lei u. 2.221 de 30
de dezembro de 1909, revigorada pelo arti-
go 30 da lei de orç (meato para o corrente
exAms.cipertoop.

,stas darão o preço e prazo para
a entrega da cabreia prompta a funcciona.r
no porto do Rio de Janeiro.

Fica subentendido que todas as despezas
de transporte, montagem etc., correrão por
conta e responsabilidado do contractaute.

O Governo reserva-sa o direito de annul-
lar a presente coneurrencia declarando-a.
sem effeito, caso nenhuma das propostas
seja por elle julgada acceitavel, sem que
desse acto possa resultar para os proponen-
tes direito algum a qualquer reclamação ou
indemnização.

Inspectores de Engenharia Naval, 14 de
junho de 1911. —Albino da Silva Mais:, capi-
tão de corveta, adjunto. 	 .)
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IN.lini-4-ex• i4 in da (.4 (terra,

Quinta Divisão do Departamento da Guerra

Nos termos do art. 1 .1, alinea il. do regula-
Tn o li• 110-4 so)viços ge • a.es (.Io :\1 itistor:o da
(fuerra, 4 . de ordem do :Sr. geuer..1 de

choa3 di, liepariamonto da
)11Car1l'ileia	 publica para

noastru ,(H) 4) 4'	 prin.•ipal	 I
1 1 Cont 4 . )11	 d.)	 EXII .Cif c). IIP:13.

COIllOrint' O prItil'HO O as espeeilieatit'te, que
Tio ierao ser examitiallo-; e estudad os poi-s
iniere.ssalbs, (luram(' as horas (lo expe-
djente, na secção (1 °rido soro
dadas todos os eselaroninientAs e rece'aidas
I hora. da tarde ib .( dia 21 ele agosto de car-
reiai . anila, pelo con-adlio do concurrencia,
ILIII I'I11111(10,	 10;p,sias. eia invulticro fo-

em 41 Ha	 uma, i101 ¡da-
i/fp:110	 il;Ltada.-;	 C011.1 ia-
Ilicaça()	 I'VS.11011o1.1. 011 oSeril . f , r j 0 (lu pro.
Ii0111 . 111.o, SO111 (.1)10)i•14. nela rasifta	 qual_

(1:n . r outro dervito que IiI logar a 1141\ idas,
tv1111,, o pr0 tiseripio par exteimo	 e.iiai-

p ira. a lota lidado ila obro, e acimt-
panhal as do 11111 T115'0111010, t4.1111)1.111
() 13.o1n	 •.•4101.011.10:

o) pro)Va ib) idoneidade proassionll, te-
elude i e administrativa . , ii nio
Ile:i li fIw1111001‘10 LU maioria dos metilliros do
conselho

ania do deposito oli) cinco contos, en1
cio-rente, na I/iroctoria do Contabili-

dado da Guorra, para garantia da asshAm.-
fiti .a, (lo respectivo contracto pelo propo-
ne lliA Prefo rl de, que a perderá em favor dos
roa s publicos, caso deixo de assignal-o no
prnzo ile io dias da (1;tta da. notificação, pelo

()Ificild, e devendo o mesmo propo-
nente, no ;mco da assiguatura do contracto,
ental e...ar a, guia do deposito complementar,
Ti L 11108111N repartição acima citada, em
111,w,1 . 4. curren t» ou em apulices da divida
inildica da União, correspondente a 3 0 ,10 (lo
vadie do contraem, p .tra ga.rantia, da boa, e
fiel execução do trabalho contractado

prova de estat finitos cola as Fazendas
Nacional o Municio:11, (planto ao pagamento
do imposto de alvarás de licença de nogo-
cio. prolis são O industrio, para o exercicio
corrente

(I) carta dr! fiador Mono°, responsabili-
za . di -.ai vela flui o xocução do confronto e
e.a . iaando-se a concluir obra contractaila.

de pois tio concluidos o exame e julga-
notou 11 Floneidade ilos proponentes, serão

N, pelo
hera I' lugar para a abertura das propostas,
( p ia , depek de rubricadas por todos os lin:-
taiii.es e lidas perante elles, neto e msalho,

II)). Integra, pulanadas tio mesmo
antes de tina tier decisão,

sendo eunsaltirado como desfsibb io da ton-
currenvia o p: .(iponoilio 000 80 retirar antes
de ser lida a sua proposta.

2"

Antes do abertas a: propostas será decla-
rado 'l u: , I 0 1.11'df») maxila°, ak ii do qual
não poderá ser acecita proposta a guina.

3'

A concurrencia versará apenas sobre o
preçà da totaiidade ‘la obra e caberá, de
direito. ao autor da proposta, mais barata.,
por ninam que s •ja a ditlerenva entre cila
o qualquer outra.

44

Em igualdade de preço, a /referencia
aterá tirada a sorte.

Não -erão tomadas em c . ,nsideracão 9[10.:.-
( 1 1tel* Oi1l'.1*Ia,+	 dolA'1.111 na,-
tla w nestti edital, e nieti	 1''	 5!; 1,10
tiontivi pem apenas i, 4.)II(21	 li-
g" -1- reducção sobre O ne(;) flik
TllaIS

7,1
propostas serão feral:dadas nes seguin-

tes
0Pr1 1,onli(5me a constrair, ImiL quautia

do 	 , o e lificio principd 11.) li.1.,i1;11
Cvntral do Exercito, i ria ilockey (71111),
S. Francisco Xasior, conforine o projeelo o
a-4 ospociticações organiza.das pela. 3 , see,..50
da Divisão de En .lonliaril, (i (le acról.do com

det atum do execuoão e as ind:caçõas
commissão lioal submetteiblo-Iil .. a to las
as elausulas iI '	lltiil de 	 publicado no

Offici((1.»

fla

O contractanto, deverá iniciar os trabalhos
dentro do prazo do 15 dia s , a contar da data,
da approvação do contracto, sob pena ile
rescisão do mesmo, com a perda da caueão
em favor do Estado, e se obrigará a c ai-
cluil-os em 24 mezes, a contar da mesma
data do inicio dessses trabalhos.

Os trabalhos só serão executados &mania
o dia, nos dias uteis, nas horas habitimes,
ficando o contract oito obre.ra.do ti mandar
desmanchar, por sua propria conta, todo o
serviço que fôr feito fúra dessas horas e aos
domingos ou dias do festa nacional, salvo
exigenvia. de ordem ti:clinica, a Juizo da
nominissão 'iscai, á vista de solicitação es-
cripta do contractante.

101

O contractante obrign-so a Propromr, de
preierritc.a. 114 execução flOSI tP,Lb - 1,111a n TIs
(x-priteas do Exercito, do anrórdo 1 im o §
do art. (..Y.1, da lei n. 1.si*r.), de 4 de Panar°
de lu05, sob pena de multa de 50 1 ),; a
2:000000,

Ila

interrupção dos trabalhos por mais de
cinco dias coseciitivos, ini.litidos os domin
gos e (lias feriados, sem ncr por motivo de
!brça maior, attestada pela conlinis-ão fis-
cal. fará, incorrer o contraetante na multa
de 5 . -„s ibre o valor d o enfarado, multa
que será do Mak 0/o sobre o mesmo
valor, si essa interrup‘,.ãO exceder de 15
dias.

12'

Ver fica . la e julgailt a interrupção dos
trabalho; por mais de 13 dias se: .,i o liado].
do contronto obrigado a continua -os, sob
pena de rescisão do me-mo contracto, com
perda da caução.

13'

O M i tiVOS de força maior serão julgados
neto ()bero da Divisão do Ei • gonliar a, á vista
kV: informações da commis:10 118;a1. O s il b-
inettid :is d decisão do chefe do Departa-
mento da Guerra.

14a

As penas de multa e rescisão serão impos-
tas pelo chefe do Departamento da Guerra.
:1 vista, das informações do cher() da Div.saii

p '•:ngentiaria, e submettidas a considera-
ção do ministro da Guerra, para decidir.

li";"

	

(1 e itiraotatit. , firarl
	

mitl. 1 (To
8 durante tt: d i as 111.eii3

' l i :1o prazo illarcailo para a conclih:o.)
(1a5 o:.n.a.s.

17"

fl i (,1 a lhas sarão fiscali; .ailos por uma:
commissão tle etige.theiro4, • 1 lI13lI

iii 551 jiOás	 is tio	 si 1. n
cabe	 or:.inizaii ti em Ni :ar a

con ti anotara todo.; os detalhes para a,
expr.o..:-in dos fratillr.o-z, ,,iikrar'da i,aali-
daile do material a emprear e do pes.-.0a1
operorio.

IR"
Obr 7 ea -sa n 00111 1- c' . 1o f e a oc'uf ar coita

a	 soll
roa 'o: ial	 li	 pri utir:	 hlIltli :•1	 1..
ida q o ).	 'Ioda': ;us	 1%4.5	 1011	 T, ..1
ao,córdo ((mi O prail;1 n , ,:15	 •S'
(I n t 1. n 	 eie f . X 0oW:50. L:0111 as	 iialicaçOca
dadas pela cumnii." n 1()

19'

O conte:tel.:lida obri)!a-,(' a retirar e slifia
mil (ar 1,1-,)•1)1•Luilvtif	 110	 . do	 4 no-
ra5 . todo o material que a noiniiiiss:io
veri lieit c' fito sol. de primeira. quilho. do,

ill 1:4. 1110,4 100 tino ; ifj psf
obra, por too 08o:fl . :Ida ali oX'1010 1,or	 1-
São (10 8( . 11 pena do ni 'Da(
do luO.;;,; por dia que ex-o ler do praZa mar.
cado.

21)4

As obras serão diri !ida s pelo contrariado
ou ideil.io po,• iles*gnado,
obric:,tudo-st , O C(illtraela IMO 4. li 8 ,4 • 11 8 '11 II
01) 'Pa ri )5 OU	 11 n I Ser	 n 101`4.
ennitnissão reconhecer	 ou insubor-
dinados.

21'

rdirien-4.i o can He:tino a tolas as: despe..
zas liu 01(1 1))).	 de	 ir•:11:.:(I.

01O,	 iram de material
011,1W: serviços exigidos para o ilf ,:(311V0IVI-
mento realil ir das obras, e a reparar re-
compor t (1053 os estrago-.: quo •( florem nos
outros eifiliwos do bospiini O ,. , (as boniii"to-
rias, em consoiploneia.	 imperiiaa 4011
!eixo dos operario.s, 111 execução do 3 ser-.
riços.

oe)N

Os pagamentos 5or5 o em prestnri ,” rnetbn
sal'', pelo trabalho execut 1.110 Do 110!Z all n
t 'VIM% feita a medição pela cominissão
flie:i l, em prosença do eontracianto, organi-
zando-se o mania com a espocificaçao da
todos os SdPVIÇOS avaliados pelas preços dee
orçamento, reduzidos proporcionalmente au
valor da adjudicação, mappa e‘se assiguadoi
p.los membros da c anmissão o pelo vou-
fractante, e que será reunido á 1 4 Via da
conta, para o devido processo do watta-
mento, ii5o sendo inclui lo n • -ssa avaliação 0
preço do material em deposito nas obras.;

23a
dirigidos de fôrma girei
eos :^ealizados o aVaée

rà"

Todas as des . iezas do impostos. liceni.as O I	 .1 tos i ã.o do ront.rwt) importa na perj3,
to: 11114)! 1111105 	 p 1 con ..a do ;da caliça° o poderá ter logor nos SO)).11111TCSI

CUI1LI'ael:11 n TC.	 ;	 11111 1108 MV	 C111 CI1aS11103

0111;L11110 forem vieladls duas ou ITIR:1
e:ali:til 1.;

l i no c s.) de duas mullas por violaeão
ntemia cans•ila

( . 1	 1a.00 do sor caionicttida
fraUdd IIL execit,:ão	 ohras„

Os tr
as doi
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liados, inclusive os de fiscalização, não
excedam á verba designada para a sua
execução durante o anuo financeiro.

21a
O não cumprimento do qualquer das clau-

sulas do contracto sujeitará o coiltractante
á multa de 2 ,aa I() ;a sobre o valor
do mesmo coatracto, a juizo do general
chefe do Departamento da Guerra, que siai-
manará o seu acto á decisão do ininistrJ
O 11C/rd.

t5a
tad() o caso da rescisão do contracto, em

consequencia de não cumprimento de suas
clausulas, pelo contractante, os trabalhos
executados após a ultima medição serroa me-
didos e avaliados pelo preço do orçamento,
na praporção do valor da adjudicação,fiean-
do o contractante o seu fiador responsava;
pelo excesso que possa haver das multas so-
bre a caução e desta avaliação, que será ac-
crescida do preço dos andaimes o do mate-
rial que a commissão fiscal Julgar conve-
niente conservar nas obras, com dous dias de
antecedeneia, será o contractante avisado
para assistir á medição o avaliaçãa e assi-
gnar o respectivo mappa, devendo e,te ser.
viç:i ser feito á revelia, si deixar de com-
parecer.

26a
As duvidas que se suscitarem entre a Di-

visão de Engenharia e o contractanse, sobro
intelligencia e cumprimento das clausulas

do contracto, serão reaolvidas pelo minis-
tro da Guerra.

27a
As multes impostas ao coatractante serão

deduzidas da caução, que será re.constituida
no prazo de 48 horas, pelo contraetante ou
por seu fiador, SJI) pena de immediata sus.
pensão dos trabalhos e consequente rescisão

o contracto.
25a

O 'Governo reserva-se o direito de rescindir.
o contracto, si julgar conveniente ao servi •
ço publico, indemnizando o contractante do
valor das obras posterioses á ultima medi-
ção, do preço do andaime o de todo o mate-
rial em deposito para a continuação das
mesmas, feitas a medição o avaliação, nas
condições das clausulas 22 1 o 255.

20'
O material para as obras só será recebido

e descarregado nos dias uteis, durante as
horas do trabalho, e só serão retirados du-
rante esse tempo cm guia assignada por
um dos membros da commissão fiscal, os
materiaes recusados

30'
A inobservaaacia dessa clausula, provada

com testemunhas, pela apprehensão do ma-
terial, sujeitará o contractaute á multa de
1 a 3 es. do valor do Contracto, que no
caso de reincidencia, poderá ser rescindido.

31'
A caução para a fiel execução do contra-

cto só será rostituida seis inezés depois de
concluida e recebida a obra, sendo durante
esse tempo o contractante responavel pelos
damnos e avarias resultantes da má ex-
ecução do trabalho, que será obrigado a des-
manchar e refazer ; no caso •do recusa será

'o trabalho executado por quem niais vanta-
gem offerecer, correndo a despsza por conta

. do contractanto e sendo deduzida do valor
da mesma caução.,	 .

32s

	

Fica o contractante obri	xecti tar o

	

¡projecto tal como está '	 não po-
MIL

dendo alterar ou muditiesi : os detalhes de
construcção e deixar de cumprir as indica-
ções technicas que lhe firam dadas na cor.-
rei' ao serviço pda comnis,Sio fiscal. sob
psna do desmanchar todo o traballi i que, não
fôr executado de accórdo com esses detalhes
e indicações.

3311

O concreto das fundações será comnosto de
argamassa de uma parte de cimento, tres
de arei con'endo cada metro cubico
0 ,u 450 do arsaanassa e 9,' 900 de pedra
britadas na razão, em volume, de 1:3:5,
sendo empregado cimento «S:xcelsiorsou ou-
tro qualquer de igual ou superior nulida-
de. a juizo da commSsão fiscal, não tendo
as paredes mais d.; 9,35 em sua maior di-
mensão.

3-t&

As fundações devem Ne r feitas em cama-
das de 0,"I S0 de espessura. no ina,ximo, em
todo o desenvolvimento do perimetro das
parede; externas, formando um só tilos':
com as aberturas necessarias á passagem
das canalisações, e tendo as dimensões exigi-
das pela natureza do terreno, e determina-
das em detalhe pela commissão fiscal.

35'
Na alvenaria existente ssrão rasgadas as

aberturas e demolidas as paredes internas
determinadas no projecto.

38'•
O material resultante da demolição acima

poderá ser aproveitado na construcção do
edificio.

37'
Todo o solo da área coberta será revestido

do unia camada de 0sal5 de espessura de
concreto igual ao das fundações.

38'
Toda a alvenaria de tijolo das paroles ex-

ternas será feita com argamassa de cal do
pedra e areia, na proporção do 1:2, excepto
a dos arcos, que levará argamassa de ci-
mento, e areia, na proporção de 1:3, sendo
todo o tijolo de primeira qualidade, a juizo
da commissão fiscal, e feitos os balanços e
resaltos com a mesma alvenaria.

39'
Na alvenaria de tijolo das paredes inter-

nas será empregada a argamassa de cimen-
to o areia, na dosagem de 1:3, e po lerão
ser substituidas,a juizo da commissão fiscal,
por cimente armado as dos compartimentos
destinados ás installações sanitarias.

40°
A alvenaria do pedra do porão será feita

com argamassa de 1:2 de cal de pedra e
sueca.

41'
As paredes serão amarradas nos seus en-

contros por meio de cadeias do barras de
ferro, no plano dos vigamentos e da soteia.

42'
Os pisos serão construidos com vigas de

cimento armado aSiegwart», apoiadas em
vig.is con,M,2adas e columnas, conforme o
projecto, recebendo uma camada de con-
creto de 011,07 de espessura, para assenta-
mento dos soalhos o ladrilhos e camada do
asphalto da soteia.

.43'
A dosagem do concreto para os pisos dos

soalhos e da soteia será igual á exigida para
as fundações, não tendo porém as pedras
mais de 0,03 em sua maior dimensão.

441
Não ssra empregada argamassa que não

tenha sido feita á vista do encarregado de
sua fiscalização, sob, pena de s ?r desmancha-
do todo o trabalho em que tiver ella en-
trado. Será tamlem inutilizada toda a
aramassi de cimento qui: não puder ser
applicala no mesmo dia em que fôr feita.

4511
Os ferros não trai) ditarão a mais de oito

kilos por mi ta metro quadrado para uma,
carga eventual ce ;500 kilos metro qua-
drado de superficie, tanto nos soalhos como
na sateia.

46'
Os soalhos serão de frisos de peroba de

Campos, de 0",10 de largura, enta.beiratios
com frisos de igual dimensão, de canana e
guaramlni, assentes em barrotes de 3"x 3",
embutidos no concreto, e em paineis nos ga-
binetes do director, vice-iiractor, secretaria,
sala e no vestibulo, segundo os detalhes de
execução, rematados em sóccos duplos de
0'a ,35 de altura, de canana ou de peroba,
com filetes.

47"
Todo o ladrilhamento será com ladrilho

ceramico de primeira qualidade, do Villeroy
& Back, assoate em argamassa de 1:3 de ci-
mento e areia, sendo os rodapés do mesmo
ladrilho ou de marmore.

48'
As columnas de ferro repousarão em sóc-

cos de cantaria, sobre embasamento de coa-
ereto.

49°
As galerias serão de armação motallica,

corri piso de nietal distendido ou vigas aSie-
gwarta, concreto e ladrilho ceramico.

50'
A soteia, será revestida por uma camada

de asplialto.
Sla

A clarasoia do centro de edificio será
construido com vidros armados, assentes so-
bro armação metallica um 1', com elevação
de "50.

52'
As calçadas em torno do edificio serão do

concreto e ladrilho ceramico tropuir, limi-
tadas por meio-fio do cantaria.

53'
Ao longo dos meios-fios das calçadas se es-

tenderá lima sargeta do concreto, asphal-
tada, tendo ralos para escoamento das aguas
Muvi,Le,s, intervaliades de 15%0, no maxime,
ligados á canalização geral.

54'
As calhas serão de cobre e os conductores

de ferre.
55'

As calhas da soteia serão de cobre, com
0ra,50 de desenvolvimento, ligadas a condu-
ctores de forro fundido.

56'
A cobertura da dependencia e do !antemão

da cupola será de telhas planas francezas.
57'

No Nati será collocado um artistico guar-
da-pó de vidro em a c mação metallica.

Os fórros sei rio de cimento armado, appli-
cados ao vigainento.

Os forros saião revestidos a gesso, levando
gula, architrave e cordão e . decoração sim-
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pies na parto destinada ao supp aae dos lus-
tres; nos salões do director, vice-direciar,
bibliotheca, secretaria, vestibulo e nas caixas
das escadas será feita a decoração com fi-
lete de maiores dimensões, rosetas mais
desenvivIdas para os lustres, consolos nos
frisos e festões.

60a
As esquadrias dos vãos de portas e ¡anel-

las serão de peroba de Campos, podendo ser
empregado cedro nos vãos interinres, com a
espessura de 0%035, todas almothaladasaorn
as dimensões indicadas no projecto e de
accórdo com Os detalhes de execução que
forem organizados. •

61*
A forragem será de primeira qualidade,

levando as portas exterioros cromones, aléns
de fechos e fechaduras embutidas na espes-
sura da madeira.

62s
OS Vãos serão guarnecidos de madeira do

lei, de 0a,20x0a,03, sendo que nas janelas
dos 20 e 30 pavimentos será feito o revesti-
mento de madeira, em paincis, entro o pei-
toril o o rodapé.

63a
As esquadrias dos vãos das portas e janel-

las vrão exacutadas sob a inspecção da
commissão fissal, onde quer que sejam alias
confoocionaulaa, corrondo por conta do con-
tractanto as despozas do transporte para
tal inspecção.

64a
As grades serão de ferro batido de aceôr-

do com o estylo do cilicio e os desenhos do
detalhes que serão organizados.

65a
As grades de ferro entrarão para a obra

sem a mão de apparolho.
86°

O revestimento das fachadas, das ai eas e
das entradas principaes. no pavimento ter-
ruo, serão a pedra artificial, formada de
cimento aExcelsioro, cimento branco e sreia
lavada e queimada, sondo os motivos de de-
coração na platibanda armados em ferro e
tela de arame.

67a
As paredes das salas do director, vice-di-

rector, sala do recepção, bibliotheca o yes-
tibulos serão decoradas a gesso. sagundo os
desanhos o detalhes apresentados no correr
do serviço.

68a
O revestimento dos demais compartimen-

tos será de cal pura sobre embaço de cal e
areia, na proporção de 1:3.

694
Nas cozinhas, copas, banheiros e wa,ter-

closets os revestimentos serão com azule-
jos brancos de poreella.na.

70°
A escada do Hall será de ferro forjado.

com corrimão de metal amarelo e degnios
capeados de marmoro.

71°
As escadas em helice serão tambem de

ferro forjado.
72a

A escada principal. em a lances, s ara de
• peroba do campos, lustrada nas duas faces,
com b ilaustres em cachimbo e corrimão da
mesma madeira.

. 73a .
O elevador será de armação do ferro, em

estylo fra.ncez, accionado por correntii coo-
tinia, com as dimensões do projecto.

7-1°
, Serão colocados os banheiros, latrinas,
Llavatotios, pias de lavagem, caixas para
Likposito de gordura, indicados no projecto

e e aisign idos no orçamento, tudo do pri-
meira qualidade e o iate laniver no gonero
de melhor o mais moderno nu mercado.

75°
Para o abastecimento de agua serão col-

losadas quatro caixas de 1.000 litros, na
carola, cm commuuicação polo falido e
liga las ao encanamento de distribuição, do
qual se ilerivarão as canalizaçars para as
outras caixas consignadas no projecto.

76'
Além do ozgoto de materias remes, será

as ,eita a canalização para aguas fluviaes,
ao longo d is faces do ediflcio, recebendo
directamente as aguas dos conductores e
dos ralos das sargetas, e ligada ás caixas do
areia que serão construidas nos pontos coa-
venioates.

77*
OS conductores de aguas da soteia termi-

narão em caixas do alvenaria com tampas
do ferro, ligadas á mesma canalização de
aguas pluviaes.

Além da canalização cl-etrica, será 'Lam-
bem instalada a canalização a gaz para o
serviço dos banheiros, coaa o cozinha.

78'
As esquadrias de ferro e madeira, colu-

mnas, gradis e paredes dos compartitneitos
do eiliticio, serão pintados a oleo, exceptua-
dos os que forem revestidos de pedra arti-
ficial, ou superficies revestidas do azu:aass.

Nos compartimentos do pavimento termo
deverá ser empregada a pintura a Olsina.

70'
Na pintura das paredes devem ser feitas

decorações simples, combinando convenien-
temente as caras e o motivo das grelas, de
fórina a dar agradavel impressão do coa-
j uncto.

80,
Além do fogão com= com chaniind de

alvenaria de tijolo., será, instalada uma
cozinha a vapor, com iiamara frigorifica,
tudõ de accórdo com as plantas.

81'
A iluminação electrica será fo:ta por meio

de 490 lampadas incandescentes c oito de
arco, assentes em lustres, arandelas o pen-
dentes.

82'
A canalização para a installaçã.o eleetrica

será em tubos de aço rijs embitidos nas pa-
re les.

83'
A corrente será transformada por dous

transformadores de 50 kilowats.
84'

Serão tambem instalados dons transfor-
madores de 125 kilowits, capacidade sutil-
ciente para a iluminação de todo o hospi-
tal

85"
Todo o sorviço de instalação electrica fi-

cará subordinado ás exigia-leias do contracto
da Light and Power.

-86a
Obriga-se o contractante a executar todos

os trabal lios complemontares e decarrentes
das especificações do contracto, entreganda
o edificio em perfeito estado do asseio, com
os ssalhos afagados e sérn mancha, sendo
perfeito o funccionamento do elevador e de
todos os apparelhos de luz, agua e esgoto.

Rio de Janeiro, 24 do 'junho de 1911.—
Coronel Joao Teixeira M(a, chefe interino
do G. 5.

Minimterio da Agricultura
Intlite-,tria e Conimereio

CONCURRENCIA PARA F ORNF:CIMENT,S ÁO
REPARTIÇÕES SCHOI:DINADAS

De orlem do Sr. ministro, faça publico
que o encerramento da inseripção para a
concuarencia ai" farnecimento dos objectos
constantes dos grupos 4 — Machinas, instrif-
mentns e utensili es agricolas o 9 — Drogas e
meaicamentos, foi adiado para as 3 horas
da tardo do dia al do corrente, sendo a
abortura das propostas no dia 22 á, 1 hora
da tarde.

Dire,ao ia Geral da Contabilidade, 11 das
julh 5 tio 1911.-0 director geral, Mario
Carueire.

Ministerio da Viação e Obra
Publicas

Directoria Geral do Expediente

CONCURTIENCIA PARA A INSTALLAÇÃO COM -
PUTA DE ILLUM • NAçÃO ELECTHICA NO Eta-
net() ENI C.:TRUCÇÃO PARA CORREIOS E

‘TEEEDRAPHOS EM PORTO ALEGRE

De ordem do Se. ministro, faço publico que,,
ás l liaras do dia 25 de setemara de 1911',
serás abertas nesta directoria proposta
pira a installa.ção completa da iluminação
electrica no edificio em construcção par.
Correios e Tologra.phos em Porto Alegro, do
aocórdo em as esoeciticaçaes coutida.s neste
edital, mediante as ssguintes clausulas:

1

O systema de illominaeão será o mais mo-
dera o a tuslintinie i io em Nova-Yirk,
Estaiios Iniaos, de tubos de aço, com ca-
mada i ot, nte ,:a cautclai no interior, vaca- •
bonde os liss conaactores tambem isolados.

II

Correrão por carta do Giverno os direitaa
aduaneiros s >bre o iadterial de installaçarr
que 11011VCV de st loas iriaao por não haver
similar na producçao nacional.

III

Os trabalhos de in4 . 111ação serão iniciados
dentro uo prazo que lar marcado pelo enge-
nheiro-fiscal da construcção do odiado, sob
pena de multa di 100$ or dia até o começo•
dos trabalhos e terão o andamento coinpaa:
tivel cum a dita construcç'so de modo a fl- •
carem torminasios no prazo maximo esta-
belecido para esta construcção, isto é, do
ares a.ntios, a contar de 2,1 do .,gosl o de 1910,
ficando o coutam:tanto obrigado a toda o
qualquer redução nu prazo para a eunstrtia
ação do edifica).

rv
Na execuçtio dos traly illios que deverão

ser reit( s con a nec sari 1, perfeição, al
,ntraataito observará fielmente as especi-:

ficaçõe,i so -fidas neste edital e, bem assim-a;
as instrui	 • ordens de serviço do enge-

aaucçao ; só empreaaraj
qualidade, nenhumx

cem o exame prévio -
Iscai e sua appras.

recusado ela

nheiro-
matar'
poder
lor(
vaçã '



Thesouraria.
Lustros como acima 	 • 4
Braços ou tampadas para mesa ......
Ventilador 	  2

Almoxarifado:
Lustres pendentes 	 	 2
Braços (arandelas) 	 •	 2
Corredores, toilettes, etc.:
Lustres pendentes 	 	 .
Braços (arandelss) 	

Primeiro andar:
Gabinete do enge.aheire-chefe:
Lustro com quatro :Jun za1as. , 1 impada do

mesa e ventilador.	 -
Gabinete d .o administra(' r:
Lustre com quatro tampadas, Limpada de

mett e vent lador.
Sala dos apparelhas:

Lustre coii tampadas de 400 velo 	
Lustre com laMpadas	 ..21)	 4
i l racos (araffilelas) 	
Ventiladores 	 (11

0144 Seg ndia-feira 24 inmuo mura

A preferench cabe de direito ao autor da
.propost.‘ mais barata. por mi Alma que seja
a differença, entre cila e qualquer outra.

n •ia caso de absoluta igualdade de prsços,
este ministerio decidirá a quem cabe a pre-
ferencia,.

VI

Preço maximo acima Oo qual nrso será
acceita nenhuma proposta. é de 40:361,-,250.
-1

VII

Cada proposta devo sor acompanhada do
-eanheci monto de deposito, no Thesouro Na-

,çionad ou na respectiva delegae a fiscal em
Porto Alegre, da quantia do 500$ em dinhei-

• ro, sem juros, revertendo essa quantia para
a União, caso o proponsnte deixe de assiçtnar

.0 termo de contracto dentro de oito di s,
dep Às de chamado para esse lin), pelo Diario

• VIII

-J dePosito constante da clausula VII será
-elevado a 4:0A,-, para garantia e hal obser-
vanc a do contracto que I nir lavrad., e eu o
proponente preferido, o qual não poderá ssr
assi gnado sem apresentação do lespeetivo
conheemento.

IX
O contracto será rescindido si os ti abalhos

de installação forem suspensos por mais de
15 dias ou deixarem do sor executados e
Foncluidos de accOrdo com as especificaç5es
eantidus neste edital o no prazo fix ido na.
clausula 111, perdendo nesse caso o contra-

, ctante, em beneficio da União, o deposito de
que trata a clausula

X

pagamento ao contractante se-á feito
• Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional

'em Porto Alegre. em prestações, por trab:
'lho executado cada mez, de acsárdo com a
r.ivaliação feita pelo engenheiro-fissal, que
rrequisitará cada pagamento mediante a rc-
'sspectiva conta, assinada pelo cAuractante
e devidamente processada.

XI

As propostas não poderão conter sino
lima formula de completa subrnus... a tod ts
a -; clausulas deste edital, não se t. in nde
.ein çonsideração quaesquer ullertas do vau-
•agens não previstas nelle

Cada proposta, apresentada em duas vias,
.eluto ambas da,tamts, assignadas e sellala a
primeira, será fechada em • euvoluero la-
crado, sobre o qual o proponente escreverá:
Proposta de... (nome do proponente). A
esse envolucro reunirá as provas que puder
apreseatar de sua idoneidade e o conhec:-

-nela° de deposito de que trata a clausula
Todos esses documentos serão fechados

em segundo envolucro, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas. Nesse dia, com
as formalidades do costume, serão abor-
tos tod,s os envolucros, desentranhando-

delles os docu:nentos de idoneidade e
reunindo-se os envolucros com 0 , propos-
tas, fechadas como se a r-'	 em um
mesmo envolucro que ,	seriado
e rubricado pelos
ficará depositado nu'	 /ação

Uras Publicas, ‘.	 kdor

geral do Expediente. A idoneidade dom pro-
ponentes será examinada e julgada antes da
ab'ertura das propostas. As propostas cujos
autore3 não tivesem sido cons1derado4
neos não serão abert.ts.

NI I
Em dia e hora que forem annunciados no

hiario O ffici,:g 1 , as urapostas 005 concurcen-
tes julgados Moncos Sel •ãO abertas e lidas
deant de todos 03 ColleUrPentes que se apre,
sentarem part assistir a essa formalidade-
ruhricando cada um a de tolo: os outros.
Ante, do qualquer decisão, serão publicadas
na integra. As propostas dos coucurrentes,
cuia Idoneidade for j a i ns Indente,
Iii s erao restitui:Tas, fechadas como se
acharem.

Especircor3cs

Por;xo:
Clatierencia de encammendas — 6ft secção:

Pendentes cstit eo.itrapeso e abat-joars
(h vidro llolophano 	  10

Itraç co'n suppostes de chaves 	 	 6
Venta idores Para parede 	 	  2

Conferencia-4 a seção:
Pendeutes como acima, 	  10
Voutiias:ores 	 	 2

Sala para commissão de refugos,
ete

Pendentes como acima  • 	 4
Braços como acima 	 	 3

Dependencia	 5' secção:
Pendentes como acima 	 	 G
Braços 	 	 2
Ventila•lores 	 	 2

It_posito:
Pendente ,:	 5

Sala dos carteiros:
Pendentes como aciata 	 	 6
Braços, idem, idem 	 	 9
Ventiladores, idem, idem 	 	 2

Corpo da guarda,:
Pendentes corno aci una 	 	 4

Gorredore ,, toilettes. etc.:
Pendentes 	

•	

30
Braços para illu m inio • da (iflhl ada

dos lundo: citam 2 lampa .as 	
Andar terreo
Entrada principal:

Corpos de illuminaçío no teto com
quatro tampadas deitas) de um globo
holophano 	  2
Vestibtlo:
Corpo c mo acima, mai a., c ar; cinao

lampadas:
Corpos MeLIQVCS com ti-es lampadas. .,.	 8

64 secçio:
Lustro pen lente rom duas lam -adas 	 	 2
Arandelas 	
Venti1adore4 	 	 	 1

secção:
Lustre cento acima 	 	 4
Artulielas 	 	 4

entiladore , 	 r	 2
secção:

Lustres e nmo acima 	
Veatila,d.res 	

Taxa:
Lu , tre como ac • ina 	  3
Arandellas 	
Veutila,lores 	

secção:
Lustre para uma limpada Osrain de

200 velas, completo 	 	 3
Arandelas	  	 2
Ventiladores,
Araudelas de bi o ze nas columnas para

a illuminação dos guichés 	  36

Domais compartimentos, corredores, eseas
darats, etc.
Lustres ii • ndentes 	  • 50
Brasais (asandeál	 	  10
Ventila•lores 	 O

Lam padas

T.ampada 10 fio metall.co da A
a) de 2• 50 V. N 	  550

de 201V. N 	 •:eu
c) de 400 V. N 	  10

Mat.oia! de insloNavão

Canos de aço sem pata, isol idos, de liga-
ção com rosa

Metros

De 9 m /s: de dianteiro intento....	 200
De 11 m / m . idem, idem 	

	
3.100

D. 13,5 n. P., idem, idem 	
	

1.000
16	 ideai, idem 	

	
500

De 21 ,s/'", idem, idem 	
	

200

Can , ss de turva pala os mesmos
De 9 mi' de diametro interno 	

	
5)

Do 11 m i s ', item. idem 	
	 3,5)

De 13.5	 i
	

150
De 16 '"?", ide n, idem 	

	 so
Da 21 m j w , idem, idem 	

	
20

Mangas de ligação para os mesmos
Do 9 m i a' de diametro interno 	 	 25
Do 11 "V , idem, itleni 	
lie 1,5	 idem, idem 	 	

0:11,1,1;

De 10 i" m , idem, idem 	 	 50
De 21 "'Pu , idem, id int 	 	 10

lii rsausç	 tie louça c .rn mangas para
os canos de aço

De O m i m de diametro 	 	 100
ne 11 m po . idem 	

25De 13.5 m i m. idem 	 	 1A0
De 16 uyin , moem il 	 	 Si)
De 21 m /% item 	

1:100

Granipos de ferro Mara 1 cano):
te 9 ",N,	 thatnetro 	
De 11 m / '", idem 	 	 2211

13J, sy m , idem 	
de 16 1u / m , idein 	

Grainps de ferro (para 2 canos):
De 9 ",/" liü Manieta) 	  • 	 	 l
De 11 h'Pn . ideie	
De 13,5 ."/":, idem 	 	 200
Da 16 laP", idem 	 	 100

Grampos de ferro (para 3 canos):
De 9 '"/"s de d iameiro 	
De 1 .1 m i m , idem 	 	 200
De 13,5 "/", idem 	 	 200

• 100De 16	 idem 	
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• Caixas de ligação, universaas,
com orifielo p ira travessia de
paredes para canos:

De 9 m / m de dianteiro 	 	 5(1
De 11 m / m . idem 	 	 3•:.0

r Ue1;t,5 m /% Leni ...	 150
De 16 "V m , idem 	 	 50

Caixas de ligaçã) c( mu um oriticio
para travessia de paredes pai:a
cai-1LS:

D.) O m / m de (Balt:metro 	 	 50
De 11 m /".. idem 	 	 153
De 13,5 m i t", idem 	 	 75
Ds 16 m /", idem 	 	 50
Do 21 mr, idem 	 	 25

Caixas de liAaçao e In dotas i iiios p. ia
ira ve :sia de umtrede para canos
De 9 m /"' de mli:im
De li m j". i
De 13,5 m / m , idem 	
De 16 m i m , idem 	
TE: 21 m / m , idem 	

25

25
25
20

1
creta-ria desta Dispectoria, ondq serão aborf!
tas, pronoRtas pífint a construcção do açud.
acima referido, cujo projecto, approvado

i peio Esmo. Sr. millistro, por aviso n.
.:o 5 de julho de 1911. pôde ser examinad
eem o orç;Huplit,). calda-to de encargos

P'Sn'• nog referidos loces. As coa,
b . smeas desta colicurrencia,são , as 8te

.4
A s obras em concurrencia contm '10 MN

1. •,• ra, ore Ou terra (0111 1: ->	 ,.;,. .,• .. '
,. ...., ite,ina, do leito do rim; , ! .o. Si • :1 do\
largura na base. quatro met, os no ro.,,l...,
kk t'!Itu t; 148 metros de desenvolvinicui. • no'
coroa mento • tendo na ba4) do tini . e de i

I vontanm e um mouro do pearas seecas, e do
mon sangradouro aborto. parte em pedia o
n art . com terra, do 15 metros da largura e
clia Si! 'ira ficará na cota do 13 inetrog
acima do fundo da bacia receptora, no local
a barrar, protegido por pequenos muras de
ala na entm •ada e s Lin ,a do mesmo, de alve-
naria de pe(E :a e argama,sa do cimento o
areia, traço 1:3. A bacragom de terra in-
e t usive 03 alicerces cuba 30.817, mg, o muro
do pedras seccas 55" 1 , o m Orla nu s aigra-
douro 2. 145Q0, dos quites 1.430 meu', s do
rocha e os muros de alas 113'3,

811I11I.S

• Grampos galvanizados para canos
de.

,I 9 m /m de diametro . , .....
De 11 m / m . idem 	
II.e 13,5 m / m , idem 	

• De 16 m / m , idem 	
De 21 m/ m, idem.... 	

Para c:om is de 16 m i l" (.1e:n 	
1,) de dou polos:

P•t e .t. can ):	 11 " / m , idem 	 	 40
1)..u". c...no; de 16 m / m , idem 	 	 30
•Càixa.:-; de ligaç^mo corno acima como

contacto de embutir 	 	 103
Pertences par 1 as caixas de lig içt'...om
a) Nmpeles para can,-s:

1).3 9 mi" tI diametro 	
De 11 m /% idem 	
De 13,5 m /", idem 	
De 10 m / m , idem.

I)) Reduções pira canos:
De 16 m i m a 13,3'") rn de diameti o...
De 16 m /" a II m /-, idem 	 	 •
De 16 mi m a 9 m i m , idem 	
li 13,5 m /" a 11 mjm,
De 13,5 1"/", a 9 m , m , idem ......
De 11 m/m a 9 m / m . idem. 	
- c) Rolhas (tainpõe,) para canos:

D.) 9 "V") de dia.metro 	
De II m / m , ideai 	
De 13,5 m / m , ideai 	
De 16 m / m, idem  •

Ramificações:
Para typo A. 	  • 	 	 150
Para o typo B.............•	 59

• ta Tampas para as caixas de liga-
ção:

tmo ferro 	 	 .150
lie viitto
f ) Amolas	  	 10)
(m) I) ira fusos para as Iam Ois 
'k) Parafisos para as tampas de

vidro 	 	 150
Cantoaeiras de ferro fundi io isila-

das para e .110S:
De 11 m /ia de dianteiro.
De	 513.5 m / m	 1t)1(U)
De 16 ")/ M idem 	 	 50

Caixa de paRsagorn do f_mrro
dito isolada para canos:

De 11 m j"‘ de diametro 	 	 150
D2 13.5 m im idem 	
Do 16 n' n idein 	 	 10

Vic is do ferro fundido com dois
isoladores 	 	 500

1 n 10111, c0111 Il'eS 1 o ¡mores 	 	 200
Ligaçõ s para pendentes:

I o) com gancho 	 	 100
b) k..em gancho 	 	 100

Comutadores do mun e dois poios

Contactor de embutir de porcellana preta:
Quadi o; de distribuição de segurança com

-chave geral de 10 Aump. 250 si:
A)para 3 circuitos 	 	 3
B) pira 4 dito R	  	 4
C)para 5 ditos 	 2

Seguranças de rosca Edison, para os q-ua
dros acima:

6 Ampères 	 	 100
li) duos 	 	 300

De 4.3 ditos	  	 151
De 20 (lito' 	 	 150

Tacos isolados com pararusos, para pren•
der os quad ,..05 á parede.

Fio de cobre isAtdo, para ptreles humi-
das—maret G. A. da A. E. O.
	 V 000
	 	 ted,41.100

	

..	 ,,;P-.0o0

	

.... . ... •	 tyQ'	 000
‘bt. .	 500

A. Z. da A.
De 1,5m / m2 de secção	 -•	 1.000

Material de isolamento:
A) fita isoladora preta de Gutaper-

cha 	
13) dita dita brami :a 	
C papel de (uutimpercha
11) maça isoladora 	

In-peetprilt de Obras Contra
Seccum

C /NCURRENCIA PARA A CONSTRUÇÃO DO AÇUDE
.13000C NGO, NO MUNICIPIO DE CAMPINA
(AtANDE, ESTADO DA 1'ARAI1YBA

De ordem do Esmo. Sr. ministro daViação
Obre as Publica., faça) uublico que, até 30
dias depois da publicação dest-,m, se rwebern
na sédc da 2!. secção, em Nata l , ou na Se-

Cs materiaes a empreg ir-Re o o modo da
execução das obras de, , ..rao obeue er ás'
indicações tedinicas e ms.:(ntes tio orça-
mento, da memoria descriptiva e d ca-
derno do encargos, que acompaullaid os
pi mimos.

111
As obras estão orçadas em 72:244,165. 0

excesso, si houver, Postiltant.o de muot
çiies stiDervententeS, será pago	 preoe
unitarios do orçaineut ).

IV
O tempo da execução das obra-'. inclosivc

O das installações do ari , eom,:aa !mie, rolo vx-
CNIera de 12 meses. O prazo pa ..1 icor,
ia ão e inicio das obras não devera e.s.ce.
(1 ,3r de 00 dias.

V
Para serem admittidos á adjudicação, de-

verão os pr.monentes provar mple pms,:immioi a
ido:umidade requerida Imara, garantir a ha
execução das obras. Para es;rs fim, deverão
fornecer á Inspectoria certificados de ca-
pacidade o garantias pectudarias. Os cert.,..
ficados comprovarão a competencla technica
elfectiva, e exacção nt trai dos proponentes
para com a administração publica, terceiro
ou operares.

As garantias pecuniarias ecansta.rão de
um cauc:onamento ^ movisorio fe to no
Thesouro Nacional ou na Dele gacia. Vs-
cal da Parahyba. do Norte no vil de
1:444889, isto é, 2 % da impartancia total
do orçamento.

VI
A Inspectoria Procederá préviamente ao

nig onent	 idoneithule, e não a: ri' á as
propestas dos comam 'mentes cujas	 :• .vas,
de capacidade forem julgadas insullicien
LOS.

VII
Aconcurrancia v:mrsará exclusivamento

ohre a porco :tagern do abatimento feita
sobre a impila-anda. total do orçamento tt.
que se relera a clausula III,

300
3.000
1.031)

2J0

Caixas de ligação sem °riflem para tra-
VeSia. do pare . los do tytto B com camada—, --isoladora e tampa para cons de:
reS Lti./".,' de dianteiro 	 	 25
Pe 11 m / m ,\--ittem 	 	 55
De 13,5 m i m . idem 	 	 50 1
De 13 m/", Hem ,:,.-_.	  	 ,

Caixas de liga0o com um n 1irtficio para_	 •trave ia de paredes para cano,: 	 ,

De 9 m / m do dia meti"	 	 2—.--) -
Do 1 m "/", idem 	 	 50
:I.c 13,5 m/•", idem 	 	 25
Do 16 m i ln , idem 	 	 25

Caixas de ligação com dons oriiicios para
travessia do 'mareies para cano.: 	 I
De 9 mm de diametro 	 	 .	 25
De 11 m / m , ideni 	 	 25
Da 13,5 m i m , idem 	 	 25
D3 1 f m, idem 	 	 ,...a -` - .

Caixa de ligação de terro fundido como
tampa:

o) para p20 lentes:	 i
' Para canos de 11 "V m de diame-

tra •	 . • 	 	 210
.D.m 16 m / m , idem 	  '	 60

G) para ar tudelas:
Para canos, de 11 m /", de dial-11214'o 	 75

; Para cmn. s de 16 m i m , ideai 	 	 25
C:11X1S do 1 gação espeeiaes, coma chave e

tampa de vidro de crystal:
e) de um polo:

Para canos de 11 m/ mde dianteiro 	 	 _160
••	 55

..

150
75
25
50
25
25

500
1.500 I

600
250

com ca as de metal para diff.
akkkm...agcm 	 	 80

1)e 1.mm/i,t2
1" 1,t.muo 	
De 2,5m/to 	
De 4,m(
De 6-/m2 	

1) t marca G.

51a,5
2kg,
2kg ,5
5kg,

Dilvetoria Geral do Expediente, 14 de jim-
30 ,) olmo de 1011.-0 director geral, Gustavo A.
2,) ,) da Sileeira.
100
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Esse envolucro devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos 03
documentos que possam provar a idoneidade
do prosonente, e bem assim o recibo da cau-
ção de 500$ préviamente feita na thesoura-
ria desta Estrada, para garantir a assigna-
tura do contracto, caução que reverterá
para o; cofres da mesma Estrada, si o pro-
ponente proferido recusar-se a assignar
respectivo contracto. A questão de ido-
neidade dos proponentes será julgada e
examinada préviamente, antes de abertas
as prasostas. As propostas cujos autores
não tiverem sido considerados idoneos,
não serão abertas. Depois de julgada ai
idonei lar'e (les proponentes apresentados,
serão annuaciados dia o hora para abertura
e leitura das propostas, que, antes de qual-s.
quer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annula
lar a concurrencla, caso Os preços pedidos
sejam muito alros, declarando, antes de
abertas as propostas, quaes os preços maxia
mos og tima, dos quaes não acceita nenhuma.'

As propostas não poderão conter sinão
uma formulada completa submissão a todas
as clausulas deste edital o o preço que
proponente oferecer.

Não se tomarão em consideração quaeS-
quer ofertas do vantagens não prevista--
neste edital, nem as propostas que-aontive0
rem apenas o oferecimento i deuma redu-
cção sobre a proposta- mais Istirata. No caso
de absoluta igtaaldade entre duas propostas,
fica a, estrada com o direito de'docidir a
que-in cabe a preferencia.

Secretaria da Directoria da Estrada da
Ferro Central do Brazil, 12 de julho do 1911.
— O secretario, Manuel Fernandes Figueira.

VIII
As propostas não poderão conter sinão

uma formilla de completa submissão a to-
das as clausulas deste edital e c:ausirlas ge-

, raes de contractos, em vigor nesta inspe-
ctorias onde os interessados encontrarão os
respectivos impressos.

IX
Não se tomarão em consideração (puxes-

soer ofertas de vantagens não previstas
este edital. nem propostas que contiveseni

Werecimento de uma reducção sobre a pro-
sota mais barata.

X
A abjudicação caberá de direito ao autor

da proposia tilais barata, por minima que
seja a diferença entre ella e qualquer ou-
tra.

Havendo igvaldai'e absoluta nos preços,
levará ser pre:erido o proponente que, a
Inizo da iuspectoria, possuir mais idonei-
dade ou o que residir nas proximidades do
Local da obra.

XII
O arrematante terá direito ás mesmas

servidões garantidas ao Governo da União
na eseriptura do desapt opriação da bacia de
recepção do açude, e gozará, durante o
tempo des sorv:çus, de issnçao de direitos
para os materia.es de construcção que Mi-
/aortas.

XIII
Os pagamentos serão feitos dentro dos

limite; das verbas orçament irias na Dele-
gacia Fiscal de Natal, e sempre em presta-
ções mensies, mediante exame o medição
Niita por engoaheiros da Inspsctoria.

XIV
Ao assignar o contracto, fica o arrema-

tante obrigado a elevar o sou deposito a
3:612$223, 5 5‘ do orçamento total e de
cada prestaç o que lhe for paga far-seiha a
dedução do 10 % da importancia respectiva.
Esses doposi tos ficarão rei Vos nos cofres da
união at.5 a recepção definitiva das obras,

Xv

Uma vez desfalcada a caução, por motivo
de multa ou par outra qualquer eircumstar-
eia, o arrematante será obrigado a interfral-
a dentro do prazo do 30 dias da.data em
Aue receber notificação para fazer.

XVI
São causas de caducidade o contracto e

perda das cauções, o inicio ou conclusão das
obras fina dos prazos estipulados, a suspen-
são sem motivo justificado, por espaço de
mais 30 dias e, finalmente, vicios e defeitos
na construcçã o, provenientes da inobservan-
eia das indicações technicas.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os ser-

riços ficam a cargo da inspectoria. comi a
qual o arrematante devera entender-se dia
pectamente sobre todos os assumptos cons
tementes aos mesmos serviços..

XVIII

' As propostas serão enviadas em envolta-
,srp fechado o lacrado, com a firma compo-

tentemente reconhecida. Em unia das faces
do envolncro P necessitrio escrever o nome
do autor da proposta, afim de esta não se
confundir com as outras. Todos es do-
cumentos a que se refere a clausula V serão
devisamento saltados o remettidos tasnibem
em envolucro fechado e lacrado.

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1911,—Mi-
gvel Arrctado Lisboa.

YINn

Repartição do .A.guasi, Es-
g-utos e Obras Pub_icas

De ordem do Sr. director geral, são can-
vidialsis os devedores abaixo nomeados a
comparecer a.té o dia 10 de agosto do cor-
rente anuo, das 12 ás 3 horas da tarde, na
tiles Juraria da Repartção de Agitas, Esgotos
e Obras Publica:, á rua Riachuelo n. s87,
afim de satisfazerem o pagamento das im-
portancias relativas a diversos serviços
executados em seu proveito, por ata repar-
tição:

Antonio Marques de Oliveira..
Antonio José Corrêa.
A'exandre Valioso.
Albino F. Corrêa.
Albino Duarte.
Carolina Itsssi.
Companhia Lloyd Brasileiro.
Companhia Cordoalha.
Do iiingos Conalves Vascalo.
Ernilio do Assurnpção.
Francisco Masoel da Silva.
Ga!dino J. Borges.
Guilherme Augusto Dias.
José Fernandes do Amaral. 	 •
José Fornandes de Faria Machado:
Joaquim Lourenço Dias.
Marioel Antonio da S. P. Bastos.
Manoel Alves Martins.
Manoel JOEé Ferreira Viveiros.
Rosa Storti.
Santa Casa da MIsericordia.
Secretaria da Repartição de Aguas, Es-

gotos o Obras Publicas, 10 de julho de
1911.—Octasto Rodrigues, (Anelai, pelo se-
cretario.

Estrada de F'erro Central do

CONCURRENCIA. PARA. o FORNECIMENTO DE
MACE RAS PARA AS OFFICINAS DO ENGENHO
DE DENTRO

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 28 do corrente mez,
nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o fornecimento das seguintes madeiras
para as °Moinas do Engenho de Dentro:
cinco mil metros quadrados de pinho do Pa-
raná do primeira qualidade do 5°1,00 x 0.s,40
X 0%025 ; cincoenta coriçoeiras do pinho do
Riga de 26' X9' X6'; quinhentos metros cubi-
cos de peroba parda com o comprimento
minimo de 5E0 ,00 o esquadria minima de
500 m/m x 500 mim e maxima de Im,00X
1 m,00; duzentos metros cubicos de vinhatico
amarello como comprimento minimo de 50,00
e esquadria minima de 500 m /m x500 mim e
maxima, de Ps,00x P2.00 o duzentos metros
cubicos de cedro vermelho coih o compri-
mento nainimo de 5m ,00 e esquadria minima
de 500 m/m X 600 m/m o maxima do
1 E2,00 x I rs ,00. A concurrencia versará apenas
sobre o preço, cabendo a preforencia de dí-
reito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a diferença entre alta o
qualquer outra. Cada proposta, devida-
mente sellada, datada, assignada, com indi-
cação da respectiva residencia, será entre-
gue em envolucro fechado, contendo por
fóra o assumpto o O nome do ppoponente.

Estrada de Ferro Central do
Etrazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
TESOURAS METALLICAS E COLUMNAS PARA CO-
BERTURA DE PLATAFORMAS DE DEZ ESTA-.
OES DA LINIIA AUXILIAR.

De ordem da directoria, faço publico que
fica transforida para as 12 horas do dia 31 e
não 24 do corrente mez, nesta secretaria, a.
concurrencia para o fornecimento acima de-
clarado convocado, por edital de 22 de junho
ultimo para o dia 17 deste mez, prevale-
cendo todas as demais condições do mesmo
edital.

Secretaria da Directoria da Estrada da
Ferro Central do Brazil, em 3 de julho de
1011. — O secretario, Manoel .Fernandes
gueira.	 (.

1•EIPIP

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Inspectoria Geral de Navegação

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE NAVEGA-
Ç0 FLUVIAL DOS ESTADOS DO PARA E AMA-
ZONAS E TERRITORIO DO ACRE

Doordem do Sr. ministro da Viação o
Obras Publicas, a Inspoctoria Geral de Na-
vegação faz publico que receberá propostas
para o contracto de serviço de navegação
fluvial dos Estados do Pará. e Amazonas e
Territorio do Acre, no dia 24 de setembro de
1911, á 1 -hora da tarde, sob as seguintes
condições;

1
A séde da empreza, contractanto será, e%

Belém, no Pará.
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O serviço de navegação const irá das se-
guintes buli is e v.agens

Linha de M	 viagem mensal,
do p rio de Belém, no Ustado do Pará, ao
d.? Maná s, no estado do AMazonas. COZO
escalas pelos port is de Breves, i;it •upi.. Por-
to do Mar. Prainha, Monie Alegre, San-
tarém, Alemquer. 01mItos, lai o, Parintius,
Urucairitubá, ['ruirá. Silves o leu:odiara.

Linha de Baião — Uma viagem mensal,
do porto de Bolem ao d . L Baião. , no rio Tc-
cantins, e In e ,e. las pelos port-s de Atiaet,
Trapiche llypolito. Camela e Mo ;linha.

Linha de àlazagão — Uma viagem in nsal,
Ao porto d . B •fém ao de Maza cão, com es-
ca E L pelos pirtos de Ponta de Pedra, Mu-
rei, Boa Vista. ()eiras, Auto tio Lemos, Weet,
do Itio,Macticos, Mapui, Anajá, Aná e Ma-
capá.

Linha do lquihs — Uma viagem mensal,
do rorto de Bebr in ao de 1 Iiri1s, na Repo-
Mie t. do Porá, e on esvaia pelos wrtos de
Manáos, Manaca iril, God . 1 jaz, Coa ry,
Calçara, Fome Boi, Too ntins, S. Paulô

Olivença, Tal atinga„ Loreto e Cabano
Cocho.

Linha do Purtis — Acre — Uma viagem
mensal, do porto de Belém ao de Senna Nia-
dureira, no AUL Pa pás, e ao de Xapury, no
Acre, com e,calts por Manáos, Manacapitré,
liocca do Puras, Berury, Guajaratuba, Pi-
ranhas. Itaituba, Arimã, Tararia, Jaburn,
Itocca, d. Tupaná, caratiá, Canutaina, BAla
Vista, Axioma, Assagytuba, Lab.ea, Provi-
dencia, Sepaliny, Hynt.Lnahan e Cachoeira,
continuando do rio Punis até Selma Main-
mira e co rio Acreté Xapury com e calas
petis portos das margens dos respectivos
rios.

Durante a estiagem, a linha Purds-Acre
terminará na Cachoeira, sem prejuizo da
subvenção normal.

Linha do Madeira—Uma viagem mensal,
do Porto d Belém ao do Santo Antonio, no
rio Madeira, com esc ;Ia pelos portos de
Mantios, rocca do Cantina, Borba, Vista

Pocca do Aripuaná, Sinta Res
Manicoré, Bom Futuro, Hoeca do Carapana-
tuba, Bocca das Tres Casas, Cintra, Ilit Laytá,
Missão de S. Francisco, Boa Hora o I3occa
do Javary.

Linha do Junta—Uma viagem mensal, do
porto de Belém ao do Cruzeiro do Sul, cAn
escalas pelos portos de Manaus, Ted é, Bocca
do Juruti, Marary e S. Felippe.

Na época da vasante s eavi 8, quando
não possam seguir até Cruzeiro do Sul, ter-
minarão a linha viu S. Felippe, sena pre-
juize da subvenção normal.

Linha do Rio Negis:—Urna viagem mensal,
do porto de Mantios ao de santa Isabel,
no rio Negro, c an escala pelos portos de
Tana.pessase, Agrão, Moura, Carvoeiro,
Barcellos, Moreira e Thomaz.

Nesta linha serão feitas mais seis viagen
annuaes, com as mesmas escalas, na época
das cheias.

Linha do Oyapock — Duas viagens men.
nes, do parto de Belém, sendo:
* Primeira viagem, com escala por Chaves,
Bailique, rio Araguary, Monte.negro, Cal-
sueco, Cunany e Oyapack, e na volta to-
cando nos mesmos portos, apenas substi-
tuindo o do Araguary pelo de A frua ;

Segunda viagem, com escala por Aná,
Chavas, Foz do Orapiny, Ganhuão, Mitiana
(Fazenda Nazareth), Bailique, Montenegro,
Calsuene o Cunany.
, As viagens em cada uma das linhas serão
feitas' cena parti ias fixas, ficando, porém,
estabelecido que, além das viagens aqui de-
terminadas para cada linha, poderá o con-
lractante f rzer viagens extraor.ena.rias se-
gundo os - interesses 'do commercio e, bem

••n•~7.

as dm , que, além.doe portos de escala mar-
cados Para cada linha, poderá o Governo,
de accerdo com o contractante, estabelecer
outros portos. supprimir ou subdituir os
que firam mencionados por outros q ue mais
con venham nos interesses gentes, cornta nto
que. no primeiro caso. não h tia augmento
de despem para os cofres poblicos, no se-
gundo. si a extensão da linha for diminuida,
haja uma reducção proporcional na respe-
ctiva subvenção.

111
De conformida Te com os dados conheci-

dos, fica officialmente fixada a extensão
eira milhas para e ida uma das seguintes
linhas

Linha de Manáos, 12 viagens por
anno 	
	

22.200
Linha de Baião, 12 viagens por

armo 	
	

2.520
Linha de Mazagão, 12 viagens por

anuo 	
	

11.544
Linha de (quilos, 12 viagens por

armo 	
	

49.584
Linha de Puras-Acre, 12 viagens

por anuo 	
	

93.278
Linha de Madeira, 12 viagens por

anuo 	
	

38.308
Linha de Juruá, 12 viagens por

an no 	
	

79.680
Linha do Rio Negro, 18 viagens

por armo 	
	

15.223
Linha de Oyapock,24 viagens por

atino 	
	

35.448

IV
Os vapores empregados nas mencionadas

linhas devem satisfazer ás seguintes dispo-
siç'icse	 •

a) os destinados á linha de Manáos terão
capacidade para transportar de duzentas

quinhentas toneladas de carga, além do
combustivel, accommoiações pala sessenta
passageiros de cantara, em beliches, e aloja-
mento para duzentos de priia, o mucha
mcdia continua de 12 milhis por hora

b) 03 destina los ás linhas de Balão, Ma-
za,gão, Iiuilo, Purils-Acre, Madeira, Juni&
e QL apock terão capacidade para cem tone-
ladas de carga, além do combustivol, accom-
modações pira trinta passageiros do camara
e eine lenta de pra, e marcha média con-
tinua do 10 milhas por hora ;

c) os destinados á linha do Rio Negro
terão capacidade para oitenta toneladas de
carga além do c unbustivel accommodações
para q uinze pasageiros de camara e trinta
do prôa, e marcha média continur de novo
milha, por hora. Tolos os vapores serão
providos do manaras frigorificas para e )n-
servação das victualhas, apparelhos de fil-
tração de ag ia. ventilsção e illuminação
electricas, banheiros e sanitarias.

Os vapores deverão ser em numero sutil.
ciente para o serviço das l i nhas e serão
examintuLs pela Inspectosia Geral de Nave-
gação, que para esse fim requisitará os te-
chnicos de que precisar, correndo a despez,L
por ;onta do contractante antes de encetado
o serviç) de,ta navegação, e, no caso de se-
rem ac..:eitos o co itractante entregará o
docuineato do cu4o e certitic ido de con-
strucção do navio á mesma inspeciona.

Os planos e descripçiies dos vapores que o
contractante tenha que fizer coastruir
serão previamente submettidos á approva-
ção do Governo.

Os vapores deverão ter a bordô os sobre-
salentes, aprestos e material neceSsario

.12.n••••nn~n....

pira os serviços de atracação, carga e (leg.
I carga, tara aceiri;Lntes do navonçã1 e ir -

rendi , dbjectos de serviço dos passageiros
e tripulação e numero do pessoal maio Leo
pelos vigentes regulamentos da Marinha

VII
O cantractante obriga,r-so-lt r. a montar e

manter ,r e positos nos p 'nos a qae ir naere
g içio attinge em todas as épocas do raio,
para receber e acondicionar as inere.Vor:as
que não puderem seguir logo para oJ.jOfl os
m tis afastados.

VIII

O contractante obrigar-se-ha a não conl-'
merciar ror sia conta ol por conta de ou-
trem ros mercados compreirendidos nas li-
nhas de navo“ição do que se incumbir.

IX
O contractante obrigar'- e dm a iniciar o r

sa: . vio de ri LV ga.çã,o dentro do Tiram ma-
ximo de seis mozcs, contado da data da as-
s pairem do contracta, e, não o fazendo, .
será o contracto rescindido, de p1 no
peito, por decreto do Governo, sem depen-
derreia do interpeEação ou acção judicial, o
a caução de que trata a clausula XXIV não
Lhe será restituiria.

X
Os vapores quL se inutilizarem no serv:co

ou se perderam por wici iente, seva() s ih-
stituidos Por outros que satisfaçam .Ls
(lições acima, dentro do prazo ma xrnu do
12 mezes. Da época do accidente até a sub-
stituição do navio inutilizado o r metido
Do(13rá ser o s ,rviço feito por navio toma lo
a frete e :tecei o peb. Inspeet ii. Geral eu
Navegação.

XI
Os vapores terão a sou bordo med .co e

ambulancia Tara o serviço de pa sageirOS
da guarnição.

XII

03 vapores gosarão dos privilegios e isen-
ções de paquetes, ficando, porém sujeitos
aos regulamentos de policia, saude, alfan-
dega e capitania do porto.

XIII
Serão isentos de direitos de importação

de expediente os materiaes, macharismos,
sobresalentes, comestiveis e mais olo.ectos
do uso (lis passageiros e do pessoal de bor-
do; sendo, porém, a etrectivid ole da isenção
de direitos rg wosimente rest dota a gene-
r..s e artigos que não tenham senilares na,
producção do pui, apresentará o contra-
ctante com antecedencia uma relação ao
Gov2rno do que houver de importar para.
cada semestre, visada pelo fiscal junto á.
empreza e organizada de accórdo emn o
consumo médio, verificada pe:a Inspectoria
Geral de Navegação.

XIV
Em qualquer tempo, durante o prazo do

contracto, o Governo terá o direito de com-
prar e tomar a frete compulsoriamente os
vapores do contractante, ficando este obri-
gado a substituir por outros, nas condições
exigidas neste contracto, no prazo de 18 me-
zes, os que forem comprados, e desde logo
os fretados.

A compra ou fretamento no; casos acima.
previstos serão effectualos mediante prévia.
accôrdo sobre o respectivo preço.

Nos casos de força maior, o Governo po-'
dará lançar mão dos vapores, independent4
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de prévio aceôrtio, sendo posteriormente
regulada a indemnização.

xV
Os d i as de sabida dos vapores em cada

uma das linhas da clausula II, a demora
deites nos portos de escala e o prazo da via-
gem redonda serão affixados em tabella or-
gaeizada pelo contractante, de accôrdo com
o fisoal junto á empraza e sujeita a anpro-
vação do ministro da Viação e Obras Publi-
cas, dentro de 9.1 dias da data do contracto.

O . prazos da demora nos portos contar-
se hão do momento em que os vapores fun-
dearem, quor seja em da util, quer em
dia feriado, entendendo-se que o maximo
tempo de demora nos portos no é ob. iga-
torio, devendo as autoridades lulas as
de.pachar os sa,noroe antes da terminação
desse pi azo, sempre que seja possivel, logo
sino este, a concluido o serviço de carga o
descarga.

XVI
Quando os portas de Crua:ara e Silves, nos

motes do setembro a dezembro, se tornarem
inacceesiveis devido á vasante dos rios, dei-
xarão de ser visitados pelos respectivos va-
pores, sem prejuizo da subvenção, obrigan-
do-se, porém, o contractatite, durante esse
tempo, a fazer o serviço de malas, cargas
e passageiros do porto de Crucurituea, que
lixo fica proxiruo.

XVII

O contrac f anto se obriga a transportar
gratuitamente eia hCILS vapores:

1°, o inspector geral de navogação e os
/ienes, quando viajarem em serv ço:

2^, os inspectores do Correio, quando em
serviço

30 , os empregados do Correio, da Alfa.n-
dega e do Fisco Lestaloal, quando seguirem
em serviço do mesmo vapor, rido excedendo,
porém, em cada viagem, do um empragado
de cada repartição;

4°, dons funccionarios publicos. em ser-
viço,designados pelo governo dos Estados do
Pará, do Amazonas ou do Territorio do Acre,
em cada vapar o -viagem;

5, as malas do Correio, que serão entre-
gues e recebidas nas respectivas agencias
poetaes mediante recib), sendo que o recebi-
mento deltas terá lugar uma hora antes da
fixada para partida do vapor, e a en-
trega quan lo este che g ar ao porto, tambem
urna hora, no main)°, depois de ter fun-
deado.

A continc0.0 das melas do terra para
bordo e vice-versa é gratuitamente feita
pelo contractante;

6°, os dinh-dros ou valores pertencentes
ou destinados aos cofres g,eraes, estadoaee,
territorial do Acre oa municipaes.

Nas capita.es do 4 Estados do Pará e do
Amazonas e das Profeituras do Territorio
do Acre, o contracta.nte receberá e entre-
gará os volumes de dinheiros ou valores,
por seus agentes ou prepostos, passando e
receb ondo quitação, nas competentes re-
partições ; e no interior, os commandantes

• dos vap raes farão a entrega e o recebimento
a bordo, não sendo entretanto, quer nas ca-
pitaes, quer no interior, obrigatoria a veri-
ficação das importancias, cessando a respon-
ibilidade do oontractanto desde que na

°ocasião da entrega se reconhecer acharem-
se intactos os soltos appostos, sem nenhum
ofignal de violação ;

7°. 03 objectos remettidoe á Secretaria da
Viação e Obras Publicas, ao Museu Nacional
do Pará e Amazonas e do Acre -

fl., os objectos destinados á.; exposições
officiaes ou auxiliadas pelo Governo Federal

au dos EstadOS ;

. 9^, as sementes e mudas de plantas desti-
radas aos ..a.rdins ou estabelecimentos pu-
blicos

10, animaes reproductores de raçs pura,
a retinis ção do Governo Federal, dos Es-
tados ou da Administração do Acre, não ex-
cedendo de dous em cada vapor e viagem,
correndo o trato pelo requisitante ;

11, machinas agricolas e adultos chimicos,
a requisição do Governo Federal, dos Es-
tados ou da Administração do Acre, até
doas toneladas de peso em cada vapor e
vii gmfl

12. duas toneladas de cargas pertoncentes
ao Goverao Federal, dos Estados ou da
Administração do Arre, não inclu i ndo os
oleira:tos mencionrairs nos paragraphos ante-
riores

13, um Ou dous prati•os do Governo que
fôr ou forem encarregados do verificar os
canaes. -

XVIII
As tarifas de fretes serão confeccionadas

com o abatimento médio de 25 % sobre as
actuaes tarifas da Amnzon Ste .m Naviga-
tion Company, appro retas pelo cosiam°. e
deverão ser apresentadas á approvação do
Governo até 00 dias improrogaveie, depois
de assignado o contracto ; para as tarifas do
fretes de mercadorias ou outros transportos
por conta do Governo Federal. Estadoal ou
Administração do Acre, serão feitos nas no-
vas tarifas os abatimentos de 15 %.

As tarjeis de passagens não poderão ser
maiores do que as actues da Amam atoam
Naviga.tion Company. e as passagens por
conta do Goverdo Federal, Estadual ou da
Administração do Acre terão o abatimento
de 30 %.

As novas tarifas s ,rão postas em v:gor
desde que sejam approvadas e Si poderão
ser alteradas de doas em dons manos, pela
revise:á das mesmas de mutuo accôrdo.

XIX
contractante apresentará ao fis ai junto

emprgza, segundo os trotei t quo lhe
forem aprcseniados, a estatistica do movi-
mento dos passageiros e caroas, receita e
despeza dos vap res. por teim estres, obri-
gando-se neste particular a ministrar á In-
spectoria G ral de Navegação os dados que
lho forem requisitados.

XX
A's vistorias a que pelo regulamento das

capitanias de portos ficam sujeitos os va-
pores do contlactante, assistirá o tis, ai junto
á empraza, que será avisa lo com 24 horas
de antecedencia.

Além das vistorias regulamentares, ficam
os vapores do contractatita sujeitos rignellae
que forem julgadas indispen.savois pelo fis-
cal junto á empraza.

XXI
Para as despezas de famlização entrará o

conteactante para o Thesouro Naciooal, por
semestres adeantados, com a quantia de doze
cootos de reis (12:000$) annuaes.

XXII
Pela inobsorvancia, das clausulas do coa-

tracto, si não fôr prova-la causa de ferça
maior, o contractante ii.are sujeito ás se-
guintes multas:

I a, de quantia igu .1 á importancia que
teria de receber, si deixar de fazer alguma
das viagens deste contracto, que será rescin-
dido, si a interrupção azeder do prazo de
90 dias em qualquer linha

2e, de 1:000$ a 2 .:000$, si a viagem come-
çaria não fôr conclueda, caso em que nao terá
dirdio á res_pgetlya .Aubvçnção; si a via-

gem, porém, fór interrompida por motivo:e
de força maior, julgado pelo Governo, não -; .
lhe será imposta a multa, nem deixará dfr.,
receber a subvenção devila ao numero deei
milhas navegadas, que será ea.lcuardo pela
derrota entre o ponto inicial da viagem e o
logar em quis se tiver dado o impedimento;

3°, de 100$ a 300$, por prazo de 12 horas
que exceder da hora fixada para a partida
do vapor dos portos iniciaes e das respecti
vas escalas.

Es e pra7o será contado s Smente quandce
a demora rôo maior de tres hora.:

4°, de 10% a 200$, por dia de demora na
chegada dos vapores;

5a, de 20 $ a 400$, pela dempra na entrega
das malas posta p s ou p..lo mau acondiciona-
mento delias; de 500;; em caso de extravio;

6°, do 300.$ a 50 pela infroeçOio ou in-ç
obs.inancia do qualquer das clausulas deste
contracto para a qual não haja multa espee
cial.

As multas serão impottas polo Inspoctoritt
Geral de Navegação, ror proposta do fiscal
junto á empraza, coai o recurso ao ministre}
da Viação e Obras Publicas, e deverão sai'
pagas na Dei peia do Th-isouro Nacionar
no Faltado do Pará, dentro do prazo do
10 dias, a contar do dia da imposição, ou ,
descontadas da quota tia subvenção que ra'e
contractante tenha do receber.

O contractante rolará recebe: subvencõee
e favores doe governos dos Estados do P irá.
e Amazonas sln prejuizo da sabvenção e
favores que rec_iba do Governo Federal.

XXIV
O contractante, para execução do contra;

eto, depositará. no The ouro Nacional, ein
moeda corrente ou em titulas da União,
cincoonta contos de réis (50:000oo apreseis-
torto o respectivo documento no acto da,
assignatura do coatracto.

XXV
Em retrileuição dos serviços especificados,

o contractante redil) irá unia subvenção an-
nual at quatrocentos e ti inta e sete cantoe
cento e vinte um mil e setecentos rois
(4e7:121$700), paga em prestações mensaesa
segundo o numero de milhas effectivamentee
navegadas, no Thesouro Nacional, mediante!
requerimento acompanhado dos attostados
comprolettorios do serviço, passados rola
fiscal junto á empraza, e em que se deter-
mine o numero de milhas navegada, o viza-
dos pelo; respectivos governadores dos Es-
todos tio Parã e do Amazonas.	 -

XXVI
De conformi lado com a suboonçío e3tipue

Lida o i dali:5111a antevira, par cala 'isola.,
segundo a sua extensão, o proo da milha
navegada corresponde a mil duzentos o
cincoenia e seis reis e vinte o to centesimoe
(1;a256 28).

O pagamento da subvenção para cada via-
gonu em cada linha s erá feito de accordo
cone o valor da milha multiplicado pelb
numero do milhas que o vapor ellectiva-:
mente percorreu, attendeddo ao disposto ua
cliusula 11, no que respeita ás linhas Purus,—Acre e Juruá.

XXVII
O contractinte apresentará, com a priSi2

posta para este serviço de navegação, una
ma.ppa demonstrativo das distancias ene$3,
cada linha entre os pontos de partida o os;
das escalas até o respectivo termo, de acciir%)
do com o disposto na clausula da presentC
egieurreiwo
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XXVIII
contractante obriga-se a promover o

estabelecimento de trafego mutuo com as
emprazas de navegação que servem os por-
tos de Belém, no Para, e de Manaos, no
Amazonas, o bem assim com as estradas de
ferro que venham t a portos servidos pelo
cantractante, acautelados os interesses fis-
eaes na conformidaile do que iõr es_ab3le-
eido pelo alinisterio da Fazenda.

Os acceirdos promovidos pelo contractante
serão submettidos á appr a-ação do Governo
antes de se tornarem definitivos.

XXIX
O contracto durará pelo prazo de 10 annos,

contado da data da assignatura do mesmo.

XXX
Em casa de desintelligencia sobre a intol-

ligencia do clausula do contracto entre o Go-
verno e o contractinta, será a questa , : sub-
rnettida. ao minis t ra da Via00 e Obras Pu-
blicas, que a resolvora com promptidão.

Si o contractaata não se conformar com
a resolução (leste, será a questão resolvida
por arbitramento, segundo as fórmulas ta-
taca.

Fica entendido que as questões previstas
ou resolvidas ien causula do contracta,
como as do multi, rescisão e outras, não
são comprehendidas na presente clausula.

XXXI
A e)ncurre c:a para este sarvie de na-

vegação versará sob o va'or da subvenção
par milha navegada, respeitados oslinuites
fixados pala o numero de viagens e impor-
baleia da subvenção.

O numero total de milhas co7res7ondente
as viagens exigidas durante um anno, se-
gundo a clausula III, é de 347.790 milhas.

XXXII
A prefarencia, sera dada ao cancurrenta

que pedir menor subvenção por milha na-
vegada e, no eis) de propo4as de preaos
iguaes ao que além disso apresentar maior
numero o mais substanelaes provas de estar
propaeado para iniciir os serviços da na-
veg Lção antes do prazo determando na
claumla IX.

XXXIII

Os Proponentes apresentarão provas de
idoneidade de sua capacidade em servfços
da mesma natureza e dos recursos talea
execução do mesmo snaleo, e bem assim
o dccurnento da caução de que trata a clau-
sula. seguinte.

XXXIV
Como garantia da assignatura, do contra-

cto, os proponentes fava') no Thesouro Na-
cional tinia caução de dez cAlos de ré s
(10:000$000) em moeda corrente, que rever-
terá para os cofres da União, caso o propo-
nente dixe lo açsIgnar o raspeetivo cmtra-
ate 110 prazo de dez dias, (mi mio da data
em que pelo Diario Offlc ai 1113 fer feita a
notificação da acceitação de sua proposta.

XXXV
As propostas serão escriptas por extenso,

eem rasuras , entrelinhas ou emendas e sem
condição alguma fóra deste edital, decla-
rando os proponentes a subvenção que pre-
tenderem para a execução deste serviço do
navegação, de conformidade com este edital
o nos termos da clausula XXXI, fechan-
do-ás em enveloppe lacrado, sobre o qual
escreverão — Proposta de...(nome do pio-
Poente).

Reunirão a esse enveloppe as provas de
sua idoneidade e o recibo da caução a que
se refere a clausula XXXIV.

Todos esses documentos serão fechados
em segundo envoloppe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão abertos todos os enveloppes,
desentranhando-su deites os documentos de
provas de idoneidade e reunindo-se os mi-
veloppes com as propostas de preços, fecha-
dos como se actuarem, em uar mesmo uivo-
lucro, riu, depois de lacrado e rubricado
pelos proponentes que o queiram fazer,
ficará depositado no Ministerio da Viação e
Obras Pubacas, sob a guarda do inspector
geral de Navegação.

Dentro de tres dias serão publica.dos pelo
Diario offictal os nomes dos proponentes jul-
gad.,s idoneos para o contracto e annunciado
o d a para a abertura das propostas de pre-
ço s , se,e(lo nesse dia restituidas aos domais
proponentes as respectivas propostas fecha-
das como furam entregues.

Inspectoia Geral do Navegação, 24 de ju-
lho de 1911. —Julio Liocler, inspector do Na-
vegação.

junta Commercial

SESSÃO Eli 6 JULII) DE 1911

Presidente, Torres,	 Director, Dr. Fabio
Leal

Presmtes o presidente Torres, os depu-
tados Couto, Conceição, Guimarães, Goulart,
o supalente Marinho Prado e o director da
secretaria Dr. Fabio Leal, faltando com
cau .a justificada o deputado Lyra, abriu-se
a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior.

axpediente:
Edital do juiz de direita da 3 Vara Com-

merca! desta Capital, coinmunic indo ter
sido decretada a fallencia de Ribeiro &
Comp., firma estatelecida á rua Senhor dos
Passos e. 164. — alandotese annotar e ar-
dil var.

Requarimentos:
De Sebastião Monteiro, platignez, estabe-

cido nesta capital, para ser admittido
matricula dos commerciantes. — Passe-se
carta.

De C. G. de Castro, para o registra da
marca Fernet Licor Amargo liegionico. que
distingue o fernet de sua fabricação.—Como
req uer.

De Gustavo Korte, para o registro da
marca Pe,rfectol, que distingue p..eparados
p ira limpar metaes, de seu cometerei°. —
Como requer.

De Antonio M. Lorga,, para o re gistro da
maca La Feniina. que distingue p lhas,
crinas e lbrrnas de chap:'os de sua fabrica-
vão e commercio.—Como requer.

D3 Mano a Antonio Guanarães, para o re-
gistro de duas marcas, que distinguem au-
tomovei s , uniforrnesairnets,etc. de seu com-
mercio.--Co . no requer.

De Manoel Fereeira Pinna, para o reg s-
tro da marca Santa Crur, que distingue o
matte de seu commereio —Como requer.

De A. Aktiengetsellschaft Farbwerke
vorm Meister tateias & Bruning, Alterna-
oba, para o registro da m ima Amidopyrun,
que distingue preparado: caumicos e phar-
maceuticos de sua fabricação.—Como re-
quer.

De Rodrigues Almeida & omp., para e
rezistro da marca Ao Novo Mundo, que dia-
tingae seccos e molhados do seu commercio,
—Indeferido par imitar a marca n. 4.394

De Edward Ashworth & Comp.. João Leite
& Comp., Dahte & Comp., Eickhoff, Carnei-
ro Leãu & C rrnp., Silva, Araujo & Comp.,
Joaquim Fernandes de Araujo, Castro Reguff
& Comp., José Lourenço da StIva,pa.ra o de-
posito de suas marcas registradas nesta
„unta sob ns. 7.211, 7.214, 7.215, 7.216,
7.217 a 7.220, 7.230-7.231, 7.235, 7.251,
7.305.—Como requerem.

De Cargueira & Bentos. para o deposito
de sua marca Casa Serrote, registrada na
Jtaita ~marcial do Pará sob n.34. —Como
requerem.

De Alvado Borges de Barros, para o de-
posito de sua marca Raveua, Cruz das Al-
mas, registrada na Junta Commercial da
Bahia sob n. 14 —Como requer.

De albino da Costa Bruto, Dom ingos Ma-
taraz o e Gonç ilveS & Guimarães

'
 para o

depodto de soas marcas. Terra do Cantr
Brazil, Excelsior e Garibaldi, registradas,
respectivamente, na Junta t omniur dal de
S. Paulo s. b es. 1.480, 1.463 e 1.497. —
Como requerem.

Da Companhi t do L'cores e Aguas Mine-
raes, para transferencia a eito reticiona rio
da marca Psst, registra la nesta junta sol)
n. 1.073. — Como reaue,r, fazsardo a publi-
eaçio exigida pele art. 17 do decreto
n. 5.424, no prazo de 30 dias.

Da Sociedade Anotryina Lanific s o N. S. do
Sa.meiro. para areh vamento da acta da
assembléa, geral e demais documentos
sua coastituição. -- Como requer.

Ia 'oeiedado em comm uulita por acç;es,
Fonseca Machado ac Comp., para umbu va-
mento da acta da a.ssembléa ger l o ,trao.11
naria que a'terou seus estatuto •. — tomo
lelUereln.

De Augusto Irmão & Co np., Bento Silva,
F. Souza & Santos, Eugenio isoi .ges & (a) np.,
Caldeira & Silva, filma & Co np., A. Mo-
relia & Silva, A A. Santos & Co np , Na-
gib Gani & Comp., Hampel & Comp. pra
o archivarne do do seus coattacto3 o mies.
— Co mio re piorem.

De Amoedo & Feraandes para o arehiva-
mento de seu contracto social. — Declarem
o fim da so3ieda.le.

Gouvaa. & Comp., para o archivamen-
to de seu contracto social.—Modifiquem a.
firma por existir identica registrada sob
n. 13.326. •

De F. Viegas & Comp., Soares Pereira &
Comp., para o archiv amento da alterre,ão
de sers contractos sociaes.—Co.no reque-
rem.

De Machado& li m' o, para o archivamento
da pior ?.ação de seu c 'fanicai so3ia1.—
Como re)mierem.

De Gobeira & Miller, August ) José Dias &
Corhp.

' 
Figueiredo Views & Comp.. Mar-

tina & T113,e3 & • o lip. n sapo uno Lima &
Comp. e Rodrigues Ferre ra. & Comp., para
o archivamento de seus dist:acros soctaes.
Como requerem.

De Costa Braga & Corno., para o archiva-

	

.	 l	mento de seu dtstracto parcial.—	 re-rc.a.I .— o
querem, annotataio,e a retirada do soe o no
registro da firma.

De Souza &. Comp., anteriormente Costa
Souza & Comp., para o archi atueuito de seu
diso.acto parcial.—Moddi meia a firula, por
haver i leutica sob n. 19.048.

De Eduardo Dias Torres, Elpalio Corrêa
de Sá,. Barros Moraes & Comp. João Fe-

	

lippe, Rodrigues ue Almeida &
 Comp.,

	 Ma-
noel Mendes Ayres. Serapaim Boal & Comp.,
Soutilhn & Ferreira, A. C‘LUÉra Silva &
Comp.,Beaventura J. de Carvalho &Comp.,
Nunes & Paschoal, Araujo & Alvarez, Mar-
tins & Garcia para o reg , stro de suas firmas
commerciaes.--Cuni, requerem.

De Leite Fernandes & Comp., para o re•
gistro de sua firma conunercial.—oeclarera
o dia do inicio das operações.

De Fontes & Filho para o registro de sua,
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trina commercial. — Declarem o inicio de
suas operaçaes.

De M. R,. Peraira para o • registro de sua
• firma commercial. — Modifique a firma por
existir ident toa, registrada sob n. 15.6a9.

De Ribeira & Ferreira Junior, S. Wollner
Guilherme o Jorge. Coeraa, Avills, para

annotaçaa nos registros de suas firmas da
MU lança do seus e-tabelecimentas e mamar-

, ei te-, sena° o 1* da rua dos Oarives n. 132
para a rua aeneral Camara u. 89, o 2° da
r . a. do Ouvidor n. 5'S para a mesma rua
ti. 59e 03° da rua Real Cirandem -n. 12 .? B
pira a moina rua n. 249.—Como requerem

seca-tarja da Junta, Commercial da Capi-
tal arido ,a 21-1 de ulho'de 141. — Honorio
de Campos, -0 tidal.

lepln

Pela Seerelaria da Junta Commercial
Casa:al Fe letal, e faz publico que duiante
o inez d unho ult mo fosam admittidos
matricta a de c,mmerciantes os seguintes
Srs.:

Julio João bala sta Isnarti , brasileiro e
Ernesto Isivad, sambem bra.ziletro, soeios
s, tilarias da ;Irma faiar& estabelecida
rua Set de Setembro n. 75, coui cocurnereio
de couros, atreita etc.

S .h1 ick &. Comp, firma esiab decida á rua
da Ouvidor n. 61, com cammercio dealores,

•semeutes, adub is, etc.
•uiz Antonio t o I". portuguez, estabele-

ci lo sob sua firma individual, á rua Dr. Bu-
lhões n. 197, 'com cominarei° de planta,
etc.

Acamai Anaines Pereira, brazileiro, esta-
bolecido sob sua tii . ma individual, á rua de
S. Clemente n. 91, com commercio de phar-
macia.

Sebastiaa Monteiro, portuguez, estabelea
cid s ib sua firma individual, á rua Sete de
Soteinbr n. 32, e ni cominarei° de commis-
sões, co.ls gidções, fatiotas e gelo.

Secretar.a da Junta Commercial da Capi-
tal, 20 de :uai° de 1911. — Honario de Cam-
pos, 1° oircial.

PATENTES DE INVENÇÃO •

N. 6 .557— ffemorial descriptivo da inrenç7o
de um aneelhodoaperfeiç )ado par4 promover
a cumbastão eu fornallus, e. pparelho para
esse /m», para yue p,-etende pr vüegijohn
Handl/ Parsom, domiciliado em ilating-
um, Dei ,ecare, Estados Unidos da Ame-
rica

Rerere-se esta invenção a um metboao
aaerrei o tdo para parto, er a comia/saia do
combusavel, tal como u carvão, em toma-
lhafs de caldeasis. e a apparelho para esse
filiac omqua ato para o mes ao nm o metho
Go possa ser aerificado a outras tysos de rola
nalh is, fornos ou &vent tdores.

E' hem sabido o faro de que ratam o se
o er pelo' uslal é ri cessario qu • nas
fornalhas se prafaava coinbillaç o chimi-
ca dos ;, azes ilo e mbitstivel eO II o oxvga
neo. Esta combinação é denominada mama
(amante «comiat-ta. ». lambem é sadilo
que para manter cata .combustão é nee!,;•.1-
2'l0 promov r uma el• enlaça de ar atravé;
do e,otilbastivel aa grelha, e isio su te a
obtido, ou augaentada a pre,ssão por baixo
,da, grelha. de modo que can o exeesso de
pressa) embaixo u ar tsara impedido através
tio combata I vai ac et ao.

afasta technlea espoai .1 ê sabido qua até
boje, ou antes deva inverfeão, tem sido ah-
toldamente imroasive/supprir um a quauti-
dade ftufficiente de oxyganiu para a combus-
tão manieta dos gazet produzf dos por uma.
camada de ettnibuetive/ acceso, quando o

, Oniatelleaou o ar 6 suppridd através di. gre.

lha e do combustivel. Por se ter averigua-
do este facto, teenase suggerido muitos ty-
pos differentes deopparelho para intro:tizir
o ar por cima da camada de combustivel na
e lixa de fogo. Este ar era destinado a sup-
prir oxvgeneo para effectuar a combustãa
daqtalla rases antes da sua entrada na
caixa de fumo.

Tomados em consideração esfes esfor-
ços e as ob'ecções que occasionaram,

 ba-se de averiguar que, pata se obter
combata -et° substa altamente completa, a
cama Ia de combustivel deve ser muito
bem mamada CJITIO um &meta° gazo-
geneo, e os gazes d stallad a que -della
se desprendem empregados tomo o mata-
ral combuetivel para procatzir o calor ne-
cessara) para a caldeira. A esto respeito
tem-se verificado que o manter o logo na
grelha em esta lo conveniente pira a di411-
lação é um fadar de grande importancia, e
tambem se tem verificado que a camada
accesa de combustivel deve estar adornei-
tida a regulação, de mo *o que, de amara)
c-m as oxigenai-is, a distillaçao possa ser
modificada tão rapidamente que o combus-
tivel com que se conta para a produ eção de

, vapor Seja constantemente supprido em
; quantidades correspondentes ás exigancias

das condições que se apresentem. Em lo-
comotivas. o vapor deve ser produzido de
modo a corresponder ás Yariaçõos de carga
e de declive, e portanto, quantia O exigido
um supplemento de vapor, o eiemento
factor uroductor to calor d ive ser modifi-
cado ou augnientado de acetado com as uai-
gencias.

Averiguou-s0 que é absolutamente imos-
suei, corno acima se dis c, supprir talo o
ar através da ca7nada,da de cottbastivel, e
por este mot.ve , por meio do apparelho
melhorado e no inethodo melhorado q113 se
Vã,3 descocv r, o oxygeneo O supprido por
cima da camal a de comb tstivel e de medo
que tenda a regular a quantidade de (as.-
geneo supprida at_ avés da dita4 comada,
para que a datilltçào dos gazes possa ser
regulada de accósdo com as exigeticias das
cond saats que se apresentem. Achou-se que
a quatitidado de oxygenio a introduzir por

1 cima da e unida do conalustivel 'deve ser
I em quantidades muita grandes, e ser im-

pellida sob torça eonsideravel, de modo a
obter-se uma corna.te muito energica de ar
através do combustivel.

Em resumo, póde-se dizer que o presente
niethodo consisti no seeitinte Colloea-se
na grelha a quantidade conveniente de Mn-

' bustivea e accende se, sendo o ar na phase
inicial introdukido por qualquer modo con-
veniente ou como de °atinaria. Então, dei-
aand , que o ar continue a entrar por holm) da
gemina injecta-se uma muito granda qaan-
¡idade de ar previamente squscalo nos
gizes pro tusidot e distillados pais camada
acesa de e inb istivol..

• Este ar é diri ido pata a fre de na direc-
ção geral di. tiragem da fornalha e com
força tal que produza uma e aro ite ener-
gaa de ap a-através da carnaaa de combusti-
vel accakt.. Quanto maior fôr a I' rea, tanto
mais raia a sará a corrente e por' auto tanto
nata r ssra a quand lado tis er piam, atra-
vés do co b atavia e poisam° mais rophla
a c:as Ilação ti d gaza; q te lia cutia-ai,. NO
8 .0 mal» alto gedo de tempestura. esses
gases sobem da ca muda aceosa da comina-
tive! para a caaa do Mgo e sã edema -aios
pelo ar 4qUechlo qua entra e inatareta-se
com cate, aromoveatio assim a esmoa tão o
mantendo is gatei combustiveis sul) tanca
afiliaram ao seu est ido mais perlai o„s,o á
Caa sana deisar que se recoaveriam no es-
tado menos perfeito Ca. A forç i. impellente
para o ar aquecido é eonsideravel, e o
termo «força» é alui empregado como indi-
cando a velocidade que promova uma acção

de tiragem do ar que tem de passar atravéti
da camada de combustivel. Isto serve pe.:a,'
distinguir esta earseteristica do methudo,
das sugge-tões até haja feitas nesta techuicas
de simplesmente permittir a entrada do ar::
sem força cnnsideravel.

Esta ultima suggestão suffocava a tira-
gem e impedia a acçã,o da fornalha. Averae
guou-se tombem que, introduzindo se o ar'
na (amara da combustão por cima da ca.,
anada de conibustivel sob esta foça impe-
lente consideravel, deve o ar ser suppridõ
em volume ou quantidade tal que complete
a cambustão dos gazes combustiveis e caia
vao suspenso, e que cubra a arca total da,
fornalha. Tambem se averiguou que na'
pratica o methodo .a,cirra desataste só aóde
ser executado satisfatoriamente dirigindo-se,
o volume de ar impellido na direcção gerale,
da tiragem, de modo que o ar =pelado
antes coadjuva-a do que impedirá a tiragem,
e serve como um factor de areastanaanto,
como acima S3 diase.

No desenho junto esta representa ria unia.
fôrma conveniente de apparell.o aperfei-
çoado para appli ação do methodo aqui de-
s ripto, sendo port auto esse apaarelho de-
vidamente propor&onado a perrnittir que o
volume liceus leio d ar seja injectado
fo çado na caixa do fogo e tom a sufficiante •
velccidade ou !orça ama produzir o resuaa
ta o desaiado acima descripto.

No desenho: a fig. 1 é a seceão vertical.
longitudinal do parte da caldeira do uma
lca ()motiva, com parle da caiaa, de fogo
quebrada para deixar ver o interior.
fig. 2 é uma secç . ° horiz_ntal. A fig. 3 é
uma secção vertical transversal da caixa do
fogo, por x-x. A fig. 4 é uma secção hori- .
a fatal do corpo do distribuidor Lie ar. As

5 representa uma fórma modificada do.'
corpo do distribuidor de ar. A fig. 6 é uma
v sta anterior e a fig. 7 uma secção verti-
cal do bocal do distribnalar.

A i ;dica a chapa tubalar, B a grelha, C o
cinzeiro, que é aborto em D, sendo a aber-
tura sullicieute para supprir c maximo de -
ar ás grelhas. A porta está indicada em E
e a caldeira em F. Pôde-se empreg ir qual-
quer fósma preferida de fornalha; a quem
está representada sorve simplesmente para
Os fins [lesta deseripção.
Em lados oppostos da caixa do fogo estão

situadas as caixas que podem ser deaonii-
nad. s (aquenta, 'ores ou °amaras de aqueci-
mento, em cujas extremidades adjacentes ã
porta estão montalas SOCÇÕJP amoviveis
distai) dlores da ar dirigidas para canasi
comprehenden to cada uma um corvo H, co-
berto com um bocal do descarga alongado
horizaitalmento J, que é amovivel.

Os distribuidores estão arran:ados por
modo tal que o ar introduzido sara dirigido
na diroc;aai geral da tiragem.

A admisslo do ar no esquentador é em Ott
através do c nzeiro na extremidade poste-
i-laia	 • 1

Para promover o movimento impellenter
nestssario do ar do distribuidor, ha una
tul.o de alimentação E c nu um cone a.

Este tubo pede communicar com c01,
qual it e.. ventilador conveniente, suppri-
meato de vapor ou de ar, ou com o deposito •
do va; or da caldeira. coma fias necessario, 04
O reaulado pela valvuia, L. 	 -

Na constatação dos distribuidore.s, é con-
veniente arr &rijai-os o proporcional-os do,
moio que o ar tone a arma, de lençol e!
guie o; bocaas tenha-ia-tamanho tal, que parai
matam a introdueção de um volume de ardk
muito grande na caixa do fogo, e isto sob a ,
força nec a zari t para os fins acima citados.a

Na construi ção das portes do esquentador:a
ou camara de aquecimento, e a secção cor-
respondente do • distribuidor, é muito im-
portante e vantajaió que haja meios para
pi otegel-os contra a acção desaruidora do

=MN
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calor, servindo tambem esses meios Para se
obter que o calor ss.i ima:unida a alta tem-

'pe atura e rapidamente tio combustivel
aeceso ao ar introduzido que atravessa o
dispositivo, para levar o ar ao seu grão
mais elevado tio efliciencia para se misturar
com os gazes (1 , ) combustivel, e isto antes
que se descarreglie na caixa de fogo, pelos
bocaes dos distribaidores. E:ses meios com-
prehandem ti na pluralidade de nervuras ou
abas 10 longitudinaes no es atentado?, pro-
jectando-se para o inrei •ioe e formadas nas
paredes mela li tens lateraes do mesmo.Esas
IWI'V til as team espassas 11. que me.-
guleam tinias nas outras, tara
uniformemente o metal pela frente consta
tioasquanta ior e proporcionarem metal
13:i4anta para a transmissão do calor pelas
nervuras adjacentes do umas para as ou-

e para o ar que oh cala através do
esqu

laoa, format,a-io tamhem protege as artes
da parede esposia do esquentador que ficam
entre as nen urus que de outro modo se-
ri an muito th •Iga das e se estria/ardam com
o calor intens , a que estt.o submett idas .

A experien-ia demonstrou que uni esquen-
tador con-tinii•lo e( mi acaba de sar descri-
pio durará por muito temi.° e prestai á ser-
Vive C0111111 . tialli sita s t isei amplo.

roma o dispositivo perle ser feito comple-
tamente de met .1 é evidente que uo seu
empri . ;_:o yes dia g onde vem onii 1, 110W1e
Se prescindem (H tl . 010S !Mn aC'tt t• os o 1
outros revestimentos protectores incomil.o-
dos e disp"inliosos.

Como oNtorre á facilmente a s entali 'idos
na ma 1 eipq . o eMillellt , L, 01 10 , 10 ser intei-
riça oit CO o posto de Sê(' it
o instados rimits ;is ()lutas , podendo ser
tale/ias f vilmente. cujo minetio depLode
tEus cond ções da soa appii açáo,

O esquentador temInitu. 111 , tiS 01 rfleaffl
(rad ang.ilar I . , para se: . rap idamente cid-

, locado acima da g..i . lha e se mau' er no seu
Jogai'. teai fundo h g,o e abato. to.,o y
cola llange em ol a pele votstitit r 0111
cinzeiro e assim p. otager coatra o fogo a
liada supa, ios do esuits

çom refereiteia ás figs. 4 a 7 inclusive,
ver e-ha 'og, que tale bem o distriboidor
forinatio Jon] net viras para propaLfação
ca l or. As ias. 4 o 5 lio sten In (1 .. iis moiles
d	 'chutes de e nstr t iee -i o do c Trio inc a 1 co
iii distribuidor ; O L primeira. .9 Utho
nervuras loil g ividinaes 12, de bases largas
que mergulham umas Das 011(1%1S, COMO .n t!

Vê elo 1:1; a $ ,gunda, amstriv um nu alo para
re çar xter o.tilente, c um se vê em 14
as partes Lacrimal as sa parado expo;ta do
tubo, jia! a dista tir p r igual o metal nu
dispo:Itivo e I); otcje,. as d,t ‘s partes inter-
me(li

Na fig. 0, 15 r. ,pr,,senta as ne. uras coa-
diretoras com que sio flainadas a parte sim-
perlar e a 'afere r do bocal d o distr. bilid)r,
alternando as neia tiras de uma c.in as ner-
vuras da outra.

As nervuras (In bocal (fig. 7) proloakram-se
pata trás e para 1)4,x) até a col'o, e aqui
unia dupla f .ivção é exareida pelas nela ti-
ras; por uni baio sorvam para propagaçã
do c olor externo para o ar que passa através
do distribuidor, e por outro lado, corno o ar
ah orce c dor no bocal d) distabaidar, sendo
a a bsorpção coadjuvada, efficazmente pelas
nervuras que &ti encontra, estas impe leni
que as dit is peç.s de que é formado o distri-
Ituidor flanem pegadas uma á ou ira ou se de-
formem sob a acção do calor inte,.,s.) a que ea•
tão submettidas. 16 é unia camara de mis-
tura de ar entre a parte do esquentador que
tem nervuras e o distribuidar; e 17 é uma
camela semelhante entre a parte do corpo
do distribuidor que tem nervuras e o bo-
cal do mesmo.

111diquei aqui typos e t)rActs definido de a

yik£"1.0

esquentador o di,tribuidores e una modo de
coliocal-os na caixa do fo go; entretanto
entender-se-ha que estaa partes podem ser
collocadas em qualquer posição que se achar
conveniente e desejaval. e podem ter fórma
adaptava' 11. forma ou arranjo especial do
interior da fornalha a que o dispositivo for
applicado, ou para se adaptar a mama con-
dições da sua applieazão, ou de facto a Y.tr-
ma das sias partes pode ser alterada á von-
tade pala se adaptarem a qualquer c..ntin-
gemia op e raiiva 011 a s desejas (!o fab.acan-
te, sob oodiçãa de se maa er o prilcipio da
invemã

O apparelho é des inalo pr:ncipalmente
como aceessorio portital, para ser c Bocado
na caixa, de Leo de qual fuer castrucção
exi-tente e tirado paaa concerto, no todo ou
em par e, fdeil e ia tidamente. s o seu coa-
palato, a forma alai desoipta e represen-
tada e a que se achou nra.tica e e t , az de
exec tiel nente o meihodo que constituo
a parte saliente desta hivenea t, nas note-se
que a iiivslicã é vitais/ de ser realizada eia
oieras formas e (I sposit,

Em o peração, com o tini (10 se aprdicar o
meth.)(1°. o ar pas,aiido pela esquent L. or e
distrib ¡ido a •s -é pio vetado com violeneia
(em alguns Las is cola a vel :cidade dLa 1.400
meta s por minuto) para a frente na direção
guiei da liragom. O ar é aqueei,:o em c Ai-
()netos pie atravessam a camada areesa de
cJinbustivel. Observei que o ar deve ser
aqueeid o por este meio a iempera.tati•a
Mente para pio luzir combu ' tão imined:ata

s gazt s sem qualquer impedimeAto preju-
di -ial da combustão.

Si :tie ueees ari ) mais ou meios ar, Ode
o ¡nasal J ser .suparido em qii ululados em-
ve..i.maes nor meio de Vil; V Illa reaulando

11,1M ifu. 1 do vapor. Neto particular, po-
de-se empregar comprimido ou u.0 ven-
tilador. Em locomotiva, o ar gut) ciava na
forn e l l ia variará cou,liju'tnt a veloci Lado
maehina, mas pó le sai • .regulado por qual-.
quer II o .0 convenielite, por exelnj lo por
dittPosii ir o • oii veniente de val%a a.

o Meu metia) lo, a fori.allia é 'omiti-
da no e ,ta in de nume effleieneta, os gazes
co naustive s ao consumido ; e a m

apatrelho é .; pplieado em losomotiva,
ou a elaaainé em maAnnas est, teionarias,
titia Sem f11100	 staac a'meate. Ob errei
t tinbeal que tanto a uiial,iva como a forna-
lha ficam mais aptas para a paxlucção de
apor e que as parca ts da caixa do fogo e

01 tub )4 d. t um L ealdeila tubular são man-
ti . !os prat'eameate em est i, 'o inane o que
inl,ca emipleta e miau ,tão (ks gazes com-
bustiv,j.

Em remoto, reit indic corno o n.o: e ca-
rimteres coost tut v , s da invenção

a arte tia ¡isola iver a comba tão em
fornalhas, gire eo.isi,te em tuna
camada de cumbusti rei suppo.taala por uma
grelha, su naer ar laia lati X0 da ama ta
accesa de combusti,el, introduzir por cima
da dita camada de combas irei e na di-
ratção geral da til aga II da tisoi dila, ao
aqueci lo em vAlime tal que o‘y le os gazas
com'aistiveis e emmma as p Aitie li ft),.; de
cartão ale , e desprende.a  ci un tola de
atenha-aval, sendo o ar introduzido em vo-
1 me e v beldade t 1 que pro luza uma
aOÇ10 de aara t m onto quando o sr passe
;lavavas da c mada de c amb ist:velonio que
o ar que passa ati •av(s da canta Ia de c m-
iei tis el é regia .do pela regulaaão do vo•
lime e velacidade do ar int, aluzslo por
cima ti ) core basti v e 1

um miaram independentemeate for-
mado para iiijeJtar ar, a.:aatiulo a sei' ia-
sonido na caixa do fogo de tuna f a • nallia, e
c unpreben :ali :o uma esquent al-n • mesallico
pira o ar, com nervuras e data • oras no in-
terior, e distribuidor Iam a utiuzar o ar que
pg4	 9,qtmit4dor ;
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30	 anparelhn iniector de ar como rei-
vindloado em 2, em que o esquentador tem
partes reforçadas entra as nervuras ; .

4^, um apparelho injectar como reivindiaai
cado em 2, em que as nervuras conduto'.
ras do calor temi-1 bases que mergulham umas
nas mit' as

. um appaielho injectar C31110 reivindi-
cado em 2, em que o dis,,ribuidor é formado
de metal e tem nerviu as semelhantes ás d'ca
esquentador, havendo entre as nervuras do
espisitador e'as do injecto.' uma, eamara
de in:saira, relativamente inabstruida.;

Ga uni apparellio injectar tomo reivindi-
ca lo em 5, em que as nervuras do distri-
bui ou' são aproai 'alas de modo a firmarem.
uma amuara de mistura relativamente ino,1ja

eatee a parte superior do distris
baidor e seu boceal

7, um appa relho injectar c ,mo reivind
ciu'o ein 2, que temn um distribuidor com
uni corpo imaalaco com nervuras interici-
r. s, e umn boceal de descarga na sua catre-
mi aula. ~criar, terminando as nervuras
no topo do em • po e junto ao hoccal, substana,
cialmente como si descreveu o para, fins
m ncieniv'o;:

80, um apparellio injectar como reivindi-
cado em 7, que tela uru distribuidor, com
um b ). c .1 alongado e chato de descarga tendi"'
narvulas do compriment) substancial diria.
gidas para o interior e adaptadas a desviar
calor do bico 11 para impedir deformação ou
a/ibero:1e a;

9, um avarelhn injectar segunde a rei-
viu ib.:ação 8, em que as nervuras do disiri-
bui .0; sã.o arr tujadas em s.":rie3 separadas
que se pr jactam internamente das paredeW
superior e inferior do baccal de descarga, o
de nreferit,:cia uisp„stas a alternarem umas
e mi as entras;

10. o piacasso e apnarelho aperfeiçoados
sub t incialinente Cimo se desc..eveu com
r•ferencia ao desenho junto e para 03 fina
que :batia meneio iadot.

ltio de Janeiro. 7 de fevereiro de 1911.-J.
Por procuração, Leelerc dc C°.

6.5 . 9—.1/eiaoriLd deseriplira k invenet7O
d. •	rity.rhina de r. ,yr..er g-N •rapts», para

Adulf Nehiller, do..
imt -i:i. ufa CIO Seltoneber	 perlo de Berlioz,
Alie ot _colí a

Refere-se esta inveriç'o a maeliinas de so-
rna g .r. aras e t. m or ol.);Li to enstruir
ealas machinas d u mo o qu lassam ser
cyeradas á mão, dando bom resultado.

Uma fórnia de co is'Atilet;ão da maehina
que sat sfaz a es'a co :dição está represe,n-

til o. como exemp'o ro s 1d o junto. A,
ti g. 1 repi •esititti a mach na, part. em secção
vertical, parte em elevação. A (ig. 2 é tunX
seek,io or 2-2 da fig. I, vista na direcção"
da ['celta da fig. 1. A fia. 3 é a secção ia-
leal do dispositivo (pie opera o embolo tio
eonipressor de ar, visto na dieeeção da fica
cha ao alto da fig. 1.

A chapa de base da machina estáindi-'
cada po 1. Por baixo desta c lana ou mesa
1 031.'t li‘a lo um cylindro 2, atert) . no lado
oppvs'o a me-a e no qual traba.11ia um em-.
boa) 3 que, p r orgãos de connexão 4, 5t•
está ligado ao eixo 6 supportad I na arma-
ção da ma,cliina, e que é rn)vido par um
manubrio 7.

O manu brio 7 tem uma lingueta 8 eirri
connexão cern uma haste 9 com rosca
em 'que está apirafilzado mu cepo dei-•
tado 10 a lapta 'o a engrenar com os dentes
de um sector fixo 11.

A li Stti 9 teta a extremidade recurvada o
em coauexão com uma a.lavarica 12 pivo-
aula cm 13 na alavanca 7 g supportantio um,
btitrador 14. Na alavanca 7 esta tambeml,

montaulo um tuba 15 com a bocoa por ba,i,x;94-

do dito. obtur4t191: 14, Ç . l iga49 por k‘la
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flexivel lá a uma abertura 17 na parede la-
teral do cylindro 2, um pouco abaixo da
Lace inferior da mesa 1.

Um conducto 18. par meio de uma aber-
tura 19 na mesa 1, liga o cylindro 2 ao in-
terior do molde de compressão e sopranoento
inicial.

Este molde tem uma peça 20 correspon-
dente ao gargalo, que pôde ser introduzida
em guias em uma chapa 21 fixada na mesa
1, e uma parte pr i ncipal 22 que pôde ser
aberta pelo modo sabido. Unia haste 23, que
tom na extremidade superior um mandril 24,
está ligada por um elo a um pedal 25 e é
mantida na sua posiçSo mais baixa por uma
mola 26, sendo essa haste movida para cima
quando se carrega no pedal 25. O mandril
24 constitue a extremnid ide do moldo do
gargalo, e para que possa funecionar .como
tal um recesso 28 em torna do maniril pro-
priamente dito 27, formando este recesso o
molde para a extremidade do gargalo da
garrafa. A haste 23 tem uma chapa 29
adaptada a limitar o movitneoto ascendente
da dita haste 23 e disco 24 de moio tal que
entre a face superior deste disco 24 o a face
inferi os 31 do molde do gargalo 20 fiquo um
pequeno interàticio por onde o vidro posa
ser aspirado, sendo o vidro iárcaluzido pelo
modo sabido no molde inicial invertido 22.
A parede do molde inicial 22 tem um pro-
longamento lateral 32 supportando uma
columna 33 que serve de guia a urna peça
corrediça 34 ci,m caba 35. Na extremidade
da columna 33 ha urna garganta 38.

A parte superior do molde in ciai 22 é cy-
lindrica e tem uru embolo nieta/lico
adaptado a mover-se dentro deli, e qu m tem
uma haste 40 guiada em um furo da corre-
diça 34, e com esbarros 41 e 41'. Sobre a
mesa 1 lia uma columna 42 em que está
nidntado o compressor de ar 43, o qual tem
uni embolo 44 cuja haste 45 está em con-
nexão com um manubrio 46, No tuna° do
compressos de ar 43 está montado um boccal
47 ajustavel e guiado em uma haate 48. O
boeca.t 47 é actuado par uma luva roscada
49, com cabo 50, montada em um parafuso
51 no qual se fixa por fricção e de modo tal
que o Inccal possa ser firmemente compri-
mido contra o molde e mantido cmtra este
de msdo a não deixar passar o ar, sem que
seja levantado pela pressão dentro da gar-
rafa durante o sopramento. Isto é um Ponto
muito importante, aorque a operação ma-
nual efficiente é só po:sivel si o ar não se
puder escapar durante o soprameuto. Sobre
a mesa 1 está o molde de acabamento 52. O
molde do gargalo que coopera com este
molde é exactamente o mesmo que coopera
com o molde inicial, de moio que está
deagnado tombem pelo numero 20.

A machina opera do modo sesuinte:
Antes de ser introduzido o vidro derre-

tido no molde inicial 12, carrega-se no pe-
dal 25 para impelia' o mandril 24 pira
dentro do molde do gargalo, e então intro-
duz-se o vidro derrotido, fazendo-se ao
mesmo tempo descar o embolo 3 no cylin-
dro 2, lanç indo mão do manubrio 7 e da
lingueta 8 conjuntamente, e movendo-o,
pelo que se produzirá uma aspiração, pea)
conduto 18, sobro o vidro que foi introdu-
zido.

O ar aspirado move-se na direcção das
flexas na fig. 1. Ao mesmo tempo está fe-
chada a bocca do comatoso 15, com o obtu-
rador 14 operado pela lingueta 8. Esta aspi-
ração proauzida no cylindro 2 é bastante
foste, visto que o vão do cylindro está CM-
pletamente aborto do lado da presaão do
embolo 3, de modo que não lia contrapres-
são a vencer. Logo que se aspirou bastante
o vidro introduzido no molde, solta-se a lin-
gueta 8 para que a abertura 17 communique
com a atinosphera por um instante, de
podo que cessa a aspiração.

1

 Ao mesmo tempo solta-se o pedal 25 para
que o mandril 24 desça, sahindo do molde
do gargalo 20. Fito isto. aporta-se de nom o
a angueat 8 contei o ininebri i 7, e move-
se este em sentido contrario, pelo que co-
meça a compra são d i ar no cylindro 2. Sob
a influencia da acção do ar ( omprirnido no
cylindro 2. o vi Iro contido no molde 22 é
submettido a sopramento inc al. Isto rea-
liza-se emquanso o embolo meta'lico 39 o tã,
assente tare o vidro em fusão, de modo
que es.e é uniformemente resfriado pelo
metal que o cerca p ir tolos os la loo e é
soprado sob o peso do mesmo embolo. O re-
sultado disto é a formação de uni vão que
se aarga, gradualmente par i cima, e não
de um sulipa ms canal fon .a tudinal.

Dura d.e o sopr im mto inicial, deve-se ter
cuidado em int ;rromper o sopram° do e n
um mo imoto da,:o. i .dicado pslo co dr tcto
do esbarro 41 com a c irreal ça, 34. lansegue-
se .sio havendo o cu:da,lo de que a pr : são
do ar dentro .0 (olindro 2 lime ig mal á da
atmo:pbera no momento dad o e então sus-
pen le-se sonaltaneamento o movimeato do
embolo.

Obteem-se esses dons effeit-s soltond ase a
lingueta 8. Can isto, o momb :o 10 entra
em connexão com os dentes do sector fixo 11,
e com o (ase mento da Inste 9, l o vant m-so o
()borrador 14, de modo (pai, ,olai alo si' a
lingueta 8, a ai i vanco 7 nora de ambito e ao
mesmo te npo abre-se o obtuoador 14. Para
o arran;c• e fonecio momento do ob urador 14,
b sta que a asoiroção o m a comoressão du-
rante o s ;aramou° inicial am intersompa
de subia') no momento ()oportuno, coal) o
interior do cylindr, rui co ammuca:ão com
a ammosphora. E' in lillarent m (pot i s to se
Maca] m pela lingueta 8 ou por qoalouor
outro (as )Ositivo, s o ndo Saint e n in ii
te dede que legar é op asai a a volvida.

Acabado o sopramento inicial, abre-se o
molle 22 e tira-se da caap a 21 o mal lim do '
g argalo 20 co ii o vidro soprado, e dep is de
invertido é intro luzido pol ) modo smbido no
molde de acabatne do 52. bacia to e te. faz-
se desator a peç a 47 no comaressor para se
apoiar firmemente contra o moolo, e com-
pleta-se o soprameato do objecte do VitiVO
movenlc-se o nrombrio 46. Afrouxa-se de
novo a peça 47, abre-se o molae 52 e tira-se
o objecto acabado,que floa no molde do gar-
galo 20. Abre-se este para servir de novo
no molde nicial. Antes disso é pr ciso le-
vantar a peca 14 na columna 31 ata a gar-
ganta 3, e voltala para o 'ado para afosar
o embolo 39 do voo do mol le, de modo que
se possa introduzir vidro derreado. Feito
isto, faz-se voltar a peça 31 á meça° em
que o seu nariz 37 entra na ranhuro 30, e
faz-se dos .or até que o ~boi) 22 assente
sobre a soperficie do vidro derretido que
está no nuble.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres conditutivos da inveoição:

Uma machias, de s qtrar garrafas com
doas c impreaores de ar operaveis mann ma
monte, adaptados a serem operados indepen-
deote 1:ente um do outi o, send, um deites
ada,otado a aspirar vidro derretido para o
i .terior de um molde inicial invertido, e a
so )rar ar para este molde inioial. sendo o
outro compressor adamitaSo a completar o
sopramento num in 1 to de acabameoto,
sendo o compressor de ar para aspirar o vi-
dro para o tholle inicial e etfectuar o so-
pramento inicial provido com um disposi-
tivo (tornei:a, obturador, valvula) para de
subito egualar a p.Citã / 1:0 interior do com-
pressor a, da attnosphera, tendo o membro
actuaore desse dispositivo moios para man-
tel o em qualq ier posiçao, sendo a aSpira-
ção do vidro para dentro do 'nono inicial
etfectua,da de preamreocia em torno de um
mandril constituindo peça terminal de um
moi te uo gargalo, havendo abertura de as-

piraaão na parte superior do dito mandril
e na norte doar m que cons'ittus a peça ter-
mal 1 do molde do pagai ). e smado o sopra-
mento inictol fa iai sob a onfluencal de um
emb 1) metallico adaotado a. subir e a des-
cer no vão cyliodrico do molde, e a ser ti-
raio do molde o voltado para o lado. tervao
o compres .01. que completa o so namenta
um bolai ai ust ao! subind, ou descendo por'
meio de um dispositivo Tie pela fric;..ão of-
fereça reastencia tal co itra deslocamento
que o bocal fique imped do de se afastar da •
sua posição operativa (em que está compri-
mido de modo estanque ao ar c nitra o molde
de acabamento) pelo ar comprimido dentro
do elaect i a ser cum/lotam ate soprado
dentro do m, 1 le de aeab,mento.

Rio de Jon aro, 25 de janeiro de 1911—Por
procuração, Leclerc & Ca.

N. n.570	 Memorial drv•ri	 inren-
ção fFe uno. ?LOC	 7»..,ce.;,:.) e dicygsr.,de
reprodue 770 de fáron n diz e'wpo	 dosb
Pu . , ,J fe pretendi> wiri!egil	 Slorli,

e»n Milão, licaini

O objecto desta invenção é um novo pro-
Casa, o djsp 8,0vo d o reprOduco di f irMa
do , corpos s lidos, baseado no principio se-
guinte

Si se marcar um signa/ (limai luar s ib o
um coroo soli lo e si s' tirarem duos i ho r o-
graphas simult anais dosso sig tal de, doas
poot s lit1nentea e •i e ri ogaida se era c-
oarem 03 do is negativos oati l os na po ação
ex amt t (pio talim iii q . ando taram ateara: as
pito : ogro! hias, e se illuminarein viva,monto
por dans apparel l ais (1 proje :ção, as pro
joeçaies dos sigiimmei (1,-!verão	 irosa ? nen to
sobrepO sm e e o neidir com o •isimal qu m foi
praviame de marcado so roo s

Si se maltiplica piau ii etlimida men t e o si-
g .ates no o oroo . olblo, o soiroino te Xen do
ia o: que doverao respectivamonte s. ti a-
por-se o (calic dir com i s 8 ganes, de tn tIO,
come o co 'junto Ites pintos de co loade tosa
(los ali os respectivos qu sana-sadio respe-
ctivameote o: d u; nsgatii os ilsaimitarit o
itcH dará a fôrma exacta do co..0 :491)re que
foram marcado: os sigi aa.

Si no togar que ()coimava o corpo sobre
que s) nomecoram o; signaos se collocas mon
bloco tiu qual limei. maioria plastiel, os foi- -
aos de raios resaoctivo .: não pode: ao c inci-
dir sobre esta bloro sinSo si elle tiver a
farina motora do corpo que sutatituin. este
no lo, modelaido a materia plastica até que
todos os raios res acasos enhain a inter-
ceptar-se saboo a mataria plastica, obter-
se-ha a roproduc:ão exacla do rorp;).

U te dispositivo para riapp3eaç5.o prat'ca
desta ii1V0açãO es i á 1• .:,pre3elitatt . ), e11no una
exemplo. no desenho sola ,inatico anaexo. •

Compri ase ess mcialmente de dois appara-
lho: ohotograplmico: odeia atos 1 e 2 e do
um aparelho de projecção 3 a (pia estão li-
gados os appa.roloos 1 e 2 pelos boaços
4 e 5.

Os apparelho; 1 o2 estão cortoc idos um á
direita e o o aro á esquerda do appairelho 3
e a distancias iguaes, f inumando entre um e
outro mini angulo de cerca (h 200 gráos.

O apparolimo de projecção 3, em vez da
chapa usual, tem uma cliapa do vidro em
que :oram gravados ou desenhados signaes
conveacionaos.

Qaa,ndo o faixo luminoso em 3 atravessa o
vidro assim gravado, os si :Ines serão pro-
jeotadol sobce o modelo a reproduzir col-
ocado em 6, ponto onde convergem o; eixos

opticos dos apparelhos 1 e 2. Introduzidas
em 1 e 2 as chapas preparadas, sorrio ima
pressionadas simultaue imenso si se abrirem.
ao mesmo tempo as obectivos 7 o 8i

Depois de ter revelado e fixado, os dous
negativos assim obtidos, colloc ora-se outra •
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vez nos apparelhos respectivos 1 e 2, tendo
o -cuidado do segura,t-os exactamente uo
log kr em que es avam quando foram im-
pressionados, o que se obtem .faeilmente
com caixilhos metallicos ou outros adi.-
(pio d os .

Quando os neaativoa estão na sua posição
exacta, illumi am-se vivamente por meio
do tlii ..st lanternas o e l) co locada,s resp e

-ctivamente p r tietrai. do; apparellrar 1 e 2,
pro't ctan•se • sobre .um bico de maioria
adequada collo ido em fl. e N actamente no
po I;() em rpm es av 1. o molelo quando se
tiraram asnhi)IorriphiIs. Mo lidando _.;„ esta
matei-ia sobr q ir. sSio proleetadioss stgartes
dos negar i os collocadt s em 1 e 2. obter-se -
h t. a reproducção :.bselusamente fiel do no.-
delo L rep O lurir

Si se tiver de repsolusir completamente
urna estatua, uma ptas, ou qualquer ou-
tro mo lido, tirar-se-hão tantas SVI',4.4 de
photog. rapil ias ft it uita as necessa rias pa ra
que ea, a p irte do modelo seja rapro ludda
simultaneamen t e em negativos aos apmre-
lh . s 1 e 2, paSestat s se-hão e • rein cure
-vanien t o iS neg divos assim obtidos sobre o
bloco de materia adequaraeopei ando-se como

risoe
Pra t, comente em prega r-ae -hão quatro

dispositi voa como o que esta representado
no desenho, collocados ,otivtricainente em
vota do 1110 elo a reprod

Pode-se obter a reuroducção em qualquer
louvei o, s i rioll unia. serie de negativos
de. modelo. Para isto basto afastar o i ap-
proximar os a oparellios I e 2 para s proje-
eta rem os nega ri OS. Por ex onplo, si sie
quizer reproduzi ,. o , entlt- li na proporção de
1 por 2. develn-s: , eoll n war w3 a iq narelixos 1 e
2, duram o a to.° Ver .11) simultanea dos ne-
g.ativos, a 'lista rw ia 111db da que

ambos l uaudo N:! tiroraiti as photo-
gra pilhas Neste CaSII os apoarelhos 1 e 2
devem estar montados efn supsiortes de
corrediça em uma git a.

Os signaest convenrionaes marca 'os no
vidro collocalo rn pssein ser quaesquert
pont is, tinhas puni liadas, ras, aigaris-
no-st. 'ilhas, rec., etc., e tombam rpm iri-
eidos analogos aos que, se empreg .m
plarotypia, e em geral qualott er signa I.

povo se notar que a ti ção dos tess
apparelhos I, 2 e 3 r .p .esisitad t, no 4 .seuho
ann4, X0 não é dad i senão enno exemplo, não
S(fid Eee s ',No que 03 aparelho 1 e 2 fi-
q1c311 co! OCado ou ti) 1005111 À eixo ou
me . 1/ 0 pia r o do aoparelho de protecção 3,
o 1 sob uai angulo determinado; podem ser
colloe idos a d. starciat desi guaes quer do
apparelho 3 quer do IVO lobo 6, e e ii panos
respectivamente dilterentras coa tanto que,
dulante a pr.' 1 cção di s n g iti‘ os, s alam
mantitiot actamente na pOs ção que ta
nham guardo se Ural am ar shotograpbtas,
si Se vizer reproluzir o osiginal nas suas
dimensõe: exactas; oa então que saiam ap-
proximadts oti sfista to: no mesmo angulo
qun havia entre alies quando s rimará as
photographiss. si se qoizer reproduzir o
original em o ttraa dimensões.

Deve-se not ir que lambem se podem em-
pregar tres ou mais apporelhos photogra-
paico , de modo a haver tres ou mais pro-
jecções similitaneas. Po.iem -se tambem
colocar os apparells s photographicos 1 e2
do mesmo lado do aptarelho do projecoie 3.

Deve-a. notar finalmente que o vidro col-
locado em 3, sobre o qual estão marcados os
signaes coavencionaes, pôde ser substituido
por qualquer outra materia transparente,
ou por uma chapa metallica com fendas,
Juros ou quaesquer outras aberturas.

,Ern resumo, reivindi o como pontos e ca-
.racteres constitutivos da invenção:

1 6, um processo paia se obter por meio da
projeccão simultanea de dous negativos,
Obtidos SiMultalica.niente do mesmo corpo,

pontos Gil signaes coovencionaes quaesauer,
que determinem a fôrma do dito carpo;

2", tini dispositivo rara si obter sitnulta-
nearnente, por meio de dons apparelhos
photegrarhie s convergeres, dos nega-
tivss, tenlo cada um s'gnaes convencion les
(rontoa circulo, lettra s , algarismos, linhas,
etc.) projectados, ennqoanto os negativos
são impress °noticia, sobre o ob .,ecto a repro-
duzir.

3", um dispositivo como o da reivindica-
ção 2, caracterizado pelo facto que os dois
ar...ativos com os siguaes conveneionaes, col-
1 ic olos exactamente nas mesnias condições
em que se achavam quando foram impres-
sionados, são projectados simultaneamente
1::Ibre um bise° de materia adsquada, que
torrará a forin& do objecto a reprodudr,
quando, modelando-a, se terá. leito coincidir
e sobrepor exactamente os signasis convea-
cionites respectivos;

4", um dispositivo para se obter sempre
com os mesmos neoativos a reproducção da
fórnra dos corpos (estatuas, pessoas. objectos
on qualquer outro modelo) quer em tama-
nho natural, quer em qualquer outro ta,-
manho, afastando ou approximando Os dois
aparelhos photographicos um do outro,
conservando todavia as outras disposiçiea
dos es dois apparelhos.

ltio de Janeiro, 24 de janeiro do 191 1 .—
P.p., Leclere &

N. 6.571—Memorial deseriptioo da invenefio
de * fiia ferran‘enta de percrerséo opertulet
por força motriz». para que prelemle previ-
legto Charles Herman Hoevier.donaletitado
e rit Peniaylo,-utia, Estados
Unidos da America

R e fere-se esta invenção a ferramentas de
percussão opetadas por força motriz, laca
como perfuradores, martinetes bate-estacas
e sp inelhaotem. (receados por fluido motor
elastico sob preasã

rerraillenfa .3. o etni elo de por-
em são e.s tUl tn.o;mta itmi livremente em uni cy-
lindro, e 11ãO ha dispositivo ~mico para
limitar a amplitude do golpe, e por isso
deve haver qualquer dispositivo para im-
pedir que o embolo esbarra no tempo suoe-
rim. do cylivaro, no seu golpe de retireo.
Para este fim, é usual admittir o flui to mo-
to,. por detraz do e lib do de percussão em
qualquer período durante o golpe de re-
torno, antes que este acabe, de modo que o
fluido m dor é sabmettido a outra compres-
são eniquanto S.3 completa o dito golpe de
retorno.

Na pratica, achou-se qita este rnethodo
não é efliciente, por varios motivos: l" é
muito difileil manter urna junta bastante
estanque entre o emb.lo de percussão e o
cilindro em que estã montado, devido ao
attrictoenergico a que as partes estio sub-
mettidas; 2° é absolutamente imp.aticavel
adniittir o fluido motor por detraz do em-
laio mui o prematuramente, por inc disto
resultaria encurtar com desvantag na o
golpe do enibo:o.

Allm disto, o resalto da embolo, que se-
segue a unia pancada, varia muito, e um
ponto de admissão adesuado sm alguns
casos seria tompetamento inad apiado em
outros; 30 devido a. arte relativamente pe-
quena do gaioa que polo ser empregada
como freio, fica um periudo excessivamente
curto para se accumular pressão.

A ém disto, com perfurado as, a que esta
inven ção se adapta e pecialmente, a pre-
sença da barra raiada empregada nas mes-
mas, no topo do cylindro, e que geralmente
en • ra num reCCSSj do embolo de percussão,
reduz a arca utilizavel não só para refre-
amento como lambem para acção da ferça
motriz.

Os fins principa.es de.s i a invenção são: l á, •
refrear e.ficaznwute o embolo no golpe de.
re:oruo ; 20, auginentar a cflicieneta da
ferramedta, asoosenta .do-se a veiucidado
do seu trabalb t, peto que ss augm fitam a
força de percussão o o numero de percus-
sões.
. Attingem-sa esses fins empregando-se unl
emble especisi de refreamento coni arex
suilicientemente mentir que a 41 ) embolo do
percuasãs, e fixado na extremidade de unia
haste ou vara fixa, que, cum perforadora
ou ferrameata seine.h Liste, é c ,nvenieute
que stA a a barra raiada desta, e esiando a
dit embolo de refreamento dentro d.e uni
cylmdro aberto no einb lo de percussão ott
fixado neste, e sendo o fluido motor atimit-
tido 11088,1 cylind, o, em frente do embolo do
retreamento, (imante o movimento •ie,e ,m-
dente do embolo de percussão e ficam", 13
dito unido d . titio no dito cylindro. duatoto
O movimento csmpleto de retorno do embolo
de percusaio, isto pos um dispositivo tal
que esse fluido serã compsimido nesse mo-
vi men: o de reloano.

O fluido rssieri com primido constiom
freio sada-noite, soado a grande coninrioos
que se oMeni s .111o,ente em todas oa

E pelo facto que a In essão cresce segara-
same ,te até perto do fim do g lie, resulta
que o emboio dá um golpe substancialmaite
completo, sejam quaJs forem ias ()Jetts con-
dições.

O fiu do motor assim comprimido actua
sobre o golpe operativo seguinte para au-
gmentar o titi do amittido sara, o trab 'lho
do embolo. de modo a augment ir a veloci-
dade e a força' o g )1 . e Opera i iVO

po..tanto, ai/pactuar ansideralmeae a
eilichnela da ferramenta.

Obte . iase outra vantagem cm esta grande -
compreasão, que é a do aquecimento do
ti tido moto,..

Não semente fica ausmentadt a tensão
deste, mas tambron, si o [lu ds mo or fôr
vapos. O sobreaqueciment obvia 1 go q ai-
quer tendenci Iara eondenstiçio. evitan.
do-Se assim que se deaosite agua na perna-
radoca.

Isto é espedaiLliente vantajoso Si se tornar
era cmsideração que estas machinas são
muitas vezes em Areio-das em 10 gap des-
abrigado e em tempo frio; e que ein gral
os tubos de conexão são mal ressuardados
co itia as mudanças de temperatura.

O fluido motor pode ainda ser admittido
por detraz do embolo de percussão, autos do
dm do golpe de retorno, mas, em um pe-
ndo pouco posterior, tendo lato o duplo
fim de augmentar a acção de refreamento
no fim do golpe e de accumular pressão
para o golpe operativo seguinte.

No deseuho junto, a fig. 1 é uma vista,
parte em elevação lateral, parte em secção
central longitudinal, de uma perfuradora
contendi a invenção. A fig. 2 é uma vista
parei d em SUÇÃO central long,:tudinal atra-
vés de certas partes da mesma machina,
estando as partes em posição diferente da.
da fig. 1. A fig . 3 é uma secção tr ln.sversal
por 3-3 da fig. 1. A fig. 4 é uma. vista,
peto em elevação lateral, parte em secção
central longitudinal, de lima perfuradora
do typo pulaator contendo a invenção..
A fig. 5 é urna vista parcial em senão
sinalar de certas partos da fig. 4, mos-
trindo-as em posição diferente. A fig. 6 (5
uma secção por 6-6 da IL.:. 5.

A perfuradora representada nas fi g . 1,,
2 e 3 c onprehende em geral um, cylindro
principal 10, um emb lo alternativo dei,.
per..ussão II, dentro do mesmo, uma val-,
vola de distribuição 12 para. admissão da:-
fluido metar no cylindro e evacuação do
mesmo, ah riso e ar mix do embolo, e una
oseillador 13,, que a embolo faz mover enk
um e outro sentido, para operar a va1ar11174
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A extremidade superior do embolo 11 tem
uma Porca 14 que está adaptada a uma
barra raiada 15, sende esta barra suppor-
tada pela pus do topo da perfuradora e
dirigindo-se para laiixo atam-és da dita
porca para dentro de um recesso cyl ndrico
16 no embolo. Na extremidade suporá)? tem
a barra ra i ada unia roea requeeo 17,
unjús dentes engrenam com linstietes 18 na
dita peça do topo e que permittent os mo-
•?imentos rota/ ives da barra raiada semente
em urna direcção. Cento até alui deecripta,
a- perfuradora é de censtrucção usual bem
conhecida e opera pelo moeo ustiel,-sendo o

. fluido motor ela.stico altereadamente admit-
teclo sob pressão, Por cima e por baixo do
eenbolo 11, pela valvula 12, para tateeesai-

' -cramente impellir o embolo n ira buxo em
um golpe operativo e levautal-o em uai
golpe de retorno.

A barra raiada, com as MIS eOnnevrieS,
eoestitue um dispositivo para fransmittir

:ao embolo urna rotação parcial, geando este
se move em uma direcção, e, devido á en-
egrenagern da roda de roquete e lingiletes.
a barra raiada pede gyrar quando o embo'o

.. se nove no sentido contrario, pelo que se
transrnitte um movimento intermittente
grii:dual e no mesmo sentido ao embolo no
goiti: operativo. A extremidade ineerior
barra raiada 15 tem unia ponta coniea 19 a
que está aeaptado um embolo pera-ch,.ques
20 cuja ta ripheria se ajusta perfeitamente
no recesso oylindrico 16. O embolo 20 é eco
o tem interiormente uma valvela de reten-
ção 21, com sede 22, sendo esta valvule
convenientemente fechada pela mola 23. A
barra raiaiia 15 tem um conducto longitu•
dinal 24, cuja extremidade inferior desem-
boca dentro do embolo eco 20 e cuja ex-
tremidade superi er communiet por uni
6nducto transversal 25 com o interior do
cylindro 10 acima do embo'o de percus-
sei) 11.

O fluido motor admittido acima do embo-
lo de pereu >são 11, para imp .,Ilir este para
baixo em um golpe operativo, (enquanto
dura este golpe, entra na canducto transver-
sal 25 na barra raiada 15 e desce pelo con-
duto longitudinal 24 w sta, pelo embelo de
refreamento , pela valvula de retenção 2i,
para o recesso cylindrico 16 por baixo do
qlolbJlo de refreamento 20. Ao subir o em-
bolo de percussão II, em um golpe de re-
tosam, a valvula 21 fechar-se-ha automatica-
mente e o fluido moter na cavidade cylin-
drica 16 ficará captado. E' evidente que este
fluido estará a princ'pio sob o gráo de com-

epres.ão a que fôr empregado o tinido motor,
`Inas serei fortemente Comprimido ni movi-
mento de retorno do embolo de percussão, e
O resultado disto será, em primeiro togar,
impedir que o embolo 11 esbarre contra a
peça do topo, em segundo legar produzir
um impulso inicial energico para arrancar
o embolo para baixo, e em terceiro togar
augmentar a força da ferramenta neste gol-
pe operativo. O resultado total é um au-
gmento notavel da efilciencia da ferramenta
e evitar o estrago que se produz geralmente
por esbarrar o embolo percussor contra a
acrça do topo da mesma.

Nas figs. 4, 5 e 6 o dispositivo de ref, ea-
enceto está representado como applicado a
uma fôrma do perfuradora do typo <puis i-
tere em que o fluido motor é comprimido
por um embolo compressor cru um cylin-
dto 27 e operado por um motor 28, incluido
tudo como unia parte da estructura de uma
Inãclilna de perfurar considerada como uni
canjuncto.

O ar é admittido no cylindro 27 por urna
•valvula de admissão 29, e o grilo de com-
-pressão do ar é regulado por uma valvula

I reguladora 30, manobrada á mão, no cylia-
! else, por baixo do embolo. .

ponbolo do percussão 31 está alojado em

um_cylindro 32 que neste caso é formado
por um prolongamento do cylindeo 27 o
está separado deste por uma parede hori-
zontal 33 com pas.sagens 34 de coneexão
entre os dons cylindros. A birra raiada
nesta construcção está, permanentemente
fixada na parede 33 e a su, porca se; está
montada rotativlimente no embolo de
percussão 31.

A porca tem uma roda de ro mete 37 crie
engrena com linguetes 38 supi orlados por
um casquilho 39 montado 0111 um rettüsso
cylndrico do embolo de • percussão'31. O
centaeto de fricção entre o eml o:o e o c , s-
quilho é tal que este fica impedi .0 'mental-
mente de gyrar em relação iiquella mas
cede para evitar que as peças se que, rem,
quando sobrevem esforço amainai. em con-
dições normaes, a pol ca fica imnedi ia, pela
roda de roquete e lingueles e pelo dito c an-
tacto do fricç' o, dose mover em f eatção
embelo, quando esse se move ein lima di-
recção, de medo que este executará 111111

rotação parcial durante este movimento.
Ao MON er-se o embolo na-outra dulacçu , os
linguetes o'tare o a porca o est t g i ai á
livremente uo embol

A extremidade inferior da barra raiada
entra em uma cavidade cyli idrice 40 ne
embolo 31, e nestt cavidade eyliudrica está
perfeitamente ajustado mn emb o de re-
freamento 20, exactamente c.imo tia con-
strucçeo dss figs. 1, 2 e 3, estando este em-
bolo fixado poe modo semelhante na extee-
melado inferior da barea raiada e tendo
um conflue o com valsada de retenção. O
canal lorgitudinal 91 da barra raia ia pôde
e .nvenientemente atravessar a b irra do
uma extremidade á outra, de medo a des-
embocar no cy iindro de co Apresse° 27.

As extremidades superior e Werior do
cylindro 32 estão arranja . as pala sarem
ligadas por um conducto adequado 42, em
cia extremidade superior ha unia Valvula

de retenção 43. Na extremidade inferior do
cylindro ha uma valvula 44 semelhante á
valvula reguladora 30 operada á mão no
cylindro 26. A perfuradora, no seu coniun-
ao, funcciana do modo seguinte: O ar com-
primido pelo embolo de compre-são 26
passa pelas passagens 31 para o cylindro 32
acima do embolo do percussão 31. Isto im-
peite para baixo este embolo, que ao descer
descobre a abertura superior da passagem
42; o ar com primido p assará pela valvula
de retenção 43 e descerá pela passagem 42
para a extremidade inferior do cyl,ndro
32, por baixo do emb lo de percussão 31.

Então, quando sabe o embolo de compres-
são 26, o ar que desceu pela valvula de re-
tenção 43 ficará captado sob a acção desta,
e operará Iara fazer sAbir o embolo de
percussão em um golpe de retorno, e ao
mesmo tempo a f,ce super or deste embo:o
ficará anistiada e m a ascenção do emb do
de c ,mpressão. Na descida do embolo de
percuss o, o fluido motor sob pressão será
admitt.do pelo c inal longitudnal 41 na
b irra idade e pelo embolo eco de refrea-
mento 20, para a extremidade inferior da
cavidade cylindrica 40 no embolo de por-
cusaeo, e, ao subir o embolo, o ar ficará
detido na dita cavidade, como na constam-
cção das fi.:s. 1, 2 e 3, pára assim actuar
como freio para impedir que o embolo e -
barre conira a parole 33, e tambem para
actuar s bre o embolo no movimento des-
cendente stguiete, pelo modo acima descri-
pto.

Deve-se notar que, tanto em uma como
noutra construção, o embolo 20 na extr.3-

.mida.de da barra raiada actua como sup-
porte desta no movimento do embolo, e
assim impede que a dita barra e a sua
porca se gastem prematuramente, e portan-
to c .ocra para se obter que as partes fun-
ccionem effieientemente.

A cennexão eonica entre 0 embolo e a
barra raiada é tambem uma particitlari-
dado vantajosa da construcção, parque pro-•
porciona a desconnexão rapida dm partes
quando se tira a broca para concerto ou
para outro fim. Quando se armam as ver-
tes, é apenas neeessario montar o enibei o
na f avelado cylindrica porque ao primeiro
goloe do embolo de percursão o fluido,
motor detido na cavidade cvlindrica, por
baixo do embolo de percussão actuará imme-
deltemente para levantar o embolo de re-
freamento á posição em que entrará em
intima connexão com a extremidade coniea
da barrie,raiada, e a partir deste momento
o contacto de frieeilo entre as partes co-
nicas ligadas, e a pre.ssão do ar tendei-ao
para manter as par te.s nas posições de vidas
que assumiram .

Em resumo, reivindico como pontos e ca.,
me ores constitutiris (ia invenção

1 0, lema rrramenta de percussão opera-
da por Verça motriz incluindo um cylindro
tendo no interior um embolo livre que é
movido alternadamente em d:recções op-
postae por fluido motor ela-tico sob pressão,
oppondo-sesubstanc.almente ao movimento
de retorno completo do embo'o a compres-
são progresiva do fluido motor c soado
em uma cano ira de area secei mal relativa-
mente pequena, substancialmente como se
dItz,ereVen;

2^, uma ferramenta de percussão, opera-
(ia por força motriz incidindo um cylindro
de forçi lendo no interior um embalo de
percussão, livre, tendo a extremidade supe-
rior. do eylindro uma vara . fixa pra:As:tendo-
se longetudinamente para o interlor e a
cuja extremidade está adaptado um embolo
de refreamento, tendo o emb .lo de percus-
são u na cavidade cvlindrica para receb O

dito embolo de refreamento, e sendo o em-
bola de percussão operado alternadameate
em direc:ões o; postas por fluido motor
elastico sob pressão, do qual uma pa te é
arranjada a sar aa atada na dita cavida .o
cylindrica, s ibstancialmente cdmo se d. :s-
creveu o t ara os uns wie se mencionaram;

e", uma perfuradora incluindo um cy;in-
dro do força, um embolo . de percussão
deetro do eylindro e arranjado para ser ope-
rado por fluido motor clestico sob pres tio,
admittido alternadamente no cyliadro nos
lados oppostos do emb do,e uma barra raiada
fiNada, longitudinalmente n extremidade
superior do cylirefro e arianj sda para entrar
em uma cavidade cylindrica do embolo de
percurs.são e - tendo na extremidade um un-
ia le de refreamento adaptado a essa cavi-
dade cylindrica, e tendo a dila perfuraeera
uma passagem entre a extremtd ide supe-
rior do cylindro de :Orça e a extemidade
interna da cavidade cylindrica, o semi.) CSa

pesagem operada poe valvula, subst saci d-
olente como se descreveu e para os fins que
se mPncionaram

4°, 11111 : 1, feriamenfa de percussão operada
por força motriz, comi3 a que se descre, eis
nas reivindicações 2 ou 3, que tom uma pás-
sagem através da barra fixada longitudi..al-
mente e do embolsa de refreamento, para
ligar a extreinidaue superior do cyinuiro
de força á extremidade interna da cavidade
cyliadrica, tendo o embolo do refreamento
uma Talvula do retenção para commandar
a dita passagem, substancialmente como se
descreveu e para os fins que se mencio-
naram;	 . e

5°, uma ferramenta de percursao operada.
par ferça motriz, CM110 a que se dessrevett
nas reis-indicações 2 ou 3, cujo embolo de
refreamento é amovivelmente ligado á bar-
ra fixada longitudinalmente, substitue:ai-
mente como sé descreveu o para os fies que,
se mencionaram.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro do 1011.7e
pôr procuração, LecZerc & e°,

•	 -
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PATRIOTAS: USAI; A LEGITIMA MANTEIGA F. DEMAGNY MINAS

ANNU NCIOS
Imprensa Nacional

Acham-se á venda, na tneso Iraria (e ia
Reparti;,, as seguintes ob. as:
.A.gricul tu r b — (ert.; a o minisierio da)

- Decreto n. 1.600. de 29 de dezembro
do 1906 	 	 $500

.Automo-oisc do praça, - (TaLella
para) 	 	 $200

.A.listitmento do eleitores na,
1-Zepub1ica - (distruce5e6 para o) -
Decreto o. 5.391, de 12 de dezembro de
11/04 	 	 p500

fanclevr,as; - Relatorio apresentado
ao N1 ini4orio dá Fazenda. sobre a fiscalização
da-) por Leopoldo L. de Alencar- 	 15;000

Pena,/-(Amplia a)-Lei n.62,8.
(1028 de outubro e decreto n. 3 	 475, de 4
de novembm de 1899 	 	 $3j0

:
(Regulamento para o consumo de) - De-

creto n. 5.141, de 27 de fevereiro do
1904 	 	 5;100

(Concessão de pennas de)-Decreto n.3.056.
do 21 de outubra de 1808 	  	 1$000

Astronoruie XTrait0 por Liais	  	 54000

Caixa, do Amortização- (Regu-
lamento da) - 14 .ereto o. L71 1, dc 7 de
novembro de 1907 	 	 1$000

Cirrosc - (Tabllits para\ 	
Contrabando e o seu pro4•e-4-

so, por A. 13 . de Araujo Cerrei. 4000
CoIltoiit1!L('ãn das;

Consoliclaçiio dam Leis sobre
org-atni-,ac .-ao municipal <10
flistric	 1etleÁ-al 	 	 $2.00

Corre de Orplitcoss -(12eguiitín,»,to
do) - Decreto n. 2.475, de 13 de !nave) de
1897 	 	 1;-001)

CasamentoCii1 - (Lei do)
capitulacão em ordem . alphabetica..).%
M. André da Rocha

Colleetorias; Fmc/erams-- (1, siri'.
cções para	 D.,creto n. 4.059, do 2i
de junho da 1201 	 •	 5.A00

Cupi tao iam dos pt-s.a.-tom-(11;"111 t•
mento das) - Decreto n. 6.617, de 	 de
agosto de 1907 	 	 10000

Co hm ia Corre ecion ai de .1
ltiow - ( RogitIaine.-ito da ) - Deareto
n. 6.994, de 19 de julho de 19US.	 1:50.10

Codig.c.-s Crintinicl - ( Ante proiccr.o
da nova edição (Aliciai de 183.) e parecerei
relativos) 	 •	 3$N)0

Co(lig-4-, do Processo Civil e
Co tunteroial do Distric,to
Vecleral (M) 	

Codi:tro do Processo Cri nlilILi
do Illistric to Feievttt (M):
L'm vol. brochado 	 	 3::;;11)0
Um vol. ca.rt,nado 	 	 4:50,10

Consolidação cla,s clisposiçõ;•04
Jeig.i.tes e decisões.; sobre otisorvic.so cle cobrança e fisca-
lização dos impos tos do con-
alluntul o cie trui.u.spow to(M). 3$000

Cama do Detenção - ( 'eguiainento
da)-Pecreto n. 6.863, de 27 do fevereiro
do 190.-4 	 	 $500

Corretores - (Re .:;111anionto doi) -
Decreo ii. 2.475, de 13 de maiv do
1897 	 	 8-A1

Companhias - (Regulainent ,4 8..ht•e
dividendo de n -l(ecreto tr. 2	 de 23 e
de;embri) de 1807 	 	 s200

Com.panh ias do Sioaro — (:Ze-
gula.:nent i das) - Do,n•eto n. 5.072, de
12 do dezembro da 1913 	 	 $400

Consumo - (Re g:p lanemo para arreca-
dação e fiscalizaçan d.s imoostes de) -
Decreto n. 5.890. de I90.;... • 	 	 10,0

Constituição cita 1.-te1)111)11,,!a,
ti 0 ,3 F14tELdOS Uni(la).4 dc)1'..;ra-
zil 	  	 	 1000

Chorographia da. Proviatei
do 4:ettrá, p1/4..r Jos Poinpeu de A.
Cav alui] ti 	 	 1$500

Ca s :c de Corre ceção-1 Regulam 5nto
-Doereto n. 3.647, de 23 de zthril de

1900 	 	 1;;500
Diceionario Cieog. raphieo do

-(Alx,ntainentos pa a o) nelo
Dr.AVredo Moi-cita Pinta, 3 vats. 20,;n30

Diecionario
nrazileiro, p . lo Dr. Aug•tsto V.A A.
S.. 1 -31 ,1ke, 7 vols 	 	 15.s00 )

Diccionarior400”-raphico
3111-cas cio 	 pio De. Fran-
cisco 1g iacio Ferrel.-a 	 	 6;51,00

Diceionario dos -verbos i
da ling ia portimueza, r,or

C. R 	  25 00
Direito .1 .Autorac 44 -Lei n. 403, de

1 de ago•to de 1898 	 	 ;4:4500
Dec isões do G' o verno Pro vi-

sorio
1° e 2" fasAculos 	 	 3.0!)0
3 e itilimo Lscicitios	 4:100
AlitlitameA 	 	

1›:550
de 1914, 2 volumes 	  13.4300
de 1905, 2 Vuillre2:, 	

	 15';•2)0
.11•:shoço 111 :Ntrraph ieo de .A.bra-

hão Lincsoin, tia .1.1ãO (10 e
ai di frag.4t). Oez titi ou Mo: li. Bar-

reto 	 	 $50.)
JEscriptura.çiio 31el-canti1, porBaplisi a Sobr.nim 	 	 •,*;.,";(!00

Ust-Itato-; cl lEsco: a l'oly to -
chuleie, 	 	 $501

lEstatistic c. da, .1'.:4,:por-t.tc.si5o
pua o ext rir e tio e) ihnorei,., tit.-r-
e,tadit si (Re;u1a, o serviço i1 • 11- Da;moto
n. 7.470, de 29 de jelln de 1909

FT:xuri-les Paree:laclom - (Ins1r1-
C ÇÕe3 para ) -1).!ereto ii. 4.2. it 23 ri
novembro de 1901) 	 	 1)00

Facturas Consularem:
Regulamento approv ido pelo derret ) nu-

mero 10103, de 21 de novembi-o do
1903 	 	 1$.)00

Glymnamio 'Nacional:
(Coniliç;e> de a.nri.,,são no) 	  $200
(Regulamento do) - ,,eercLJ il. 3.914, de26 de janeira de I1)01 	  $500

Gruarcla, Noc t urn.c-(lestrucções re-
gulanientared para o serviço da). 4000

1 lei-atiça-Regala o ti f':'1111 .111T.0 .;,) caso
de snee.-.:o oh in!e.a.:(1,-11 ,ereto 11.1.830,
d 121 de de .caibro de 19d7 	 	 $209

clos tres ,W1*11,11111C
pitqes da scutig-tai fade (Au.

Cestr e Alaxanare), I11u Ur. Cesar

1"-Iii-stot s ia Fina nec.s3ra e
tel 4, 11 t.tria, do 1111.114~10 fiel1-tra..i1, pelo Dr. Liberate de Castro
Ca-r -ira 	 	 5$000

1 1 tag-cb II I ie,	 .;—P.,esias de Vic 	 or
tradu /idas 1 .or p.an.as brazile r 	 s, prece.
(fida!' ila ii o_franais, lo IlleSbue, por Mitei0Teixe ra 	  25000

junta Commerei.4,1-(Rega1amento
da)-D er ,,o .•. 5.122. de 20 de fever..irO
de • 9.) . 1 	 	 1$000ustiça :Saltitar:a (Re	z :lamentopr,).:es g ual ;04-.5i:ereto u. 5.224, de 30 do
mala de I fJ1): 	 	 $500justiça, Vedei ...ai-Lei u. 221, de 20de 111;Ve:Ithi' /1	 8500Joce1yn-Pce Ira	 L marcam, tra-
dlicç ;o (1; João C.triLso de inIcnezes e
S.yiza 	 	 3$)00LeIS .
de 1808 a 1 69
de l'10 a 1'111
de 812 a Re 5
de 811; a, ist 	
cl,) 818 a 1819
de '420 	
de 821 	
;1 : 8" 	
de S23 	
de 824 	
de 825 	

••n •À

de 827 	
de 829 	
de 8i 	
de $1 -2 vA5une.s 	
de 1832 	
de IS 3 	
de 18.31 	
do 1835-2 v,lumes 	
de 	
de 1837 	
de 1 38 	
d, • 18'30 
de IN-13 	
de 18.11 	
;1: 18 2 	
d..) 181:3  -
d.:

L(eleiss:)1213 orçamento;
de 8;1; 	 $5.10
dl'

	 tS€1=1):... 	 	

IS:,..3-501:01):001

liiit(2111)11.»:1

111;3)0000:

(d(111111 :1'ei:	 ''‘',.,:))(.((t!111')7532().:. . ... '' '''... ''' ........ . . . .. ..... . •. . .
	  - 	

de 9)4- ...-..... 	
1:50,J0de 9;55.

d , 9 1. 	 	
11$5$02.

de	 918 ... ... .....	 .. 	 	 ls,)00
14000de 909. 	

de 9.0. 	
do	 911.. .. .. ... 	 	

1400C1_

lae -1 11 P.4 ll 14314 da. Itepte i•tica, 180%0
testados unidos do ltrazil,
pel s Drs. Tu uinto de so•rza. e Caetano
Nloateaegro (M) 	 	 10$000

	

Lei grorrons 	 	 $500

11...ei	 fla,
.1 tistiça, 'federal 	  5.-;;000

2.3-00
-):‘;500
25000
2.500o
273.)00
23000
2$000
251500
25000
2?;1)50
2s1)00
15300
2,a):10
3811,10
2);21)0
3.200
4:5000
4 ...3 00
257,21111
4;000
3;000
3,;•500

154
2,.;0510
1.-;;900
3:5500
255150
2.,5800 -
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LLOYD BRASILEIRO
SOCIEDADE ANONYM

LOTERIAS
Vapores a sultir

Unha do Norte, sahirá na terça-feira, 25 do correnfe ás 10 horas da
MARAMI Manhã, para os portes do Norte, até Mantos.
BAHIALinha do Norte (serviçi=,;%lia 30 do

	
ás 10 horas

tia manh, rara o portos do forte,

FLORIANOPOLIS 
Linha do Rio da Prata. Sahirá, no dia 27(10 corrente, á 1 hora
da tarde, para Buenos Aires, com oscalas.

IRIO Lmha do Rlo da Prata. .S.ahirá no dia 3 de agost), á 1 hora dt tarde, para
Buenos Aires, com escalas.

tua utarm-1111LNIM 	 !, 4 r
Lei eleitoral - Lei n. 42 ,3, de 7 de

dezembro de 1890 	 	 $100
3Legislação eleitoral - Lei nu-

mero 1.2 ,39, do 15 de nov2mbro
r- • -1904 	 	 8500

',loções de Constas - (Primeiras)
, de N. A. Calkins (da, 40a edição zuneri-
'cana), versão e adaptação pelo Dr. Ruy
Barbosa, 1 grande volume em S° 	 4 . 000

nieções de Physica, por Francisco
Xavier de Oliveira Menezes 	 	 1$000

.Listas de eleitores do Distri-
etoIeederal: do 1 0 districto	 3$000
do 2° districto 	 	 1$000

!etra do cambio-Docreto n. 2.044,
, do 31 de dezembro de 1908, define a letra
de cambio e a nota premissoria o regula

j " as operações cambiaes 	 	 1$000

.Letra de cambio e .nota
soria, do lir. Rodrigo Octavio 	 	 2$000

;t1Lo1erias-(Regu1amentos (ias) -Decreto
n. 5.107, de 9 de janeiro de 1904.	 $500

Minas. - Repartorio Juridico Mineiro.
Consolidação alphabetica e chranologica
de todas as disposições sobre minas, com-
prehendende a legislação antiga e mo-
derna do Portugal e d.) Brazil, pelo Dr.
Francisco Ignacao Ferreira 	 	 4$000

Minas do Brazil e sua I,e-
,trislas • ito, Dr. J. Pandia Calogeras:
volume 1 0 (M) 	  6$000
volume 2° (01) 	  6$000
volume 3° (31) 	 	 6:g100

	

1808 (m) 	 	 spoo

	

1809 (01) 	 	 9$000

	

» 1900 (31) 	 9$001
»	 1901 (01) 	 10$00J

,D.fauxia ll do lEmpre,wado de 11.n'a.

zend a:
volume 2°	 	  3$000

'. volume 3° 	  2$500
. volume 4° 	  2;5500

volume 5° 	

3
volume G' 	 	

:volume 8° 	 	 33..$,;m0'"))02
-v 

volume 9° 	
:(TO1l1M0 10° 	 	 .350

volume 120 	 	

3;400)2

4000
volume IS° 	 	 3$000
volume 14° 	  300

, volume 17° 	 	 3 i0J0
volume 21° 	 .. 4$000

pi pi to Santo (01) 	  :0400

n=Mareas do fabricas e de ,com-
• mercio-Lei n. 1230, de 24 de setem-
bro de 1904-Mcdilica o decreto n. 8.341,

, de 14 do outubro de 1837.Decreto n.5.421,
'de 10 de janeiro do 1905. Approva o re-
gulamento para a execução da lei n.1.236,

t'de 24 de setembro de 1904, sobro marcas
1,:119 fabricas e 'de commercio 	

Marcas de f''abricas--(Regularnento
de) - De:reto e. 1.230, de 24 de s. tem ir,)
de 1904 	 	 $500

Modelos do ba l anços__ 4130
.Maelkinistits Na,v44,s - (Rognia-

mento pa,r,i, o Carpo do Engenbeiros)-D'-
ereto n. 7.009,de 9 de jullr) de 1908 	 $ 00

›Iariult	 Mereante - (Regula-
mento da Escola de)- Ddcreta n.
de 28 de fevereirJ de 1907 	 	 $50j

01- ..mnizavão .1 u-liciaria, com-
prehend~o (.s decretos ri. 2.404, de 7 de
feveretro do 1897, e n. 2.519, de 16 ile
agosto de 1897 	  2$000

Ordenança dos toques de cor-
neta o clarim, peba cot onel Moreira
Cear 	 	 2000.;

Policia . do ILlistricto Vederal
-(Instrucções relativas á pratica de pro-
cesso concernente á) 	 	 5$000

Peculato e moeda fals:t:
Lei n. 1.785, do 28 do novembro de

1907 	 	 $500
(Crimes de) -Decreto n. 2.110, de 30 do

setembro de 1909 	  $500
Pacificação dos Ii.riclta ti ás,

pas a.do e presente dos Krich más etlino-
graphia, archeologia o geographia,' do-
cumentos, vitabitlar. io, etc., por;.,J,"íkr-
bosa Rodrigues 	 	 000

Prosadores e Po e (, ,t.s ,f,atinos.
pelo Dr. Coser Zarua 	  5$000

11:antas dm Cidade do S. Se-bustiiio, em 1b08 (M) 	  10::000
VolitiquemonétaireduIlrésil

-(La...) polo Dr. J. P Calogeras 6$000
Reforma .Tiad iciania do flis-.

li-ictt Fo1oníti - Lei n. 1.338, de
9 de janeiro do 41905 - Reorganiza a jus-
tiça local do District.) Feder )I. Decreto
n. 5.433, de 16 de janeiro de 1905-Manda
obse 'var as disposiçõe4 provisorias ptra,
a execução da lei n. 1.338, do 9 de ja-
neiro de 1905 	 	 1$000

'incuto de Custas:
Da Justiça local - Decreto n. 3 	 363, de 5

do agosto de 1899 	 	 $500
Da Justtça Federal- Decreto n. 3.422. de

30 de setembro de 1899.. 	 .	 $500
llotulos - (Regulamento sabre) - De-

creto u`:" 2.742, de 17 de dezembro de
1897 	 	 $200

relação dos cidadão ..4 que toma-
ram parte no Governo •Io Brazil deste
o anno do 1808 a 1889, por M.A .G. 3$000

Steno c”
"

raplkia. Internacional
por A Prol' „	 1$000

DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionaes

do BI azil

Extracções publicas, s pb a fls.
Calizacjio do Governo Federal. ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas,
á. rua Visconde de Itaborahy n. 45

•••n••••••.

HOJE

215 - 7a

a.e:oc:),soco
Por 1$630

Sabbado, 29 do corrPrite

A'S 3 110P AS DA TARDE
I	 •

225 — 1'

50:000$000
Por . 5$600

Sabbado, 12 de Agosto

GRANDE E EXTRAORDINARIÀ LOTERIA

228— 111

200:000$000
POR 8S000 EM DECIMOS'

Os pedidos de bilhetes, do interior, de-
vem ser acompanhados de mais r;00
róis para o porte do Correio e dirigidos
aos agentes geraes NAZARETH &
rua Nova do Ouvidor n. 14. Caixa n. 817.
Endereço telegraphico, Lusvel.

Rio de Janeiro_-__Inwrensa Nacional - 1911

DIappa topog.raphico do


